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As assignaturas do Diario Official ›, são pagas adeanta-
ciamente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam

Por, anuo	 	 24$000
Ror nove mezes 	 185000

Po: seis mezes	 	 125000

Os funccionarios publicos 'da União que autorizarem o
desconto _mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicas, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adeau-
tado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.782 - DE 15 DE MAIO DE 1913
aa tio verificado na redacção do art. 23, verba 13", n. 22, da lei

2.7;.5, do 4 de janeiro de 1913, que fixou a despesa geral da Republica
para o ex .ar cicio corrente

I- O Presidente da Republiva dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber, á vista do que consta do officio da Camara dos

Deputados expedido ao Ministerio da Guerra em 20 de feve-
veiro ultimo, sob n. 18, que o 'art. 28, verba 13", n. 22, da lei
n. 2.738. de 4 de janeiro proximo findo, que fixou a despeza
'geral da Republica para o exereicio de 1913, deve ser executa-
do com a seguinte correcção: Onde se 16: «Fardamento e cal-
fado •parai praças, ulumnos das escolas e collegios militares,
àmealidos, patrões e reinadores dos arsenaes e enfermeiros,

inclusive fornecimento de colchões para todo o Exercito/
4.708 :0008», deve-se ler: «Fardamento e calçado para Praças/,
alumnos das escolas e collegios militares invalidos, patrões e
remadores dos arsenaes e enfermeiros, inclusive fornecimento
de colchões para todo o Exercito, 4.500:000$000».

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913, 92° da Indepen..
delicia e 25" da Republica..

IIERMES B. DA FONSECA.

li irada 	 da Cunha Corrêa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•

DECRETO N. 10.218 -- DE -15 DE MAIO DE 1913
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 2.000:000$, supplementar á ver-

ba 33 4 - Exercidos findos - do exercido de 1913 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 108, n. 1, da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro do corrente atino, e tendo ouvido o
Tribunal de Contas, de conformidade com o art. 2', § 2", n. 2,
icttra c, do decreto legislativo ii. 392, de 8 de outubro de
1806, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de
2.000:0005, supplementat á verba 33' - Exercidos findos -
do Art. 107 da referida lei n. 2.738, 'para occorrer ao paga-
mento de despezas da mesma verba no corrente exercicio.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

IIErLMES R. DA FONSECA.

Rivadai;ia cia Cunha Coi•réa..

DECRETO N. 10.220 - DE 15 DE _MAIO DE 1913
'Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 3421010, para pagamento et

Domingos Tamanqueira, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no decreto legislativo n. 2.652,
de 23 de outubro de 1912, resolve abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito especial de 3128010, para occorrer ao paga-
mento devido, em virtude de sentença judiciaria, a Domingos
Tamanqueira, conforme precatorio ,expedido pelo Juizo Fe-
deral da 2' Vara do District° Federal em 18 de outubro
J.911.

Rio • de Janeiro, 15 de maio de 1913, 92° da Indeperidanc:a,
e 25" da Republica..

HERMES 11. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.:

MENSAGEM
Senhores Membros do Congresso Nacional. - Transmittindo-vos

a inclusa exposição do Ministro de Estado da Fazenda, sobre a
recusa do registro do Tribunal de Contas aos creditos do
1.608:1075119, 563:7555087 e 23:2595687, respectivamente supple-
mentares ás verbas 18" - Alfandegas, 19"-- Mesas de Rendas e Colle-
ctorias e 14"-Laboratorio Nacional de Analyses-do exercicio de 1012
e abertos pelos decretos os. 10.136 e 10.138, de 26 de março ultimo, c
10.115, de 29 do mesmo mez, peço vos digneis de autorizar a pro-
videncia proposta no final da referida exposição, no sentido de serem.
escripturadas na conta daquelles creditos as despezas já realizadas
com o pagamento da difIerença de quotas devidas aos funccionarios
enarregados da arrecadação das rendas pelo excesso desta no allu.
dido exercicio.

Rio de Janeiro, 7 cle inalo de 1913, 92° da Independencia e _.	 .
da llepubliCa.

- Hours R. Dá Focè
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D1T °OFFIOIATJ_
	 Maio "do 1913 1

EXPOSIÇi0

r. 'Presidente da Republica ...es Devido a° • exceSso'verilicadIt na -
'al•recadação das rendas no exercido de 1912, foram abertos petas de•-•
eretos ns. 10.136 e 10.138, de 26 de março ultimo, e 10.145, de 29'
do mesmo mez, os creditos de 1.608.:107$119, 563:755$087.
23:2505687, supplementares, respectivamente, ás verbas 18 1 —
doges, 19a — Mesas de Rendas e Collectorias, e Ila —Laboratorio Na-
cional de Analyses, afira de cobrir • a despeza com o pagamento de
porcentagens ou quotas aos famccionarios encarregados da fiscaliza-
ção e.arrecadação, nos,termos do art. 37 da'le1n. 1.811, de 31 de
dezembro do 1907, revigorado pelo art. 101 da de n. 2.544, de 4 de
janeiro da armo proximo passado.

Submettidos aqueles creditos ao registro do Tribunal de Contas,
foi este recusado sob o fundamento de excederem o limite de
8.000:0005, fixado para os creditas supplementares pelo art. 91; n. I,
da referida lei n. 2.544.

Parece a este ministerio que a importancia de semelhantes credi-
tes, abertos por força da disposição do citado art. 37, não deve ser
computada para a obtenção do maximo legal para abertura de credi-
tas sopplementares baseada na autorização constante do n. I do re-
ferido art. 91.

Comprehende-se o limite á faculdade de s abrir creditas, nus não
a obrigatoriedade de fazei-o, maximé quando se dispensa a consulta
Prévia ao Tribunal de Contas. Essa obrigatoriedade e essa dispensa
estão expressas no art. 37 da lei de 31 de dezembro da 1907, que a
de 4 de janeiro de 1912 sabiamente revigorou.

O caracter obrigatorio da disposição legal e a circumstancia ex-
cepcional que se dá em relação aos.creditos cuja abertura elle deter-
mina justificariam até que o registro de : taes creditas fosse feito, ainda
depois de encerrado o exercicio financeiro, dentro do trimestre des-
tinado á liquidação do mesmo. Nem outro fim teem os creditas em
questão sinão regularizar a escripta, permittindo a liquidação legal
dhs contas exercicio, porque eles se referem a despeza já rea-
lizada.

Não obstante, a mencionada recusa de registro pelo Tribunal de
Cultas, contra a qual a legislação em vigor nenhuma providencia
faculta ao Governo adoptar, leva-me a rogar vos digneis de solicitar
.ao Congresso Nacional autorização para se escripturarem 'ira conta
daquelleS creditos as despezas effectuadas, afim de evitar o expe-
diente de se declararem sem effeito os aludidos decretos, legalmente
expedidos, e abrirem-se novos creditas das mesmas importancias,
Mas já com o caracter de especins — o que não se me afigura coa-
sentaneo com o regimen da contabilidade publica.

Rio &Janeiro, G de maio de 1913.-e- Francisco Saltes.
,

Ylinisterio da Justiça e Negooios
Interiores O"-

Por decretos de 13 do corrente mez foram indultados os réos:

José da Silveira Brum, d6 resto da pena de 21 anuas de prisão
gráo media do art. 294, § 1°, do Codigo Penal, em que, por

decreto de 7 de setembro de -1907, foi commutada a de 30 anuas de
prisão, a que foi condemnado o mesmo réo, por sentença do Tribunal

. do Jury desta Capital, de 30 de agosto de 1897, por crime de homi-
cidio ;

José Soares da, Silva Sobrinho, do resto da pena de seis armas e
oito mezes de prisão celular, grão maximo do art. .13, com refe-
renda ao art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, a que
foi condèmnado pelo Supremo Tribunal Federal, por accordao de 27

, de .outubro do. mesmo anuo.
— Por decreto de 11 do corrente mez foi nomeado o Dr. Julian°

Moreira Professar extraordinario hanorario •da Faculdade de Medicina
da Bahia, de ,accôrdo com o, art. 37 da lei organica. do .ensino supe-
rior e de fundadierital ria'RepubliCa, approvada pelo decreto•n. 8.059;. 
si.0 5 de april de 1911.

• Por decretos de 15 de maio corrente : foram concedidas me-
(falhas de distincção de I° classe:
e. A Pedro Guimarães Pereira, que salvou, em o dia 4 de janeiro do
toreente anno,com risco da propria vida,la de Debora Cunha, quando
esta sé banhava na praia de Icaraby, ne Estado do Rio de Janeiro,
e esteve prestes a perecer afogada;

Ao cabo de esquadra graduado, da Brigada Policial do District°
Federal, José Preme, que com risco da propria vida salvo a de uma
mulher, quando esta, em a tarde dó 17 de , outubr6 do anilo proximo
findo, tentou suicidar-se, atirando-se sob as rodas de um carro ele-
ctrico, na rua do Cattete, nesta Capital.

— Por outro da mesma data, foi exonerado, a pedido, o bacharel
Theodoro Figueira de Almeida, do lagar de official de Gabinete da
Presidencia. da Republica.

— Por outros de 15 deste mez:
Foram exonerados: 	 .
Raymundo Fernandes de Oliveira, Luiz Perillo e Manoel CeSar do.

Nascimento, •• respectivamente, dos legares do ajudantes dos procura.-
' doNs da Republica nos municipios de Conceição e Curralinho na.
*secção de Goyaz, e de Julio de Castilhos, na do Rio Grande do Sul;.

A pedido:
Octavio Antunes de Souza; dc igual cargo no municipio -de

Iraty, na secção do Paraná;
Foram nomeados:
O bacharel' 1/enrique Netto da Vasconcellos Lessa, para o logar •

de substituto do juiz federal na secção de Santa Catharina, por tempo
do seis animas, na ffirma da lei; 	 •
. Supplentese do substituto do juiz federal, por tempo de quatro

annos, o ajudantes do procurador da Republica:
Secção de Sergipe

Sécio da secção.— 2° supplente, Cypriano Corrêa Duarte e 3° stip-
plente, Francisco Antonio da Silva Costa. -

Municipio de Aquidaban-1° supplente, José Teixeira Guimarães.
• Municipio de Boquim — 1° supplente, Teleteu Barbosa da rFanca;
2° supplente, Francisco Alves de Andrade e 3 1 supplente, Angelo Alves
Monteiro.

ahmicipio de Campo do Britto — 2° supplente, Pedro José de 	 •
meida Sobrinho; 3° supplents, Aristides Bispo do Carmo.

Municipio da Capela — 1° supplente, Jósé Cupertino de Oliveira;
2° supplente, Antonio alathias Porto. 	 -	 - • -

Municipio de Divina Pastora — 3° supplente Cindido de 'Menezes
Lima.	 . .

Municipio de Ca paria — 2° supplonte, Vicente Ferreira Aragão;
3^ supplente, Ladislau Alves dos-Passos.

alunicipio de Riachuelo —1° supplente, Pedro Menezes; 3° Affonso
Vieira de Andrade. •
• Municipio de Rosario — iee,supplente, Francisco Gomes 'Dantas;

2° supplente, José Gomes da Cunha. Sobrinho; 30 supplente., João Ba-
ptista.

Municipio de Santo Amaro — 1 0 supplente, Abilio Gomas Dantas;
2° supple.nte, Francisco da Silveira Menezes; 3° suppiente, Corsino An-
gelo dos Reis.

Secfp'.io das Alagóls

Monicipio de Atalaia — Ajudante d) procurador, José Pereira
de Medeiros.

Municipio de São Miguel dos Campos — 1° supplente, Antonio-
Correa de Oliveira; ajudante do procurador; Manoel Ferreira, Guerra. •

Municipio de Piranhas — Ajudante do procurador, Affonso Vieira •:,
Ramos.

Municipio de Victoria. — Ajudante do procurador, Leonardo Tei-
xeira Cavalcanti.

Secção do wo Grande do Sal

Municipio de ljuhy — 1° supplente, Elzevir Dias de Carvalho
Guimarã,es- 2° supplonte, Francisco Berenhauser Filho; 3° supplente,
Antonio de Almeida Lemos; ajudante do procurador, • Roberto
Raeber.

Municipio de Gravatahy-1° supplente, tenente-coronel Antonio
Affon'so de Jesus.

Municipio de Julio cio Castilhos-1° supplente, coronel Abilio Pe-
reira dos Santos; 2° supplente, coronel Alvaro II ippolyto Pinto; 3° stip-
plente, Dr. Alberto Barbosa; ajudante do procurador, major Pauta-
leão Pinto de Souza.

,	 Muuicipio de Viamão--1° supplente, tenente Francisco Antunes
1 Pinto.	 .	

.

.9ecello de Goyaz

Municipio de Conceição-1° suppleete, Feliciano Fernandes de.
. Oliveira; 2° supplente, Januario Fernandes Vieira; 30 supplente, João

¡

Dias da Rocha; ajudante do procurador, Sebastião Guedes de Britto.
 . Municipio de Curralinho-1° supplefite, Belisario A,lexandre de,
Almeida; 2° supplente, Salathiel Simões. de Lima; 3° supplente, Vire

''i-ido Pereira da Cunha; ajudante do procurador, Virgilio Pereira d,
Astr	 -- '- - ---'` '	 ."--- • .

Ministerio da Fazenda—N. 9—Rio do Janeiro, 7 de maio de 1913.
Sr. 10 Secretario da Camara'dos Deputados — Tenho a honra de

transinittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
solicitando autorização para mandar escripturar nas contas dos cre-
dites abertos pelos decretos ns. 10.130 e 10.138, de 26 de março ul-
tilno, e 10.145, de 29 do mesmo mez, as despena realizadas no exer-
cicio de 1912 com .o pagamento da differença de quotas aos funccio-

, nados das alfa.ndegas, mesas de rendas, collectorias e Laboratoria
Nacional de Analyses, devida pelo excesso verificado na arrecadação
das rendas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincLa con-
sideração.— Francisco Salles.
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— Por decretos cle 15 do corrente

Foram promovidos na Brigada Policial
Ao posto de capitão, por antiguidade, o graduado Manoel Satur-

nino de Oliveira e por merecimento os tenentes Benigno Henrique.de
Menezes e Isidro Gomes de Si

Ao posto de tenente, por merecimento, os alferes Arthur José da
Silva e Antonio Bernardino da Silva Junior e por antiguidade o
alferes Temistocles de Faria Lima -; .

Ao posto de, alferes o sargento quartel-mestre Pedro Saint Clair
de Freitas, o 1° sargento amanuense Joaquim de Souza Martins e o
sargento ajudante Sabino José da Cunha.

Foi graduado no posto de capitã,o da mesma brigada o tenente
Fernando de Si. Peixoto.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 15 do corrente:	 •
Foram nomeados:
O sub-director da Recebedoria do Pdstricto Federal Turibio

Cuerra para exercer, em cot/imissão, o logar de delegado fiscal do
Tesouro Nacional na Estado de S. Paulo;

O conferente da Alfandega do Rio de Janeiro Crescentino Baptista
de Carvalho para o ioga]: de inspector, eia commissão, da mesma
alfandega ;

O conferente da Alfandega da cidade do [lio Grande, Estado do
fio Grande do Sul, Lido de, Campos Borralho para o de inspector,

cominissão, di Alfandega de Porto Alegre
Antonio da Silva Costa para o logar de corretor de fundos publi-

CGS da Praça do Rio de Janeiro
Aphrodisio Fernandes de Barros para o de 2 0 escripturario da

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte.

— Foram exonerados:
Por abandono de emprego Milton Marques de Oliveira Mello, do

Lagar de 2° escripturario da, Delegacia Fiscal no Rio Grande do

A pedido:
O Dr. Codicilo Vez de Mello, do togar de presidente do conselho

fiscal da Caixa Eronoinica de Minas Gentes
O 2° eseripturario da Alfandega do Rio de Janeiro José Silveira

dos Santos, do togar de dele gado fiscal, em commissão, do Thesouro
Nacional, no Estado de Minas Geraes.

— Foi dispensado, a pedido, o chefe de secção da Alfandega de
Santos Felinto Elysio do Nascimento, do logar de delegado fiscal, em
commissão, do Thesouro Nacional, no Estado de S. Paulo. 	 •

Ministerio da Guerra
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização que lhe confere o art. 48, n. 6, da Constituição, re-
solve perdoar aos sentenciados militares constantes da relação que
tola este baixa, assigmada pelo general de divisão Venaasiano Gon-
çalves de Albuquerque e Silva, ministro de Estado da Guerra, o resto
do tempo que lhes falta para cumprirem as penas a que foram con-
demnados por sentença do Supremo Tribunal Militar.

fio de Janeiro, 13 de maio de 1913, 92° da Independencia e
25° da Itimblica.

ItEnmes R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silvá.

TI ela 	 dos sentenciados militares perdoados por decreto desta data,
á qual se refere o MCS1210 decreto

Soldado Salvador Pontes Martins, condemnado por sentença do
Supremo Tribunal Militar a um anuo, dez mezes e 15 dias de prisão
com trabalho, por crime de deserção.

Soldado Eugenio Alves [lios, condemnado por sentença do con-
selho de guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal Militar, a seis
mezes de prisão com trabalho, por crime de deserção.

Soldado Eduardo do Souza Luz, condemmtdo por sentença do
Supremo Tribunal Militar a tres annos e ires mezes de prisão com
trabalho, por crime de deserção.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1013.— Vespasiano Gonçalves de
Albuquerque e Sdva.

Por decretos de 15 do correntt:
Foram promovidos na arma de infantaria: a I° tenente, por es-

tudos, o 2' ttMente Arminio Borba de Moura ; -a 20 tenente o aspi-
rante a &nela' Oetavio Alves de Araujo;

aão.Cesar Ferreira dispensa do lapso de tempt
para„iihder satisfaxor.o pagamento da importancia do seno da pa--
lente expedida o-In virtádo do decreto de 6 de novembro de 1891, qut
.flá ceniTere as honras do posto de alferes do Exercito;

•Forarn-Mandados intluir no quadro .ordinario da arma de infan-,
tardo 1° tenente Januario Augusto de Abreu e Silva e . o 2° tencnta
JocelYtio Carlos Franco de Souza, que se achavam aggregados, pot
excederam do mesmo quadro;

Foi declarado que o 1° tenente graduado da . arma de cavai.
tuia Gustavo Panialeão da Silva deverá contar - antiguidade de grat
dilação de 2 do corrente; 	 -

Foram transferidos, por Conveniencia do serviço, na arma da
artilharia: os capitães Astrogiblo flosemiro da Silva. da I' bateria da
9' batalhÃo para a ia do 5° e Aurelio AMorim, desta bateria õ bata-
lhão para a I a do 9' batalhão.

Por decretos de10 do corrente- foram designados 03 prOfOSSODeg
abaixo mencionados para regerem as aulas do Collegio Militar do Rio
de Janeiro, reorganizado por decreto 11 . 10.1.98, de 30 de abri(
findo

Para o curso de adaptação
Portuguez — Ilemeterio José dos Santos;
Arithmelica — Felisberto José de Menezes;
Geometria — D. Laudelino de Oliveira Freire;
Desenho — Capitão Luiz Pettamanti;
Sciencias physicas e naturaes — Major Ticiano Corregio Delmain.
Ceographia e historia — Alipio Bittencourt Calasans.
Para o curso geral
Portuguez — Dr. Maximino d3 Araujo Maciel;
Francez — Curiacio Paula Cabral e Silva:
Inglez — 1° tenente Francisca de Paula Belfort Duarte Junior;
Alterna° — Capitão Henrique Vogeler;
Arithmetica — Antonio Henrique de Noronha;
Algebra elementar — Tenente-coronel Sebastião Francisc0

Geometria e trigonometria rectilinea — Major Salathiel do
Queiroz;

Desenho — General Alfredo °doado da Silva Moraes;
Sciencias physicas — Dr. Augusto Daniel de Araujo Lima;
Sciencias naturaes — Dr. Adindo de Aguiar e &onza;
Geographia — Contra-almirante Dl'. Nelson de Vasconcellos C

Almeida;
Historia geral — Dr. Celso Bayma;
Chorographia e historia do Brazil — Dr. José Gunesindo Guima-

rães Padilha.
— Na mesma data foram tambmn designados, par decretos,

adjuntos do Curse geral do mesmo collegio
Inglez — Capitão Angusto Feliciano Pereira Pinto;
Portuguez — Dr. Miguel Dativo Santos:
Francez — Luiz Candido Piadinhas de Macedo;
Algebra — 2° tenente Antonio Baptista de Mendonça Filho;
Allemão — Dr. Alcides Fonseca;
Sciencias physicas — Capitão Dr. Carlos Calvet de Siqueira.

Dias
Geometria — Dr. Milton Cruz.
— Por outros da mesma data foram designados os professores

abaixo mencionados para regerem as aulas da Escola Militar, reorgas
nizada por decreto n. 10.198, de 30 de abril:

Curso fundamental:
.	 2" aula do 2° anuo—Tenente-coronel Dr. Alfredo do Nasciments
Silva;
-	 4' aula do 2° anuo—Coronel de cavallaria Victor Guillobel.

Curso de artilharia:
2" aula do 20 anno—Major João Fulgencio de Lima Mindello;
3' aula do 2° anuo—Major Salvador Barbante' Uclffla Cavalcante;
4' aula do 2° anno-1° tenente José Joaquim Pires de Carvalho •

Albuquerque.
Curso de engenharia:

aula do 1° animo—Capitão Bernardino Vieira Lima;
40 aula do 1° anno—Tenente-coronel José Edith° da Silva Oli.

veira;
ba aula do 1 0 anno—Major Edidno Carlos Carpenter;
la aula do 2 .) anno—Tenente-coronel Joaquim Marques da Cunhal
3' aulkdo 20 anuo—Major Manoel Liberato Bittencourt.
Curso fundamental:
2° aula do 1° anuo—Bacharel Mario Castello Branco Barreto;
la aula do 2° anilo—Capitão Julio Cesar de Noronha;
4° aula do 1" anno—Capitão Manoel Bezerra de Gouvi..a;
3' aula do 2° anno—Dr. Alvaro de Paula Guimarães.
Curso de cavallaria:
Ia aula—Capitão Augusto Pedro de Alca.ntara Junior.
Curso de artilharia:
3' aula do 1° amo—Herculano Antonio Pereira da cunha Je,

nior;
l a aula do 2° anuo—Capitão João Manoel de Araujo.
Parte pratica:
Inglez—Coronel graduado •Joaathas do Nallo DarrettN,
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'r- Por outros de igual data foram nomeados para a Escola, Mi-
reorga,nizaja por.decreton. 10.189, do 30 de abril findo

Para o curso fundamental,
• .	 Professores : •	 , .	 •

Da 1° aula do 1° anno,	 teneute.de artilharia José Pio 130?ges
de Castro

Da 3° aula do 1° atino, o 1° teuent• Adolpho Villa Nova Ma-
chado.

• Adjuntos
Da • 4° aula do 1° armo, o I.° tenente de artilharia Americo de

de Carvalho Menezes
- • Da 41 aula do- 2° armo, o 2° tenente de cavallaria Carlos Autran

Dourado.
• Para o curso de infantaria :

Professofes
Da 4 a aula, o 1° tenente Azor Brazileiro de Almeida •,
Da 2a aula, o 2° tenente de infantaria lidefonso Escobar
Da 2a aula, o 1 0 tenente de artilharia Sebastião Correa,
Da ifra aula, o 1° tenente de artilharia Antonio Azevedo.
Para o curso de cavallaria.
Professor
Da 2' aula, o 1° tenente Augusto da Cunha Duque-Estrada.
Para o curso de artilharia
Professores

- Da 2° aula do 1° armo, o capitão de artilharia Cesar Augusto
rama Rodrigues

bDa 4°, aula do 1° armo, o capitão de artilharia José Xavier de
Oliveira.

Para o curso de engenharia
Professor

• Da 1° aula do 1° anno, o P tenente de cavallaria Francisco Mello
Moreira

Da 4° aula do 2° armo, o capitão Perminio Carneiro Leão ;
Adjunto

• Da Sa aula do 1° armo, o 1° tenente Alberto Faria.
Parte pratica
Professores:
De ademão, o 1° tenente Carlos Arthur Passos e Pimenta;
De francez, o 2° tenente Paulo Neves de Moraes Comido.
Na mesma data foi tambem nomeado por decreto o 1° tenente

Luiz Mariano de Barros Fournier professor da 5° aula do curso de
cavallaria da Escola Militar.

— Por decretos de 16 do corrente:
Foram designados os professores da extincta. Escola de Guerra:

general reformado Eduardo Marques de Souza, para reger a aula de
inglez do curso geral; coronel Adolpho Carneiro de Fontoura, para
reger a aula de francez do curso geral; tenentes-coroneis José Ra-
phael Alves qe Azambuja, para reger a aula de sciencias physicas do
curso n Sergioe Francisco Serpi() de Oliveira, para reger a aula do al-
gebra *do curso geral, todos do Collegio Militar de Porto Alegre, reor-
ganizado por decreto n. 10.198, de 30 de abril findo.

— Para o referido Collegio Militar de Porto Alegre, reorganizado
pelo decreto acima citado, foram nomeados:

Para o curso geral, o capitão João Dyonisio da Silva, professor da
aula do arithmetica;
• Major Gonçalo Corrêa Lima, professor da aula da portuguez; ca-
pitão João Antonio de Maura e Cunha, professor da aula de allemão,
e Alcides de Oliveira Fabricio, professor da aula de geometria; te-
nente-coronel José de Assis 1 -3 ,'asil, professor da aula de desenho; ca-
pitão Octavio Pacifico Furtado, professor da aula de sciencias nato-
raes; capitão Dr. Juvencio da Silva Gomes, professor da aula de geo-
graphia; major Narciso Peixoto Lopes, professor da aula de historia
geral ; 1° tenente Lafayette Cruz, professor da aula de chorographia
e historia do Brasil ; 1° tenente Conrado Felix Serra Sampaio, ad-
junto da aula de portuguez ; 1° tenente Antonio Carvalho Lima, ad-
junto da aula de francez ; 1° tenente Jocelyno Pacheco de Assis,
adjunto da aula de inglez ; 1° tenente Cassilandro de Oliveira Wer-
neck, adjunto da aula de allemão ; capitão Octacillo de Oliveira,
adjunto da aula de algebra ; capitão Nicolau Antonio da Silva, ad-
junto da aula de geomettia e trigonometria rectilinea ; capitão
Dr. Diogo Martins Ferraz, adjunto da aula de sciencias physicas.
• Para o curso de adaptação:

Primeiro tenente Leonardo Ribeiro da Silva, professor da aula
de portugnez; 2° tenente Maio Pereira Alves, professor da aula
de arithmetica; 1° tenente Athayde da Costa Gaivão, professor da aula
de geometria i• capitão Arthur Julio Alvares Jardim, professor da
aula de 'desenlm ; capitão Tarcilio Franco Tupy Caldas, professor
da aula de geocsanhia e historia.

I	 •

• •	 ntcriticAçÃ0
,	 .

, O-Capitão da arma de engenharia Antonio José da Fonseca foi
torneado, por decretode 15 do corrente mez, addido militar áembai-
xada do Brazil nos Estados Unidos da America do Norte e não por
decreto de 14 para a legação do Brazil nos mesmos Estados Unidos,
059 poLoi, oipuplia512 112 Qiarkolf.ficzc jsikat,e9ã

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores	 •

•

Expediente de 15 de maio de 1913
DIRECtORIA D JUSTKIA

dar excluir das fileiras &Aliena corporação o soldado Abilia Trajano
de Sá, que, sendo menor, verificou praça S2I11 o necessario consenti-
mento exigido no § 1° do art. 191 do regulamento em vigor.

Autorizou-se o commandante interino da Brigada policial a man-

—Declarou-se:
Ao juiz federal na • secção do Paraná que o dispositivo do

art. 152 do decreto n. 3.084, de 5 de novembro do 1808, attingo
os supplentes do respectivo substituto;

Ao director geral da Assistencia a Aliena os que ás funcciona-
rias nas condições da consulta feita no olficio ri. 316, de 16 de abril
findo, cabe somente o ordenado dos seus logares, o ás empregadas
duas terças partes da diaria que percebem, durante os dias em que
não possam comparecer ao serviço, o que deverá ser justificado á
vista de attestado medico.
• —Foi expulso do territorio nacional, na conformidade do disposto
no art., 2°, n. 3, do decreto n. 1 de 7 de janeiro de 1907 e de
accórdo com o art. 1°, n. III, das instrucções mandadas observar
pelo decreto n. 6.486, do 23 de maio do mesmo anuo, o estrangeiro
Aquiles Orsini. Deu-se conhecimento ao chefe do policia desta
Capital.

- Foram concedidos seis IllereS de licença, com dous terços da
diaria que percebe, _para tratamedto de sande, ao enfermeiro da
Assistencia a Alienados Gallileu Bartholomeu do Souza

— Transmittiram-se ao governador do Estado do Maranhão,
para os fins de direito, tres notas promissorias, na importancia de
122:12856:;0, pertencentes ao espolio do ex-consul do Brazil eu.a
Buenos Aires, Aluizio Azevedo.

Requerimento despachado
Paulo André de Lemos, ex-praça da Brigada Policial pedincio

cancellamento de nota.— Daclare qual a nota a que Se refere.

Expediente de 10 de maio de 1913
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Candido da Silva Médas e Justino
Manoel Pardelinhas, naturaes de Portugal e residentes nesta cidade.

— Autorizou-se o director geral da Bibliotheca Nacional a provi-
denciar, de accôrdo com os directores ou presidentes das instituições
a que o Dr. Joaquim Vianna fez doação dos 3.927 volumes que se
acham na mesma bibliotheca, afim de que sejam distribuidos segundo
a vontade do doador, correndo as despezas por conta dos int2.r
ressados.

— Declarou-se ao director do Instituto Nacional de Surdos-Mudos
que este ministerio resolveu permittir que o menor José Lafayette
Godoy Filho seja admittido á matricula como alumno interno contri-
buinte do mesmo instituto, satisfeitas as exigencias regulamentares.

— Recommendou . se ao director do Archivo Nacional providencie
afim de que seja tirada e remettida a esta Secretaria de Estado, uma,
cópia authentica dos documentos enviados pelo Ministerio da Fazenda
ao antigo Ministerio do lmperio, com o aviso de 18 de agosto de 1875,
e referentes á creação de uma cadeira de geometria no Lyceu
Goyano.

— Remetteu-se ao presidente do Conselho Superior do Ensino,.
para os fins convenientes, a carta do embaixador do Brazil em Wa-
shington e os papeis que a acompanham, relativos ao convite dirigido
pala Federação Internacional de EStudantes «Corda Fratres» aos es-
tudantes brazileiros, para que estes se façam representar no 8° Con-
gresso Internacional promovido pela mesma federação, a reunir-se
em Mima, Nova-York, de 29 de agosto a 13 de setembro do corrente
anno.,

Requerimentos despachados

, Jornal do Commercio de Juiz de Rira, no Estado de Minas Gemes,
pedindo pagamento de publicações eleitoraes feitas em 1912 e 1913;
— Requeira o pagamento separadamente por exercicios. -

Benedicto Alfonso da Fonseca.— Este ministerio não . é orai_N
consultivo de particulares.

Antonio Pereira dos Santos.— Não ha que defesiri -
Arlindo Maria Martins Leoni.— Idena.- •

,G1t2riisi.	 Idena-

Fontes
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De 300$, conservação technica do 'Instituto de Neuropathologia
durante o moa de abril findo {aviso fl. -2.108). •

D3 10:9528698, fornecimentos feitos á Casa de Correcçã.o • em
março ultimo (aviso ri. 2.109):

• •	 •
Expediente de 15 de maio de 1913

Solicitaram-53 ao Ministerio da Fazenda Os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional

De 11:0695899, folha, relativa a abril findo, do passoal sem no-
meação da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia (aviso n. 2.088);

De 540S, (liarias vencidas no nua proximo passado polo ilk-
spector, sub-inspectores e auxiliares da Policia Maritima (avio
n. 2.087);

De 11:8038332, venc n mentos do pessoal subalterno empregado
no serviço de terra da Directoria Geral de Saude Publica (aviso
n. 2.089)

De 8:0105, folha do pessoal subalterno da Escola Premunitoria
Quinze de Novembro (aviso n. 2.090)

Do 380$, folha do pessoal encarregado da conservação technica do
Gabinete de Psychologia Experimentai do Hospital Nacional de Aliena-
do (aviso n. 2.091);

De 336$, folha do pessoal subalterno das enfermarias do Pavilhão
de Molestias Nervosas (aviso n. 2.092);

De 1335, objectes de expediente fornecidos aos cartorios dos es-
crivaea da 2" c da a Varas Griminaes (avis) n. 2.09a);

De 300$, folha do pessoal sem nomeação da Procuradoria da Re-
publica (aviso n. 2.093);

De 315$833, gratificações' vencidas em março ultimo por diversos
funccionarios interinos da Directoria Geral de Saud° Publica (aviso
Il. 2.091);

De N6$200, objectos de expediente fornecidos ao Conselho Supe-
rior do Ensino (aviso n. 2.09G);

De 121$, concertos feitos em diversos moveis partencentes a esta
Secretaria de, Estado (aviso n. 2.106);

De 200$, aluguel, relativo ao me proximo passado, do prcdio em
que funcciona o Juizo da 4a Preteria Civel (aviso n. 2.097)

De 1:1168250, objectes de expediente fornecidos a esta Secretaria
de Estado (aviso n 2.008);

De 300$, auxilio para aluguel de casa ao director da Bibliotheca
Nacional (avivo n. 2.100)

De 62$700, deapezas manias pagas pelo porteiro da Côrte de
Appellação em abril ultimo (aviso n. 2.102);

De 20$, gratificação vencida pela menor Elvira, incumbida do
serviço de cedulas no Trilrahal do Jury (aviso n. 2.103)

De 1938760, fornecimelitos feitos a esta Secretaria de Estado em
março unhar (avisUM. 2.104);

De 1918700, cgicertb's effi navids pertencentes a esta Secretaria•
de Estado (aviso n. 2.105;.

I	 De 163$7 .60, forneNillentaS feittii á. Brigada Policial em fevereiro
titygoalsitè fine_ o. yi0 n. 2,j07'-- -- .

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA'

Accuaou-se ao commandante interino da Brigada Policial do
District° Federal o recebimento do °Macio circular de 8 do corrente
moa.

— COMMunicou-se:
Ao director da Ilyziene e Assistencia Publica Municipal que est%

directoria já tomou as providencias solicitadas no officio de 2 da
corrente moa;

Ao director geral dos Correios que o laudo de inspecção d3 saude
do 2° ofilcial daquella directoria Thomaz José de Gusmão Junior foi
entregue naquella mesma data a3 Sr. Flausino J. de Araujo, que s -
apresentou nesta repartição em nome daquelle fanccionario e pedia
permissão para levar pessoalmente o referido laudo, afim de apressar
o processo de licença que o mesmo havia solicitado;

Ao director geral de Contabilidade daste ministerio que deixara
de ser enviadas aquela directoria as contas referentes aos forneci-
mentos feitos durante o maz de abril ultimo ao Lazareto da Ilha.
Grande por não terem as 1112SITIas sido ainda devolvidas do Lazareto
para onde foram remettidas afim, de serem conferidas.

—Solicitou-se autorização ao Sr. ministro para serem encorna
mandadas á casa N. Rouppert, de Paria, algumas peças plasticas,
destinadas ao Museu de Ilyaiene desta directoria.

—Solicitaram-se providencias :
Ao director geral da Imprensa Nacional afim de serem publicados

no Diario Official os relatorios dos trabalhos effectuados pelas dele-
gacias de saude e Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, durante O
mez de abril proximo findo

Ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro no sentido de terem
depacho, livre de direitos a dez caixas contendo cartas postaes de pro-
paganda, pesando 2.267 kilos, sob a marca Directoria Geral de Saud%
Publica e ns. 1, O e 10, Nindas de Anvers no vapor allemilo
destinadas a esta repartição

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio para que seja
indemnizado o porteiro desta repartição, Antonio Pereira de Abreu;
da quantia de 4923 que dospandeu com as despezas de prompto paga-;
mento desta .directoria, durante os mezes de janeiro a 4 de abril (10.,
corrente armo..	 •
' — Remetteram-se :

Ao Sr. ministro, a primeira via dá descriptgo e desenho' de uri]:
dos typos de lancha que TImodor \Villa Si Comp. S3 propuzeram for-
necer á Inspectoria de Saude, cIo Santos, pelo preço de 10:1408, nee,',
concurrencia aberta para tal fim por esta directoria, e o relatoric
dos trabalhos effectuados pelas delegacias de saude e Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, durante o mez de abril proximo passado -a

Ao director geral do Contabilidade deste ministerio as contas, mit.»
importancia de 1:681$080, de fornecimentos feitos á Secção do Enge-N
nharia, em abril ultimo; as contas na ituportancia de 4918080, de`
fornecimentos feitos a esta directoria, em abril ultimo; as contas, na"
importancia de 16:631$117, de fornecimentos feitos ao Hospital de
S. Sebastião, em abril ultimo; as contas, na importancia de 716835,11-
de fornecimentos feitos a esta repartição, em abril ultimo; as contas;
na importancia.de 1:2595216, de fornecimentos feitos ao Laboratorio
Bacteriologico, em abril ultimo; as contas, na importancia d13 1

8:811$õ8S, do fornecimentos feitos á policia sanitaria do porto, cá
abril ultimo; as contas, na importancia. de 180$, de fornecimentos fer-,„J
tos á Inspectoria do Prophylaxia do Porto, em abril ultimo, e ds'coff-L!"J
tas, na importancia de 11:592835'a, dc . fornecimentos feitos á Insp4
ctoria dos Serviços cie Prophylaxia, em abril ultimo;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
os diplomas de medico e cirurgião-dentista; devidamente registrado4
pertencentes a Jorge Affonso Franco e Antenor Monteiro Laaaro ; it

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos (TO
exame de validez de Amorico Novaes, Vespasiano da Silva, Mario'
Zeferino Barroso, Antonio Borba, Floroncio José Vieira, Marcolind
Pereira do Nascimento, José Antonio, Francisco Mineiro, Antonio Mi=
neiro, Felippe Tinoco da Silva, Antonio Pereira Cantata, João Mari
Rodrignes, Ant e nio Ferreira de Mello, Wiggberto Soares Brazil, Se-a!
bastião Moreira Martins, Oscar Santiago, Francisco de Assis Siqueira
Sizenando Francisco Garcia, Carlos Xavier de Siqueira, BellarminO
Albano, José Torquato Guerra, Iracy Flavio de Moraes, Damazio Pint
de Mello, Alfredo de Mattos, Francisco de Souza Valente, João Alves,
de Aguiar, Manoel llodrigues do Souza, Germano Emilio Roas'
Victor Boza Teixeira, Manoel Martins e João Caetano Alves ; • 	 al

• Ao Ministerio da Justiça o do Dr. José Mathias Gurgel do Amaral
. Ao chefe de policia os de João Chaves ,e Francisco de Olivelra,

Santos;	 .	 .
Ao director geral dos Telegraphos o de João -Coelh	 dÁo Branr

Dia 12

Pffttam naturalizados brazileiros : Ernesto Ferreira dos Santos,
'natural de Portugal e residente nesta cidade ; Ernesto Schwebel ana-
tirai da Allemanha, e José doa Santos Costa, natural de. Portugal,
ambos residentes no Estado de S. Paulo.—Remetterám-se as porta-
rias dos dons ultimos ao presidente do dito Estado. •

— Foi declarado cidadão brazileiro Domingos José Dias, na-
tural de Portugal e residente nesta cidade.

— Accusou-se recebido o officio-circular do capitão Samuel
Barreira, de 6 de março ultimo, e agradeceu-se a comnannicação,
que fez, de ter assumido, nessa data, o exercicio do cargo de prefeito
do Departathento do Alto Purtás.

— Remetteram-s3
Ao Director Geral da Sande Publica, em referencia ao officio de

47 de fevereiro ultimo, cópias dos pareceres dos milicos. da_ Hos-
pedaria de Immigrantes da Ilha das Flores, transmettidas pado Minis-
terio da Agricultura, industria e Commercio, com o aviso de 21 de
abril premio findo, pareceres relativos ás condições de saúde dos
immigrantes embarcados no paquete Jupiter, que partiu desta
Capital com destino aos portos do sul em 9 de .janeiro do corrente
anuo;

Ao prefeito do Alto Jurná, para os fins convenientes, o decreto
de 7 deste moa, pelo qual foi nomeado o major •oã,o Baptista Oliveira
Maia, para vogal do conselho municipal do Cruzeiro do Sul na vaga
do bacharel Olegario da Luz Castro, exonerado na mesma data,

— Transmittlit-s3 ao 1° secretario do Senado Federal, para os
fins convenientes, a mensagem na qual o Sr. Presidente da Repu-
blica declara recebida a que lhe foi enviada com o officio sob n. 82,
de 9 do corrente mu, communicando a edeição realizada em sessão
de 5 do dito mez, da mesa que tem de dirigir os trabalhos do Senado,
na presente sessão legislativa.

Requerimento despachado .

Dr. Alfredo II3nriques de Mattos, inspector sanitario da Directo-
ria Geral de Sande Publica.—Daferido na conformidade do aviso na
presente data dirigido ao director geral de Sande Publica.

Additamento ao expediente de 10 de maio da 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
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• ncquerimentás.despachados

Dr. 'Gustavo Riedel (1° districto).--Corno requer..
. José Flavio de Moira Penna (1 0 districto).—Será relevada a

-ilidia si o requerente cumprir integralmente a • intimação • no prazo
de 30 dias.	 .
• Augusta Nascentes Pinto de Souza Lopes (2° districto).—Para
pretho citado não foi expedida intimação alguma.

Francisca de Carvalho (6° districto).—Approvo nos ternos do
parecer do engenheiro sanitario.

Dr. João Alves da Silva Porto (60 districto).--Certifique-so.
Maria lincha da Rocha (8° districto). —Diferido nos termos da

Informação.
Xosé Francisco dos Santos (9° districto).—Deferido.
Pascloal Alves de Carvalho (9" districto).—Concedo o prazo que

pede para execução integral da intimação.
Maria Isabel do Andrade Sismon (10° districto).—Doferido.
José Alves Rodrigues (10° districto).—Deferido.
Theodor	 Comp.—Deferido.
Companhia Commercio e Navegação.—Deferido.
João Luiz Alves.—Indeferido.
liaul Solite° Mayor.—Indeferido.
João Coelho de Mello.—Deferido.
José Cesar Mattos (V Comp.—Deferido.
Siegfcied Schulte.—Deterido.
Siegiried Schultz. - Deferido.
Alberto Pinto Brandão.—Concedo a licença.
Marianno de Freitas Brito.—Faça-se a transferenciaa
Alberto Dias Cai neiro.—Deferido.
Alcides Dias Carneiro.—Daferido.
Francisco Alcali taxa. Comes .—Deferido .
Antonio Maria.no Alberto de Oliveira.—Certifique-se..

Ministerio da Fazenda
Por titules de 15 do corrento mez:
Foi nomeado Luiz Ciola para o logar de colector das rendas fe-

deraes em Serro Azul,. Estado do Paraná

Francisco da Rocha Leite para identico logar em S. José da Boa
Vista, no mesmo Estado.

Foi exonerado José de Mello Cabral do Jogar de collector das
rendas federaes em Estreita do Sul, Estado de Minas Geraes, á vista
do que expoz o delegado fiscal no Mesmo Estado • em telegramtna. de
33 do corrente uma.

— Por portarias da mesma data foram concedidas as seguintes
licenças:

A' pOnsionista do Estado Maria da Costa Ramos para residir fúra
do paia: •Com o vencimento a que tiverem direito, na fórma da lei, para
tratamento de saudi onde convier:

Da tres mozes, ao 3° escripturario da Directoria de Estatistica.
Commercial bacharel Adel Evencio de Carvalho Costa, ao conferente
da Alfandega, do Florianopolis Arthur Moreira de Barrros Oliveira
Lima e 2° escripturario da Alfandega do Pará Bondo Condo dos
Santos Lemos, ficando marcado ao primeiro o prazo de oito dias, ao
segundo o de 15 dias e ao ultimo o de 30 dias para entrar no goso da
licença;

De dons mezos, ao 4' escripturario cia Alfandega, do Pará Pedro
Campos Filho, com o prazo de 30 dias para entrar no goso da li-
cença;

Do seis 'nozes, ao 2' escripturario da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas Benjamin Elyseu de Moraes Avelino, com o prazo de 60 dias
para entrar no goso da licença

Do igual tempo, ao thesoureiro da Delegacia Fiscal no Piauhy
José do Castro Sintas, com o prazo do 30 dias para entrar no goso
da licença.

Directoria do Gabinete do Thesonro Nacional

Requerimentos despachados.

Pelo Sr. ministro.
D. Maria Amolia Coelho Leite, por seu advogado, e.presentando

documentos com os quaes pretendo provar o direito que lhe assiste á
percepção de montepio na qualidade de irmã do fadlecido escriptu-
rario da Alfandega do Rio de Janeiro João Duarte Carneiro Mon-
teiro.—De accôrdo com os pareceres.

. Hortencia Claus-en e Flora Clausen, filhas do ex-1° tenente enge-
nheiro machinista da Armada—João Jorge Causei!, pedindo . expedição
de titulo de pensão.—indoferido, em vista dos parecerei,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do-dia 8 de maio de 1913

Sr. ministro da Guerra:
N. 29—Havendo D. Clarice Vieira de Vasconcellos Monteiro, pen-

sionista do montepio civil desse ministerio, solicitado, em petição en-
caminhada com o officio da. Delegacia Fiscal do Thesouro no Ceará
n. 4i, de 3 de julho do anuo passa lo, a que se refere o de n. 21, de
28 de dezembro seguinte, permissão pua passar a se assignar Clarice)
Vieira Eloy da Costa, visto se haver consorciado com o pharmaceutico
Alberto Eloy da Costa, rogo vos digneis providenciar no sentido de
ser devolvido a este ministerio, devidamente apostillado, o respectivo
titulo de pensão, que incluso vos remetto.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e conside-
ração.

Dia 15

Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
N. 17—Transmittindo-vos, por cópia,o incluso requerimento de 7

de janeiro deste anuo, em que Antonio Maximo de Souza, por seu
procurador Antonio Femeeira Gomes, pede o levantamento do deposi-
to de 5005 feito no Thesouro Nacional, em maio do 1010, em garantia
da assignatura e execução do seu contracto, rogo vos diMIS prestar
esclarecimentos a respeito, tendo em vista as declarakOes do reque-
rente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e cinsi-
&ração.

— Sr. ministro da Guerra
N. 31—Rogo vos digneis providenciar no sentido de serem forne-

cidos á Mesa cio Rendas Federaes de Porto Murtinlio, Estado de
MattoGrosso, o armamento e a munição' constantes da inclusa rela-
ção, transmisttida pela delegacia fiscal naquelle Estado, com o officio
n. 11, de 17 de março ultimo,e necessarios ao serviço de repressão do
contraba ndo

Reitero-vos os 'meus protestos de elevada estima e consi-
deração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 33—Afim de que tenha o necessario andamento o processo

que me restituistes com o aviso n. 002, de 13 de dezembro ultimo,
relativo á aposentadoria de Attamsto Luiz Rosa no togar de secretario
da Capitania do Porto do Estado da Bailia, poço vos digneis enviar
os documentos de fls. l a 21, que deixaram de acompanhar o mesmo
processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—sr. contra-almirante Gustavo Antonio Garnier, superinteu-

dente ‘.do Material:
N. 57—Acuso o recebimento de vossa circular de 5 do vigente

agradeço a communicação que vos dignastes fazer-me cio haverdes no
dia 2, tambetn deste mez, assumido o exercicio do cargo de super-
intendente do Material, para o qual fostes nomeado por decreto
de 23 de abril proximo finde.

prefeito do Districto Federal:
N. 7 —Communico-vos, para os devidos effeitos, que por este int-

nisterio foi approvada a concessão de aforamento do terreno de ma-
rinhas á praia cio Retiro Saudoso ns. 53 e 53, antigos, feita por essa
Prefeitura á Irmandade de São Pedro cio Retiro Saudoso, conforme
O processo a que se refere o vosso oficio n. 167, de 27 de agosto do
anno passado, processo que junto vos restituo, com excepção de urna
das plantas do mesmo terreno, que fica pertencendo ao archivo da
Directoria do Patrimonio do Thesonro Nacional.

Beitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 15 de maio de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 3G1—Coromunico-vos para os devidos fins que o Sr. ministro,

tendo presente o processo a que se acham annexos os otlicios dessa
inspectoria ns. L513 e 1.760, de 18 de outubro e 6 de dezembro do
animo passado, e 4, de 2 cio janeiro deste armo, e relativo á petição.
em que J. ii. Camões Comp. pedem reconsideração do acto pelo
qual lhes foi negado provimento ao recurso que interpuzerain da de-
cisão dessa mesma inspectoria mandando . considerar os transportes
de vidros que despacharam como mercadoria omissa da tarifa, para
pagamento de 50 % ad valorem, como fazendo parto do art. 657 da
mesma tarifa—obras de conta de vidro da taxa de 1 l8 por kito—re-
solveu, por despacho de 2 do vigente, manter o alludido acto, vist.N
estar verificado que a mercadoria em questão, muito differente daa
despachadas anteriormente pelos interessados, as qiiaes teem tido a
classificação proposta, sempre foi despachada de accôrdo com a doei
sãoxecorrida e-corroborada com a decisão dessa. alfandega, e, 215,
de 28 de março de OU,. •
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— Sr, director da Estrada. do Ferro Central do Brazil:
N. 168—Peço providencieis no sentido de serem concedidas pas-

sagens l em Vedasse, entre a estação Central dessa estrada e a da.
Luz, no Estado de S. Paulo, ao contador da Delegacia Fiscal no Pará,
Affonso Amorico de Freitas, (lie vaie exercer identicas fancções na
Delegacia Fiscal do referido Estado de S. Paulo, e ás pessoa de sua
familia, composta de esposa e nove filhos, bem assim transporte da
respectiva baga-gene.

— Sr. delegado fiscal na Rabia:
N. 81 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministre,

attendendo ao que requereu a Compagnio dos Chemins de For Fé•
déraux de l'Est Brésilien, em petição de 24de março ultimo, resolveu,

:por acto de 18 do illeZ seguinte, autorizar o despacho, livre de direi-
. tos de importação e de expediente, nos ternos da clausula 36 3. , letra b;
do decreto n. 8.618, de 31 de março de 1911, do material a que se
referem as inclusas relações, destinado ao; serviço; das estradas de

'ferro federaes desse Estada, arrendadas á peticionaria.
— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 77 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Tr. ministro,

attentendo ao que requereu a The \Vestem Telegraph Compa.ny,
Limited, na petição encaminhada com o vosso officio n. 20, de 18 de
fevereiro ultimo, resilven, por acto de 18 de março ultimo, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos da clausula. 20° do decreto
il. 5.270, de 26 de abril de 1873, mantida pela clausula 2° do decreto
n. 3.307, de 6 de junho de 1899, do material a que se refere a
inclusa relação, a ser importado pela requerente, com destino ao
consumo da sua estação nesse Estado.

Outrosim, vos recommendo, na firma do citado despacho, provi-
dencieis no sentido de ser convenientemente sellado o respectivo
certificado wofissional.

— Sr. delega i° fiscal em Pernambuco
N. 114 — Afim de que se possa resolver sobro o requerimento

transmittido com o vosso officio n. 190, de 11 de dezembro do armo
passado, e em que Manoel Gomes Porto, collector das rendas federaes
em Gamelleira, nesse Estado, pede sua inclusão entre os contri-
lmintes do montepio civil, por contar mais de 10 armo; de serviço,
recommendo-vos informeis se o requerente esteve ou não fóra do
exercido do seu cargo por qualquer outro motivo que não o da
suspensão consequente da falta de fiança, em virtude do fallecimento
do seu primitivo fiador..

—Sr. .delegado fiscal em S. Paulo:
N. 163—Para que presteis as necessarias informações a .re.,Speito,

rcmetto-vos o incluso requerimento, em que o 3° escripturário
Alfandega do Rio de Janeiro Solon Protazio Coelho de Souza, que se
achava em commissão no armazena de encommendas postaes animo.
a essa delegacia, solicita o pagamento da gratificação de 50 0,;) sobre
os seus vencimentos, no penedo de 12 de fevereiro a 31 de março
do corrente armo.

Dia 1C
Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 70-ellemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa porta-

ria de 14 do corrente concedendo - tres meus de licença ao 1° escri-
pturario da Alfandega de àlanãos, nesse Estado, Olympio da Fonseca

	

Silta	 .
----Sr. delegado 'fiscal na Balda:
N. 82—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despacho de 10 do inez corrente, resolveu approvar o acto cie
que déstes conta em oficio n. 35, de 7 de fevereiro ultimo, pelo qual,
dando cumprimento á .ordem n. 4, de 25 de janeiro anterior, pro-
cedestes a divisão desse Estado em tres zonas para os afeitos da in-
specção dos impostos de consumo e organização da estatistica dos
mesmos impostos, referente ao anuo de 1912.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 75—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que solicitou o Ministerio da Viação e Obras Publicas
em aviso n. 120, de 17 de abril ultimo, resolveu, por acto de 19 do
mesmo mez, autorizar a transferencia, para a Alfandega de Perna-
hyba, da autorização constante da ordena desta directoria 45, de
29 do mez antecedente, expedida a essa delegacia, relativa á isenção
de direitos para aúna draga e mais pertences destinados á Commissão

. do Porto de Amarração.
— Sr. delegado fiscal em Malte-Grosso: •
N. 19-11emmtto-vos, para os fins conveniente s', a inclusa porta-

ria de 14 do corrente, concedendo quatro mezes de licença ao pro-
curador fiscal dessa delegacia, bacharel Octavia da Cunha Cavai-
canti.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ceras
N. 171 — Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa per-

faria de 14 do corrente, concedendo seis mezes de licença ao colle-
ctor das rendas federaes em Pomba, nesse Estado, Carlos Duque
Ifungria.

— Sr. delegado fiscal no Pará	 • •
N. 78 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro;

attendendo ao que requereu a Companhia Port of Pará, na petição
encaminhada com o vosso officio n. 6, de 8 de janeiro ultimo, resol-

yen, por actode 18 de março proximo findo, autorizar o despacho-
livre de direitos, nos termos cio decreto n. 3.978, de 18 de abri,
de 1900, mantido pelo de n. 6.396, de 28 de fevereiro do armo sei
pinte, do material a que se refere a 'inclusa relação, já despachado
mediante termo de responsabilidade em virtude da ordem telegra-
phica desta directoria de 10 de abril do armo passado, devendo á
mesma companhia requerer á inspetoria .da aLfandega quanto á,
baixa do alludido termo. -

Outrosim, vos rem-imundo, na fórina. do citado despacho, provi-
dencieis afim de que seja substituido o certificado profissional, visto.
não se achar de accõedo com o art. G°, n. 2, do regulamento annexj.
ao decreto n. 8.592, de 8 de março de 1011.

— Sr. inspector da Alfandega da Parabyba
N. 29 — Declaro-vos, para Os devidos fins, que o Sr. ministra,

attendendo ao que solicitou o Ministerio da Viação e Obras Publicas
em aviso n. 120, de 17 de abril proximo findo, resolveu, por acto da
29 do mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos
do § 23, art. 20 das Preliminares da . Tarifa, revigorado pelo art. V,
alinca I, da vigente lei orçamentaria da receita, de uma draga O
mais sobresalentes destinados ao porto de Amarração.

Confirmo assim raatl telegramma do dia 7.
— Sr. delegado fiscal no Piamhy
N. 27 — Remetto-vos, para os rins conveniente;, a inclusa porta-

ria de 14 do corrente, concedeodo seis mezes de licença ao 1° es-
cripturario dessa delegacia Joaquim Luiz da Silva.

— Sr. delegado fiscal no • Rio Grande do Norte : •
N. 21 — Rernetto-vos, para os fins convenientes, o incluso detrato

de 13 do mez corrente, que nomeia Aphodieia Fernandes Barros para
o logar de 2°escripturario dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 129 — Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 11 do corrente, concedendo tres Me7.3 de licença ao con-
ferente da Alfandega da cidade do Rio Grande, nesse Estado, João
Climaco de Mello.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 165 — Remettendo-vos o inclino processo relativo ao reque-

rimento em que a Camara Municipal de Faxina, nesse Estado, soli-
cita o despacho dos materiaes destinados á installação de força e luz
electrica para fornecimento áquella cidade, recommendo-vos provi-
dencieis sobre a cobrança com revalidação do sello da petição, visto
não se achar o mesmo devidamente inutilizado.

- -Sr. presidente da Camara Municipal de Faxina, Estado da
S. Paulo:

N. 166 — Em solução ao vosso requerimento solitando despacho,
na Alfandega de Santos, dos Materiaes destinados á inetallação de
força e luz electrica, para fornbeirnento a esSa cidade,- cabe:me de-
clarar-vós, para os devidos fins, que - essa Municipalidade deve diri-
gir o pedido directamente á inspetoria daquella alfandegae compe-
tente nos termos da legislação em vigor, para conceder o favor im-
petrado.

Outrosim, vos declaro que, não se achando devidamente
a petição, foi por essa directoria enviada á Delegacia riscai do The-
souro em S. Paulo, afim de ser cobrado o sello, com revalidaeio.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requ-érimento despachado

Dia 15 do maio de 1013

José Fernandes Dantas Junior, pedindo para prestar fiança a
favor de Juvenal Barreto, agente do Correio de Macalié, no Estado do
Rio de Janeiro.—Apresente certidão de accôrdo com a informação.

Recebedoria do Districto Federal.

Requer (Mentos despachados',

Dia 10 de maio do 1013

• Augusto Paulo Barthel.—Pague a diferença apontada, o que fei-j
to, volto o processo.

Alexandre Berthi.—Transfira-se.
Alfredo Gomes de Oliveira.—Idem. •
Dolores do Andrade.—Pague o debito acensaJo.,
Maria Rodrigues de Araujo.—Transfira-se.
Homero da Gama Moret o outros.—Transfira-se.
Moreira Grenha & Comp.—A' 2° Sub-directoria.'
M. Monteiro & Irmão.—Transfira-se.
Antonio Ferreira.—Idem.
José Fernandas da Costa .—Idem.
Manoel Francisco Cardão.—Idem.

-• • Leite .& Martins.—Idem. imponho a multa : de 50$, na fórma (1.2
do art. VI, do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1904.

Orlando Pereira de Castro.—Transfira-se.
'Antonio Thernistocles Simonet.—Idem.
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D. Emilia. Rainpi Williams. — Transfira-se.	 -
Maria Bernardina Alves Barbosa Nunes.	 Idem.
Alvaro Pintb Alves. — Idem.
Dernani de Carvalho. — Idem.
Manoel Medeiros e Va.sconcellos. — Pague o debito accusado.
Manoel Pereira Junior.— Da-se a baixa.
Teixeira & Santos. — Da-se meia taxa, de acctirdo com o pa-

recer.
Carlos Martins da Costa Cruz. — Transfira-se. Imponho a multa

de 50$, na forma do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro
de 1901.

João Pereira de. Faria & Comp. — Restitua-se a quantia de
205, levando-se a despeza á «Receita a annullar».

Adolphn Ilalby. — Restitua-se a quantia da 165, levando-se a
despeza á «Receita a annullar».

Castor Daniel Morgado, — Transfira-se.
Domingos daGosta Fernandes. — Idem.
Ilenriqueta Guedes da Souza. — Idem.
José Caetano Cardoso. — Idem.
Bernardino Pereira Cardoso. — Idem.
Paulo Perestrello da Camara. — Idem.
Dr. Licinio Athanasio Cardoso e Joaquim do Araujo Mala. —

Idem.
Joh!' Eduard Banjamin Guild.— Transfira-se. Imponho a multa

de 20$, na Unaua do art. 21 do decretou. 5.141, de 27 de fevereiro
da 1901:

Rosa Godoy Tanco de Argaaz. — Faça-se a alteração indicada
na informação.

Acca.cio Costa. — Transfira-se
Gilda Godoy de Oliveira Rocha

— Satisfaçam a exigencia.
Antonio Coelho. — A' vista do
Maria Christina de Azevedo. —
Dorothéa Vianna da Costa. —
() Alainiro do Amaral Costa.

elao supra, transfira-se.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 10 de maio de 1913

— — — - - — - —
394.752:4875175

-

EnliSSD
Notas em circulação 	 	 394.750:5905000
Moeda subsidiaria., 	 	 1 :8975175

Total 	 	 391.752:4875175

O escriptimario, Decio - Cesario

Imprensa Nacional e «Diario Officiala

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 10 de maio de 1913-

Expediram-se os seguintes officios:'
N. 911—Ao Sr. director do Banco da Provincia do Rio Grande

do Sul, pedindo esclarecimentos sobre as assignaturas do original
junto, Pemettido pelo Banque Brésilienne Italo-Belge, em S. Paulo,
para ser publicado no Diario Official,

N. 912—Ao Sr. director da Bibliotheca Municipal do Rio de Ja-
neiro, declarando que o decreto ia. 7.503, de 12 de agosto de 1909,
não foi impresso em avulso e, por isso, deixa de ser attendida a requi-
sição constante do oficio de 28 do abril ultimo.

N. 914—Ao Sr. secretario da Intendencia Municipal da cidade de
Floriano, remettendo o recibo de pagamento da assignatura do
Diario Official, destinada a essa intendencia.

N. 922—Ao Sr. director geral de Obras Publicas, declarando que,
attendendo á requisição constante do oficio de 8 do corrente, pro-
xidenciou no sentido-do ser feita a remessa dos dez exemplares da
Ler Orçamentaria vigente.

Ilepro.luz-a0 por ter 2ahido qona ineOrrecçãO,:.

1 . N. 924—Ao Sr. adinini gtrador dos Correios em Porto Alegre„de-
clarando•que, tendo sido feita com regularidade a remessa dos exem-
plares da Diario Official destinados a essa administração, não é possi-
vel fazer-se nova remessa, pois que nesse caso se daria fornecimento
cai duplicata'.

N. 923—Ao Sr. C. Meirelles Filho, declarando que a requisição
de assignatura. do Diario Official deve vir por intormedio da reparti-
ção onde se ha de proceder ao desconto mensal em vencimentos para
pagamento da mesma assignatura.

N. 916—Ao Sr. coronel commandante do 40° batalhão de caça-
dores, em alanáos, declarando que, tendo sido feita com rogularidado
a remessa dos exemplares do Diario Official indicados no Oleio rece-
bido, não é possivel fazer-se nova remessa, M35t110 mr que as ediçtias
dos numeras citados se acham quasi todas esgotadas.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 10 do corrente:
Foram promovidos de conformidade com o regulamento annexo

ao decreto n. 7.711, de 9 de dezombro de 1909, no Corpo de Officiaes
Inferiores da Armada:

Por merecimento, a enfermeiros nanes do i a classe, sargentos
ajudantes, os enfermeiros navaes de 21 classe, 1" sargentos, Ismael
da Cunha Passos e Bernardino de Assumpç.ão Corrêa da Silva;

Por antiguidade, a enfermeiro naval de I a classe, sargento-ajuà
dante, o enfermeiro naval de 2 a classe, 1 sargento, limado Vieira
de Moura.

— Por outras de 14 Lambem do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de fragata Athanagildo Lopes da Cruz do carga de com-

mandante do navio-escola Primeiro de Março, que interinameuto
exercia;

O capitão-tenente Thomaz Aquino de Freitas do cargo de director
da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Amazonas, que in-
terinamente exercia.

Foram concedidos:
Ao capitão-tenente 0.scar de Boi-loa e Souza, de accórdo Com O

parecer da junta medica, 30 dias d licença, na fórina da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier;

Ao contra-mestre de 23 classe Minn-o da Costa, de acctirdo com
o parecer da junta medica, 30 dias de licença, na fórum da leis para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Foram toansmittidas ao Supremo Tribunal Militar, para os fins
convenientes ; a' cópias dos decretos de 30 do mez proxitna finda, pro-
movendo no quadra extraordinario da Armada o capitão de fiaagata.
Narciso do Prado Carvalho e graduando officiaes no Corpo da Ar-
mada.

Secretaria de Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de maio de 1913

Sr. director technico fiscal das obras de construcção do Arsenal
de Marinha na Ilha das Cobras:

N. 555 — Declaro-vos, para os devidos fins e em solução a vosso
oficio n. 20 de 17 de abril ultimo, que resolvi autorizar o abono do
dobro da gratificação correspondente ao serviço normal aos °pararias
que trabalharem no serviço de ar comprimido á noite, visto ser a

I
respeito omissa a tabella . approvada pelo aviso n. 696 A, de 11 da
julho de 1012.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAI, INTERINO

Dia 14 de maio de 1913

Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de Portos
e Costas:

N. 551 — Tenho a honra de communicar-vos, em referencia a
vosso oficio n. 261, 2a secção, de 22 de abril do anua passado, que,
dizendo respeito a exercicio jii. encerrado o requerimento do 20 pha-
roleiro cio pharol de Belmonte, no Estado da Bahia, Candido João dos
Santos, pedindo pagamento de vericimantos que deixou de receber,
o*Sr. ministro resolveu que o processo respectivo deve ser iniciado na
Delegacia Fiscal do referido Estado.

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de maio dc 1913

lRr. chefe do Estado Maior da Amada;
N. 1.623 — Tendo resolvido desligai' o couraçado Minas Geracs

da respectiva divisão,- assim vos declaro, para os devidos

alacdas Entradas

250-0-0
Saliklas

43.505-10-0
Francos. 	 3.000 10
Dollars 	 6.105
Mil réis ouro 	 9905000

Lastro

Ouro em deposito 	 375.412:7115159
Res ponsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

'e decreto n. 8.512 	 19.339:77001G

e Maria Godoy de Oliveira Rocha.

pararam. , nada ha que deferir.
Transfira -se.

Idem.
— J1 estando altendido o despa-
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- EXPEDIEISTE DO se. DIRECTOR GERAL INTEILNO

Dia 14 de maio de 1913

. vice-almirante chefe da Commissão Naval do Brazil na Eu-
rrop a :

N. 1.611 -- Tenho a honra de passar ás vossos mãos o incluso
requerimento do 1° sargento, telegraphista, Pedro Francisco de Lima
i-pedindo uma certidão do seu comportamento durante o tempo cai
!alue serviu sob as vossas ordens.

— Sr. contra-almirante reformado superintendente interino dó
-Pessoal:

Ns 1.509 — Em referencia ao V0350 officio il. 603, ja secção, de
15 de abril ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para 03 de-
-vidos fins, que o Sr. ministro resolveu deferir o requerimento do
-contra-mestre de P classe do Corpo de Officiaes Inferiores da Armada
'Eloy Josa Dias Machado, pedindo cancella.mento de uma nota de
prisão constante de seus assentamentos.

N. 1.000 — Tenho a honra de communicar-vos, para os fins
-convenientes e em referencia a vosso officio n. 803, ja secção, de
2, de abril ultimo, que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das

c 	 o requerimento do 2° sargento do Corpo de Marinheiros
•Nacionaes Enzebio Ferreira, pedindo que a data de seu engajamento
•seja contada dafinella em que terminou o seu tempo de serviço.
• N. 1.605—Em referencia ao vosso oficio ii. 918—l a secção— de
! .28 de abril ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os devi-
'.-dos fins, que o Sr. ministro, por despacho do 7 do corrente, resolveu
'indeferir O requerimento do 10 saraento do COrp3 de Marinheiros Na-
•cionaes João Lima de Andrade pedindo cancallamanto de uma nota
de castigo existente CM seus assentamentos.

N. 1.a0G—Fan referencia ao Vosso olTirio n. 002-1a secção— de
G de abril ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os devi-

.os fins, que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das informa-
(Tios, o requerimento em que o 2° sargento do Corpo de Marinheiros
-Nacionaes Josa Ferreira Pinto pede cancellamanto de uma nota de
acastigo exarada em seus assentamentos.

N. 1.607—Tenho a honra de communica.r-vos, para os devidos
afins, que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das informações,

requerimento do marinheiro contractado, de 3 e classe, Antonio Ray-
•inundo da Silva pedindo 30 dias de licença para ir ao Estado de Ser-
aipo tratar de interesses de familia.

N. 1.608—Tenho a honra de communicar-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 7 do corrente, re;olveu

:indeferir o requerimento do marinheiro nacional, grumete, Manoel
'José Aprigio dos Santos, actualmente servindo na Escola Naval,
; pedindo 30 dias c1a. licença afim do ir ao Estado da Bahia em visita á
-sua familia.

N. 1.609 — Em referencia a vosso oficio n. 892, 4 secção, de 23
de abril ultimo, tenho a honra de communicar-vos para os devidos.

•fins que o Sr. ministro rasolveu deferir o raquarimento do marinhciro
anacional, foguista João Marcionilio Feruandes, podindo trancanianto
•de notas da castigos exarados em seus assentamentosg

N. 1.610 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins e ern referencia a vosso oficio n. 730, 2a secção, de 25 de abril

• rainha que o Sr. ministra resolveu deferir o requerimento em que o
; .enfermeiro naval de I a classe Ilanrique Pereira Cano pede permissão
para de ora em deau te assignar-se Ileuriqu3 da Rocha Pereira.

N. 1.622 — Em referencia a vosso oficio mi. 912, 1" sução, de 28
de abril ultimo, tenho a honra de cominaria:ar-vos, para os fins can-

: l'enientas, guri o Sr. ministro resAveu deferir o requerimento do ex-
Anarinheiro nacional cabo, Antonio José Ciliciam de Oliveira, pedindo
a sua reversão ao serviço activo da Armada.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 16 do corrente foram nomeado.> coadjuvantes

-ensino da Escola Militar, reorganizada pelo decreto n. 10.128, de 30
de abril ultimo:

Segundo tenente Accacio Gonçalves Silva, de equitação;
Segundo tenente Patrocinio. José da Costa, de cavallaria;
Segundo tenente Luiz Gonzaga Fernandes, do artilharia.
Instructores:
Capitão Abrilino Pinto Bandeira, cio geodesia;
Primeiro tenente Euelydes Pequano, de artilharia;
Primeiro tenente Francisco de Mello Moreira, de telegraphia, te-

! lephonia, photographia e pontes;
Primeiro tenente Arthur Rodrigues Tito, de fortificações;
Primeiro tenente José Emygdio Rodrigues Galhardo, da mate-

; riaes de construcção;
Seg undo tenente Pedro Cordoliuo Ferreira de Azevedo, de topo-

ígraphia;
- •	 Segundo tenente Anatolio Duncan, de esgrima;

Sesunaa teuente Aventino Ribeiro, de tiro ao alvo;.

Segundo tenente Antonio da Silva Rocha, de equitação;
Segundo tenente Ildefonso Escobar, de infantaria;

a 	 tormenta Eurico Gaspar Dutra, de cavallaria.
.----Por outras da mesma data foram designados para servir ,coino

coadjuvantes no curso de adaptação do Collegio Militar do Rio de Ja-
Janeiro, reorganizado pelo decreto n. 10.198, de 30 de abril ul-
timo:

Primeiro tenente Gastão de Paiva Coelho, para a aula de geo-
metria;	 •

Dr. Octavio de Souza, para a aula de seiencias physicas e na-
turaes;

Primeiro tenente Carlos Sussekind, para a aula de desenho;
Capitão Josa de Ararip3 Macedo, para a aula de geographia. O

historia;
Primeiro tenente Alfredo Severo dos Santos Pereira, para a aula

de portuguez;
Mineiro tenento Elias Coelho Cintra, para a aula de arith-

metica,.
E nomeados:
Djalma Regis Bittencourt, preparador-conservador para o gabi-

nete e laboratorio de sciencias physicas e naturaes;
Capitão Eparninondas Benedicto da Cunha, commandanta da aa

companhia de alumnos;	 •
Capitão Francisco Euclydes de Moura, para servir interinamente

como professor de musica.
-- Por outras de i mitai data foram nomeados coadjuvantes do

ensino do curso de adaptarão no Colle a
°
io Militar de Porto Alegre,

reorganizado pelo decreto n. 10.198, de 30 de abril ultimo:
Primeiro tenente Mano Cruz, da aula da, sciencias physicas e

naturaes
Primeiro tenente Francisco Corraa de Macedo, da aula de geogra-

phia e historia
Primeiro tenentc llymen da Cunha Louzada, da aula de geo-

metria
Primeiro tenente Oscar de Araujo Fonseca, da aula de ari-

thmetica
Segundo tenente João Alcides Cunha, da aula de portuguez
Segundo tenente João de Mendonça Lima, da aula de desenho.
Para o Collegio Militar de Barbacena:
Segundo tenente Tito de Barros, subalterno da companhia de

aluamos
Waltrudes Saint-Clair de Castro, escripturario.

4/..7n•nn

Commissão de Promoçaes

ACTA DA 17° SESSX0

Aos dou s dias do mez . de maio cie 1913, á 1 hora da tarde, em
uma das salas do Departamento Ccutral, reuniu-se a Commissao de
Promoções, sob a presidencia do Sr. general de divisão José Cae-
tano de Faria, estando presentes os Sra. gencraes de divisão Antonio
Geraldo de Souza Aguiar e José -AgaStinho Marques Porto, generaes
de brigada Gabino Besouro, Antonio Netto de Oliveira Silva Faro,
Tilo Pedro de Escobar e Alfredo Candido de Moraes Rego, e o coronel
Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, secretario da commissão, não
tendo comparecido os Srs. generaes de brigada Alfredo Carlos Multei:
de Campos, Pedro Evo da Silva Ilenriques, Ignacio da Alencastro Gui-
marães e Luiz Ba.rbedo.

Aberta a sessão, foi lida e approvada sem discussão a acta da
sessão anterior.

A commissão, tomando conhecimento das vagas eGstentes
arma de infantaria, organizou e submetteu á consideração do Sr. ge-
neral ministro da Guerra a proposta seguinte:

Arma de infantaria — As vagas abertas pelo fallecimento do
1° tenente, llonorio Portugal Saytto Lobato o pela reforma do 1° te-
nente Arthur Augusto Coelho dos Santos a 18 e 20 do mez findo,
respectivamente, competem: a primeira ao 1 0 tenente aggrcgado
Jamelão Augusto de Abreu e Silva, por antiguidade, visto as duas
ultimas terem sido preenchidas por estudos e a segunda ao 20 tenente
Arminio Borba de Moura, por estudos.

A vaga de 20 tenente resultante dessa promoção compete ao
aspirante a oficial Octavio Alves de Araujo, visto a ultima ter sido
preenchida por excedente, devendo entrar para o quadro o excedente
Jocelyno Carlos Franco de Souza.

Indicação

o i° tenente graduado da arma de cavallaria Gustavo Pantaletto
da Silva deve contar antiguidade de graduação da presente data.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente suspende a
sessão, lavrando eu, coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, a
presente acta, que vae a.ssignada por todos os presentes.—Josd Caetano
de Faria, general de divisão.—Antonio Geraldo de Souza Aguiar, gene- -
ral de divisão.—Josd Agostinho Marques Porto, general de divisão.—
Gabam' Besouro, general de brigada.—Autonio Netto de Oliveira Silva
Faro, general de briga.da.—Tito Pedro de Eseobar, general de brigada.
— Alfredo Candido de Moraes Rego, general de brigada.—Está coro,
forma. Feliciano 1;011,1(01in de Sotcct Aguiar, coronel.
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2...2.e.surno das propostas apresentadas á connnissão de compras, em sessão de 12 de maio de 1913 para o fornecimento de arrolamentos,
caminhões e carroças, com destino aos corpos abaixo declarados, de accôrdo com o ed.ital

•

-	 -	 •	 -	 •	 -	 .	 .
Quantidade — Designação — Unidado	 V i a n n a	 •Comp.	 Bastos. •	 & Comp-.	 Stonl

,	 -

liodrigo	 Jose	 Silva &	 •Jor. ge dz..	 s",tir.i`tlot2°&	 S.	 Iklendes	 Antonio

Comp.	 •

•	 .	 .	 .	 .i	 .

..
Para o 70 pelotão do estafetas :	

1
I

,

Para o quartel general da 0a região :

Dous arreiaMentos de tracção, de quatro•animaes, um....1	 2605000	 '!10000	 20-15000	 3205000

Tres caminhões de•força do	 1.200 kilos,	 completos, com
lanternas, capichana e armação, um 	 	 ICZ	 4—•	 —4..	 1 : 60 0 5000	 1:6505000

Tres arreios completos para caminhão de tracção de qua--,
. tro'animaes; um 	 	 4605000 !„	 4105000	 2915000.	 3205000

Pará o iptartel general da i a brigada estrategica

Tres •arreiamentos para caminhão de quatro	 rodas de 4

dons animaes, um 	 	 1005000	 ,2405000	 1655500	 1855004	 .
Tres eaminlities de quatro roda S para 'dons anitnaes, com

capacidade de' 1.200 kilos cada um, um 	 	 —	 *-	 —	 1:4455000	 1:4105000

Para o 55° batalhão de caçadores

Quatro carros para conclucção de praças, tendo cada um .
quatro rodas conforme typo	 existente no	 52° e 560 	.
de caçadores,	 um 	 	 — 	 1.:8805000	 1:870500C1

Quatro arrolamentos completos para tracção de dons ani-
maes para carro de quatro rodas, um 	 	 1605000	 2105000	 1655500	 1855000

— —	 —	 —	 12:0005000
Um carro cosinha de accerdo com o typo., .um 	 — —

—	 -ir 
— —

.
—
—	

(1) 5:2005600
(2)10:5005000

Para a 1 4 companhia do metralhadoras

ires arreiamontos para caminhão do quatro animaes, um.	 -2605000	 7;105000 :	 2915000	 13205000 t
Para o 52° batalhão de caçadores

rfous pares de 'arreios para carroça de duas rodas e dons	 I,

-	 varaes, par 	 -	 1-105000 I,	 ,..)105000 ,	 14 15000	 1155000F.

Tres arrolamentos para carrocinha « Mallet », um 	 	 1105000 ;	 1805000 ,. 	 1075000	 1105000i.	 .{i	 ..,
Para o grüpo provisorio do obuzeiroS

Um caminhão para transporto, 	 uni , 	- "- —	 —	 t	 14. 	 4 : 1455000 '	 1:1105000
Um carro typo colonial, um 	 ., 	 	 —	 „ ,..,	 —' 	 8305000..,_.

Para o . esquadrão de trem da ia brigada estrategica

Vinte caminhUs para transporte de cargas, 	 um 	 ..,*	 ..-.	 —	 ......	 ...1:1505000	 d:5505000
Dons carros typo colonial, um 	 	 ——i .	 —	 —	 .	 .8105000	 '	 8305000
Vinte árreiamentos completos para tracção de caminhão a	 ,.,,	 qi	 r

para parelha de guia, um 	 	 1055000 '?,•	 2105000 ,'.... 	 1265500 ..	 1435000 !.
Vinte arrojamentos completos para tracção de caminhão

J-, para parelha de tronco, 	 um 	 	 1555000 -;,	 2105000	 1655500 .:	 1855000 •
Cinco arrolamentos	 completos	 para	 carro	 typo colonial	 4...	 •

pára parelha de	 guia, uni 	 	 1205000 ;'	 08$090	 1135000 -;". 	 11.15000
Cinco aveiamentos completos para calvo typo colonial

Para o 1°. regimento de infantaria : 	 ,	 h. *--.	 .
Cm caminhão grande para, bagagem, um 	 --- - 	 	 --	 ..	 .,
Deus arreiamentos para tracção do dons animaos do car-	 .,,,;

para parelha de tronco,	 um 	 	 1205000 !	 1185000	 1135000 -., 	 .:?.11$000

.	 -	 -	 "1f : 41'4000	 .1:4403009

roça de varal, um 	 . 	 	 1405000	 gusa'	 --ti415000..-.	 1155000.	 •
Para o 20 regimento de infantaria

Deus arreios de tracção de um animal para carro de mu-
nição,	 um 	 	 1105000	 1805000	 1075000 1	 405000

Um arreio de tracção de dons animaes para galéra,, um 	 	 1605000	 4105000	 1415000	 1585000
Um arreio de tracção de dons animaes para caminhão, um 	 1605000	 2105000	 1655500	 1855000	 5
Um arreio-de tracção de dons anima.es para sota de cami- 	 •

,.
nhão, um 	 	 4055000	 2105000	 •	 1265500	 1435000	 .

Um arreio de tracção do iiin	 animal 'para • carroça de
varas, com arreio de boléa, um 	 ,.	 1405000	 2195000	 1415000	 145000	 •

.	 	 ,Duas carroças , de molas com duas rodas e varaesi. urna 	 	 —	 C145$000	 930500-0

.	 .
Departamento da Administração da Secrefariadarluerra i— •1 do -maio de 1013.-... 20 tenente Felinto Elisio .Ferreira, secretario da _1

(=missão .de compras.

(1)Com isenção de direito:
(2)Sem isenc.ão do direito,:
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Departamento da Administração da Secretaria de Estado da
Guerra

ntcrwicAcã. o

No resumo das propostas apresentadas á commissão de compras
,cm sessão de 5 do corrente, o preço dos concertos no escaler n. 3
{lancha a remos) apresentado pela firma José da Silva Grillo & Comp.

de 2:0038 e não 2:004030, como salda publicado, — Felinto Elisio
_Ferreira, secretario da connnissão de compras.

iViinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 15 de maio de 1913
D. Etelvina Moreira da Motta, pedindo para si e filhas os favores

,do montepio, como vitiva do machinista de 3 a clase da Estrada de
Ferro Central do Brazil Antonio Alvaro da Motta.— Apresente nova
r..ertidão indicando o ordenado simples animal que percebia o finado
no logar de machinista da 3" classe.

D. Amelia GouvOa de Souza, esposa do agente de 52 classe, apo-
sentado, da Estrada da Ferro Central do Brazi1 Norberto Rodolpho
de Souza. pedindo o abono da pmsão do montepio de que trata o
art. 21, § 1°, do respectivo regulamento.— Indeferido.

Manoel Alfonso da Silva e outros, pedindo os favores do montepio
a que se julgam com direito, conto paa invalido e irmãs solteiras do
finado contribuinte Modesto da Silva, telegraphista de 22 classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Apresentern nova justificação em
juizo, produzida n is justos termos do decreto n. 3.607, de 10 de
fevereiro de 1860. e accórda com todos os documentos apresentados
relativos á situação de familia do finado; provem, por meio de laudo
de inspecção de saude firmado por junta medica legalmente convocada
o estado de invalidez d: .) pae do contribuinto na data do fallecimento
deste e, finalmente, façam reconhecer por notario desta Capital as
firmas dos signaLirios das certidões do nascimento e obito do contri-
buinte, do casamento dos paes dest_, , do nascimento de suas irmãs
Regina, Maria. Maria Gil e Maria Estevain e do obito desta ultima,
bem como da procuração passada ao Sr. Salomão da Vasconcellos.

D. Atina do • Nascimanto Bauntann, viuva de João Carlos No-
gueira de Baumaint, telegraphista (13 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, pe lindo os favores do montopio.—Apreseute ceai-
chio de ()bitu de seu marido, que seja copia fiel do respectivo assenta-
mento feito de accôrdo com o disposto no art. 77 do decreto n. 9.880,
de 7 de março de 1888.

Eduardo Ferreira da Silva Torres, carte:ro de l a classe, aposen-
tado, da Administração dos Correios do Estado da Balda, pedindo ser
ultimado o seu processo de aposentadoria.—Apresente nova certidão,
de seu tempo do serviço publico, pasoula de accordo com a circular
Ao Ministerio da Fazenda, n. 15, de 26 de janeiro da 1891, extrahida
dos livros do ponto e das folhas de pagamento, devendo esta certidão
alcançar a data em que começou a ter execução o decreto que o apo-
entou, e prova se está quite do pagamento do sello cio nomeação e
itipostos de augmonto de vencimentos e até quando contribui° para o
;nontepio civil. Nossa certidão deverão ser declarados quaes os em-
)regos exercidos sobre os (putas não houve cobrança do respectivo
ello e a razão por que não foi effectuada ou se eram isentos de tal
inposto.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 16 do corrente foram concedidos 30 dias de li-
'onça, cio prorogação, com metade da (liaria, ao carvoeiro de 24 classe
lo G" deposito da Estrada de Ferro Central do Brazil, José Joaquim
los Passos, para tratamento de saude.

Expediente de. .16 de maio de 1913

Autorizou-se ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil
mandar rectificar o nome do cabineiro de l a classe, Eurico Fernan-

ies Guimarães, para Eurico José Fernandes Guimarães, conforme a
postilla feita na portaria de 31 de março d3 1911,que o nomeou para
quelle cargo, a qual é devolvida (aviso n. 333).

— Declarou-se ao ministerio da A g ricultura, Industria e Com-
aercio, só o Poder Legislativo poderá resolver 'sobre a redacção de
,ases com 75	 de abatimento na Estrada de Ferro Central do

para os aliamos da Escola Agricola annexa ao Posto Zoote-
lune° em Pinheiro (aviso n. 18).

— Enviou-se ao 1° secretario da Camara dos Deputa los o regue-
inlent0 eia que o foguista do 2'‘ classe da Estrada de Fe:ro Central

do Brazil, Francisco Costa, solicita do Congresso Nacional 90 dias
licença eia prorogação, para tratamento de sande. Acompanham
este cópia da informação do director da mesma via ferrea, bem comq
o laudo da•inspecção de saudc (aviso n. 9).

SEG UNDA SECÇÃO

Por portaria de 15 do corrente, foi declarado de nenhum orfeão
de 20 do fevereiro ultimo, que noinaou João Lustosa de Souza para a
cargo de conductor de l a classe da Inspectoria Federal das Estradas,
em commissão, por não ter, dentro do prazo regulamentar, assumida
o exercicio desse cargo. 	 • •

— Por outra de ea data, foram concedidos 00 dias de licença,
com ordenado, para tratamento de saude, ao auxiliar technico da
Commissão de Estudos da Estrada de Ferro de Uberaba a Villa Nati.
na Annibal Guimarães, que deverá entrar no goso da mesma no pra<
zo de 30 dias.

Expediente de -10 de maio de 1913

Ao ministerio da Marinha transmittiu-se o officio n. 10, de 31 dl
março ultimo, do Sr. sub-sewetario de Estado nas Relações Exterio-
res e uma nota da legação da Belgica, sobre o desejo manifestado
pelo novo departamento belga da marinha, correios e telegraphos, do
possuir, eia duplicata, o texto das leis, decretos e regulamentos em
vigor, relativos á marinha e á navegação no Brazil (aviso n. 31).

— Ao Sr. sub-secretario de Estado das Relações Exteriores com-
municou-se a remessa ao ministerio da Marinha do aviso n. 31, desta
data, áquelle ministerio (aviso n. 35).

al•nn

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 16 dc maio de 1913
Solicitaram-se do ministerio da Marinha, em additamento ao

aviso n. 91, de 18 de março ulthno, as necessarias providencias no
sentido de ficarem definitivamente sanadas as difficuldades opostas
pelas embarcações daquelle ministerio, atravancando o canal de ae-
cesso do caes do porto (aviso n. 110, de 11).

Requerimento despachado

Carlos Suckow Joppert e José Coelho Fortes, pedindo aforamento
de terrenos de marinhas e accrescidos situados em frente ao cPiniterio
S. Francisco Xavier. — Requeiram ao Ministerio da Fazenda, [mico
competente para conceder aforamento de terrenos de marinhas fa
accrescidos.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 16 de maio de 1913

Ao presidente do Estado do Mo de Janeiro communicou-se havoi.t.
o Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio indefinido o pe
dido feito pelo engenheiro João Streva e Alberto Fonseca Guimarães
para o aproveitamento da força hydraulica da cachoeira da «Ft)
maça.»

— Transmittiu-se á Prefeitura do District° Federal, em soluç.:
ao officio n. 720, de 1 de abril ultimo, cópia de informações prestad.as
pela repartição fiscal do Governo junto á Rio de Janciro City
vements, relativamente ao incidente havido com a mesma compa.r lia,
e que deu motivo ao citado oficio.

Requerimento despachado

M. S. Lin°, pedindo para ser-lhe vendido o terreno da. rua cya
Saude ii. 78 á razão do 30$ o metro quadrado. —Aguarde jama apre
sentar proposta na concurrencia publica que será aberta fJpportutia•
mente.

Directoria Geral dos Correio.

Requerimentos despachados

Dia 10 de maio de 1913

Carlos Guimarães Martins, amanuense da D i eectoria Geral,pe-
dindo 15 dias de licença em prorogação. — Concedo nos termos
informação.

Adelardo da Cunha Pereira, praticante de 22 classe da Adminis-
tração dos Correios de Minas, pedindo GO dias de licença. Concede
30 dias nos termo; do regulamento.

Sylvio José I:te Azevedo, praticante de, 2a classe dos Correios dci
Estadia do Arrzonas, pedindo tres mezO,s, de licença.—Deferido.

Jorge MP.,isonnette, praticante de 'lia classe da Directoria Gerai,
pedindo 39, dias de licença. —E9nU19 . i dias, á vista 4,9 pANcer_ do
Trafcp.,
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o , inctucso da Cdta, Aguiar, amanuense . da Administração'4Y Je
co
x

 los do Estado de S. Paulo, pedindo"dons mezeá de licença.
nóá termcis da informação.

log- Affõneo Tricta, •laratic-ante de -ia classe. da _ Administração
dja.Coris'elos-cfg S. Paulo, pedindo 30 dias de licença, em prorogação.

igs termos da ihforrnaçã'o. •
D. binonrah .Salles Duarte, ajudante da agencia de Palmyra, no

Estad d3 . 111iiiffi Geraes, pedindo quatro rneZes de liáença, em pro-
fogItão, liAta tratamento d3 sua saude, indicando D. Magdalena
ftoni .ào.—Deferido.

• Jãâré Pedro de Figueiredo Braga, conductor da mala de Itabayana
á Capina Grande, do Estado da Parahyba, pedindo licença para
jlistifioar faltas.—A' vista das informações, concedo a licença pe-
dida'

Fkneellino de Carvalho, estafeta da agencia da Parahyba do
_Sol' a Santo Antônio da . Encruzilhada, pedindo transferencia para
s'erventó- de 2. classe da Directoria Geral.—Não ha vaga, • • -

Inspectoria de Obras Contra as Seccas.

Secretaria Geral
Dia 46 de maio de 1•913

roi:tara n. 29-0 sub-inspector em exercicio resolve,usanclo da
áttribuição que lhe confere o art. 81 § 21, do regulamento que bai-
1/2tou som o decreto n. 9.256, da 28 de dezembro de 1911, expedir o
'.CadernO—de encargos arinexo, assignaclo pelo engenheiro de 1 classe

ise-o José ,da Costa Barros, para ser observado na locação no
felirno dos Rojectos definitivos das obras..

Nos	 és
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1013.—J. Ayres de Souza.

CAD'E1:I(6 DE ,ENCAlICOS PACA SER OBSERVADO NA LOCAÇÃO NO TERRENO DOS
PROACTOS DEFINITIVOS DAS OBRAS, A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 29,
DE 12 DE MAIO DE 1013

Antes de iniciados os trabalhos de locação de um projecto de inna
'ara, deverão ser traçadas nas plantas as ordenadas, sobre a linha
•explorada, dos pontos principaes do eixo cio projecto, taes como pon-
tos de tangente, de curva, e outros intermediarios em grandes curvas

b
erandeS tangentes, determinando-se depois com a escala os valo-

±s dessas ordenadas e os pontos da linha de exploração em que fo-
! iam levantadas as referidas ordenadas.

•Obtidos esses dados primordiaes e encontrados os vestigios da li-
nha dô exploração se marcarão no terreno por meio de estacas e si-
e.eines bem visiveis os pontos assim determinados, que coristituirão
pontos obrigados por onde deve passar o traçado definitivõ do pro-
jecto.

No caso de locação de barragens, sangradouros ou qualquer ou-
tra obra, cujo eixo do projecto coincida com a linha explorada', os, phtos determinados nas plantas, por intermedio unicamente do es-

' taquearhento da exploração, constituirão pontos forçados para a per-
feitá, c5incidencia'entre os dons trechos, isto é, entra o eixo do pro-

•. neto e a linha exploradora.
• . Será admittido como toleraticia na locação do eixo do projecto,

afaStamento de . 0m ,50 (cincoenta centimetros) á esquerda ou á di-
• a'eita dos pontos obrigados acima determinados.

Quando, porém, não for possivel caliir dentro deste limite de to-
Jerancia, poder-se-ha alterar levemente a direção das tangentes ou

seu comprimento, assim corno a amplitude do angulo centrai das
curvas, mas nunca alterar para menos os raios das mesmas.

Si entretanto,, dentro.dos limites acima não for possivel a loca-l.
ção, poderá o chefe dp secção, de accôrdo com. as necessidades te-

. chnicas locaes, mandar fazer as alterações precisas no trecho em
questão.

A locação será feita com estaqueamento de 20 em 20 metros nos
alinhamentos rectos, excepto quando se tratar do eixo de uma barra-

- gem, sangradouro, galeria, etc., cujo estaqueamento será da 10 em
á0 metrôs.

No caso de locação de curvas prevalecerá o estaqueamento de 20
em 20 metros para as curvas de raio superior a 300 metros; para as
curvas entre 300 e 150 metros o estaqueamento será de 10 em 10 me-
tros

'
 e para os do raio menor que 150 metros será o de 5 em 5 metros,

• Além destas estacas se cravará no terreno as que indiquem os
detalhei-s. dos acradentes do terreno, as de referencia de planta e do
nivelamento e as que determinem a posição limitrophe do coroamenio
ias barragens, dos sangradouros o galerias, torres, etc.

Todas as estacas serão acompanhadas de testemniihas e nos pon-
tos de tangente e de curva a numeração será seguida clã lettras P. T.

• e P. C.
• ; 'A locação das curvas farLse-ha por meio dos arigulos . de deflexão
; é serão cilas perfeitamente tangentes aos alinhamentos rectos

•. , in todas as estações do instrumento deverão ser observados e
Xalculados os azimuths das taneentes.

-1* , • A transformação de unia curva simples em curva composta só
	 perulittit4 ajuizo 01:1 chefe de secção. •

.•	 ••
• A. linha si

sss
e locação serinegirra em' todos os pontos de taugencia

e de éurva, assim conrofm todos os pontos de passagem de córtk,
para aterroS.e.outros peritos importantes como os de principio e fmr
dos coroamentos de barragens, extremos das larguras de saneradou:
éos, os que determinem O comprimento das galerias e posição das
torres de tomada d'agua, etc., etc. •

Cada um destes pontos marcados no terreno com a maior exa-
ctidão .,pOr meio do transito e da corrente, com estacas com tacha de
cobre e assignalados por uma 'testemunha com as lettras P. P., será
seguro no tefireno por duas linhas de estacas que se cruzem, estacas,
eStas collocadas symetricamente em distancias taes do eixo do pro-
jecto que não possam ser perturbadas neles trabalhos de constru-
cção.	 •

As estacas de segurança determinadas com exactidão por meie
do transito e corrente, serão tacheada§ e sua presença assignalada
por estacas testemunhas com as lettras P. S. ou S simples
mente.

Nas cadernetas far-se-ha um croquis dos pontos segurados, com
todas as . indicações das distancias das estacas de segurança e dos
angulos dos alinhamentos das mesmas com o eixo da linha locada.

Serão feitos o nivelamento e o contra-nivelamento da locação,
devendo ser effectuados em todas as estacas inteiras ou intermedia-
rias, podendo admittir-se, em geral, como tolerancia entre os mes;
mos, urna ditferença de 0,°1010t'(dez millimetros) por kilometro. Em
terrenos muito accidantados esta tolerancia poderá exepcionalmente
elevar-se a 0,"'030( trinta millimetros).

De kilometro em kilometro deverá ser feita uma referencia de
nivelamento, isto é, um 11 N, que deverá ser collocado de sorte que
não seja desarranjado por occasião das derrubadas e queimadas ou
pelos trabalhos de construcção. No caso de açudes, serão rales colho-
cactos de preferencia nas hombreiras das barragens, em local conve-
niente, nas proximidades dos sangradouros e em outros pontos onde
haja necessidade, amarrando-se suas posições a estacas do projecto
locado.

Deverão ser cuidadosamente determinados os niveis das maximas
enchentes das aguas atravessados ou margeados pela estrada, exa-
minando-se para esse fim os vestivios deixados e aferindo por eles as
informações que deverão ser pedidas aos moradores antigos das visi-
nhanças.

Nos lavares em que for necessario uma obra de arte, será obriga-
torio um 11 N, independentemente dos collocados de kilometro
kilometro.

As SCCOM transversaes da locação serão levantadas normal
mente em todas as estacas inteiras e intermediarias.
, No caso de açudes, a zona levantada deverá ser igual á marcad,
pela planta de cada obra, e as secções deverão Ser tiradas a transito;
no caso das estradas, o comprimento das secções será determinadc
'pelos engenheiros em vista do exame do perfil longitudinal do pro-
jecto. .

Si o engenheiro encarregado da locação reconliewr no terren
que de certas alterações no projecto advirão vantagens notaveis e h-1-J
contestaveis . para a construcção e trafego da estrada, deverá pro-
P01-as ao chefe de secção por escripto e de modo circumstanciado

Divisão Technica cia Secção Central da Insoectoria, 12 de inai(
de 1913.— F. J. da Costa Barros, engenheiro de i a classe.

Requerimento despachado

Dia 15 de maio de 1913

Antonio Mazzini, arrematante da construcção do açude Salão, n n
Ceará, pedindo, em requerimento de 8 de abril ultimo, rescisão
seu contracto, porque: «Sem pessoal e impossibilitado desde o mez d,
novembro do anuo passado de o procurar, por imposições loeaes, nã,
pode continuar o serviço e tão pouco attender a ordem de serviço
n. 6, de 29 de março proximo passado, do engenheiro fiscal da obra»
—Nada ha que deferir. De accordo com a clausula XVII do contracto
fica declarada a caducidade daquelle, uma vez que o arrematant
allega não poder cumprir a referida ordem de serviço, que, após mi
nucioso exame da obra, lhe foi dada para, no prazo de oito dia
iniciar e, no de quarenta, concluir a demolição da parte inaproveita
vel da barragem, que estava • sendo concluiria sem obedecer, er
ponto nenhum, o caderno de encargos, de onde os vicios e defeitos n
construccão que determinaram aquella ordem de serviço, e são, ri
conformidade da citada clausulas causa de caducidade do contract(
perda da caução e respectivos reforços..

t7~

Repartição Geral dos Telegrebros'
Expediente de 16 de maio de 1913

Foram designados: o inspector de P classe Angusto Zittlon par
servir na 3a secção do districto de santa Catharina, como encarn
gado ; os de 2a . Alexandre Justino Regis e Henrique Rupp, o pr
rneiro para a 2" secção do districto acima mencionado, e o ultimo,par
a 5a secção do mesmo districto ; os de 3, para servirem nesse mesm
districto Patrick? . Rogerio Maia, na ia secção, Manoel da Silva . Gu
marãeã, na Ga secção, João Mariano dos Santos, na 7a secção, e Ah



xandre José Gonçalves, na 8' sucção,. kóchiS -encarregados dessas
secções ; os de .4' Jorge Watiser, para servir ria ',3a secção,: cOrna
auxiliar • loaquim Antonio Pacheco, na 42 sece,ão, tomo encarre-.
nado, e José da Silva Sintas, na 9' ,secção a distriCto dá Santa Ca-;
t arina: ; o 2' escripturario Nicaláo Sampaio, para servir na 2' secção
da 3a- divisão, continuando, porém, addido á. secção em gim se acha,
e o 30 eseripturario Joaquim Leite Vieira Guimarães, para a
Seção do Expediente, continuando, porém, addido á secção onde se
acha.

— Foram mandados reverter : ao 2S districto da Bahia, o
inspector de 4a Edgar Miranda, que se acha na construção da
linha telegraphica de Itaparica, no 10 districto da Bahia ; o iqspe-
ctor de igual classe Jayme dos Santos, em commissão da com-
missão de renovação das linhas telegraphicas de Rio a Bahia e
o guarda-fio do 1' Sergio Luiz Suincim, que se acha nessa mesma
commissão.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
Directoria Geral de lkoricultura

PRIMEIRA SECO

Expediente de 72 de maio de 1913 •

Sr. Dr. Joaquim Mio da Amorim, veteristario do embarcadouro
desta Capital:

Para os devidos fins, declaro-vos que, nesta data, resolvi de-
signar-vos para fazer parte da mesa examinadora do concurso para
provimento dos cargos de lente e preparador-repotidor da 7' cadeira
da Escola Agricola da Bahia, a realizar-se em 21 do corrente na
referida escola (aviso n. 253).

— Sr. Manoel Zenha de Mesquita, mestre de lacticinios:
Tendo resolvido designar-vos para servir sob a direcção do

professor ambulante Dr. Domingos Bernsrdes, com sede em Parahyba
do Sul, no Estado do flio de Janeiro, assim vos declaro, para os fins
convenientes (aviso n. 250).

— Sr. Narciso Martins de Carvalho, ajudante do nucleo colonial
Itatiaya:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi addir-vos, até
: ulterior deliberação, á secretaria do Posto Zooteelmico Federal em

Pinheiro, sem outras vantagens além dos vencimentos que percebeis
do vosso cargo (aviso n. 251).

— Sr. Dr. Lauro Midler, ministro de Estado das Relações Exte-
,riores:

Tenho a honra de agradecer a V. Ex. os exemplares do Boletim
11. I. publicado pela Commissão Internacional de Ensino Agricola,
por V. Ex. enviados a esto ministerio, lembrando ao mesmo tempo a
V. Ex. que o Brami se fara representar officialmonte nos Congressos
Agricolas de Cand por quatro delegados, sendo pelo Governo
Federal os Drs. Affonso Bandeira de Mello, delegado deste ministerio

• em Bruxellas, e Theodiu•eto de Almeida Camargo; pelo Estado de
S. Paulo, o Sr. Frederico Schumalser, inspector de Agricultura,
e Dr. Eduardo Cotrim, pela Sociedade Nacional de Agricul-
tura.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e elevada consideração (aviso n. 252).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de Barbacena:
Em resposta ao vosso officio n. 186, de 5 da corrente IneZ, soli-

citando autorização para publicar nos jornaes dessa e das cidades
circumvizinhas o edital de matricula nesse estabelecimento, auto-
, rixa-vos, de ordem do Sr. ministro, a fazer a alludida publicação
(oficio n. 1.592).

— Sr. director da Escola Agrícola, da Bahia:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que nesta data foi

designado o Dr. Joaquim Belfo do Amorim, veterinario do embarca-
douro desta Capital, para fazer parte da mesa examinadora do con-
curso a realizarse nessa escola a 24 do corrente, para provimento
dos cargos de lente e preparabr-repetidor da 7' cadeira (oficio
n, .59?).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Em resposta ao vossa oficio n. 520, de 6 do corrente, comum-

rico-vos, para os devidos fins, que, de accordo com a vossa proposta,
resolveu o Sr. ministro, nesta data, designar o Dr. Joaquim Bello do
Amorim, veterinario do embarcadouro desta Capital, para fazer parte
da mesa examinadora do concurso a realizar-se em 21 do corrente na
Escola Agricola da Bahia (oficio n. 1.595).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Reiterando o oficio n. 249, de 27 de janeiro proximo passado,.

desta Directoria Geral, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as ne-
. cessarias providencias no sentido de serem remettida.s ao Sr. Bérnar-

'. dino de Campos Lima, em Curvello, Estado de Minas Geraes, as se-
' mentes-constantes do referido oficio, correndo as respectivas.despezas

, pela verba destinada aos cursos ambulantes (oficio n. 1.596).*

Olá 7,01.0

— Sr. Bernardino de Campos Lima, Curvello, Estado .do INFÉnk.;
Geraes:

Em resposta ao vosso officio. n. -II, de & do corrente 0,ÀN SOlt;-°
citando a remessa de machinas agricolas; bem i assim de . È me!itenc
communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que, em relação ag 101-
chinas; deveis aguardar a chegada das que forain etitornMendadá
na Europa por este ministerio, c -quanto as sementes, nesta (10 est
Directoria Geral reiterou o pedido feito ao Serviço de Ingileecãe
Defesa Agricolas.'(officiO n. 1.597).

Sr. director do Posto Zootechnica Federal em Pinheiro! • •
Confirmando o meu telegramma de hoje, communica 4X'o3, paro, og

devidos fins, que, nesta data, concedeu o Sr. ministro matricula gra,
tinta na Escola de Agricultura annexa, a esse posto aos: $rs. Julio Ma-,
dureira Bittencourt e Alcebiades Guarita Cartaxo, tendo prolongado
por 25 dias, isto é, até 15 do corrente, o prazo para matricula (officio
n. 1.508). •

— Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nationaes:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por ter sido nomeado,
por portaria de 8 do corrente, para dirigir os trabalhos e a conserez
vação do Centro A gricola de Matnangua.pe, na Estado da parahyba,
fui o Sr. Humberto do Oliveira Flores, por igual acto da mesma data,
exonerado do cargo da auxiliar da commissão fundadora do Centro
Agricola Sabino Vieira, no Estado da Bahia.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 1.572).	 •

Identica communicação, por offisio n.1.573, foi feita ao delogado
fiscal do Thosouro Nacional, no Estado da Parahyba.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Cabia;
Communico-vos, para os dovidos fins, que, por portaria de 8 cld

corrente e por haver sido nomeado pau outro cargo, foi o
berto de Oliveira Flores exonerado do cargo de auxiliar da Centro'
Agricola Sabino Vieira, nesse Estado (oficio n. 1.571).

— Sr. presidente do Syndica,to Agricola, o Pastoril de TaquAre'-
tinga, Estado de Pernambuco:

Em solução ao vosso oficio de 7 de fevereiro deste anno, relu tiVe
á fundação, p osse municipio, de um posto metrologico, rogo-vos in-
dicar o posto para o qual chove ser enviado o Material que se dostina
á sua fundação, visto que o referido ponto deverá pertencer a algunU
oia-ferrea, ou linha de navegação, que acceito as requisições desto
ministerio (oficio n. 1.575).

— Sr. director do Serviço de protecção aos bichos e LocalizaiO
de Trabalhadores Nacionaes:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria gg 7 dg
corrente, foi nomeado o Sr. Antonio dos Santos TolTes para esereer
o cargo de auxiliar, extranurnerario, desse serviço, percebendo a
gratificação mensal de 300000.
• " Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 1.576).

- Sr. director do Serviço de Protecção aos Indlos e Le'calização
de Trabaffirdores Nacionaes:

-Communico-vos, para os devidos fins, que, por portarias do O do
corrente, foi exonerado o Sr. Affmso Mariano Alvares do Cargo' da
chefe da commis.são encarregada da construcção do Centro Agricola
Sabino Vieira, no Estado da Bahia, tendo sido nomeado, por igual
acto da mesma data, para o do auxiliar, extranuinerario, desse ser-
viço, percebendo a gratificação mensal de GOOS000.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 1.577).

Identica communicação, por oficio n. 1.578, fui feita ao dele-
gado fiscal clo Thesouro Nacional no Estado da Bahia.

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Romettendo-vos o oficio em que o Sr. Antonio Carvalho de Dar-

ros*, fazendeiro em S. Paulo dos Agudos, Estado de S. Paulo, solicita
informações a respeito do quatro familias de humigrantes desembar-
cados do vapor Aquitaine, para a ilha das Flores, em cujo hospital se
acham em tratamento de molestia de olhos, peço-vos, do ordem do
Sr. ministro, habiliteis esta directoria a responder o citado officio
(oficio n. 1.579).

- - Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria do O do
corrente, foi exonerado o Sr. João Paulo Ferreira Dias do cargo do
auxiliar da directoria desse serviço, tendo sido nomeado, por igual
acto da mesma data, para dirigir os trabalhos e a conservarão do
Centro Agricola Sabino Vieira, no municipio de Entre Rios, no Estado
da Bahia, percebendo a gratificação mensal de 900000 (0ffielp
n. 1.580).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da 13alijau:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portvia de 9 dd

corrente*, foi nomeado o Sr. João Paulo, Ferreira Dias pa'fa oS'
trabalhos e a conservação do Centro Agricola Sabino Vieia, no MV
nicipio de Entre Rios, nesse Estado (oficio n. 1.581).

— Sr . director da Escola Superior de Agricultura e 1\,.	 I a-
Veterinaria: ,

Communico-vos, para os fins conveniente, que, tehslo o Sr. ft -
tordo Durão requerido ao Sr._ sinistro_ rpçriailsao. •para. wAyicA14-—

-	 •
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nessa escola independente de' prestar exame de admissão, em virtudo
de ter feito o curso de madureza em c011egio equiparado ao Gymnasio
Nacional, antes da publicação dá Lei Organica do Ensino, o Sr: mi-.
riistro deferiu o referido requerimento, devendo, porém, o candidato
apresentar, em tempo opportuno, 'outros documentos exigidos para
inatricula pelo regulamento da escola em Seu art. 123 (officio
11. 1.t583).

• Sr. director do Serviço de Povoamento:
Havendo o Sr. Luiz Marchetti rdquerido . um auxilio para explo-

ração de uma linha de automoveis-caminhões, que, passando por Bo-
reby: ligará o nucleo colonial de Monsão áquella cidade, conforme
vereis pelos papeis que junto Vos remato, rogo-vos informeis esta
directoria sobre a conveniencia da concessão do auxilio pedido (offi-
cio n. 1.581).	 .

— Sr. director da Fazenda Modelo de Criação em Ponta Grossa,
Estado do Paraná: -

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 7 do
corrente e por ter acceitado outro cargo, foi o Sr. Manoel banha de
Mesquita exonerado do cargo de chefe de culturas dessa fazenda (offi-
cio n. 1.586).

— Sr. director da Despeza Publica:
Cotiummico-vos, para os devidos fins, que, por portaria, de 7 do

corrente, foi o Sr. Manoel Zenha de Mesquita nomeado para o cargo
de mestre de lacticinios deste ministerio (oficio ii. 1.587).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pa-
raná:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 7 do
corrente e par ter acceitado outro cargo, foi o Sr. Manoel Zenha de
Mesquita exonerado do cargo de chefe de cultura da Fazenda Modelo
do Criação em Ponta Grossa, nesse Estado (officio n. 1.588).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data,

foi mandado addir, até ulterior deliboração, ao Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro o Sr. Narciso Martins de Carvalho, ajudante do
nueieo colonial Ratiaya, sem outras vantagens além dos seus venci-
mentos integraes.

Junto vos remato o citado aviso (officicio n. 1.590).
Identica communicação, por oficio n. 1.591, foi feita ao director

do Posto ZootechniçoXederal em Pinheiro.
n••n•n,•••n•n

CEGUNDA SEMI)

(Marcas de animaes)

Requerimentos despachados,

Dia G de maio de 1013

Balbina Ramos da Trindade, Belizario Silva, Baptista Eche-
barda, Bibiano Silvino Dias de Oliveira, Belizario Corrêa, Brum
dos Santos Cruz, Bernardino °reina do Consperie, Cecy Judith
de Souza, Castirando Livindo Alves da Silva, Cypriano Herman-
dos, Carmo Donato, Candido Fernandes Ribeiro, Cecilia Antonia
de Souza, Candido Aristides Cardoso de Aguiar, Carmen Guttier-
res, Gaspar Cabocla da Silva, Claudino da Silva, Henrique Stoguetti,
Henrique Fernandes, Ililario Faustino Corrêa, Heleodoro Irininia
Pereira, Hilario Feijó, Mario Castilhos, Heleodoro P. Pereira, Gaspar
Sant'Anna, Gabriel José da Silva, Gervasio Dutra, Gentil Araujo
Leal, Grifilda, Alves da Silva Sobrinha, Gregorio Nasiarano Salgado,
Galdino José Ao Vargas, Gabriel Moraes da Silva, Gentil Rollin
Gabriel de Castro Fernandes, Gertrudes da llosa, Graciliano Vieira
de Araujo, Guilhermina Autoria Rodrigues, Galdino Machado, Cal-

: chim Rosa de Souza, Geraldo Almacio Costa, Glodoaldo Ayres
Gaivão José Saldanha, Gaspar Moreira de Castro, Francisco UI:
'de Figueiredo, Francisco Lopes, Francisco Silveira dos Santos,

,'Francisco Velho da Silva, Francisco Neves, Francisco Martins, Fran -
'cisco Moreira Alves, Francisco Alves Gomes, Francisco Pereira Villa ,
Aurora Othilia Terra, Ademar Aquino do Amaral, Ary Corrêa, Fran-
cisco de Souza Filho, Gomes, Paiva, Guirotane & Comp., Gabriel
Silveira de Castro Primo, Gaudencio da Costa Leite, Brum dos Santos
cruz, Senando flodrigues, Sizeriando Antunes Porciuncula, Salustiano
•Simphoroso de Quadros, Sergio Lin,go & Comp., Rosalina Campos de
'Quiroga; Liandro Silva, Placido C. Terra, Pedro Ernesto Stoquel,
Justino Salines, João Laurindo Fernandes Corrêa, Francisco Flóres,
Francisco de Paula Lopes, Francisco Ferreira Simões Pires e Francisco
Pittelkovo; requerendo, de accôrdo com o art. 21 do regulamento a

:que se refere o decreto n. 7.917, de 21 dc março de 1910, archivo e
'registro da marca que actualmente- usam para ,assignalar o gado
maior ,de sua propriedade.-7. Sellem os documeutos.

Dia 10•
Lanvindo José Brum, Elizia de Freitas

' 
Juvencio Francisco

• -de -.Moura, Joanán: Bardette, - Julião ^Del Campo, Jus-tino Ro-
drigues- Buena Julião Bazilio de Quadros, Julião Cardoso 'Brim],
Jusiino da Silva, Joselino Madeira, Jeronyino Francisco Leite,
.Joanna -, Pereira. . -Jovelino e _Fonseca, - .Jeronynio, Vieira,- -Juvenil
& Irmãos, Jovelino Pereira da Cunha, "Juventino Corrêa do Mou-

`ra, Jeronyino - Aguiar dos- Santos, .Jeronymo Antonio . Severo,-

Jezuina do Quadro Severo, Juvelino Corrêa de Moura, Juranil Fran-
cisco de Moura., Juventino Corrêa de Moura, Julio Martins, Joronymo
Pereira Rodrigues, Julio Antonio da Silveira, Julio Corrêa da Silva;
JOanna, Lina Corrdia. Barreto, Justino Nobre, Julio Leite do Araujo,
Jóvita Nunes de Lopes, Josita lloJrigues Nunes, Jovita Corréa Pinto,
Julio Corrêa de Borba, Javencio Sanes; Liberato Rodrigues de Frei-
tas, Manoel Rodrigues Brites, Manoel flodrigues Machado, Marinha de
Freitas liodrigues, Ovidio Antonio da Silveira, Ozorio do Souza Nunes,-
Severino Antonio da Silveira, Thimoteo Vargas, Tertuliano.Sarai-
va, Turibia Saraiva, Tomos Martins, Tancredo Silveira Farias,
Umberto Brace,ini, Virgilino Soares dos Anjos, Vena,neio Luiz
Porto, Zulinira Gonçalves, Celso Viterbo Soares, Celina Delabari,
Venancio Teixeira Nunes, Thomaz José Pimentel, Theodoro Vieira
Machado, Reynaldo Jorgens, Pedro Arthur Ibanhez Moreno, Pedro
Ribeiro Lemos, Peliceu Brazil, Pe,dro Cedinho de Lima, lanuaria
Oliveira, Pa,ulino Gonçalves, Pedro da Silveira Vidal, Pedro da Rosa
Garcia, Pedro José Teixeira Brazil, José Pereira de Souza, José
Emydio de Azambuja, Julião Baptista metia, Julio José da Silva, Ju-
no Adelmar dei Campo, Juvenal Rodrigues Pereira, Julio Fernandes
dos Santos Pereira, Luiz Mello, Licinio Silveira, Manoel Dias Corrêa,
Manoel Antonio Alves,Pons & Macedo,Pedro Paiva, Thomaz Cirna Col-
lares, José Antonio Seabra,José Joaquim de Oliveira Lima, André José
Teixeira,Julia da Silva,José Francisco Ilamos,José Francisco deSouza,

Patricio Orlando de Quadros, Pedro Maria Marques, José Postigline,
Virginia Gomes de Cypriano, Pedro Delfino, José Antonio Barraz,
Bani Pereira da Cunha, José Luiz de Andrade, José Floricio Machado,
Juvenal Santos, Francisco da Silva Figueira Felisberto Gonçalves dcp.
Santos Netto, Pamphilio Gomes Jardim, Valontim Almada, Pantaleão
de Slane Filho, Ladisláo Ferreira de Mello, Luiz Dutra da Silva, An-
tonio Pons de Macedo, Paulina Silveira Goulart Filha, José Jeronvmo
da Vara, Pedro Ranquetat, Julio Martins, Pedro da Silva Pereira,
Julião Cabrera tiamires, José Fortes, Pedro Magalhães, Santolina.
Barbosa de Castro, Felisberto Gonçalves dos Santos Netto, Libindo
Bruto Caito, Nlarcolina Barcellos, José Francisco de Assis Aymo-
ré, Trancolino Duarte, Trajano Antonio Severo, Thereza Corrêa
Pires, Santiago Farias, Julio Pereira Falcão, Januario Teixeira,
Joanna Una Machado, Joviniano Baptista de Lima, Jovelino Farias,
José Portes, Payret Ilermanos, Taylor Franco da Silveira, Marçal
Alves Pacheco, Josino Alves de Alencastro, Quirino Severo Fialho,
Pedro Alves de Oliveira, Pompilio Brides de Vasconcellos, Pedro Coe-
lho Leal, Paulino Silveira Goulart, Pedro Bittencourt Severo, Pedro
Candido Vigil, Paulino Gordiano Ricardo, Pedro Francisco Ribeiro,
João da Silva Freitas, Alvaro Crosini Berrutti, Francisco lgnacio da

Pailta,leão Soares Leal, Plinio dos Santos, requerendo, na
!Urina do art. 21 do regulamento annexo ao decreto n. 7.017, do 2.k
de março de 1910, registro e archivo das marcas que actualmente
usam para assignalar o gado maior de sua propriedade.—Da accirdo
com as informações, indeferido.
.1••••••n•••••	

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro. ern 16 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos
N. 1.807, de, 8 do corrente, pagamento de 1:0005 ao engenheiro

José Estacio de Lima Brandão, de gratificação
N. 1.810, de 10 do corrente, idem de 18:1185, das folhas do

pessoal operario empregado nos serviços da Commissão Federal de
Saneamento da Baixada Fluminense,ern abril ultimo.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Avisos
N. 2.078, de 9 do corrente, pagamento de 1:1505 a diversos au-

xiliares do engenheiro deste ministerio, de serviços extraordinarios,
em abril ultimo

N. 2.093, do 10 do corrente, idem de 1:0115901, da folha do
pessoal operario da Escola Permanente de Lacticinios cio S. João d'El-
Rey, em março ultimo

N. 2.038, de 5 do corrente, idem de 605 ao porteiro da Directoria.
do Serviço de Estatistica, Adalio Gomes de Oliveira, para aluguel do
casa, em março ultimo

N. 2.037, da mesma data, idem de 1:0005, como adeantamonto,
ao mesmo, para despezas miudas e de prompto pagamento, no 2^ Ui,
mestre do corrente armo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos:-
N. 2.008, de 6 do corrente, pagamento de • 2005 ao Dr. Henrique

Autran da .Motta Albuquerque, delegado do 7°.districtasanitario, de
despezas por alie effectuadas, no periodo de 3 de janeiro a 15 de abril
ultimo.;

Ns. 1.900 c 2.005
'
 de 5 e G do corrente, idem de 1105060 e 5005,

dos salarios dos serventes do Tribunal do Jury e do Forum, em abril
iltimo.;
	

.	 -
• -N. 2.018; cio 8. do .corrente, idem de. 1:7108, da folha do pessgal

sem nomeação tio Hospital Paula Canclitlo em abril ukno ; • "
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Ns. 2.004 o 2.051 ., de 6 e . 8 do corrente,-idem.de 1:0003.e 2:000$,

idem de deputados e senadores, de ajudas de Custo

N. 1.958, de . 5. do corrente, idem de 1:5003, dos..salarios venci-
dos em abril ultime pelos serventes . da Escola, Nacional da- Bailas
Artes

N. 1.992, de 11-do corrente, idem de 1:000$, da ultima peestação
do fornecimento a este ministerio de 10 exempiares da obra Impres-
sões do Brazil no Scculo Vinte

N. 1.964, da mesma data, idem de 3:2008 a José da Rocha Pe-
reira. de obras effectuadas no edificio do Forum, em abril ultimo

N. 1.971, idem, idem de 2:8208.a Leureiro e Queiroz, idem no
edificio do Supremo Tribunal Federal, idem

N. 1.871, de 28 de.abrile idem do. 3:71037.89 .ao thesoureiro do.
Corpo de Bombeiros capitão Leonardo Antonio de Menezes, da despe-
zas de prompto pagamento e . da gratificação para residencia de offi-
ciaes do mesmo corpo, por ella pagas no mez de março ultimo.

- Ministerio das Relações Exteriores:
AN:30s ns. 1e6, 167 e 169, de 2 do corrente, pagamento de 500,

30051 e 100$, de gratificação a varios funccionarios deste minis-
terio.

- Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 036, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 8 do corrente, para-

mento.de 4:3698300 a Leuzinger ez Comp., de fornecimentos áquella
repartição, em abril ultimo;

N. 40, da Recebedoria do Rio (le Janeiro, de 12 de março, idem
de 2908 a Souza Baptista & Comp., Hem aquella repartição, em feve-
reiro ultimo;

N. 783, da Imprensa Nacional, de 29 de abril. idem de 500$ ao.
director damiella repartição, para aluguel . de casa, em abril ultimo;

N. 784-, da mesma repartição, da mesma data, idem de 100$ ao
porteiro (laguna repartição, idem, idem, idem;

N. 14, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 3 de janeiro, idem (1°-
1:3033:50 a Laneentitio Pinto Filho, de gratificação, por substituição,
em dezembro ultimo

N. 4.223, do juiz de direito da 2 1 Vara de Orehãos, de 19 da fe-
vereiro e de 1008e10 á D. Angelina Rosa da Silva., juros de capital no
cofre de orphãos ;

N. 4.22 .4, do mesmo juiz, da mesma data, idem cle 1033611 a Ar-
naldo Francisco da Silva, idem, idem;

Requerimento de Arilado de Souza, 1" °Melai do Departamento
da Administração .da Guerra, pavaniento de 7363, do, gratificação..

Exercieicios findos - Requerimentos:
De Moreira Leão & Comp. e Nicoláo Athanassof, pagamento de

6:0008 e 4:1098800, de dividas de exare.icios passados;
De Western Telegraph Company,• V. Werneek & Comp., Oscar

frapag a e Arthur Fernandes, idem da 5:4293010, 3:5273100, 183$
a 2:8198350, idem, idem, idem.

- Ministerio . da Guerra	 Avisos:
N. 322, da 22 de abril, pagamento de -19:6758500, a diversos, de

fornecimentos a este ministerio, no corrente anuo;
Ns. 318 e 356, de 22 (12 abril e 5 do corrente, idem de 8:5333280

ge 2:8353220, a diversos, idem, 510111, Wein.
nnnnn	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrto	 Appellação

SESSÃO DA 2a CAMARA, EM 16 DE MAIO DE 1013	 -

Presidencia do Sr. desembargador Dicigo de Anti patia.- Secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Comparece,ram 03 Srs. desembargadores Elviro Fonsaca, Costa
Ribeiro, Angra de Oliveira e os juizas COIIVOCIIII03 SIS. desembarga-
l lores Lamounier Junior e Franollino Guimarães.

JULGAMENTOS

Aggra.vos de petições

4. 605- Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira; aggra.-
ante, Antonio Leandro Leite Malho; mventariante, do espolio de sua
iullier D. Maria Magdalena Machado Malho; agravado Manoel Pa-
Seco de Almeida, por cabeça de sua mulher.-- Negaram provimento
o agravo, unanimemente, para confirmar a decisão aggravada

1 00 destituiu o aggraVante do cargo de inventariante.
N. 620- Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; age.ra-

ante, E. Lambert; aggravados, Lawrence & Comp. e os liquidatae
ios da massa fallida. de Cattaneo & Borsetti.-Não vencidas as preli-
iinarès levantadas pelos aggravadosenegaram provimento ao aggravo,
ara confirmar a decisão aggra.vada, unanimemente-.

Suspeito, o Sr. desembargador Elviro Fonseca.
N. 679- Relator,'o Sr.desembargador Lamounier Junior; agua-

"antes', Manoel Pacheco do. Almeida e sua mulher; aggravado,. Anta-

nio Leandro. Leite Malho.- Negarfii provimento ao aggravoe, para
confirmar o despacho aggravado pelos seus fundamentos. 	 '1=

Presidiu o julgamento o Sr.desembareador ElviroFonSeca e toma.;
rani parte no, julgamento os Srs. desembargadores Lamoun ler Junior e
Feancellino Guimarães, por serem impedidtis . os Srs. desembargado-
rés Diogo de Andrada e Angra de Oliveira.:

N; 687- Redator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; aggra-
vante, Luiz da Rocha Braga; aggravados, Oscar Philippi & Comp. C
Alfonso Vizeu & Comp., credores da fallencia de Carlos Souza & Ri-
beiro.- Negaram provimento ao aggra,vo, unanimemente,, pára con-
firmar a desição aggravada.

N. 689- Relator, o Sr. desembargador Elviro FonSeca; aggra-.
vantee Manoal Alvaro; aggravado, Dr. Leopoldo Cunha Filho.- Ne-
garam provimento ao a.ggravo, unanimemente.

N. 600-Relator, o Sr. desembargador Costa Ribeiro ; aggra-
vante, Flavio Fernandes Nleditia ; aggravados, Oscar Philippi &
Comp. e Alfonso Vizen & Cemp., credores da fallencia de Carlos
Sbuza & Ribeiro. - Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente, para confirmar a decisão aggrava.da, que remetteu o a.ggra-
vante para os meios ordinarios.

• N. 691-Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca ; agra-
vante, Maria Emilia Gomei '• aggravaãos, Oscar Philippi & Comp. e
Alfonso Vizen & Comp., credores da fallencia de Carlos Souza & Ri-
beiro .-Negaram provimento ao agg,ravo, unanimemente.

N. 694-Relator, o Sr.desembaxgador Costa Ribeiro; ageravante,
Alfredo dos Santos Conceiro ; agravados, Nascimento Silva & Comp.
-Deram provimento ao agravo para mandar que o Dr. juiz a quo,
reformando o despacho aggravado, receba a excepção e a processe
regidarmente, unanine-,,mente.

N. 697-Relatei . , o Sr. desembargador Angra do. Oliveira; agra-
vante, D. Leonor Freitas Dias, por si e como tutora d3 seu filho me-
nor José ; aggravado, Luiz Barbosa Pinto. - Negaram provimento aq
aggravo, unanimemente ., para manter a decisão aggravada.

EM MESA

Aggravos de petiçlo)

Ne. 727, 729, 732, 733, 734, 735 e 730.
CONTINUAM EM MESA

Aggravos de petiçlo

Ns. 715, 717, 718, 722, 723, 724, 725, 726, 728 e 730.

PUBLICAOD,

„Agravos de petiçao

Ns. 607, 609, 611, 630, 619, 069, 681 e 693.
•

.	 EDITAEs

Juizo de Direito da Quinta: Vara Ciyel-
De 9a praça, com o prazo de oito (Era e abatimento de -10 V., paia .

venda e arrematação dos Vens penhoradõs a Joagitim de A7aufc
e sua mulher, no executivo hypothecario que lhes move Ignacio da
Silva Guimarães, na fórina abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Quinta
Vara Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartoria do escrivão que esta sub- .
sereve se processam 03 , autos do executivo hypothecario em que é
exequente lgnacio da Silva Guimarães e executados Joaquim de
Araujo e sua mulher, nos quaes lhe foi dirigida a:petição do teUr
seguinte: Mino. e Exulo. Sr. Dr'. juiz da S a Vara Civel: Dizem Souza
Fernanda:38z Comp. e J. Fcrrer & Comp., no executivo hypathaeario .
que Ignacio GuimarãesanOVe a Joaquim 'do Araujo, que pelo V: accór- -
dão elo fls. 309 v., da Segunda Camara da Cinte de Appellação,
foi reconhecido aos supplicantes, exercitar o seu direito no concurso

, de preferencia pelo qual protestaram a fis: 317, intimado do protesto
o exequente fls. 333. Acontece, porém, que os autos estão parados em
cartorio desde o dia 31 de janeiro, data em, que se Yerificou a
la praça, não tendo havido licitantes, lis. 337, nem o exequente regue-
rido a expedição dos editaes de 2 3 praça. Por isso os suppliea.ntes.,

. interessados e reconhecidos concurrentes á preferencia, requerem á
V. Ex., se digne ordenar a expedição dos respectivos editaes• da
2a praça do predio penhorado da rua da America. n. 170.
P. deferimento. Capital Federal, 14 de maio de 1913. - Sylvio 31-a-
chado, advogado. (Estava devidamente sellada). Despacho. Sim, coa
termos. Rio, 11 de maio de 1913. - Carvalho Mello. Em Virtude do
que se passou o presente edital com o prazo de oito dias, pelo teor do
qual o porteiro dos auditorios trara a publico pregão de venda e
arrematação em 24 praça deste juizo, no dia 27 do corrente mez,
meio dia, após a audiencia do estylo, no Forma desta Capital, á rua
Menezes Vieira ti. 132, 03 bens penhorados a Joaquim de Araujo e
sua mulher, nó 'executivo hypothecario que lhes move Ignacio ct.a.
SilVa Guimarães, 03 quaes constam . da avaliação que é do teor se= •
guin0 Predlo • terreo sito . á rua da America . a. 110, ko_dernot •
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êdificado no alinhamento, tendo na fachada urna poria e uma. janella
de . p-eitoril,corn ;portadas de madeira, beirada saliente .0 todo co-
berto com telhas de calha. Seus'compartimentose nó corpo 'Principal,
Consistem em dirá Salas, Corredor e duas alcovas, tudo forrado e
assoalhado. No puchade, cosinha em telha vã e sólo cimenta-
do ; em seguida, pequeno terraço ladrilhado, tendo a um canto pe-
queno compartimento de madeira, onde está inatallado o W. C. Na
sala de jantar existe uma porta que deita para urna escada d6 pedra
que.serve a um porão existente nos fundos do predio, onde se acha
um tanque para lavagens. Aos fundos, dividindo com quem de direito,
por muro de vezde tijolo. O predio mede'de frente quatro metros e
quarenta centimetros e de extensão no corpo principal quinze metros
p chiei:lenta centirnetros. 0 . puchado mede de comprimento tres me-
tros e quinze•cenlimetrós por dons metros e setenta e cinco e311Éi1113-
tros de largura. O terreno pertencente ao predio mede de frente
quatro metros e quarenta centimetros com igual largura na linha dos
fundos, e de extensão vinte e dous metros. A construcção é na facha-
da, de pedríe cal, sendo as lateraes de vez de tijolo, com ineiação, e
os demais de frontal, madeiramento de Riga. O predio carece de mo-
dificações, concertos e limpeza geral, sendo conveniente ficar consta-
tado, que, além de editaes de interdicção.já rompidos o pá direito do
predio é da tres metros e setenta e cinco centimetros. Avaliados o
predio e respectivo torrou° em cinco contos e quinhentos mil réis,
que, com o abatimento legal de dez por cento, fica reduzido a quatro
cóntos novecentos e cincoenta mil réis, preço por' que vão a esta S3-
çn:inda praça. E quem os mesmos bens . quizer arrematar deverá com-
parecer no 'dia, hora e local acima desi nmados, afim de ter logar a
praça, que será feita mediante pagamento á vista ou fiança idonea por
tres dias. E, para constar, se passarani este e . outros de igual teôr
que serão publicados q affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dezeseis de maio de mil novecen-
tos e treze. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—
Luiz Augusto de Carvalho c Mello.

Juizo de Direito da Quinta- Vara Civel

Fallenela da Companhia Geral de Melhoramentos no Rio de Janeiro

AVISO AOS CREDORES -

De publimçrto de sentença que declarou aberta a•fallencia da Com-
panhia Geral de MelhoraMentás no Rio de Janeiro, representada
por seus directores Dr. M. de Mendonça Guimarães e José E. de
Mello Barbosa, com sécio á rua da Quitanda n. 160,1 0 andar, na
forma abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Me110, juiz de direito da
t' Vara Civel desta' Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento do
Dr. Eduardo Augusto de Caldas Brito, devidamente instruido, e depoi:s
de preenchidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a fal-
lencia dá Companhia Geral - de Melhoramentos no Rio de Janeiro,
com séde á rua da Quitanda n. 160, 1° andar, por sentença deste
juizo de 18 de abril de 1913, á 1 hora da tarde, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de - 4 de dezembro de 1913. Foram nomeados
syndicos os credores: o Banco do Brazil, João de Deus Freitas e &t-
inir° Rodrigues Si Comp., ficando os credores da dita companhia
fallida, notificados pelo presente para, dentro do prazo de 25 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração de seus creditos, acompa-
nhada dos respectivo titules, c, outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 17 de maio de 1013, á 1 hora da tarde na sala das
andiencias, no FOPUM desta cidade, á-ruí dosinvalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 c seus paragraphos da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do
itio de Janeiro, aos 19 de abril de 1913. Eu Jacintho Teixeira Pinto,
escrivão interino, subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho c Aleito.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
citação com o prazo de 10 dias aos interessados na fallencia de
J. Albert para scicncia de que se acham em cctrtorio as contas
prestadas por Francisco Canazio &Comp., cx-synclicos e liquida-
tarios da dita fallencia,e apresentarem as impugnações que enten-
derem, sob pena de revelia, na Pina abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Quinta
Vara Civel do District° Federal, etc.

Faz sabor que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve ,se processam os autos de prestação de contas em que são suppli-
cantés Francisco Canazio S.! Comp., ex-syndicos e liquidatarios da fal-
'enoja de J. Albert, nos quaes lhe foi dirigida uma petição acompa-
nhada de documentos pedindo para prestar as suas contas. Sendo
essa petição deferida, se passou o presente edital pelo teor 'do qual Se
citam os interessados na fallenCia de J. Albert para Sciencia de que
y3 contas prestada pcir Frands'co - Cana:zio' 15,1 Cornp., es-syntlicos o

liquidatarios da fallericia de J. Albert, se ãham em cartorio .á su,ae
disposição _durante 10 dias para serem examinadas e apresentarem
impugnações que entenderem, sob pena de, á revelia,'serern•
mesmas julgadas boas. E para constar se passaram este e outros de
igual teér que serão publicados e affixados na ffirma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Jrneiro, aos quinze de mie de mil
novecentos e treze. Eu, Dano Teixeira da Cunha, eserivilo,o subsere-
vi. —Luiz Augusto de Carvalho .c

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

Com o prazo de 10 dias para citar -credores incertos, na fórma abaixe?

• O Dr. %laudo Hemeterio Lobo Labatut, juiz em exercicio da
3* Preteria Civel de District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, por este juizo 0
'círtorio do escrivão Bandeira de NIello,que este subscreve, se processa
uma execução em que é exequente Luiz Camuyrano, executado Bento .
Machado Curvello e 3°, embargantes Alvaro S.: Pinheiro, tendo o
exequente lhe dirigido a petição seguinte Exmo. Sr: Dr. - juiz da 30
Preteria Civel. Diz o commendador Luiz Cainuyrano, nos autos da.
execução - que move contra Bento Machado Gurvello que, havendo ,1
V. Ex „ por seu despacho de fls. 250, indeferido a petição de fls. 249, 1
em que o supplicante requereu o levantamento da quantia de fls. 217, .
vem agora o supplieante requerer a V. Ex. que prosiga a execução
em Seus ulteriores termos, extrahindo-se, affixando-so e publicando-
se editaes de citação de credores incertos, na conformidade do artigo
547, do regulamento 737, do 1850. O alladido despacho de V. Ex.

'
 de

fls. 250, não fez justiça ao supplicante, pais que a petição da 113. 219
estava em termas da ser deferida por V. Ex., uma vez que o deposito
de fls. 217 foi feito para remissão do debito accionado (como foi pro-
posto pelo depositante de lis. 239 e como foi acceito pelo exequente a
fls. 211), e na conformidade do art. 217 do regulamento 9.203, de 1011—
estando assim finda a execução e só restando o direito do exequente ao
levantamento do deposito feito Para remissão do debito em execução.
Assina, é de esperar que V. Ex., reformando o seu despacho de 11S. 250,
se sirva de deferir o requerido a lis. 219. Mas si V. Ex. entender que
deve manter o seti despacho de fis.250,então mandará que se extrahiam,
affixem e publiquem os editaes de citação de credores incertos, como
agora se requer. 'Pede deferimento. Espera receber merce. Rio, 18
de abril de 1913.—Lniz E. S. Carpenter, advogado. (Estava devida-
mente sellada.) Junta a petição aos autos R lis. 255, foi proferido o
despacho: Expeça-se o edital na ffirma do art. 517 do decreto 737,
de 1350. Rio, 14 de maio de 1013.— Venancio Labatut. Sendo, pois,
os termos, na 'conformidade da petição supra transeripta, passou-se
precatorio de levantamento da quantia de 2:7608108 que se acha
depositada na Recebedoria do District° Federal, deposito este feito
pelos terceiros embargantes-Alvaro Sr Pinheiro, em cumprimento ao
despacho dado á referida petição tambem acima transcripto, teem de
ser citados os credores incertos, que tambem possam ter direito do
levantamente, por isso os hei por citados para, no prazo de dez dias,
que correrão depois que ffir.este afixado e publicado, opporem quaes-
quer artigos de preferencia, que porventura tenham a quantia em
deposito, e isto sob pena de, satisfeitas as ulteriores exigencias legaes,
passar-se precatorio de levantamento a favor do dito exequente afim
de ser por elle levantada a quantia referida. Este juizo funcciona
praça da Republica. n. 21. E para que chegue a noticia ao conheci-
mento de todos se passou o presente que será affixado no loga.r do
costume e publicado pela imprensa. Rio-de Janeiro, 16 de maio
de 1913. Eu, Antonio Cicero Gaivão,' escrevente juramentados,
escrevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira de Mello, escrivão, 

o ut

screvi. — Venancio Labalut.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Foram affixaeos os editaes de casamentos seguintes: Angelo Fer-

reira e Joanna Maria de Moraes; Viceate Fereeira Paula e Benedicta.
Affonso da Silva.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913.— O escrivão, Jorge Pinho.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação dos réos Antonio CoMa e Bonifacio Alces com o prazo de

40 dias

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pretoria
Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos réos Antonio Corrèa e Bonifacio Alves que pelo
presente edital ficam cotados para comparecerem neste juizo,á rua de
S. Christovão n. 391, ás 12 horas do dia, na audiencia do primeire
dia util depois de findo o prazo de 10 dias da publicação deste," afira
de se verem processar pela justiça publica como incursos nas penas dr
art. 303 do Codigo Penal, e julgar, sob pena de revelia; outrosina
ficando citados para os demais termos do processo até final Sentença
sua' eXecução. li • para que chegueao seu conhecimento ou ao de . quen-
po,sSa interessar, tuandon passar o - presente de que se extrahirau1 iras

,Pe
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I do e ontio cle igual teor que seráaffixado no lo;ar publico do cos-
t me. Rio (13 Janeiro, 5' ()rotula Criminal d) . Districte Federal,
1 de maio de 1913.Ett, Pedro Brant Paes Leme,escrivão, "o subscrevi.
'-l earlos Affonso de Assis Figueiredo.

nstado de Santa, Catharina
O "terient:",, -coronel Antonio Gonçalves de Aleira, 1 0 supplente

do juiz de direito da comarca de Campes Novos, na forma da lei,
etc.

Faço saber que, por parte de João Teibes Gonçalves, me foi
feita unia petição requerendo a divisão do immovel denominado fa-
zenda do Sarandy, nesta comarca, parti o que pediu a citação-edital
com o prazo de 90 dias, dos interessadas residentes fóra 'deste
mesmo Estado e tombem em outras comarcas deste Estiai), para
coreparecerem via-leiva audiencia °afinaria deste juizà, depois de
feitas todas as citações e findo esse prazo, afim de s. 2 louvarem COM
o supplicante em agrimensor e arbitradores que procedam á divi>ão
pedida do immovel denomina.do Saeandy. E havendo este juizo dere-

, rido a petição inicial, mandou passar o presente ediul com o prazo
de 90 dias, pelo qual cito e chamo a Companhia Estrada de Ferr
S. Paulo-Rio Grande, com séde na Capital Federal; João Baptista
.Thibes e Generoso Thibes, domiciliados na comarca de Lages, neste

' Estado; D. Anua Maria da Luz, Francisco Taibes e seus filhos, cujos
nomes são ignorados, Floreteei° Antonio de Moraes, Fidelis Franc:sco

-Marques, Maximino Antonio de Moraes, Elias Antonio de Moraes, Ma-
noel Sliunhar, Manoel Antonio de Moraes, Pedro Antonio de Mo-
raes, Messias Antonio de Moraes, Bonilacio Antonio de àluraeS, M3,-
.nod Alves dos Santos e Augusto Pereira de Soma, damiedialos na
'comarca de Curitybanos, tombem neste Estado, bem comi quaisquer
outros que Se julgarem interessados, afim de que venham á primeira
'audiencia ordinaria deste juizo que se fizer, findo o prazo de noveAta
dias, e conhecidas as citações pessoaes, para os fins neste expostos,
louvação em agrimensor e arbitradores que procedam á divisão pe
Vi	

-
da reciprocamente abonarem as necessarias despezas, ficando

desde logo citados para todos os termos da causa até final seatenea,
sua execução, sob pena de revelia. As auliencias deste juizo tecei

41o2;à:r todas as quartas-feiras, ao meio dia, na sala da Superiten-
dencia Municipal desta villa, ou nos dias antecedant.'s sen,lo feriado as
quartas-feiras. E para que chegue ao conhecimento (13 todos, Se pas-
.saram o presente edital que sara affixado no togar do Costume nesta
villa e mais quatro de igual teor para serem affixadas nas comarcas
de domicilio dos supplicados e publicados no jeroal official da Capital
do Estado e no Diario Oficial da Capital Ft3leral, ficando cópia nos
autos. Dado e passado nesta villa de Campes NJVOS, aos 30 dias
do maz de abril de 1913. Eu, Rodolpho Mattos, escrivão substituto, o
escrevi. Campos Novos, 30 da abril de 1913. —Antonio Gonçalves de
Aleira. (Estava o ori g inal senado com estampilha.; estadoaes no valor
de 120) devidam.: 	 intitilisadas.) E eudlodolpho Mattos, escrivão
sn'eeituto, o craferi e achei co	 Ca:npos Novos, 30 do abril de
1913. --O escrivão substitete, llodolpho Halto.z.

Direet)ria Geral de Contabilidade

P11131E1111 srce;in
Cópia—Contracto celebrado entre a Inspectoria Federal de Portos,

II;os e Cimos e os Senhores Herm Stoltz e Companhia, neste
acto representados pelo socio gerente Senhor Hans Stoltz, para o
foenechnento de 7.000 (sete mil) metros de trilhos, typo Unau-
ville, com as respectivas talas de juncção, parafusos e 24.000
(vinte e quatro mil) grampos; 100 (cem) giradores; 100 (cem)
cruzamentos, 7.000 (sete mil) metros de cantoeiras e 12.000
(doze mil) grampos e (setenta) 70 vagonetes necessarios aos ser-
viços do Cães do Porto desta Capital

Aos dez dias do mez de maio de mil novecentos e treze, na séde
desta Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, á Avenida Rio
Branco numero cincoonta e dous, presentes o Senhor Doutor Alfredo
Lisboa, chefe da secção technica servindo no impedimento do Se-
nhor inspector federal, por parte do Governo da Republica dos Es-
tados tinidos do Brazil e os Senhores Herm Stoltz e Companhia,
representados pelo socio gerente Senhor Itens Stoltz, declarou o
Senhor Doutor Alfredo Lisboa, chefe da secção technica servindo no
impedimento do Senhor Inspector Federal que, tendo sido preenchidas
as formalidades legaes na concurrencia realizada nesta Inspectoria a
(leZellOVe de abril do corrente anuo, em virtude do edital de con-
currenda de quatorze do mesmo mez e armo publicado no Diario
Ofticial numero oitenta e seis de quinze de abril do corrente anuo e•

que tendo sido escolhida a proposta dos Mesmos Senhoras lié'r.n,,Stoltr
e Companhia como a mais barata dentre as que foram apresentadas e
Oblicadas no Diario 0/final numero noventa o quatro de vinte e
cinco de abril de mil e novecentos e treze, ficava contractado com
os mesmos Senhores Herm Steatz e Companhia e que neste contracto
serão chamados «os eontractantes» o fornecimento de 7.000 (sete
nfil) metros de trilhes typo Decauville, com as respectivas talas de
juncção, parafusos e21.000 (vinte e quatro mil) grampos; 100 (cem)
.giraslores; 100 (cem) cruzamentos; 7.000 (sete mil) metros de can-
toeiras e 12.000 (doze mil) grampos: e 70 (setenta) vagonetes neces-
sarios aos serviços do Cães do Porto do Rio de Janeiro, observando as
seguintes clausulas:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer a esta ins-
pectoria, de accordb eirn a proposta apresentada, os seguintes ma-
teriaes: 7.090 (sete mil) metros de trilhos, typo Decauvill e , com as
respectivas talas 'de jancção e parafuses, pelo preço de 18360 (mil tre-
sentos e sessenta reis). per metro corrente; 2.000 (vinte e quatro
mii) grampos pelo preço de 213070 (vinte e UM mil e setenta réis) por
milheiro; 100 (cem) giralores pelo preço cie 653103 (sessenta e cinco
mil e quatrocentos pieis) cada um; 100 (cem) cruzamentos prelo preço
de 333903 (trinta e 549.is lUil reis) cada UM; 7.000 (sete mil) metros do
cantoeiras pelo prece) de 13000 (mil réis) por metro corrente; 12.000
(doze mil) grampos pelo preço de 183000 (dezoito mil réis) por milhei-
ro c finalmente 70 (setenta) vagonetes pelo preço de 753700 (setenta
e cinco mil e setecentos reis) cada um.

Segunda — Os trilhes deverão ter o peso de 10 (dez) kilos por
metro corrente e ter de altura 0,m0G5 (sessenta e cinco millimetros);
as cantoeiras terão as seguintes . dimensões: sessenta e cinco mil-
limetros por sessenta e cinco millinietros por seis millimetros
(65 reee x (i5mpn x Guyn); os giradores serão do ferro forjado, do
construcçã.o forte, girando sobre rodetes, com le°,2a0 (um metro e
duzentos millimetros) de ((im p etro, para bitola de 750/W (setecentos
e cincoenta millitneteos) e carga de 2.500 (dois mil e quinhentos) kilos
para vagões de 625 m/4 (seiscentos e vinte cinco millimetros) de distan-
cia entre eixos e os vagonetes, proprios para os giradores acima, de-
verão ser de construcão trinco forte, para a . bitola de 750'11p0 (sete-
centos e cificoenta millimetros), com a capacidade de 2.e00 (dois mil
e quinhentos) kilos, tendo lo compri tient° l,810 (um metro O
oitocentos e oitenta millimetres), de largura 4 11 ,103 (um metro e
cem millimetros) e de altura 425 mPll (quatie)ceoLos e vinte 3 eiiieo mil-
limetros), rodas de aço Siemenz Aladin de 3 ;0" , In (Ir -:eltses e cin-
coenta millimetros) de diametro e eixos de aç ) (Lessem:g de 50aiin
(cincoenta millimetros) de diurno .ro.

Terceira — Todo o materi ii deverá ser ideatico, q tanto a quali-
dade e typo, ao já existente nos armaaens do C13S do Pirte d esta Ca-
pital o de accordo com o desenho fornecido aos contractaotes.

Quarta — A fiscalização deste contracto ficará a cargo da Fis-
calização do Porto do Rio de Janeiro, com a qual os contractontee
deverão entender directamente sobra todos os assumptos que com elle
se relacionem.

Quinta — Este contracto só se tornará effectivo depois de appro-
va.do pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e consemiente regis-

	  tro pelo fributial de Contas.
Sexta -- O proso para a entrega de todo o material será de tres

mexes a contar da data em que, pelo Tribunal de Contas seja feito o
registro deste contracto. Este proso considerar-se-ha improrogavel,
salvo caso de força maior, a juizo do Sr. inspector federal.

Satima — O pagamento correrá por conta da Caixa Especial de
Porto; e será feito em duas prestações, sendo a primeira de cincoenta
por cento (50 0,.) na chegada do material e a segunda de cincoenta,
por cento (50 %) depois de acceito e entregue no deposito da Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro.

Oitava — Os direitos aduaneiros dos materiaes importados cor-
rerão por conta desta Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canoas,
devendo os ma.teriaes vir consignados á Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro.

Nona — O deposito constante da clausula oitava do edital de
concurrencia, isto é, cinco cantos de réis (5:0003000), sem juros, com
que os contractantes se habilitaram á concurrencia publica, continua
depositado na thesouraria desta Inspectoria Federal de Portos, 11103
e Canaes para garantia da fiel observancia das clausulas do presente
contracto.

Decima — Os contractantes pagarão a multa de cincoenta mil
reis (508000) e o dobro na reincidencia por falta da cumprimento de
qualquer clausula deste contracto. Estarão tombem sujeitos á multa
de cincoenta mil réis (508000) por dia que exceder o preso estipulado
na clausula sexta do presente contracto, até trinta dias de excesso.
Não tendo concluido o fornecimento de todo o material ao findar o
excesso do proso acima referido, terão os contractantes este contracto
rescindido, revertendo o saldo de sua caução, deduzidas as multas,
à . favor da Caixa Especial de Portos, a cujo credito tombem será le-
vada a importando das multas.

Decima primeira—As penas de que trata o presente contracto
serão impostas pelo chefe da Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro,
cabendo recursos dos contractantes ao Sr. inspector federal de Por-
tos, Rios e Canaes ao Sr. ministre (u vinão o Obras Publicas, Eu,,

TERMOS DE CONTRACTOS

Min1s:21 .13 da Viart) e Obras Pablicas
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tretanto nenhum rei:lasso terá andamento sem que fique provado o
deposito garantidor da multa.

Decima segunda—As duvidas ou questões que se suscitarem entre
os contractantes e a Fiscalização cio Porto do Rio de Janoiro, sobre a
intelligencia de alguma ou algumas disposições das presentes clausu-
las, Serão resolvidas por arbitramento. As partes interessadas lou-
var-se-hão no mesmo arbitro ou cada uma escolherá o seu; neste
casa os dons nomeacles poderão designar um terceiro, que será des-
empatador, em falta de accôrdo directo acerca do assumpto subinetti-
do a julgamento. Si os dons arbitres escolhidos pelas partes interes-
sadas discordarem sobre a nomeação do deseinpatador, deverá cada
um apresentar um nome e a sorte de.signará qual dessas será o arbi-
tro desempatados. noa entendido que este não será obrigado a deci-
dir-se por um dos laudos, mas si a questão versar sobre valores, não
poderá ultrapassar os limites fixados pelos primeiros arbitros.

Decima terceira—Esto contracto considerar-se-ha rescindido por
falloncia dos contractantos e tambens pela sua transferencia sem auto-
rização desta inspectoria, ficando os mesmos contractantes obrigados
por si e seus successores ao fiel e exacto cumprimento de suas clausu-
las, que serão valiosas para todos os offeitos da legislação vigente.

Docima quarta—Dada a rescisão do contracto, não poderão Os
contractantes reclamar indemnização alguma por prejuizoa que dahi
lhes possam resultar, por antecipação do despazas ou outro qualquer
motivo'.

• - Decima quinta — O valor do presente contracto é de 32:6805680
(trinta e dons contos seiscentos e oitenta mil e seiscentos o oitenta
réis), pagando os contractantes o solto proporcional a essa quantia.
E, por tudo estar conforme, ostontractantes, cumprindo as exigan-
cias contidas nas clausulas oitava e decima quarta do edital cio concur-
roncia e para os offeitos do estabelecido na.clausula mona do presente
contracto; depositaram nbs cofres da thesouraria. desta Inspeetoria
Federal do Portos, Rios e Canaes, a quantia de cinco contos do reis
(50008) em moeda corrente nacional, em cinco do abril de mil nove-
centos e treze, conformo talão que neste acto exhibiram sob numero
trinta e sete, escripturado a folhas vinte e lsete, partida n. setenta do
Livro Caixa de Cauções e Deposito% da thesouraria desta inspecsoria.
Estando as partes de accôrdo, mandou o Sr. Dr. Alfredo Lisboa, che-
fe da secção technica, no impedimento do Sr. inspector federal, lavrar
o presente contracto que, depois de lido e achado cossforose, assigna
com o Sr. Ilisns Stoltz, socio gerente dos oontractantea, com as teste-
munhas Srs. Luiz Bernardino da Costa o José Cypriano Barbosa e
commigo, João Antonio dos Santos, terceiro escripturario da secretaria,
gire o lavrei. -	 .

	

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1913, 	 Alfredo Lisboa:
Ifans Stoltz. João Antonio dos Santos. — Como testemunhas,
luiz Bernarclino da Costa. — José Cuidou Barbosa. Estavam
collocadas e devidamente inutilizadas seis estampilhas federaea fio va-
lor total de trinta e sete mil e quinhentos reis (378500); — Confere,
Álvaro Teixeira, 3° escripturario.— Visto, Luiz de Castro, secretario.

Cópia — Acta da reunião da commissão de concurrencias publicas,
realizada para o julgamento da idoneidade dos concurrentes ao
fornecimento de trilhos accessorios, giradores e.vagonetes:

No dia 19 de .abril de 1913, ás 2 horas da tarde e na sala do ar-
chivo da Itispectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, á Avenida
Rio Branco n. 52, reuniu-se a•comtnissão de concurrencias publicas
designada pelo Sr. inspector para julgar a idoneidade dos concur-
rentes ao fornecimento de trilhos accessorios, giradores e vagonetes,
de accôrdo como edital de .f4 do-corrente mez e anno. Examinados
os documentos, foram julgados idoneos os tres . concurrentos que se
apresentaram e que são: Ileien Stoltz .& Comp., ilichard' Meyer,
o filme & Coinp. E, nada Mais havendo a trator-se, eu,'Mario,flodri-
gnea de Vesconcellos; lavrei - a"péesente -acta, que vab assignada pela
commissão de concurrencias publicas e por miá, como socretario..•

• Sala do Archivo, 19 de abril de 1913.— Manoel da Silva Couto'.--7
Jot7o Pelix Peixoto de Azevedo.— Olgnipio C. de Assis.-- Mario Ro-
drigues de Vaseoncellos.— Confere. Alvaro Teixeira, 3° escripturario.

Visto, Luiz de Castro, secretario:	 .	 .

Ministerio d Agricultufa, Industria e pommercio

Termo de contraoto celebrado entre o Governo da Republica dos Es-
• todos Unidos do Brasil ti o Senhor J. P. Wilonaan para organiza-

ção e publicação de dados estatisticos, relatorios e boletins
concernentes á .Defesa da Borracha.

Aos doze dias do raez do maio de mil novecentos o treze, presen-
tes nesta Secretaria de Estado o Doutor Pedro de Toledo, Ministro de
Estado dos Negocios da Agricultura, Industrio e Commercio, e o Senhor
J. P. Wileman, em seguida denominado o contractante,-accordaram
,o seguinte:
: O Doutor Pedro do Toledo, Ministro do Estado dos Negocios da

Agricultura, Industrie e Commercio, representando o Governo Fe-
deral, e tendo em vista o disposto nos artigos (102) cento o deus e

(113) cento o traze do regulamento annoxo ao decreto numero nove
mil quinhentos e vinte e uni (9.521), dc dezeseto (17) de abril de mil
novecentos e doze (1912). encarrega o Senhor J. P. 'Wilernan do pre-
parai?, para a Exposição Nacional de . Borracha a realizar-se em se-.
tembro do corrente anno, os quadros estatisticos que deverão figurar
na referida exposição, a respeito da industrie da borracha no Brazil,
comparativamente com o movimento mundial observadas as instru-
cções que lhe forem dadas pela Stioerintendencia da Defesa da Bor-
racha. .	 .	 -

II— Para o mesmo fim indleado na clausula aoterior fica -cam-
bem incumbido o contractauto de venerar e apresentar á Superin-
tandencia da Defesa da Borracha relaforios especiaes concernentes ao
assumpto, tendo em vista igualmente as instrucções da Superinten-
dencia.

11I—Pela elaboração e publicação desses trabalhos terá direito'o-
contractante á quantia de quarenta e oito contos de réis (48:000$),
cujo pagamento será requisitado ao Thesouro Nacional do seguinte
modo uma prestação de doze contos de réis (12:000$),logo depois de
registrado esto contracto pelo Tribunal de Contas; urna prestação do
doze contos de reis (12:000$), (60) sessenta dias depois da. primeira
uma prestação de doze contos de réis (12:090), (60) sessenta dias de-
pois da segunda, e, finalmente, uma prestação de doze contos de réis.
(12:000$) até o firn do corrente atino.

IV—Além dos serviços acima estipulados, obriga-se o contractan--
te a publicar sem qualquer outro mus para o . governo, a partir da
presente mez de maio, um boletim destinado a divulgar, por meio de
quadros estatisticos, diagrammaa, mappas .graphicos,.. relatorios, no-
ticias e outros trabalhos tudo quanto possa interessar ao. Serviço do
Defesa da Borracha, obedecendo ao seguinte programma

a) O boletim será de formato B. B. em oitavo e terá; .pelo menoS,.
vinte e quatro paginas.

b) Nene serão publicados, em portngnez ou em linguas estran-
geiras, conforme as indicações da Superintendencia, os..originaes pela.
mesma fornecidos, concernentes aos assumpos a seocargo.

. e) Na organização dos trabalhos referentes á estatístico serão.
tornados em consideração não só Os dados fornecidos pela Superintens.
dencia como quaesquer outros que o contractanSe obtiver a respeito
da producção da borracha, preços, consumo, etc..

d) D3 cada numero do ttolet0a soro fornecidos gratuitamente ao
Ministerio da Agricultura cinco mil (5.000) exemplares, pertencendo
ao contractante o'resto da edição. 	 .

O contractante- obriga-se igualmente a organizar e publicar
no Boletim o catalogo da Exposição e a confeccionar desde já os
moppaa ou tabedas em branco destinados á organização da estatis-
uca a que se refere a c/austda I, sem onus algum para os cofres
publicos. •:

VI -Todos os trabalhos previstO neste contracto, serão feitos sob
a orientação, direcção e fiscalização da Superintendencia da Defesa
da Borracha, nos termos do artigo cento e cinco (105) do citado re-
gulamento de ciezosete (17) de abril de mil novecentos e doze (1912).

Vil—Os pagamentos previstos na clausula 111, exceptuada a pri-
meira prostação, serão requisitados á vista de informações da Supe-
rintendencia attestanclo o cumprimento das obrigações contrahidas
pelo contractan te.

VIlf—No caso de falta de cumprimento de qualquer das mesmas
obrigacões, fica o contractaol: sujeito a multas do cem mil réis
(1005) a. um conto de sois (1:000$), a juizo do ministro, e ao dobro
nas reincidencias. .	 .

1X—A importando das multas poderá ser deduzida das presta-.
ções a pagar, desde que o contractante mão as satisfaça dentro doe-
prazos para tal fim- estipulados.

X — As duvidas que porventura surgirem na execução do pre-
sente contracto serão resolvidas por arbitramento, escolhendo cada,
uma das partes o seu arbitro. Si 03 arbitres -nomeados -não chegarem
a um stecôrdo, cada uma das partes indicará dous nomes, e a sorte
designará entre os quatro o desempatados.	 .

XI — O presente contracto vigorará descia a data do seu registro •
pelo Tribunal de Contas até trinta e um (31) de dezembro do core'
rente atino, podendo ser revigorado, si assim convier ás partes coo-
tractantes.

XII — A despeza deite resultante correrá por conta do credito
especial aberto pele decreto numero novo mil seiscentos e quarenta e
nove (9.649), de seis de julho de mil novecentos e doze.

ES para firmeza, lavrou-se o presente, que, -depois de • lido o
achado conforme, vao assigna,do pelas partes contractantes, peias
testemunhas Nomeio Barboza Carneiro, Croso Braga e por mina An-
tonio de Barros Cerqueira Lima, auxiliar da segunda secção da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, que o lavrei.

• Rio de Janeiro, 12 de maio de 1913.— Pedro de Toledo.— J. P.
Wilemun.

Como testemunhas : Horacio Barboza Carneiro.— Creso Braga. }
— Antonio de Barros Cerqueira Lima. Estavam colladas e devida-
mente inutilizadas sete estampilhas federaes no valor total de sessenta
e sete mil e setecentos réis.(67$700).

Visto.— O director da secção, Oldemar Murtinlio.
Confere a cópia. EM 10 do maio do 1913.— Herculano Pedra,1

3° officio',
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Termo do contracto celebrado entg o Nlinisterio da Agricultura, In-
dustrie, e Commerelo e os Srs. Anans & Comp. para fornecimento
de artigos de ferragens e utensilios ás repartições dependentes
do dito ministerio durante o armo de mil novecentos e treze, de
acciirdo com o edltal cle concurrencia publicado no Dia rio Official
de dezenove de dezembro de mil e novecentos e doze.

Aos quatorze dias do mez de maio de mil e nocentos e treze, pre-
sentes nesta Secretaria do Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dusila e Commercio o Sr. Mario Barbosa Carneiro, director geral de
Contabilidade da mesma Secretaria de Estado, e, por seu represen-
tante legal Fortunato Bulcão, osSrs. Arens & Comp que são em
seguida denominados — os contractantes, accordaram eiii assignar
o presente contracto, observadas as seguintes clausulas, já appro-
vadas pelo Sr. ministro da Agricultara, Industria e Goinmercio, nos
lermos do § 8°, titulo II, do art. 20 do regulamento aniles° ao
decreto n. 8.890, de 11 de agosto de 1011:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer á Secretaria
de Estado e demais repartições do ministerio que se abastecerem na
praça do Rio de Janeiro, durante o corrente anuo, os artigos que lhes
foram attribuidos na relação publicada no Diario Ciciai de 8 do cor-
rente MC% de maio, a qual, na parte que lhes diz respeito, fica fazendo
parte integrante deste contracto.

Segunda —Todos os artigos serão de primeira qualidade, de con-
formidade com as especificações da relação acima referida, sendo
rejeitados os que não estiverem nestas condições.

Terceira — Os artigos serão entregues á custa dos contractantes
nas repartições que o tiverem pedido, exceptuados 03 que Se desti-
narem á Hospedaria de lannigrantes da Ilha das notes, 03 metes
serão entregues a bordo de uma embarcação atracada ao cães, n sta
cidade, em hora e dia designados prévia unte, e OS que se desti-
narem ás repartições situa ias tóra da parte urbana do District° Fe-
deral, 03 quaes serão entregues nas proprias casas fornecedoras,
cabendo-lhes, todavia a obrigação de acondicional-os conveniente-
mente e transportai-os por sua propria conta até ás estações em .que
tiverem de ser despachados.

Quarta — Os pedidos feitos pelas Repartições serão s tisfeitos
dentro do prazo das 24 horas que se seguirem ao seu recebimento
pelos contractantes e das prorogações feitas pelos directores ou chefes
das Ilepa.rtições conforme as circumstancias aconselharem, cabendo
recurso para o ministro quando os fornecedores julgarem insüfficiente,a
os prazos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não poderão as Repartições
pedir de uma vez quantidades que excedam as necessidades de um
trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos
marcados na clausula quarta, será o fornecedor multado pelos chefes
sias Repartições em 20 ^s sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a
limito a cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito de recurso
para o ministro.

Sexta — Si, pela rejeieão, pela demora ou falta de fornecimento
de artigos, em caso em que seja urgente a sua acquisição, a Reparti-
ão tiver de comprai-os aio outro fornecedoor, os contractantes paga-

rão, além da multa de 20 %, a differmic,a que houver entre o preço
do contracto e aquelle por que tiverem essas artigos sido comprales,
e mais as despezas de acondicionamento e transporte dos referidos
-artigos.

Setima — A differença de preços a que se refere a clausula sexta
e as multas impostas pelos chefes das Repartições serão immediatn-
mente communicadas á Diredtoria Geral de Contabilidade e deduzi-
das da primeira conta dos contratanctes, que haja de ser processada,
°ou da caução do contracto, não havendo conta dos cmtractrantes
processar, devendo neste caso, ser completada a caução, no prazo de
48 horas.

Oitava — Para o fornecimento de artigos que não constem da
proposta, mas referentes ao mesmo ramo d.e negocio, serão preferidos
ais contractantea desde que os forneçam pelos menores preços por que
esses artigos forem encontrados no mercado.

Nona — Para garantia do disposto na clausula oitava as reparti-
ções que adquirirem objectes não comprehen lidos noa eentractes-ficam

-adorigadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas de
preços que tiverem obtido.

Decima — As contas, devidamente selladas e documentadas, serão
processadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentaraão,
que deverá ter logar até o quinto dia util de cada mez,.

Undécima — OS contractantes serão pre.feridos, sob as condições
do presente contracto, para o fornecimento no futuro e,xercicio, mu-
quanto não fôr escolhido o concurrente para esse periodo, ao qual
caberá, então, a preferencia, de accordo com sua proposta.

Duodécima — Será rescindido o contrato, com perda da caucão,
em favor da Fazenda Nacional, Sem direit9 algum a qualquer indein-
nizacão, seja qual fôr o motivo.

a) a pedido dos contractantes:
b) quando se recusarem formalmeute, por tres vezes, a fornecer

os artigos pedidos;	 -
c) quando deiàarom de iptegralizar a eanRQ Qentp do prazo

sle,tminp.do;
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d) quando houverem reincidido, por reais de tres vezes, eni faltas
que tiverem dado logar a imposições de multas.

Decima terceira—Quando, posteriormente ao inicio da execuçelo
do centrado, subir no mercado o preço de um dos artigos, o mi-
nistro, a requerimento dos contractantes, rescindirá o contracto
quanto ao fornecimento desse artigo, sem perda da caução, e man-
dará abrir nova concurrancia, á qual não serão adrnittidos os con-
tractantes.

Decima quarta—As despezas provenientes dos fornecimentos de
que trata o presente contracto correrão por conta das competentes
consignações e sub-consignações das verbas subordinadas ao artigo
numero quarenta da lei numero dons mil setecentos e trinta e oito,
de quatro de janeiro de mil novecentos e treze.

Decima quinta—O sello proporcional deste contracto será cobrado
sobre as quantias mencionadas nas contas de fornecimentos deite de-
correntes, na fórum do numero dezesete do artigo quarto do regula-
mento aniles° ao decreto numero tres mil quinhentos e sessenta e
quatro, de vinte e dous de janeiro de mil e novecentos, cobrando-se.
pelo presente termo a taxa de noventa e nove réis por linha a que se
refere o paragrapho quarto numero vinte e quatro da tabella Ii do
regulamento citado.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-
se o presente termo, que, depois de lido e achado conforme, vae assi-
gnado pelo Sr. director geral da Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Agricultara, Industria e Commertio, nos termos do dis-
posto no § :5° do art. 31 do regulamento approvado pelo decreto
n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, poio Sr. Fortunato Bulcão, repre-
sentante legal dos contractantes Avens & Comp., que exhibiram os
cmhecimentos do Thesoure Nacional ns. 3-a e 337, provando terem
feito a canção de tres contos de réis (3:0003), para garantia e fiel
execução do contracto, pelas testemunhas Venancio de Figuearedo
N aiva e Raphael Sensburg Lemos e por mim Roberto de Mello
Campei', 3'c racial da Directoria Geral de Contabilidade, com exer-
cicio na 2' secção, que o lavrei.

Rio, 14 de moia de 1913.— Mario Barbosa . Carneiro.— Arena
Co ,n2.—Como testemunhas: Irmanei° de Figueiredo Neiva.—Rafael

Sewbarg Lemos.—lioberto de Mello Canybell. Estavam cofiadas e de-
vid imente inutiliza Ias tres'estampilhas federaes no valor total de
dez mil e sei scentos réis (105000).— Confere a cópia.-- B. Cargueira
Lima, auxiliar.--Visto. O director da secção, Oldemar Hurtinho.

Termo de contracto celebrado entra, o Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Comei:yd° e Os senhores Borlido Mala & Companhia
para fornecimento de artigos do grupo —6— Tintas e vernizes—
ás repartições dependentes do dito ministerio, durante o armo de
mil novecentos e treze, de accõido com o edital de concurrencia
publicado no Diario Official de dezenove de dezembro de mil no-
vecentos e doze.

Aos doze dias do Mn de maio de mil novecentos e treze, presen-
tes nesta Secretaria da Estado dos Nenclos da Agricultura, Industrio.
e Co:amuei° o senhor Mario Barbosa ''Carneiro director geral de Con-
tabilidade da mesma Secretaria de Estado, e, por seu representante
legal Francisco Xavier Gomes Flores, os senhores Borlido Mala & Com-
panhia que são rem segni.la denominados—os contractantes,—accor-
davam em assignar o presente contracto, observadas as seguintes
clausulas, já approvadas pelo senhor ministro da Agricultura, Indus-
trio e Conlalerrio, nos termos do paragraphe oitavo, titulo segundo do
artigo vinte do regulamento annexo ao decreto numero oito mil oito-
centos e noventa e nove de Onze de agosto de mil novecentos e onze:

Primeira—Os contractantes obrigam-se a fornecer á Secretaria
de Estado e demais repartições do ministerio que se abastecerem 'na
praça do Rio de Janeiro, durante o corrente atino, os artigos que lhes
foram attribuidos na relação publicada no Diario Oficial de oito do
corrente mez de maio, a qual, na parte que lhes diz respeito, fica
fazenda parte integrante deste coa tracto.

Seguida—Todos 03 artigos serão de primeira qualidade, de con-
formidade com as especificações da relação acima referida, sendo
rejeitados os que não estiverem nestas condições.

Terceira—Os artigos serão entregues á custa dos contractantes
nas Repartições que os tiverem pedido, exceptuados os que se deà'i-
'laxem á Rospedaria do Immigrantes da Ilha das Flores, os quaes
serão entregues a bordo de uma embarcação atracada ao cães, nesta
cidade, em hora e dia designados préviamente, e os que se destina-
rem ás Repartições situadas fora da parte urbana do District° Fe-
deral, os quees serão entregues nas propilas casas fornecedoras,
cabendo-lhes todavia a obrigação de acondicional-os conveniente-
mente e transportal-os por sua propria -conta até ás estações em qua
tiverem de ser despachados.

Quarta e—Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos dep.
tro do prazo das vinte e quatro horas que Se seguirem ao seu recebi-
nino pelos contractantos o das promoções feitas pelos direçtoros oti
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P,Ies das repartições conforme as eircumstancias aconselharem, ca-
bxpdo recurso para o ministro quando 03 fornecedores julgarem in-
gufficientes os prazos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não poderão as repartições
'pedir de unia vez- quantidades que excedam ás necessidades de um
trimestre.

Quinta—Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos
marcados na clausula quarta, será o fornecedor multado pelos chefes
alas repartições em vinte por cento sobre o valor dos penalos, repe-
tindo-se a multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito
de recurso pára o ministro.

Sexta—Si, pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento
-de artigos, em caso em que seja urgente a sua . acquieieão, a repar-
tição tiver de comprai-os em outro fornecedor, os cantractantee pa-
parão além da multa do vinte por canto, a differença que houver
entra o preço do contracto e aquente por que tiverem esses aa-tig:s
sido comprados, e mais as despezas de acondicionamento e transporte

•dos referidos artigos.
Sétima—A differença de preços a que se refere a clausula sexta

e as multaa impostas pelos chefes das repartições serão Mune:Hata-
mente commimicadas a Directoria Geral de Contabilidade o deduzidas

,da primeira conta dos conareetante,s,, que haja de ser processasta,, oa
da caução do contracto, não havende conta dos contractantes pro-
ces,ser; .devendo neste caso, ser completada a caução, no prazo de
quarenta e oito horas.

, Oitava—Para o fornecimento de artigos .que não constem da pro-
posta, mas referentes ao mesmo ramo, de negocio, Serão preferidos os
eoutractantes desde ode os forneçam pelos menores preços por que
esses artigos forem encontrados no mercado.

Nona—Para garantia do disposto na clausula oitava as reparti-
ções que adquirirem objectos não comprehendicios nos contractos
ficam obrigados a fazer acompanhar as respectivas contas das pro-
postas de preços que tiVerem obtido'.

• Decima—As contas, devidamente sellada3 e documentadas, serão
processadas nas.repartiçõee• dentro de 15.dias da sua apres.sntaçste,
que, deverá :ter togar até o quinto dia util de cada mez.

Undecirne—Os contradantes serão preferidos, ssb as condieões
do presente ecestracto, para o fornecimento no futuro • exercicao, em-
quanto não. for.escoiliido .o concurrente para esse periodo i ao qual
caberá, então, a preferencia, de accôrdo com sua proposta.

Duodecima—Será rescindido o contracto, com. perda da caução,
em. favor da Fazenda Nacional, sem direito algum -a qualquer indem-
nização, seja qual fôr o motivo.

g) a pedido doa contractantes
'
•

b) quando Se recusarem formaImente, por fres vezes, a fornecer
os artiges pedidos ;

c) quando deixarem do integralizar a canção dentro do prazo
determinado

d) quando houverem reincidido, por mais de tres vezes, én fal-
tas que tiverem dado to m ar a imposições de multas.

-Deeiensi tdreeira—Quando, pasteriermente 'aia inicio da execução
do contracto,Stibir nó mercado o preço de um dos artigos, o minis-

- tro, a reMierimento dos coetractante3, rescindirá O contracto quanto
ao fornecimento deste artigo, sem p-rda da caução, e mandara abrir
mira coneurrencia, • siequal não serão admittislos os centractantes. •
• Decima quarta—As despena provenientes dos fornecimentos de
que trata o presente contracto correrão por conta das competentes
consignações e sub-consignações das verbas' subordinadas ao artigo
n. 40 da lei n. 2:738 de 4 de janeiro de 1013.

Decima quinta—flisello proporcional deste contracto seek cobrado
sobre as quantias tnetirionadas nas contas de fornecimentos dello
decorrentes, na forme do n. 1, do artigo 4° da regulamento annexo
ao, decreto n. 3.564 do 22 dg janeiro de 1900, cobrando•se pelo pre-
sente termo a taxa de noventa e nove reis por linha a que se
refere o g 4° n. 24-da tabella B do regulamento citado.

E, para firmeza e validade do que' acima fica estipulado, lavrou-
se o presente termo, que, depois de lido e achado conforme, vae as-
signado pelo Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria de

- Estado dos Negocias da Agricultura, industrie e Commercio, nos ter-
.' mot do-disposto no § 5° do artigo 31 do regulamento approvado pelo

decreto ii. 8.899, de 11 de agosto de 1911, pelo Sr. Francisco Xavier
Gomes. Fitares, representante legal dos contractantes Borlido ISlaia
& Companhia que exibiram o conhecimento do Thesouro Nacional
n. 38, provando terem feito a caução de une conto de reis (1:0008),
para garantia e fiel execução do contracto, pelas testemunhas Creso
Braga e Herculano Se • SS Pedra, e por mim %meio Barbosa Carneiro,
segundo oficial da Directoria Geral. de Contabilidade, com exercido
ria 2° secção, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1913e-3/arfa Barbosa Carneiro.—
B,orlidó Moia & Companhia,— .Como testemunhas, Herculano S. S. Pe-

• dra.—Creso Braga.— Horacio Barbosa Carneiro. Estavam colladas e
devidernepte inutilizadas. tre3 estampilhas •federaes no valor total de
dez rAil e seiscentos reis (108600).

Visto. O director da-secção, • Olderacte ilieurtinho.— Confere a cá-
. pia, i3 Cerqueira Lima, auxiliar. -

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Agrleultura,)
Industria e Commercio e • os Srs. Gonçalves Castro & Comp. para
fornecimento de artigos do grupo 5—Ferragens e utensilios—ás
rerartições dependentes do dito ministprio durante o anuo de
mil novecentos e treze, de accôrdo com o edital de concurrencia, •
publicado no Diario Official de dezenove de dezembro de mil no-
vecentos e doze.

Aos doze dias do mez de maio d3 mil novecentos e treze; pre-
sentes nesta Secretaria de EstsestIo dos Negocios da. Agricultura, in-
dustrie. e Conunercio, o Sr. gario Barbosa Carneiro, directorzerat
da Contabilidade da mesma Seargtaada de Estado, e, por seu represe
sentante legal Sr. Domingos Antonio Gonçalves Castro, os Srs. Gon-
çalves Castro & Comp., que são em seguida denominados—os contra-
ctarites,--accordaram em aseignar o presente contracto, observadas
as seguintes clausulas, já approvadas pelo Sr. ministroda Agricititu-
ra, Industrie e Commercio, nes termos do § 8°, tit. II, do art. 20' do
regulamento annexo ao decrete n. 8.899, de 11 de agosto da 1911:

Primeira—Os contractantes obrigam-se a fornecer á Secretaria
de Estado e demais repartições do ministerio que se abastecerem na
praea do Rio de Janeiro, durante o corrente anuo, os artigos que
lhes foram attribuidos na relação publicada no Diario Official de.-8
do corrente mez da maio, a qual, na parte qae. lhes diz respeito, fica
fazendo parte integrante deste contracto.

Segunda—Tolos os artigos serão de primeira qualidade, de con-
kernilacle com as especificações da reles-eia acima referida, sendo re-
jeitados, os que não estiverem nestas condições.

Terceira—Os artigos serão entregues á custa. doa contra.ctante3
nas repertiçass que es tiverem pedido, exceptuados os que se destina-
reei á Hospedaria dá Irnmigrantes da Ilha das Flores,. os situes . serão
entregues a bordo de uma embarcação atracada ao cães, nesta ci-
dade, eia hora e dia designados previamente, e os que se destinarem
ás repartiçdes situadas fora da parte urbena do District° Federal, Os -
Vat3; serão entregues nas peoprias casas fornecedoras, cabem/e-lhes
todavia a obrigação de acondicionei-os couveoientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até ás estações em que tiverem de . ser
despachados.

Quarta—Os pedidos feitos pelas rspartieões serão satisfeitos den-
tro do prazo das 2's horas que se seguiram ao seu recebimento peioS
contradantes e das prorogações feitas pelos directores ou chefes das
repartições, conforme as circtunstancias aconselharem, cabendo re-
cuso para o ministro quando os fornecedores julgarem insualcientes
os , prezes coneedidos.

• Tratando-se do artigos cie consumo, não poderão as .reperiieÕe3
pedir de. uma vez quantidades que excedam as necessidades de una
trimestre. •

Quinta—Quando os fornecimentos na° se realizarem nos prazos
Marcados na clausula quarta, será. o fornecedor multado pelos chefes

•das repartições ern 20 .ss sobre o valor dos pedidos. repetindo-se a
multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito de re-
curso para o ministro.

Sexta—Si pela rejeição, pala demora ou falta de fornecimento
de artigos, em caso em -que seja urgente a sua acquisinão, a repar-
tição tiver de comprai-os. em outro fornecedor, os coniractantee pa-
garão, além da multa de 2.0 °/a„ a differença quebouser.entran.
prí ço do contracto e aquelle por que tiverem esses artigos sido com-
prados, e mais as despesas de acondicionamento e transporte dos
referidos artigos.

Seth-na—A differença de preços a que se Federe a clausula sexta
e as Multas impostas pelos chefes das repartições serão immediata-
menta communicadas a Directoria Geral de Contabilidade o dedu-
zidas da primeira conta dos contractantes que haja de ser -procese

• sacia, ou da caução cio contracto, não havendo conta dos -.c.eatractess
tes a processar; devendo neste caso, ser campletada a .caueão; no
prazo de 48 horas.

Oitava—Para o fornecimento de artigos que não-conStene da pies-
posta, mas refeeentes ao mesmo ramo de negocio, serão preferidos as
coutractantes dcSade que 03 forneçam pelos 'menores preços por 'que
esses artigos forem encontrados no mercado. 	 • • -

Nona—Para garantia do disposto naclansula oitava; es, reparti-
ções' que adquirirem objectos não comprehendidos nos contractos g-
eara obrigadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propos-
tas de preços que tiverem .obtido.

•Dechna—As contas, devidamente selladas e documentadas, serão
processadas nas repartições dentro de. 15 dias da sua .apresenta crio
que deverá ter legar até o quinto dia util de cada mez.

Undecima—Os contractantes sezão-preferidos, sob co- ndições do
presente contracto, para o fornecimento no futuro exercia°, era-
quanta não fôr escolhido o coneurrente para esse penedo, ao qual
caberá, então, a preferencia, de accôrdo com sua proposta.

Duodecima—Será rescindido o contracto, com perda da caução,
em favor da Fazenda Nacional, sem direito a qualquer indemnização,
seja qual for o motivo.

a) a pedido dos contractantes;
b) quando se recusarem forMalmeute, por tres vezes, a • forne0

os artigos pedidos; 	 s . --
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. c) quando deixarem de integralizar a caução dentro do prazo de-
terminado;

d) quando houver e m reincidido, por mais de tres VOZOS, em faltas
que tiverem dado lt,;ara iindosições de multas.

. Dechna terceira -Quando, posteriormente ao inicio da execução
do contracto, subir no mercado o preço de um dos artigos, o minis-
tro, a requerimento dos centractantes, rescindirá o contracto imante
ao fornecimento desse artigo, sem perda da caução, e mandará abrir
nova concurrencia, á qual não serão admittido.s os contractantes.

Decima quarta—As despezas provenientes dos fornecimentos de
que trata o presente contatado correPão por coita das competentes
consignacioes e sub-consignações das terbas subordinadas ao artigo
numero quarenta da lei numero dousenil setecentos e trinta e oito de
quatro de janeiro d3mil nevec3ntos o treze.

Decima quinta—O salto proporcional deste contracto será cobrado
sobre as quant i as menci meadas nas conta> de fornecimentes deite de-
correntes, na forint cio n. 17 da ai'ti g P do regulamente annexo
decreto numero	 de 22 de janeiro d.e 1999, cobranlo-se pelo
presente termo a taxa de [menta e nove reis por linha a que, se re-
fere o §	 n. 21, da tainha 11 do regalamento citado.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-
se o presente tem,. (et!, demi; de lida e achado conforme.

'
 vai assi-

nado pelo Sr. direct w geral de Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industrio e Commercio, nos termos do
disposto no § i do art. 3l do regulamento approva lo pelo decreto
II. 8.890, de II de a gosto do 1911, pelo Sr. Domingo; Antonio Gon-
volves Castro, representante legal dos contractantes Gonçalves Castro
à: Comp. que exhibiram os conhecimentos do Thesouro Nacional
ns• Vit c 332 , Imox ond e terem feito a caueeo de tres contos de reis
(3:0003 para garanti t e fiel execução do contracto, pelas testemu-
nhas Creso Braga e Ihtreulano 5. 5. Pedra e por mim, Ittoracin Barbosa
Carneiro, 2' Official da Directoria Geral de Contabilidade, com
exercicio na 2' secção, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 12 de maioia 1913.— Atari° Darbosl Cirne;ro.—
Concolves C sie° & Comp..— Como testem:miras: CedRo lt pag.t. —Her-
culano S. S. l'edrd. -- 'Tomei° Barbosa CIP110/00. (Estavam coitadas
sois estampilhas te ieraes devidamente inutilizadas, no valor total de
dez mil e seiscentesréis (tOS ')a). Con'ere„ a cópia. — Cerqueira
Lima, auxiliar.--Visto. O direetor da seccão, Oldemar

Termo de contracto c, lebrado cedro o Nliiiisterio da A gricultura, In-
dustrio e Cummercio e os Srs. Bulido Mia & Ceil1p. para for-
ne.chnentos de art igos de ferra gens e ntensilios ás repartições de-
pendentes do dito ininisterio durante o atino de mil novecentos e
treze de accierdo cone o edital dc concurrencia publicado no Diario
Official de 19 de dezembro de mil novecentos e doze.

Aos doze dias do ¡noz de maio de mil novecentos e treze presentes
nesta Secretaria de Esta lo dos Negocios da Agricultura, Industrio e
Commercio o Sr. Mario Barbosa C 'cimeiro, director geral de Contabi-
lidade da mesma secretaria de Estado, e, por seu repre sentante legal
FrN11CiSCO Xavier domes l'iór:`,; os Senhores Gorlido Moia .& Ceava-
tilda que são ene seguida dominados—os contractantes—accordarain
em assignar o presente contracto, olos trvadas as segniates clausulas,
já approvadas pelo Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Cerniu:v-
eio, nos termos do e 8", til. II do art. 20 do regulamento antlexo ao
decreto I,. 3.899, de II d3 agosto de 1911

Primeira—Os contractantes obri gam-se a fornecer á Secretaria
de Estado e demais reparliçõ.ts do ministerio que se abastecerem na
praça do Rio de lati tiro, durante o corrente atino, os arti gos que lhes
foram attitibuido; imu relaçãe publicada no Diorio Officio/ de oito de
maio corrente, a qual na parte que lhe diz respeito, fica fazendo
parte integrante deste contracto.

Segou ia—Todos o: artigos serão de primeira quali•lade, de con-
formidade com as C .41) 'Clileari :5 da relação acima referida, sendo
rejeitados os que não estiverem nestas condições.

Terceira.—Os artigo s serão entregues é custa dos contractantes
nas repartições que Os tiverem pedido, exceptuados o: que se desti-
narem á Hospedaria de Inunizrantes da ilha das Flores, os qttaes
serão entregaes a bordo de um ea embarcação atracada ao cães, nesta
cidade, em hora e dia desi gnados pr"eviamente, e os que se destina-
rem és reparticões situadas fóra da parte urbana do Districto Federal,
os quaes serão entreves nas proprias casas foro )cedoras, cabendo-
lhes todavia a obrigação de aconclicional-os convenientemente e
transportal-os por sua propria conta até ás estações ene que tiverem
de ser despachados.

Quarta — 03 pedidas feitos pelas repartições Serão satisfeitos
dentro do prazo das 24 horas que se seguirem ao seu recebimento
pelos contractantes e das prorogações feitas pelos directores ou chefes
das repartições, conforme as circumstancias aconselharem, cabendo
recurso para o ministro quand0 os fornecedores jnig, aretn insufficien-
tes os prazos concedidos. 	 ,

_

pedir de min vez guiná:Iodes que excedam á; necessida-les	

uo :2:

Tratand*Se	 U.1*.i.:*0: de. consumo, não po	 ) a; rapa

triinestre.

Qaiata — Qaando os fornecimentos não S1 realizarem no; prazos
marcados na clausula quarta, será o fornecedor multado pelos chefes
das repartições ent 20 ";sobre o valor duas pedidos, repetindo-se a
multa a cada praz ) igoa°1 decorrido, assistindo-lima o direito de re-
curso para o ministro.

Sexta — S t , pela rejeição; pe'a demora ou falta de fornecimento
de artigo:, em C'.1 •n-) que S9PI urgente a sua acquisição, a repartição
tiver do coavral-os em outra fornecedor, os centractantes pagarão,
alé o da malta de 20 .4, a diff treiret, q le houmve? entre o prae,o do
contract) e aanelle por que tiverem esses artigos sido comprados, e
mais as desdezas de acon.licioaameetto e tranaporte dos referidos ar-
tiges.

&Ohm, — A diffwença de unes a que se refere a clausula
sexta e as multas impost is pelos chefes das repartições serão imole-
diatainente commumeadas á Directoria Geral da Contabilidade e dedu-
zidas d a primeira conta dos contractantes, que haja de ser proces-
sada, ou da canção do cantract), não havendo conta dos contra-
ctantea processar ; devendo neste caso, ser completada a canção, na
prazo de 43 horas.

Oitava — Para o fornecimento de artigos que não constem da
proposta, mas rei' :ventes ao mesmo ramo de negocio, serão preferidos
os contraetantes de; te que os forneçatn pelos menores preços por que
esses artigos forain encontrados no mercado.

Nona — Para garantia do disposto mia clausula oitava as re-
partições que adquirirem objectos não comprei-tendidos nos contract
ficam obrigados a fazer acompanhar as respectivas contas das pro-
postas de preços que tiverem obtido.

Decima As contas, devidamente sediados e doeumentadqs,
serão processadas mias repartiçõei dentro de fi dias da sua apre-
sentação, que, deverá ter legar até o quinto dia alta de cada 1113Z.

Undechna — Os contractantes serão preferidos
'
 sob a; condi Aes

do presente contracto, para o fora eeinuente no futuro exercicio,
em.mauto não for escolhido o coneuerent3 para 'esse pe.riolo, ao qual
caberá, então, a preferencia, de aecordo com sua proposta.

Ditodeciina -- Será rescindido o contracto, com párda da mão,
em favor da Fazendi Nacional, sem direito algam a qualquer iadea-
nização, seja qual for o motivo:

a) a pedido dos contractantes;
1)) quando Se, reettsarem formalmente, par, Ires vezes, a fornecer

os artigos pedidos;
c) quando deixarem de integralizar a caução dentro do prazo

determinado; .
d) quando houverem reincidido, por mais de Ires vezes, em faltas

que tiverem dado togar a imposições de multas.

Decima tercAra — Quando, poeteriormente ao inicio da execução
do contracto, subir no mercado o preço de una dos artigos, o ministro,
a requerimento dos contractantes, resciudirá . o - contracto quanto . ao
fornecimento desse artigo, sem perda da caução, e mandará abrir
nova coneurrencia, á qual 11ãO serão admittidos os contractantes.

Decima quarta — As despezas provenientes do; fornecimentos de
que trata o presente contracto correrão por conta das competentes
consignações e sub-consi gnações das verbas subordinadas ao artigo nu-
mero quarenta da lei 11111110K) deus mil setecentos e . trinta e oito, do
quatro de janeiro de mil novecentos ce treze.

Decima quinta -- O solto proporcional deste contracto será co-
brado sobre as quantia; mencionadas nas contas de fornecimentos
dello decorrentes, na fórina do n. 17 do artigo do regulamento
annexo ao decreto numero 3.561 de 22 de janeiro de 1900, cobrando-
se pelo presente termo a taxa de noventa e nove reis por linha a que
se refere o § 4 n. 21 tabclia 11 do regulam emito citado.

E, para fir1113Za e validade do que acima fica estipulado, lavroo,
se o presente termo, que depois de lido e acha lo conforme, voe as-
sienado pelo senhor director geral de Contabilidade da Secreearia da
Estado das Negocios da Agricultura, Industrio e Commercio, nos ter-
mos do disposto no § 5° do artigo 31 do regulamento approvado pelo
decreto n. 8.899 de 11 de agosto de 1911, pelo senhor Francisco Xa-
vier Gomei Elõres representante legal dos contractantes Borlido Moia
& Comp. que exibiram os conhecimentos do Thesouro Nacional ris. 37
e 331, provando terem feito feito a caução de tres cantos de reis
(3:000S),para garantia e fiel execução do contracto, pelas testemunhas
Herculano S. S. Pedra e Cresto Braga e por mim Ihracio Barboza
Carneiro, 2' &Rolai da Directoria Geral de Contabilidade, com exerci-
cio na 23 seczão, que o lavrei.	 '

Rio de Janeiro, 12 de maio de 191.3.—Mario 13 arboza Carne:ro.-.
Borlido Muia & Comp.— Como testemunhas : Herculano S.S. Pedra.—
Coeso Draga.— Horacio Barboza Carliefi'0. Estavam coitadas e devi-
damente inutilizadas oito estampilhas federaes no 'valor total de dez
mil e seiscentos réis (10600). Confere a cópia; S. Cerveira Li mo
auxiliar.— Visto, o direclor da secção Oldemar illurt0440.



Sabado 17	 DIARIO OFFICIAL
	

Maio de 19E3

erran de contra-'ta calebrada entre o 11inistaria (la. Agricaltara, Ia-
' dusaria e. Cans ii uca) e 03 S:'3. GAlvas Castro & Coarianliia

para forn . c,linirito da artigas la grupo a—Tintas o vernilas—is
reparticaaa daaandcatas do diaa ministerio daranto o armo da
ind navecantos e treza, de accardo com n edital da concarranria
paliando no Dazrio' Official da 19 de de:zamba) de mil novecentos
e doze

Aos doza dias do moa de Maio da mil novecantos e treze, pre-
sentes nesta.SecretarIa de Estado dos Negocias da Agricultura, lulas-
teia •O Cornmercio o Sr. Mario Barbosa Carneiro, Director Geral de
Contabilidade da mesma Secretaria de Estado, ea por seu rapresau-
tannte legal Sr. Domingos Antonio Gonçalves Castro, os SN. Gari-
çalves Castro St Companhia qne são em seguida denoruinados—os con-
tractantas—accordara.ai oro assignar a presente contracto, obser-
vada,: as se:ai-lutas claasulaa, j approvadas paio Sr. ministro da
.Agricultura, Industria e Cammarcio, nas termos do § 8°, tit. II do
art. 20 do regulamento ainiaxa ao decreto El. 8.802, de 11 de agosto
de 1911:

Primeira—Os contractantea obrigam-so a fornecer á Secretaria
de Estado e demais repartições ihoministario que se abasteceram na
praça do Rio de Janeiro, durante o corrente armo, 03 artigos gim
lhes foram attribuidos na ralação publicada Diario Officiat de
8 do corrente meada maio, a qual, na parte que lhes diz respeito,
fica fazendo parte integrante destas contracto.

Segunda — Todos os artigos serão de primaira qualidade,de can-
formidada com as especificaeões da relação acima raferida, sendo re-
jeitados os que não estiverem nestas condições.

Terceira—Os artigos serão entrue3 á custa dos contractantas
nas repartições que os tiverem pedalo, exceptuadas os que sedeati-
narern á Hospedaria da Immigrantes da • /lha daa Mona, 03 grima
Sel'aQ, .entregues.a bordo de uma embarcação atracada ao cies,
nesta chiada, em hora e dia designados , préviamente, e 03 que se
destinarem ás repartições situadas fava da parta urbana do District°
Federal, 03 quaes serão entregues nas proprias casas fornecadoras,
cabendo-lhes todavia a obrigação de acondicionei-os conveniente-
mente e transportai-os por sua propria conta at ás estações em
que tiverem do ser despachados.

Quarta 03 pedidos feitos petas repartiçõaa serão satisfeitos
dentro do prazo das 21 horas que se -aeguirern ao saia ~binando
pelos contractantes e das prorogaçõas fedas patos directores ou chefes •
das repartições, conforme as eircurnatanciaa aemse?harem, cabendo
recurso para o ministro quando os fornecedores julgarem insnalcientes
os prazos concedidos.

Tratando se de artigos de constituo, não poderão as repartições
pedir do urna vez quantidades que excedam ás •necessidades de um
trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos
marcados na clausula quarta, será o fornecedor mattado pelos cheta
das reparações em 20 aa sobre o valor doa pedidos, repetindo-se a
multa a cada prazo igual decorrido, assiatindo-lha o direito de recurso
para o ministro.

Sexta — Si, pela rejeição, pela demora on falta da fornecimento
de artigos, em caso em ilue seja urgante • a sua acquisição, a rapar-
tiçao tiver de comprai-as ent outro fornecedor, os contractant pa-
garão, alam da multa de 20 a/„ a differeaaa que houver entre o praça
do contracto e avalie par que tiverem esses artigos sido comprados,
e mais as despezas de acoudicionarnento e transporta dos referidos
artigos.

Setima—A differança de preços a que se refere a clausula sexta e
as multas impostas palas chatas das tapa.rtições serão irrimediatamente
communicadas á Directoria Geral de Cantabiliaada e deduzidas da
primeira conta dos contractantes,qua haja da ser processada, ou da
caução do contracto, não havendo canta (les contractantes a pro-
cessar, devendo, neste caso, ser completada a caução, no prazo de
48 horas.	 .•

Oitava—Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
posta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, serão pretendas os
contractantes desde que os forneçam pelos manaras preços par cara
esses artigos forem encontrados no mercado.

. Nona—Para garantia do disposto na cfa usina. oitava as reparti-
ções que adquirirem objectas não comprehendidoa nos contractas fi-
cam •obrigadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propero
tas de preços que tiverem obtido.

Deciina—Aa coutas, devidamente saltadas e documentadas, serão
processadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentarão,
que deverá ter togar até a quinto dia util de cada moa.

unrjeciina—Os contractantes serão preferidoa, sob as condiaões
do'Presente contracto, para o fornecimento no futuro exercido, em-
guardo não for as-colhido o concurrente para cose período, ao- qual
caberá-, então, a preferencia, de acairdo com sua proposta.

Duodaachna—Será rescindido o contracto, com parda da caução,
em favor da Fazenda Nacional, sem- direito algum a qualquer in-
demnização, seja qual fôr o motivo; .

a) a pedido dos contratantes;
b) quando se recusarem .formalmeute, por tros vezes, a-fornecer

OS artigós pedidos;

c) quando deixarein de' integraiizar a caução dentro do prazo
determinado; . • •

• d) rprandJ tatuarem reincidido, par mais de tres v3z2s, em fal-
tas que . ti eram dado lagar a imposições de multas.

Dsailna terceira-ata:Lin:1o, posteriormente ao inicio da execução
do contrato,subir no marcado o preço de um dos artigos,o ~listra,
a requerimento dos contractantes, reocirtiírá o contracto quanto ao
fartos:ar/lento (Passa artigo, sem perda da caução, e mandará abrir •
-nova ceacarreacia, á caial não serão admittidos 03 contra.crantets.

Decima quarta—As despezas provenientes dos fornecimentos de
cava trata o presente contracto coroarão par conta das competentes •

'consignações e sub-consignações daa verbas subordinadas ao artigo
nurusro quarenta da lei numere das mil setecentos e trinta e oito
de quatro do janeiro do mil novacentas e treze.

Daalma quinta —O sala proparciotaii desta contracto ssrá. ca- •
brala sobra as qaantias mencionadas nas contas de aornecimantoa
date decorrentes, na faraaa do ri. , 17 di artigo 4 do regula-
manto armaxa ao decrata numera 3..a5a da 22 de janeiro de 1:101a,
csbranalo-s3 peio presente termo a taxa de novanta e nove, rais por
linha a que se refere o §á ti. 2 .ída tabella B do regulamento
citado.

E, para firmeza e validada da que acima fica estipulado, la-
vrou-se o presente termo, que, depois de lido e achado conforme?, va3
assigmado paio Sr. director geral da, Contabilidade de 'Secretaria da
Estado dos Nagacioa da Agricultam, Industria e Commeccia, nos ter-
mos do disposta no § U.'" do art, à t do regalamanto aprovada pelo•
decreto ri. 8.89a, deli da agasto de 1911, pato Sr. Domingos Ana
tarao Gonçalves Castro, representante legal dos contractautas Gon-
çalves Castro & Coma. que exhialeani o conhecimento do Thesouro-
Nacianal n. 45, provando taram feito a canção de una conto de réis,
(1:009$), para garantia e tio/ execução da contracto, pelas testema--
nicas Creso Braga e Herculano S. 5. Pedra, e par mim Ho racia Ilar- » •
bosa Carneiro, 2 oftleIai da Directoria Geral de Contabilidade, comi
exercicio na 2a secção, que o lavrei.

Rio da Janeiro, 1! da maio de latas— Mario :Barbosa Carneiro. .
—qonçaler Castro & Comp. Corna testemunhas: •Creso
Herculano S. S. Pettra.—Floracio Barbosa Carneiro.. Estavam colladas
e devidamente inutilizadas seis estampilhas federaes no valer tala!
dez mil e seiscentos reis, alba600. 	 -

Confere a cópia.—B. CerOceira Lima, auxiliar. Visto.— Oktcm.
Mui-linho, diretor da secção.

'

Termo de contracto celebrado entre a àfinisteria da Agricultura, In-
dastria e Cominarei° e 03 Sra. Oscar Tayes 8z Comp. para fartas- -
cimento de artigos de farragens e ntansilios raparia:asai de-
pendentes do dito miniateria durante° amua da 1913 da ai/carda-
com o edital de concurrencia publicada no Diario Oniiat de 10-
de dezembro de 1912. 	 O0•

A03 quatorze dias do ntaz de maio cio 1913 presentes nesta .
Secretaria de Estado dos Negocies da Agricultura, industrias.
c Commarcio o Sr, Mario Sarbasa Carneiro, director' geral de Con-a.
tabilidade da triala Secretaria do Estalo, e, par seu repreaertao
tante legal Oscar fl. Tares, os St-s. Olear Tavea& Comp. que são em •
seguida derma:dna-dos—os cantractantea —accoraaram era assignar o -
presente contracto, observaaas as seguintes clausulas, já approvadas .
pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercioa nos termos. -
do § 83 , titulo II do art. 20 do regulamento annexo ao decreto na-
mero 8.809, de 11 de agosto de 1911 :

Primeira — 03 contractantes obrigam-se a. fornecer á Se.eratarkt
da Estado e demais repartições ao Mirnateria que se abastecerem na.
praça da ílio de Janeiro, durante o corrente anuo, os artigos que
lhe, foram attribuidos na relação poblicada no Diario Official de oiti. -
do corranta maz de maio, a qual, na parte que lima diz respeito, fies
fazendo parte integraiite desta contracto.

Segunda, — Todos os artigos serão de primeira qualidade, de -'
can formidada com aS especificações da relação acima referida, sendo-
rejeitados os que não estiverem nestas. rendições.

. Terceira — Os artigos serão eutregrais a custa dos contraetantes.
nas reparti:iks qu, os tiveram p3U-10, exceptuados Os qkl"3 se desa
filiarem á Hospe lana de burnigrantea da IIria das Flores, os quaes
serão entreaues a bordo da urna embarcaollo atracada ao tias, nesta.
cidade, en tora e dia designados préviamenta, e os que se (lestina-
rem aarepartições situadas rara da parte urbana da Diatricto re- . .
(laxai, os qtraca serão entregues .nas proprias casas fornecedoras,
cabendo-Bica todavia a obrigação de a ge:adicional-os coavenlente-
mente e transportai-os por sua propria conta até ás estações em que: -
tiverem de ser despachados.

Quarta—OS pedidos feitos peias repartições serão sat isfeitos deis- -
tro do prazo das 2-1 hara.5 que se seguirem ao seu recebimento patos •; .

f contractantes e das prérogaaões feitas palco directores ou chefes dai L a
repartições, conforme as circemstancias aconselaaren, cabendo re- '.

1
 cursei para o ME/listro quando os fornecedores julgarem h/sul/ide:ma -
. os prazos "coneediclós.
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Oitava - Para 11 fornacimanta de artigo, ema 11i9 cons,om
proposta, rnas rafar~ ao mesma ramo de neaoria, serão . 'ware-
ridos os contractantes, desla que os fora:siam patos matronas p '° :°
por que esses artigos forem encautrados no. marett.ta.

Sona - Para garaatia do disposto na clausula oitava as reaarti-
ções que adquiriram objactos não comprehendidas nos caatracaoa
ficam obrigadas a fázar acompanhar as respectivas contas das pro-
postas de preço que tiverem obtido.	 •

Decima - As cantas, devidamente saltadas e documentadas, serão
procesaadas nas repartief'oes dentro de Is dias tia sna apresenta:ao
que deverá ter lanar até a quinto dia ntil de cada nom,

Urxlociieia - Os contractantes serão prateraios, sab as coni iõos

do preseate coutracto, para o foraacimanto no futaro exercido ., amo
qnanto raio fbr escolitilo a c arcurreeta para esse [caiada, ao qaal
caberá, alarão, a prafarancii, da acoitai() com sua propl3ta.

Dm:decima. - Será rescindido o contracto, co-o perda da catraia,
em favor da Fazenda Naciaaal, sem direito algum a qualquer inaa-
nonização, seja qual fôr o ~iro:

a pedi lo dos aontractantes
á quando sa ractraarem formalmenta, par troa VeZeS, a fornecer

os artigo; pedidos ; •
çaiaralo deixaram de intagralizar a cauaiia aleaLm dopala)

(letermivado •
d) rata ed.; houvaratn r irmcili lu, par mais da tres va g as, em faltas

que tiverem dado togar a impasiça?a da maltas.
Decima, terceira -Qua ob. posteriormente ao inn .. 0 - ia exeuebj

cIo contracto, subir 114) 111en)11t10 o praça de una das ar.iris, o minis-
tro, a requerimento dos carorartantes, rescindirá o c mrracta (planta
ao fornecimenta dessa artigo, saiu perda da cauaão, e fluiu Iara abrir
nova concoarencia, à qual 'tão serão admittidos 'os coa IP ,cainaos.

Decima quarta-As	 ezas provenimtes dos fora eciallartos
que trata o presente contracta correrão por canta das competentea
conaignaçõas e sub-consiguaçõas das o a rbas subordinadas ao ortiaaa
numero qttareata da hei mimarei dons mil satecantos e trinta e oi ta de
quatro da janeiro de mil novecentos e treze.

Declina quinta-O sedo proporcional deste contracto soai colara
sobre as quantias mencionadas nas contas de fornecimentos dana da-
correntes, na forma do ti. 17 da art. V) do regularia-atito atioexa tio
decreto n. 3.5rOt. de 21 da janeiro da 1000, cobrando-sa peio pre-
sente termo a taxa de noventa e nove reis por linha a que se refere a
§	 n. 21, da tabella 13 do ragulatneuto citado.

E, para firmaza e validade do qua aclara fica estipulada, la-
vrou-se o presante termo que, depois do, li Ia e achado coufacme, ala
assignado pelo senhor director garal Contabilidade. da Searataria„
de Estado da Agricultura, industria e C31111:131,C1(), UOS teitc1103 dr)
disposto no § 5' do art. 31 do regulamento appravala pelo decraba
n. 8.899, de 11 d3 agosto de lall, pelo sonhar Oscar R. lavas, tal-
presentanta legal dos contratantes Oscar Taves & Compaablo eine
exhibit•am os conhecimentos da Theswiro Nacional tia. "art e 	 pia-
vando terem feito a caução de tres emito; 	 rais	 0003a, para
garantia e fiel execução do contracto, p t estuem:alias Vetando da
Figueiredo Noiva e Rafaal Sansburg• 1,)1103 e por mim flobarta da
Mello Campbell, terceiro official da Directoria Geral da Contabilidade,
com exercido na 20 secção, que o lavrei.

Rio da Janeiro, Ia de maio de 1913.- Mario Barbo ga Carneira.
Oscar Tares Co,npanhia.- Como testemunhas: Vesaarcia ele 14-

gueirceto Neicet.-Rafael Sensburg Lentos .-11olpirto de Mello Camptteld.
Estavam cofiadas e devidamente inutilizadas quatro estampilha.
ederaes no valor total de dez mil e s3i00entos réis (10$'600).- Visto.%

O director dá secção, Otaem qr Uurtifilio.-=. Confere a.
t. Cerpcira Lima, auxiliar.

Terna) da cantratt to celabrado catre o Ma-listaria da Agricultura, ia.
clustria e Cananareio e os Sara Iteractita & Comp. por faaa:oi-.
raiados da artigos ,la faro:gen; e titaasitias ás repartições (1.()pea
dentas do dita riiirrist crio dar:rata o atino de mil novecentos o
tretza, cio accoada calo o edital de cancorrencia publicado no

!liaria Officiol de te de Dezembro de mil novecentos e doza

Aos qualoaze dias do maz da maio de mil novecentos e treze pre-
sentoas nesta Secretaria de Estada d(%)_? Negocio; nla Agrictaltura, Indo;-
tia e Com-mareio o Snr. Maria liorboza,Carneim Director Geral do •
Ciantalailidada da mesma Sacrataria trEtad,, e, por sem representante
legal Ac.racio Ilenrique s , os Sura. !ler:H.11u). S: Garra. que são ola segiúdx
dariorninadas aos contractaritesa, aacardarant em assignar o prasonte
cantraeta, ! nlaserva.las as saguirrtas anisadas, já approvadas pelo
Sair. mittistra da Agriaartura, falustria e Gunniercio, nos termos
tio?. Sa, titula ti do art. 20 da Reardamento anne.so ao Decreto -
ri. 88.94 de 11 de ,XgaAo de 19'111:

Print eira--Os contractaa nas obaigarn-se a fornecer á -Secretaria-
da Estalo e dam tis r partiaçars da lilitasteria que Se abastecerem na.
praça da Ria ele: Janaira, (Jaaratite ia corroa/ta anafa os artigos que lhas
foram attrilati las na raia:alta publica la u iario Ofticial de oito do
corrente t-ou de unia, a talai, tu parte que lhas diz respeito, fica (a--
zan ia parte halo ra nta 1,3;ta c.a:atraca).

Sopeada es adia. as. sara,da pritavAra qualidade, de con-
formidada co-ma as aspaaÃial:les la tal:ia:ia acima refulja, sendo re-
jeittalos es qaa não estiverem nesta; coo Li(7),Se4.

'fere itrà---Os artioaa saraa e.Oregae.a á casta das. contractantes -
nas rao,:iveiafiaa faia os %ja r ra o palitai e.xcaaatnakias os qaa se destina- -
raa a Llasy !daria da LOA aiaraatai da Ilha das Florea„ os (puas suão
entra:avo- a larri ), tia mai raiatimaala atraca-la ao ales, nesta ci...
da Ia, em liai • a e dia (les:alia I )3 preVia'113 .1 te., e os Ia?.sa dastinare-at
ás rapartia) sita-Idas fé 'à da ptrte urbana da Distaicti Federal, os
(lures serão. antraaras nas poaprias . ettsaa farnaaa lama, cabendo-lhes
tothvii a obrir trata da acandiaicartl-os cartvaniautaniante e trartapor
talais ft yr sus propria conta até iis estatalas em que Viraram de ser'
datapaclaaias.

Quarta-Os r.,-;iEN palas rapa ro.las serão SatáSreit03'
(-13:1111) (10 praz) 310 21, horas que se 53:;171refft ao seu recebimento'
palas, cantractantA,S e lis prarnaça. :ts feitas p-das diract ares ou chefes
ti is rapa rtiaõ15 CJI1r)rrn e as et Ve na.41,1 1.2113 3C011401/11rern, cabendo,
recurso para o ministro quando 013 forimuilora,s julgarem insufficien-
tas os praias eaneadidas.

Tratanda-se ta.t artiaas de consumas, não .poderão as repartiaõea,
pedir te nata vez quaattidadas que excedam as necessidades da um:
triareattat,

Qtanta-Quandoos famateimentos . nua 'se realizarem noa prazos
marcadaa na datranta quarta, será o faraaca.tlar multado pelas chefes
das repartições em 2t3 o s subo.: a vaiar doa paiitlos, repetindo-So a.
multa a cada praia igual decorrido, assistindo-lhe o direito da re-
C11.14,.) para o 11tin.;stra.

7.;exta-S1, pela rejtiaão, para demora, on falta de fornecimento
da actuo;, ern casa (pia seja rir:r9nt-3 a atra acqaisiaa-a, ‘a repartirão
tiver ilt compt•al-as em outro faruaa,alar,' Os ca ./ama-tantas pagarão,
além 11.1 multa da 20 , a ditraaltrot que houver entre o praça do
Contract n) i ao:latia por tala tiverem es sas- artigos sido comprados, e
mais as tlts iatais de acondicionamanto e transporte dos referidas
artigos.

Setitrai-- .k W:retira de preces a que se refere a clausula sexta
e as multas impostas pelos chefes das repartições serão immeliata-

' menta manumito 114 á Directoria Cera/ de Co.oabifidade e deduzidas
da primeira canta dos contractantear quer haja de ser processada, ott
da canala da- c:aia-acta, não , have:ida conta dos colitractaaates a pro-
cessava devendo neste casa, ser complatada a Ca.1.10,0, 110 prazo do
48 horas.

Oiitaaa-Para o, faintecimaatta da artigos que não constem da pra-: posta, mas tatferetio os 1(1 Illesiara ramo da lanar:ira serão preferidos os
contractaitts ,I;stle que os forneçam pelos menores preços por que
esses artigos forem encontrados no merea(lo.

Nona -Para garantia do disposto na clausula oitava, as reparti-,
aões que a•dquirirem objectos não comprehendidos nos contractos,ficana
obrigadas a rimar acompanhar as respectivas contas das propostas da
panos mia tiverem obtida.	 .

IkacIlla —As contas, devida:man-te saltadas e documentadas, agarra)
IN-acesa:alas nas rapartiaõeta daatra de is. dias da sua apresentar:1a,
mina dasaava Lar lagar até o Cplit (to, dia tad de cala mez.

lOadocinaa contractantes serão preferidos, sob as condia5as do •
presantaa contractoapara fornetimanto no ratara exercida, ernquanto
não for ascollaidta o concorrente para esse periodo, ao qual caberá,
então, a preferencia,.de aceõado com sua proposta: 	 •

Duoilacima-Sera rescindido o contracto, com perda da canção,
em favor da Fazanda Nacional, sem direito algum a qualquer itidemnia
zaaão„ soja qual for o motivo:

al a pedido dos contractantoa;
by quando se recusarem formalmentaapor tres vezes, a fornecer

os artigos pedidos;
cy quando' deixarem de integralitar a caução, dentro, do prazo- do.

terminado;

Trata Io- da artigos €la. constitua, nãa poderão rapartiaoas
pedir da nina vez quantillalaa cota exeadarn is necassialatl.s (10 run
trimestra.

0:m11s t:4-Quando os forn.erimantos não se realizare-ri - nas prazos
marra t.na clausula qaarta, sarã o ibrnataular Orittal) palas ch
das rapartições em 20	 sobro o valor das padi los, repatinia-aa a
multa a cala prazo igara/ decorrido, assistindo-lhe o direito da re-
curso para o ministro.	 •

Sexta-Si, pela rejeição, pela danora ou falta da fornaairainita
(te artigos, em caso (ma sa¡a trraentea SUA act-at siaia, araaartiala
tiver do comprat-os em outro farnacedar, os cai traia:anta> pagarão,
alêro eu rrralta, da 20 a1,, a ditraraatat qta, haav,e•r eatra o pr.xo
do contracta e ala alta par tina tiv aram CiSe.i artigas si ia coman-
dos, o mais as despena de acaradicioaamotta e transp y ta das raf 3-
tudo; artigos.

&afim-a-A diNrce..n.1 da preços que se rafaot a clausula sexta e
esmaltas impostas palas abafes' das repartições starão imm liatameata
commtvairadas à Diractoria Geral da Cautabilitla lu e dadtraid is da
pritnaira canta dos contractantes„ qua haja cLa ser praceasala ou (ta

'-cançao do contra eta, nãa havendo etantal les ta:tetvittea a proces-
sar, dev•enda o.este caso, ser coara/atada a canção tu praia de 48
horas.
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• d) quando houverem reincidido, por mais de tres vozes, em faltas
que tiverem dado togar a imposições de multas.

Decima terècira—Quando, posteriormente ao inicio da execução
contracto, subir no mercado o preço de um dos artigos, o ministro,

'a requerimento dos contractantes, rescindirá o contracto quanto ao
fornecimento desse artigo, sem perda da caução, e mandará abrir

' nova concurrencia, á qual não serão admittidos os contractantes.
Decima quarta—As despezas provenientes dos fornecimentos do

que trata o presente contracto correrão por conta das competentes
Consignações e sub-consignações das verbas subordinadas ao artigo
ammero quarenta da lei numero dons mil setecentos e trinta e oito de
quatro de janeiro de mil novecentos e treze.

Decima quinta—O sello proporcional deste contracto será cobrado
Sobre as quantias mencionadas nas contas de fornecimentos dellede-
correntes, na firma do p. 17 do art. 4° do regulamento annexo ao
decreto n. 3.5G, de, 22 de janeiro de 1900, cobrando-se pelo presente
termo a taxa de inventa e nove réis por linha a que se refere o § 4°
1]. 24 da tabella B do regulamento citado. 	 •

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-se
presente termo, que, depois do lido e achado conforme, vae assi-
nado pelo Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria de Es-

.tado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio, nos termos

.'clo disposto no § 5° do art. 31 do regulamento approvado pelo decreto
n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, pelo Sr. Accacio Ilenriqu ,s, repre-
sentante legal dos contractantes Ileraclito & Comp., que exhibiram os
conhecimentos do Thesouro Nacional ns. 41 e 340, provando terem
feito a caução de ttes contos de réis (3:0008),, para garantia e fiel
execução do contracto, pelas testemunhas Venancio de Figueiredo

I Neiva e Rafael Sursburse Lemos e por mim Roberto de Mello Cam-
pebell, 3° oficial da Directoria Geral de Contabilidade, com exercicio
na 2a secção, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1913.—Mario Barbosa Carneiro.—
For c de Iferaclito & Comp., Accacio Ileariques.—Como tes-
temunhas: lrenancio de Figueiredo Neiva.—Rafacl Sursburg Lemos.—
Roberto de Mello Campebell. Estavam conectas e devidamente inuti-
lizadas quatro (4) estampilhas federaes no valor total de dez mil e
aeiscentos réis (10S600).

Visto.— O director da secção, Oldemar illurtinho.— Confere a
cópia.— B. Cerqueira Lima, auxiliar.

•

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Agricultura -, In-
dustria e Commercio e os Srs. Bendito & Couip., para forneci -
mento de artigos de tintas e vernizes ás repartições dependentes
do dito ministerio durante o armo de mil novecentos e treze, de
accôrdo com o edital doconcurrencia publicado no Mario Offiaial
de dezenove de dezembro de mil novecentos e doze. •

Aos quatorze dias do mez do maio de »1;1 novecentos e treze, pre-
sentes nesta Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustria e Continuei° o Sr. Mario Barbosa Carneiro, director, geral de
Contabilidade da mesma Secretaria de Estado, e, por seu represen-
tante legal Accacio Ilenriques, os Srs. Ileraclito & Comp., que são
em seguida denominados — os contractantes — accordaram em asai-

-gnar o presente contracto, observadas as seguintes clausulas, já ap-
provadas 'pelo Sr. ministro da Agricultura, Industrie e Commercio,
nos termos do g 8°, titulo II do art. 20 do regulamento annexo ao
decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911 .

Primeira — Os contractantee obrigam-se a fornecer á secretaria
de Estado e demais repartições do ministerio que se abastecerem na
praça do Rio de Janeiro, durante o corrente anuo, 03 artigos que
lhes foram attribuidos na relação publicada no Mario Official de 8 do
corrente mez de maio, a qual,. na parte que lhes diz respeito, fica
fazendo parte integrante deste contracto.

Segunda — Todis os artigos Serão de primeira qualidade, de con-
formidade com as esaecificações da relação acima referida, sendo no-
jeitadosms que não estiverem nestas condições.

Terceira — Os artigos serão entregues á custa dos contractantes
nas repartições q:te OS tiverem pedido, exceptuados OS Cttle se desti-
narem á Hospedaria de Ittunigcantes da Ilha das Flores, os quaes
serão entregues a bordo de uma embarcação atracada ao cães, nesta
cidade, em hora c dia designados préviarnente, e os que se destinarem
ás repartições situa Ias fora da parto urbana do Districto Federal, os
quaes serão entregues nas proprias casas fornecedoras, cabendo-lhes
todavia a obrigação de acondicionei-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até as estações em que tiverem de ser
despachados. •

Quarta — Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos dam-
tro do prazo das 24 horas que se. seguirem ao seu recebimento pelos
contractantes e ias proroga.ções feitas pelos directores ou chefes das
i'epartições, conforma as circumstanclas • aconselharem, cabendo re-
curso, para O ministro quando os fornecedores julgarem insufficientes
**e prazos concedidos. -

Tratando-se de -artigos de consumo, não poderão as repartieees
pedir do uma vez quantidades que excedam ás necessidades de uai
trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos
marcados na clausula quarta, será o fornecedor multado pelos chefes
das repartições em 20 0/s sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a
multa a cada prazo Cul decorrido, assistindo-lhe o direito do re-
curso para o ministro.

Sexta — Si, pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento
de artigos, em caso em que soja urgente a sua acquisiçãm, a reparti-
ção tiver de compral-os em outro fornecedor, os contractantes paga-
rão, além da multa de 20 0/0 , a diferença que houver entre o preço
do contracto e aquelle por que tiverem esses artigos sido comprados,
e mais as desnazas de acondicionamento e transporte dos referidos
artigos.

Setima. — A diferença do preços a que se refere a clausula sexta
e os multas impostas pelos chefes das repartições serão iminediata-
Mente comumnicadas á Directoria Geral de Contabilidade e deduzais
da primeira conta dos centractantes, que haja de ser processada, ou
da caução do contracto, não havendo conta dos contractautea atoro--
cessar, -devendo neste caso, ser completada a caução, no prazo de 48
horas.

Oitava--Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
pasta, mas referentes ao mas-no rama de neguei°, serão preferidos 03
contractantes desde que 03 forneçam pelos MellOre3 preeos que esses
artigos forem encontrados no mercado.

Nona—Para garantia do disposto na clausula oitava as rapar-
c que adquirirem] objectoe não comprehen lidos nos compactos

ficam obrigadas a fazer acompanhar as respectivas contas das pro-
postas de prego que Cverom obtido.

Decima—As contas, devi lamente selladas. 0 documentadas, seaaa
processa ias nas repartiaões dentro de 15 dias da sita apresentação,
que deverá ter togar até o quinto dia uth do cada mez.

Undecinu—Os contractantes serão preferidos, sob as condições

quanto não fôr escolhido o concurrente para esse
do presente contracta, para o fornecimento no futuromerxinediao ciloo

, qu
cio-

al
caberá, então, a preferencia, de accórdo com sua proposta.

Doudeciina—Será rescindido o contracto, com p •rda da calino,
em favor da Fazenda Nacional, se:n direito algum a qualquer itámn-
nização, seja qual fôr o motivo

a) a pedido dos contractantes;
() quando se recusarem formalmente, por tres Vezes, a fornecer

os artigos pe lidos;
• e) quando deixarem de integralizar a caução dentro do prazo 'de-
termina

	 houverem reincidido, por mais tres vezes, em faltas
que tiverem chulo logar a imposições de multas. .
• Decima teeceira — Quando, posteriormente ao inicio da exeauçãO
do contracto, subir no mercado o preço de um dos aatigos,- o ministro,
a reqaerimento dos contractantes, rescindirá o contractaaquanto ao
fornJcimanto desse artigo, sem perda da caução, e mandará abrir
nova conciteis:sucia, á qual não serão admitidos os coniractantes.

Decima que . ta — As despezas piam-mi:entes do forn schnento do
que trata o presente cantracto correrão por conta das competentes
cansignações e sub-consignações das verbas sul»rdinadas ao artigo
IIUMJr0 quarenta, da lei numero d us mil satecentos e trinta e oito,
de guiem de janeiro de Mil novecentos te Dam).

Decima quinta — O sello proporcional deste contracte será co-
brado sobre as quantias mencionadas nas centas de • forneci:mentes
dello decorrentes, na fóren do n. 17 do art. a° do regulamento
annsao CO decreto it. 3.564, de 2 de janela) do .190, cobsandd-se
pelo presente termo a taxa de noventa e nove réis per linha, a que
se refere o § 4°, n. 21., da tabella El do regulamento citado.	 •

E, pua firmeza e validade (lo que acima fica estipula lp, lavrou-
se o presente termo, que, d :mia de li lo e marido conforme, vae assi-
tonado pelo Sr. directoe geral de Contabilidade da:Secretaria da Es-
tado dos Negocios da Agricultura, In lustrei e Cometerei°, nos termos
do disposto no § 5° do art. 31 do regulamento approvade pelo decreto
n. 8.899, de 11 de aposto de 1911, pele Sr. Accacio Ilenriqu s, repre-
sentante legal dos contractântes 11 netedto & Comp., que exhibiram o
conleecirneuto do Theseuro Nacianal il. 42, provando Levem feito a
caução de um conto de rei s (1 :000S), para garantia e ft 1 execução
do contrita°, pelas testemunhas Venancio de Figueiredo Noiva e Ra-
fael sensburg leetneS e por mim Roberto de Mello Camp laell, t areeiro
ohicial da Directoria Geral de Contabilidade, caiu exerc.cio na `" se-
cção, que lavrei.

Rio de Janeiro, Ia de maio do 1913.— 31 trio Btrbosa Carneiro.
— Por procuração de Ileraelito & C rema , Arcano iIemiqoco. —(coma
testemunhas), Venancio de Figueiredo BalAael Sensburg Le-
mos.— Roberto de Mello Campbell. Estavam co l hidas e devidamente
inutilizadas quatro estampilhas federaes no valor total d e dez mil a
seiscentos réis (10S600). Visto-- O director da secção Mental' Nur-
tiram. Confere a copia, — 13. Cerqueira Lima, auxiliar.
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Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Agricultura, In-
dustria Cominarei° e as Srs. Dias Garqia & Comp., para forma-
cimento da artigos de ferragens e utensiiicis ás repartiçõas depana
dentes do dita ministerio, durante o anima de mil noyqcentos e
traze, de accõedo com o edital de concurrencia publicado no
Diario Ofileial de 19 de dezembro de mil naaecentos e doze.

aos quatorze dias do maz de maio de mil novecentos e treze,
presantas nesta Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industrio. e Cominarei° o Sr. Mario Barbosa Carneiro, director geral
de Coatabilidade da mesma secretaria de Estado, e, par seu repre-
sentante legal Raul Mairellas Reis, os Srs. Dias Garcia & Comp., que
são em septida denominados —os coatractantes—, accardaram
assignar o presante contracto, observadas as seguintes clausulas, já
approvadas pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Cmen creio,
nos termas do§ 8°, tit. 11 do art. 20 do regulamento annexo ao
decretou. 8.89a, cio 11 de agosto do 1911: •

Primeira — Os contractantas obrigam-se a fornecer á Secretaria
de Estado e-demais repartições do miniatetia que se • abasteceram na

`----praaa do Rio de Janeiro, durante o corrente anuo, os artigos que
lhes foram attribuilos na relação publicada no Diario Officii1 lo oito
do corrente mez do maio, a qual, na parte que lhes diz respeito, fica
fazanlo parta inte grante deste contracto.

Segunda — Todos os artigos serão cio pi•imaira qual; iate, da
canaornidade can as aspa:aliem:ares da ralaaa g acima refariaa, senlo
rejeitados os que não estiverem nestas coada:aias.

Terceira — Os artigos serão entrapes á custa dos contractantes
nas repartições que os tiveram Palato, exceptuados os que sa dastina-
rem á Hospedaria da humigrantes da Ilha das Fiõr3s, os puas sara!)
entregues a bardo de uma embarcação atracada ao caos, nmaa
em hora e dia designados préviametite, e os que se destinaram ás re-
partições situadas rara da parto urbana do Districto Federal, os remes
serão entregam; nas propalas casas fornmadoras, ca,band alhas todavia
obrigação da acondicional-os convenientemante e tralisportal-os por
sua propria conta até as estações em q:te tiverem de ser daapa-
chadoss . •

Quarta padaloa feitos pelas repartições s31q9 satisfeitos
dentro do prazo das 24 horas que se seguiram' ao seu recabimento
pelos contractantas e das proragaçõas faltas patos directores ou chefes
das rapartiçams, conforma as circurnstanclas acanselharem, cabaolo
recurso para o ministro quando os fornecedores julgarem instai:deu-.
tes 03 prazos concedidos.

Tratando-se de artigos 'de consumo; não polua° as . .repar-
tiçõe : pedir de uma se?: quantidades que excedam as necessidades da
tim trimastre.

Quinta — Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos
mareados na clamada quarta, serà o fornecedor multado pelos
cheias das repartições em 20 'a sobre o valor dos padidoa, se repe-
tindo a multa a cada Prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito de
amenas° para o ministro.

Sexta — Si, pala rejeição, pela demora ou falta de fornecimento
de artigos, em caso em que mija urgente a sua acquisição, a
repartição tiver de comprai-os rui nutro fornecedor, os contractautes
pagarão, além da multa de 20 %, a differança que houver entre
o preço do contracto e aquslle por que tiverem esses artigos sido
comprados, e mais as thesae.‘zas da acondicionamantu e transporte dos
referidos artigos.

Saaima — A ditterenaa de preços a que se refere a clausula sexta
e as multas impostas pelos citares das repartições serão iminediata-
mente communicadas á Directoria Geral de Contabilidala e deduzidas
da primeira conta dns contraatantas, que haja-do ser processada, ou
da canção do contracto, não havendo conta dos contractanteS a pao-
cessar ; desminto neste caso, ser completada a canção, no praz) de
á 8 horas.

Oitava — Para o fornecimento de artigos cem não constem da
proposta, mas retarentes ao mesmo rama da negocio, serão preferidos

cantractantes desde que os forneçam paios mellaraS preara par que
esses artigos forem encontrados no marcado.

Nona — Para garantia do disposto na clausula oitava as Reparti-
ções que adquiriram objectes não comprehendidos nas contractos ficam
obrigadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas de
preços que tiverem obtido.

Decima — As contas, devidamente saltadas e documentadas,
serão processadas nas raparia-15es dentro de 15 dias da sua apresen-
tação, que derera ter togar att o quinto dia util da 'cada mez.

Undécima — Os contractatit as Serão preiridos, sob as condiçaes
do presente contracto, para o fornecimento no faturo exarcicio; en-
quanto não for escolhido o concurrente para esse perionlo, ao qual
caberá, então, a preferencia, de accardo com sua proposta.

Duodécima — Será rescindido o contracto, com parai da caução,
em favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer indem-
nização, seja qual fõr o motivo.

a) a pedido dos contractantes ; 	 -
b) quando se recusarem formalmente. por tres vezes, a formem'

as artigos pedidos;

c) quando deixarem de integralizar a caução dentre do prazo
determinado

d) quando houverem reincidido, por mais de tres vezes, em falta
ciem tiverem dado lOgar a imposições de multas.

Decima terceira -- Quando, posteriormente ao inicio da execuçãci
do contracto, subir no mercado o preço de um dos artigos, o ministro,

requerimento dos contractantes, rescindirá o contracto quanto ao
fornecimento desse artigo, sem parda da caução, e mandará abrir
nova concurrencia, á qual não serão admittidos os contra,ctantes.

Decima quarta — As despens provenientes dos fornecimentos de
que trata o presente contracto correrão por conta das comentas
consignações e sub-consignaçõas das verbas subordinadas mi rtigo
numero quarenta da lei numero dons mil setecentos e trinta e oito,
de quatro de janeiro de mil noveaeutos e treze.

amima quinta—O solto proporcional deste contracto será cobrado
sobra as quantias mencionadas nas emitas da fornecimentos dane
decorrentes, na fama do ti. 17, do artigo 4°, do regulamento an-
nexo ao decreto mimara 3.5aa, de 22 de janeiro de 1900, cobrando-se
Reto presente termo a taxa de noventa e nove réis por linha a que se
reforço o § 40, n. ai, da tabella R, do regulamento citado.

• E, para firmeza e validade do que acima fica estipulido, lavr6tt-
se o presente tarmo, que,- depois da li to e achado conforme, vae as-
signado pelo senhor diractor gral de Contabilidade da Sacretaria de
Estado das Nagocias da AeiScaltuaa, Industria e C ammercio, nos ter-
mos do disposto no § 5°, do artigo 31, do regulamento approvado
pato decreto n. 8.80a, de 11 de agosto de 19-11, pelo senhor Raul
Nlairaillas. Reis, reprasantante legal dos contractantes Dias Garcia
& Companhia, que exhibit •ain es conhecimentos do Thesouro Nacional
na. 17.e 335, provand) tecem feito a canção de tres contos de deis
(3:000a), para garantia e fiel execução do contracto, pelas testa-
muatias Venaiu•io de Figueiredo Noiva e Rafael Sensburg Lemos, e
por mini Roberto de Malhe • Campball, terceiro oficial da Directoria
Geral da Contabilidade, com exercido na 2a secção, que 0 lavrei.

Rio do.Janeiro, 11 de maio da 1913. (Assignadas). — Mario Dar--
boas Carneiro. — Por procuração de Dias Garcia & C unaanhia, Rad
Meirellcs Reis. (Como t-.st-3:nou:n.$). Venansio de Pigw,iredo Neita.
--Rafael &Mara Lemos.—flobcrto de Mello Campbel Estavam coita-
das e davidainante inutilizadas cinco estimpilhas federaes no valor
total da daz rail e seiscentos réis (réis 108500). — Coafare a cópia,
B. CCrqueira Lima, auxiliar. Visto. O director. da secção, Oldemar
Murtinho.

é

Termvo:dc coutr.acto. P c'ebbrado entre o Mimiaterio da Agricultura, Ta-
dustria eu:amuarei° e os Srs. Dias Garcia-'&- Comp., para torne-.
cimanto de artigos de tintaste varitizas ás' repartições dapandantas
do dito ministario, (taranta o atino de mil novrcantos e treze, de

• accôrdo C9;11 o edital de concutmencia publicado no Diario Official
de 19 de dezembro de mil novecentos e doze

Aos quartoza dias do maz de maio de mil novecentas e treze, pre-
sentes nesta Secretaria de Estado dos aie rrocios da A gricultura, Indús-
tria e Commmcio o Sr, Mario earbojearnairo, director geral de
Contabilidade da mesma Secretaria de Estado, e, por seu represen-
tante legal Raul Mairellas Reis, os Srs. Dias Garcia Sr Comp., que
são mu seguida denominados — os contractantas — accordarain em
asaignar o presente contracto, obseavadas as seguintes clausulas, já
approvadas pala Sr. mitastro da Agricultura, Indnstria e Comraarcio,
nos termos do §	 titula II do art. 20 do regulamento annexo
decreto 11. 8.890, de 11 de agosto do 1011

Primeira — 03 contradantes obrigam-se a fornecer á secretaria
de Estado e demais r'pam'Lições do mildaterio que se abastecerem na
praça do Rio de Janeiro, durante o corrente anuo, os artigos que lhes
foram a ttribuidos na relação publica:Ia no Piano Official de oito do
corrante mez de maio, a qual, na parte que lhe diz respeito, fica faa
zendo parte integrante deste cantracto.

Segunda — Tojos os	 a 	 serão de primeira qualidade, da
canfarmidade com as especiticarAas da relação acima referida, sendo
rejeitados os que não estiverem nestas condições. 	 •

Tercaira — Os artigos serão entregues á custa dos contractantes
nas repartições que os tiverem pedido, exceptuados os que se destina-
rem á Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores, os quaes serão
entregues a bardo de uma embarcação atracada ao cá.es, nesta ci-
dade, em hora e dia designados préviamente, e os que se destinarem
ás repartições situadas fóra da parte urbana do Districto Federal,. os
quaes serás() entrapes nas pandas casas fornecedoras, cabendo-lhes,
todavia a obrigação de acondicionat-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até as estações em que tiverem de ser
despachados. •
• Quarta — Os pedidos • feitos pelas . repartições serão satisfeitos
dentro do prazo das 2% horas que. se  seguirem ao seu recebimento -
patos contractantai e das proragaçares faitas pelos (tametaras ou cher%
das repartições cantorina as circumatancias aconselharem, cabando
recurso para o ministro quando os fornecedoresjulgareminsulficiente#
os prazos concadidos.
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Tratando-se de artigos de consumo, 11ãO; pederãe as repartiçães
pedir de uma vez q uantidades coe excedam ás necessidades de um -

Quinta T- Quando os fornecimentos não se realizaram nos prazos
marcados na clausula quarta, será o fornecedor maltale pelos chefes
das repartições em 20 o4 sobre o valor dos pedidos, repetiudo-se a
multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito de recárso
para o ministro

Sexta — Si, pela ineição, pela demora ou falta de fornecimento
de artigos, em caso em que seja urgente a sua acquisição, a repar-
tição 1,.iver de comprai-os em outro fornecedor, os contra.ctantes
pagarão, além da multa de 20 oh, a differança que houver entre- o
preço do contracto e aquelle por que tiverem esses artigos sido
comprados, e mais as desp,.2as de acondicionamento e transporte dos
referidos artigos.

Setima — A differença de preços a que se refere a clausula sexta
e as multas impostas pelos chefes das repartições serão immediata-
mente communicadas á Directoria Geral de Contibilidade e deduzidas
da primeira conta dos contractantes, que haja de ser processada, ou
da, caução cio contracto, não havendo conta dos contractantes a
Processar; devendo, neste caso, ser completada a caução, no prazo
dç 48 horas.

.Oitava — Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
posta, mas referentes ao inestuo ramo de negocio, serão preferidos os
contractantes, desde que os forneçam pelos 111.)11JV3S preços per que
esses artigos forem encontrados no mercado.

Nona — Para garantia do disposto na clausula oitava as reparti-
ções que adquirirem objectos não comprehendidos nos contractos ficam
obrigadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas de
preços que tiverem obtido.

Decima .— As contas, devidamente sellad as e deeumen tad as, Serão
processadas nas repartições dentro de 15 dias da sua aud`sautação,
que deverá ter Jogar .até o quinto .dia util de cada inez.

Undecima — Os contractantes serão preferidos, sob as condições
do presente contracto, para o fornecimento no futuro exercido, em-
quanto não for escolhido o concorrente para esse periodo, ao qual
Caberá, então, a preferencia, de acc,órdo cora sua proposta.

Duodecima — Será rescindido o contracto, com perda da caução,
em favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer iu-
demnização, seja qual for o motivo

a) a pedido dos contractantes;
b) quando se recusarem formalmente, por tres vezes, a fornecer

os artigos pedidos;
c) quando deixarem de integralizar a caução dentro do prazo

determinado;
d) quando houverem reincidido, por mais de tras vezes; em faltas

que tiverem dado logar a imposições de multas.'
Decima terceira—Quando, posteriormente ao inicio da execução

do contracto, subir no merca-do o preço de um dos artigos, o minis-
tro, a requerimento dos contractantes, rescindirá o • contracto quanto
ao fornecimento desse artigo, sem perda de caução, e mandará abrir
nova concurrenria, • á qual não serão admittidos os contractantes.

Decima quarta—As despezas provenientes dos fornecimentos do
que trata o presente contracto correrão por conta das, competentes
consignações e sala-consignações das verbas subordinadas ao artigo
numero quarenta da lei numero dotis mil setecentos euinta e oito de
quatro de janeiro de mil novecentos e treze.

Decima quinta—O sello proporcional deste contracto será co-
brado sobre as quantias mencionadas -nas contas de: fornecimentos
delle decorrentes, na férula do n. 17 do artigo 4° do regulamento
annexo ao decreto numero 0.564, de 22 de janeiro de 1900, cobrando-
se pelo presente termo a taxa de noventa e 'neve réis por linha a que
se refere o § 4° n. 2i da tabella B de regulamento citado.

E, para firmeza e validade do que acima ,fica estipulado, lavrou-
se o presente termo, que, doeis de lido e achado conforma, vai

• assignado pelo Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado. dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio, nos ter-
mos do disposto no § 5° do, art. 31 do regulamento approvado pelo
decreto u. 8.899, de 11 de agosto de 1911, pelo Sr. Raul Meirefies
Reis, representante legal dos contractantes Dias Garcia & Companhia
que exhibiram o conhecimento do Thesouro Nacional n. 18, provando
terem feito a caução de um conto de réis (1:000$), para garantia e
fiel execução do contracto, pelas testemunhas Venancio de Figueiredo
Neiva e Rafael Sensburg Lemos e por mim Roberto de Mello Eam-
Pbell, terceirobtlicial da Directoria Geral de Contabilidade, coo exer-
cicio na 2° S3CçãO, que o lavrei.

Rio de Janeiro -, 11 de maio dó 1913. —Mario Barbosa Carneiro.
procuraeão de Dias Garoa & Companhia, Raul Meirelles Reis.

—(Como testemunhas): Venancio de Figueiredo Neiva.—Raiael Sons-
burg LCMOS Roberto _de. Campbell. Estavam Cofiadas e devida-
mente inutilizadas cinco estampilhas frederaes no valor total da dez
mil o seiscentos réis (10$600). Visto.--O director da secção Oldengtr•
Aturtinho. Confere a copla. —B. Cery tt e Ira Llnla,

NOTICIÁRIO
Presidencia da Republica

• Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica 03 Srs. generaes Vespasiano de Albuquerque,ministro da Guerr?

e Bento Ribeiro, prefeito do District° Federal.

--- O Sr. capitão de mar e guerra Thedim Costa, commandante
do couraçado Minas Geraes, despediu-se hentern do Eme. Sr. Pre---
sidente da Republica, por ter de partir hoje para os Estados Unidos
da America do Norte.

-- Estiveram honteln no Palacio do Cattote os Srs. : senadores
Pinheiro Machado, Pedro Borges, João Luiz Alves, Francisco Por- ---
telha e Felippe Schrnidt ; deputados Banto Borges, Deraldo Dias, Ole-

gario Pinto, Jacques. %tique, Alfred, tia Carvalho e Pires de Car-.
valha ; Dr. Befisário Ta,vora, 'chefe de Policia ; general Severiano

R azo, presidente do Lloyd Brazileiro ; barão de Teffé, Drs. Franciscf
Valladarc,,s, Moreira de Silva e A p ens ai° Jouvin.

, —S. Ex. o Sr. Prosidente da Republica recebeu mais os se-
guintes telegrairmnas de congratulações por motivo da passagem do

seu anniversario natalício

Rio, 12—Com 03 meus respeitosos cumprimentos, tenho a honra
de apresentar a V. Ex. os votos mais sinceros que os funcciona rios
deste ministerio commigo fazem, pela felicidade pessoal de V..Ex.—
Lauro Müller, ministro das Relações Exteriores.

12—Acceite V. Ex. minhas flrlis cordiaes saudações e votos,
de felicidade.—Pedro de Toledo, ministro da Agricultura.
• Petropolis, 12—Je prie votre excellence de hien vouloir agréer

mis felicitations très respectueuses á Poccasion de la fét d'aujour-
d'imi.—Français Kolossa, ministre dAutriche-llongrie..

, Rio, 12—Cumpria-Lentos affectuosos.—Edmando Muniz Barreto.
Rio, 12—Com os meus respeitosos cumprimentes, tenho a honra

de apresentar a V. Ex. os meus mais sinceros votos pela sua Coa.
stante felicidade pessoal.—Regis de Oliveira.

Rio, 1 .2 — Queira V. Ex. acceitar as minhas respeitosas sauda-
ções no dia de hoje.—. Alencar Guimarães'.

Rio, 12 — Respeitosos cumprimentos e votos de felicidades pelo
anniversario de V. Ex.— Augusto de Vasconcellos. 	 •

Rio, 12 — Peço a V. Ex. receber minhas respeitosas sautiaçies.
— Almirante índio do Brazil.

Rio, 12 — Respeitosas saudações.— Pedro Augusto Borges.	 •

12—Parabens pelo anniversario de V.Ex. com os meus votos
de constaute prosperidade.— Virgilio Brigido.

Rio, 12 — Queira aceitar V. . Ex. cardiae.s felicitações.—Cunha
Machado.
• • Rio, 13 — Tendo chegado hontem á noite da Bebia, cumpro.
o grato dever de enviar a V. Ex. sinceras felicitações pela , data do
seu natalício. Cordiaes saudaeões.—Arlindo Leone.

File, 12 — Tenho o maximo prazer de manifestar, pela data de
hoje, os votos sinceros que faço de constante prosperidade de V. Ex.
—Octavio Mangabeira.

Rio, 12 -- Tenho a honra de apresentar a V. Ex. respeitosas fe-
licitações.— Mello Franco.

'lio, 12 — Envio a V. Ex. respeitosas saudeções.—Arthur
reã Moreira.

Rio, 12—Congratulações e parabens muito affectuosos.—Estevão .
Marcolino.

Rio, 12—Queira V. na. acceitar vivas felicitações pela festiva.-
data de hoje,de envolta com sinceros votos pela sua felieidade.—Fran-
cisco Brassane.

• Rio, 12—Nossas mais sinceras congratulações pelo anniversaria
natalício de V. Ex.—Belisario Tavora e familia.

. Barbacena, 12—Sinceras felicitações pelo anniversario natalicio
de V. Ex., fazendo votos para que o governo de V. Ex., sempre
bem oriepAglo„dolurmono. com, N:(2ii.t a,ct.c.A1 Naça,oakqlsx a nueaão '

OPVICIALi	 latà' cle 91E
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que. preoccupa e agita a opiniae. Respeitosas sauda ialss. —Bias
Fortes.

Natal, 12—Respeitosas saudações pelo - anniversario natalicio de
V. Ex., acompanhadas dos mais sinceros votos de felicidadesa—aleira
e Sá, juiz federal.

Rio, 12-0s officiaes da repartição do Grande Estado-Maior do
Exercito teem a honra de apresentar a V. Ex. eprdiaes cumprimea-
tos pela data do eeu anniveasario natalício. Respeitosas saudações.
—General Faria.

Rio. 12—Respeitosas saudações e abraços sinceros de Bezerril
Fontenelle.

Jaguarão, 12—Apresento respeitosos cumprimentos a V. Ex. em
meu nome e no dos officiaes da commissão.—General Ilutafogo, chefe
da Commissão de Limites entre Brazil e Uruguay.

Curitiba, 12—Tenho o prazer de apresentar a V. Ex., como ami-
go de juventude, os meus affectuosos cumprimentos pelo faustoso an-

-aniversario de V. Ex., com os votos de felicidade pessoal. Respeitosas
saudações.—General Alberto Abreu.

Rio, 12 — Sinceras felicitações dos gratos amigos— Corina e
Elysio.

Rio, 12.— Pelo seu anniversario, beijos do Padrinho e abraços da
Adelia e Leonidas Hermes.

Rio, 12 — Meus respeitosos e affectuoaos comprimentos.— Fon-
seca.

Rio, 12 — Digne-se V. Ex. de acceitar meus respeitosos cumpri-
mentos.— Paulo Vidal, °filhai de gabinete do ministro da Agri-
cultura.

Rio, 12 — Ac,ceite respeitosas saudações do amigo gratissimo-
Serqueira.

Rio, 12 e- Os camaradas da Divisão de Engenharia enviam affea
ctuosos cumprimentos e votos de felicidades pelo vosso —Co-
ronel Bevilaqua, chefe do G. 5.

Rio, 12 —O pessoal do Arsenal de Guerra, com a maior satisfação,
felicita a V. Ex. pelo seu anniversario, fazendo votos pela sua felici-
dade pessoal.—General Pedro Ivo.

Rio, 12—Affectuosos abraços pelo natalicio do estimado %rachai.
—Cumprimentos da esposa e familia.—Marques da Rocha. • •

Nitheroy, 12 — Apresento a V. Ex. os Ellell3 sinceros cumpri-
mentos pela data de liple.-eAdelino Martins.

Rio, 12 — Queira V. Ex. acceitar pela passagem do dia de hoje
as mais vivas e sinceras felicitações e abraços affectuosos. — General
Marques Porto.. 	 •

Rio, 12 — Cordians felicitações.— Nabucoale Abrau.
Rio, 12 — Queira V. Ex. acceitar as sinceras felicitações que lhe

envio a proposito de seu anniversario natalicio.— I° tenente Thiago
de Bonozo, ajudante de ordens do Departamento da Guerra.

Bractilly, 12 — Felicitações pelo vosso anniversario natalicio.—
Bernardas° 'Teixeira,

Jaraguá, 12 — Em nome da officialidade desta Regiao, cumpri-
mento e felicito a V. Ex. pelo seu anniversario natalicio. Saudações.
— Emilio de Azeredo, major inspector. -

Fortaleza, 12 — Esta Região apresenta á V. Ex. parabens pelo
anniversario natalicio de V. Ex. Saudações.— Capitão Nunes Moura,
respondendo pelo inspector.

Manáos, 12 — A . officialidade deste corpo vos euvia felicitaçõas
pelo vosso annive.rsatio natalicio a— Coronel Eduardo Socrates, com-
mandante do 46 0 de caçadoras.

Pará, 12 — EffuSivas saudações pelo auniversario de V. Ex.—
Capitão Augusto Soares.

Rio, 12 — Respeitoso apresento a V. Ex. felicitações pela passa-
gem de seu anniverssario natalício. Saudações cardina e sinceras.
—Capitão Rogerio Rocha.

Pará, 12 — Apresento as minhas homenagens pelo anniversario
natalicio de V. Ex.—Gaspar Guimarães, chefe de policia.

Manaoe, 12 — Acce.ile V. Ex. sinceras felicitações pela feliz data
do seu anniversario nataficio.—Simão da Costa.

Nitheroy, 12—Respeitosamente camprimanto V. Ex .--Tenente
'Sampaio Leite.

Santos, 12—Peço honrosa venia para congratular-me, com abun-
dancia de coração, com o eminente Chefe da Nação pela passagem de
seu anniversario natalicio, fazendo sinceros,votos pela felicidade pes-
soal de V. Ex. Respeitosas saudações.—Maia Filho, inspector da Al-
fandega. -

Rio, 12—Felicitações sinceras pelo vosso anniversario natalicio.—
Major iNleIchizedecil e familia.

I

• Rio, 12—Felicito V. Ex. muito attenciosamenta pelo dia de hoje.
Saudações.—Ramos Valladão, de/egada de policia.

nía, 1 .2--Aaraço e felicito-vas, fazendo votos pela vossa- ,
dado.—Demoarita Ferreira.

S. Vicente, 12—Com a devida valia aprasento a V. Ex., fe4ffaaa'
ções e votos pelo prolongamento de sua existeacia nedessaaía
nossa Patria. Rsisaeitosas saudações.—Major Rego Monteiro, che.feid

	

1 
Commissão da Defesa de Santos. 	 3ã,

flarityba, 12 — Felicitações. — Odorico Senna Braga, calaitãó % ja1
artilharia.

Rio, 12 — Respeitosas. satalacalas. — Cid Brame. 	 •
Campos, 12 — Os funccionarios da Inspectoria Agricoll

District° trem a honra da apresentar a.V. Fax., com as mais reski-.
tosas homenagens, sinceras congratulações pelo feliz anniversario
talicio de V. Ex. e os melhoras votos pela felicidade pessoal e .do pa-
triotieu governo de V. Ex. Respeitosas saudaçaeata	 João Tavares,
inspector agricola.

Rio, 12 — Muitos parabans a saudações. — Custodio Martins.
Colonia do Dons Rios, 12 — Em meu nome e no do pessoal deal,,e

estabelecimento, faço votos pela felicidade pessoal o prosperialadesdp •
seu governo, á passagem do natalicio de V. Ex. Saudações.
O director, tenente-coronel Vieira.

^ Maceió, 12 — Cumprimento e felicito V. Ex. pela passagenia
auspiciosa do seu natalicio, fazendo votos para a continuação cft
gloriosa existencia de V. Ex., que é • a maior garantia das instituiçõW
republicanas neste momento que a Nação atravessa. — Paes Pinte,.

Rio, 12 — Queira acceitar cumprimentos e felicitações pelo arta."
niversario de V. Ex. Respeitosas saudaçõas. a- Noel Baptista. -

Rio, 12 — Saudando-vos, apresentamos isospaitosamente os T105503
sinceros cumprimantos. — Raahael Vasconcellos e senhora.

Rio, 12 — Cordiais felicitaçõas. — Major Precht.
. Lagoa (bordo do Avon), 12 — Felicitações. --e Getulio.

Rio, Ia — Os amanuenses migares da nona • região falicjtalsa -
V, E. pelas data de hoje, augurando mil prosperidades em prol .
Republica e do glorioso Exercito Nacional. São os nossos humilde ..
votos, bem como auguramos a sua saude pessoal.,	 • '

Rio, • 12—A divisão-de artilharia cumprimenta V. Ex. pela data
de seu anniversario, fazendo votos por sua felicidade e a prospera-
dada do governo da Republica. Saudaçõcs.—Innocanclo Ferrei`ra,
coronel chefe.

Rio, 12—Cumprimantaaapelo dia do hoje, desejando innurneras
felicidades ao lado de todos que o estimam' e são caros.—Luiz Be':a,
lart e filhos.	 •	 .

Rio, 12—Respeitosos cie •upriinentos de felicitações.—Sitimens da.
Silva.	 •

Rio, (2—Cumprimenta e felicito pelo seu anniversario natalicIo
o mensageiro dn nova éra de felicidades -,Major, Cyrilla Brilhaste.

Rio, 12— O Centro Civico Sete de Setembro,- curvado reverente-'
mente, sauda o e,merito e grande sacio protector pela gloriosa data -
do seu anniversario.--Honorio

Rio, 12—Com intima satisfação. enviamos .e, V. Ex. pela data (iN
hoje os nossos melhores votos de felicidade pessoal.—Capitão
Carneiro e senhora.

Ria, 12s-0 -LYeeli de Artes ls Officios 'envia • ao seu • benemerito
presidente effasivas saudações pelo seu anniversarie
directoria.

Rio, Ia — Os mestres, operarias e apra.ndlzes das officinas doei
Lyceu saudain V. Ex. enviando votos de felicidades ao illastre Proea
tector..-

Rio, 12 — Sinceros emboras pela feliz data que passa hoje.—AU
(rodo Gomes.

Ria, 12 — Respeitosas saudaeões.,—Diniz Junior.
Rio, 12 — Na data de hoje, anniversario natalicio de V. Ex-41;

envia respeitosas saudações fazendo votos pela sua felicidade pessoal ol
coinmandante S. Guillobal.

Rio, 12	 Cordiaes saudações.—Del-Vechio Filho e senhora.
Rio, 12 — A União dos Empregados do Cominarei° apresenta a;

V. Ex. respeitosas saudações pela data do sdu anniver'Sario. —•A
Ferraioulo, presidente.

Rio, 12 --A 30 turma de composição de senhoras da Insprensà
Nacional, jubilosa pela feliz data, comprimenta-vos desejando-v'
prosperidades.

Rio, 12 — Apresento a V. Ex. sinceras felicitações pelo dia a.4
hoje.—Noeinio da Silveira.a	 .
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Pdo,o12.— Acceite meus cumprimentos e cordiaes felicitações pela
4usplciosa data.—Dr. Augusto de Carvalho.

•

• Rio, 12 — A União dos Operados Estivadores vem humi1de-
.14nte na 4a1a 'de hoje saudar V. Ex. desejando as maiores prospe-
ridades em seu governo.—A directoria.

• Rio, 12—Apresento a V,. Ex. sinceros cumprimentos pela data de
•iojedazendo votos pela sua perenne felicidade.—Ozodo Almeida
husier.	 •	 •

Rio, 12—Em meu nome e no da familia Segreto, venho jubiloso
saudar V. Ex. pelo seu venturoso anniversario natalicio, desejando
;colite muitos outros amuos, sempre felizes, para fortuna da Republica
o da Nação a que tão dignamente preside.—Paschoal Segreto.
• • Rio, 12—Em nome de toda a directoria da Sociedade União dos
Eoguistas, felicito V. Ex. pelo inesquecivel dia do seu anniversario.
Qèe esta data se reproduza sempre repleta de alegria ao lado dos
entes queridos.—Joaquim Moura Farva, presidente.

Rio, 12—Peço licença para apresentar a V. Ex. sinceras felici-
tações pelo motivo auspicioso de seu anniversario.—Affonso Soares.

12—Apresentanios respeitosas saudações.—Dr. Muniz do
Arágão e Augusto Cezar.

Rio, 42—Cumprimento V. Ex. pelo vosso anniversario.—Major
Telles Pires.

Rio, 12—Tenho a honra de apresentar a V. Ex. minhas respei-
tosas e sinceras felicitações, com osmelhores votos de continuas felici-
dades.—Coronel Josino Nascimento.-

'	 . Rio, 12—Queira V. Ex. acceitar cordiaes saudações.—Ernesto

12—Envio a V. Ex. minhas sinceras felicitações.—Tenente-
eoronelCamara.

Rio, 42L--Respeitosas felicitações pelo anniversario de V. Ex.--
- Brasilio Machado..

Bahia, 12—Cordiaes felicitações.—Marechal Saltes e familia.
Rio, 12 -Cordiaes: felicitações pelo vosso anniversario natalicio. —

Tenente-coronel Pauline> Rosa:
Rio, 12 — Acceite effusivas saudações pelo seu natalício.— Te-

tente-coronel Borges Fortes, 'inspector do Corpo de Bombeiros.

. Rio, 12—Directoria, officiaes e funccionarios"do Hospital Central
do Exercito enviam sinceras saudações em homenagem.ao  vosso an-
niversario.—Dr. Ferreira do Amaral, coronel director.

Rio, 12— Respeitosas saudações pela feliz data natalicia.—Abilio
Gonçalves da Cruz, Policia Central.

Rio, 12 — Desejo a V. Ex. muitas felicidades.— Major Siqueira
DIeficzes.

Rio, 12 — Sinceras felicitaçães e respeitosos cumprimentos a
V. Ex.—Faria Rocha.

Rio, 12 — Felicitações profundamente respeitosas e sinceras pelo
Miando de V. Ex.—Amanuenses dó Departamento da Guerra.

Rio, 12 — O Syndicato Profissional dos Operados do Arsenal de
guerra vos deseja felicidade pessoal, por isso vos sauda since-
pmente pelo vosso anniversario natalicio.— Gustavo Leite, pre-
sidente.

Rio, 12 — Respeitosas saudações peio vosso anniversario nata-
licio.—Gomes Ferraz, director do Armamento.

Rio, 12 — Peço permissão para apresentar a V. Ex. respeitosos
cumprimentos pelo seu anniversario natalicio. Alvaro •Campos
Na.galhães.

Rio, 12 — Queira V. Ex. aceeitar os meus respeitosos e sinceros
qunprimentos pelo seu anniversario natalicio desejando-lhe longa
vida e felicidades.—Pedro Cardoso de Azevedo.

Nazareth, 12 -- O Conselho Municipal da cidade de Amargosa,
.Çftado da Bahia, reunido em sessão, soleumiza com justas alegrias o
.feliz anniversario natalicio de V. Ex. a quem respeitosamente felicita

p
sendo sinceros votos de prosperidade. Attenciosas saudações.—
onselheiros: Cm. Eugenio Telles.—Capitile Oscarlino Bastos.—Ca-

pita° José Baptista Hilario.—Capitão Manoel Alfredo Pitta.—Capitão
1 -1Ipsé Brandi.—CapiSão José Vaz.s-Intendente coronel Alves Branco
"Ainargosa.
• Natal; 12 — Junto aos companheiros de trabalho na estação tele-
graiShica, apresento respeitosas saudações a V. Ex. pelo memoravel

•'dJ natalicio.—João.Martins

- Macei°, .12 Em meunome e pelos correligionarips do Partido
ellopublicauo ., Conservador neste Estado, envio- as mais sinceras .feli-

. .?Pações pela passagem do auniversario natalicio de V. Ex. desejando
limaieste, momento, decisivo para a causa do nosso regímen, o nome

V. Ex. pelos titules que o recommendam, de um passado
'uh benrosissirno, possa servir de uma divisa de paz para os brazi-
f0.31J—JSISO Àliguel,_presidke cio d ireorio-.

• Therezina, 12 — Em meu nome o no da primeira companhia iso-
lada de caçadores apresento a V. Ex . . respeitosas saudas;ões e feli-
citações§ pelo seu natalicio.—Capitão Geata Tavares.

Recife, 12 — Abra ços affectuosos e felicitações effusivas ao grande
amigo.—Muniz Barreto, 2° tenente.

Mansos, 12 — Respeitosas . saudações.—Baul de Azevedo, admi-
nistrador dos Correios.

Deodoro, 12 — E'-me grato hoje, anniversario natalicio de V .
felicitar-lhe por tão faustosa data e augurar para bem do Exercito do
quem é V. Ex. amado chefe, uma longa existencia.— Seghnundo de
Bolsos°, capitão commandante.

Rio, 12 — Afectuosos cumprimentos e votos sinceros de completa
felicidade dos velhos amigos e admiradores • Azeredo Coutinlo
famili a.

Campo Maior, 12 — O Conselho Municipal da Camara, do Campo
Maior,interpretando o sentir dos municipess, cumprem grato e honroso
'dever de felicitar V. Ex. pela auspiciosa data de seu anniversario nas,----
talicio. Respeitosas saudações.—Clemente Pires Ferreira, presidente.
—Raymundo Lima.—João Pacheco. —Eulalio Filho. —Alberto Boutt.
—Ricardo Teixeira.

Rio, 13 — Sinceras felicitações pela passagem do vosso anniversa-
rio natalido.—Commandante Luiz Graça.

Friburgo, 13 —Gratas, sinceras e cordiaes felicitações pelo vosso
matai e votos de longa vida feliz.—Porfirio Ferreira.

Campos, 12 — Fundador da Junta Proollermes daqui, felicito V.
Ex. pelo seu auniversario natalicio, .fazendo votos sinceros pela sua
felicidade pessoal, findando o governo prestigiado pelds amigos e maio-
ria da Naçao.--Capitão Hypolyto Azevedo..

Porto Alegre, 12	 Sinceras saudações pelo anniversario natali-
cio de V. Ex.—Coronel Bdefonso, chefe do estado-maior.

Cachoeiro de Itapemirim, 12 — Sinceras felicitações, com os me-
lhores votos pela preciostie saude de V. Ex.--Bernardino Monteiro.

Bahia, 12—Sinceras felicitações da familia do velho amigo—Maia.
Deodoro 12 — O 1° regimento de infantaria tem a honra (13 sau-

dar a V. Ex no dia seu natalicio, desejando toda ssrte de felicilade
ao , seu governo e a V. Ex. pessoalmente. Christian° Frederico
Buys, commandante interino.

• Fortaleza do Inibuhy, 12 — Apresento a V. Ex. minhas sinceras
felicitações péla passakem do dia do seu anniversario natalicio.—
Capitão Luiz Lobo, coinmandante da 2 1 bateria Lichependente.

• Nitheroy, 12—Peço perniissão- para saudar a V. Ex. em nome da
da oficialidade do batalhão provisorio de caçadoras c meu tambem
pela gloriosa data do anniversario natalicio de V. Ex. que hoje se
cornmemora. Respeitosas e cordiaes saudações.—Estilac Leal Filho,
coronel com mandante.

Ipanema, 12--Commandante e officiaes do '7° batalhão de artilha-
ria de posição vos felicitam pelo anniversarie natalício. Saudações.— .
Bruce Junior, tenente-coronel commandante.

Rio, 12—Tenho a honra de. apresentar-vos respeitosas saudações.
—Alfredo Rocha.

Bahia, 12—Cordiaes felicitações.—Dr. Dutra.
Paquetá, 12—Cordiaes cumpsimentos •c sincero§ votos de felici-

dade do bom amigo—Mendes da Rosha.
Paranaguá, 12—Felicitações pelo vosso anniversario nata,licio.—

Coronel Amodin.
S. Paulo, 12-0 Centro da Federação dos Homens de Ciir vos feli-

cita.
Porto Alegre, 12— Digne-se V. Ex. acceitar congratulações

minhas e dos officiaes em commis.são pela data auliiciosa do seu ais-
niversario natalicio. Cordiaes saudações.— Coronel Olavo 'Vianna,
chefe da commissão.

Fortaleza., 12—Em nome do município de Fortaleza saudo a V.Ex.
pela auspici ia data natalicia. Respeitosas saudações.— Ildefonso A1
bano, intendente.

C irityba, 42—Felicitações pela data de hoje.—Capitão João Leo,-
commandante do 2° de metralhadoras.
Ouro Preto, 12—Cumprimentos, saudações corAiles. — Luiz

Ferraz.

•• Jaragna, 12 Apresento em meu nome -bom como dos empre-
gados da Alfandega de Maceió, sinceros parabens pela • data de vosso
faustoso anniversario. Respeitosas saudações.— Pedro Duarte Muniz,
inspector.

Therezina, 12 — O inEendente e Conselho Municipal desta • ca-
pital, representado pelos abaixo assignados, em nome de seus Muni-
cipios felicitam V. Ex. pela data que hoje a Nação caininernora1.
marco miliario que assignala o natalicio do grande patriota que
Kesicle a seus destinos, Cordiaes sjuidaçaçs,-- Versawào Pqp;
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dente.— flayniundo António_ Farias, presidente.— Ilaymundo D.
Lopes Neves.— .1. J. de M. Avelino.— João dá GIM; Monteiro.—
1114sés Ferreira Castello Branco.

Bahia, 12 — Tenho elevadissima honra em cumprimentar V. Ex.
pela data de hoje de soa anniversario natalicio.— Baeta Neves

Fortaleza, 42 — Admirador sincero e amiga de V.
Êolirernodo enviar felicitações pela data natalicia.
Corrêa Lima.

Balda:, 12 — Sinceros parabens pelo 'anniversario
rresidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
pela felicidade pessoal de V. Ex. Abraços cordiaes.—
c;licial de gabinete do Ministerio da Viação.

Rio, 12 —. Felicitações.— Tenente Mello Braga.
fio, 12 — Felicitações pelo anniversario de V. Ex.— Affons o

sta.

Rio, 12 — Felicitações minhas e de minha familia com renovação
fle protestos de inimorretora gratidão.— Joaquim Lacerda.

Lorena, 12 — Tenho a subida honra de felicitar V. Ex. em
meu nome e no do batalhão que commando pelo soa anniversario
natalicio, fazendo votos para que seja longa a sua existencia para que
assim continue V. Ex. a cooperar para o en grandecimento de nossa
Siatria. — Tenente-coronel Pedra, comi-nana -ante do 1i3° batalhão.

Fortaleza do linbuhy, 12 — Felicitações.— Rocha Lima.

Fortaleza de Santa Cruz, 1?— Oliciae g da guarnição da fortaleza
de Santa Cruz viva e respeitosamente saudam a V. Ex. pela data de
boje	 Bentes, coronel com mandante.

Deodoro, 12 — Em meu nome e no dos- ofriciacs deste regimento
apresento a V. Ex. sinceras felicitações pelo seu anniversario.

Agobar.

Jaguarão, 42 — Em nome dos olliciaes do l';'7° batalhão, solida rios
todos no grande sentimento de admiração pelo Mostre e benennerito
diefe do Governo, apresento a V. Ex. respeitosos cumprimentos pela
.emoravel (lata de seu anniversario natalicio. Saudações — CyriaCO
Lopes Pereira, major commandante do 1.3-,° batalhão.

Curilyba, 12 — Cordiaes felicitações. — Carlos Pimentel.

' Ponta Grossa, 12—Felicitações sinceras pela data de hoje.-Major
`Nlivar.

'

•
Parnallyba, 13—A directoria e o pessoal da Escola de APrendizes

cengrattilam-se com V. Ex. pela data aurea que o Brazil collatile•

Recife, 13 — Felicito-vos pelo mernoravel anniversario, hoje, da,
aurea lei perpetuando o nome do grande Brazil.--Apollinario Mara-
nhão, general commandante superior.

S. Nicoláo, 13 — Eu e os officiaes do regimento congratu'.amo-
1105 0010 V. Ex. pela data de hoje. Saudações. — Tenente-coronel
Sizino, commandante.

• Fortaleza de S. João, 13 — Acceitai sinceras felicitações pelo
dia 13.—Capitão Corrêa do Lago e familia..

Rio, 14 — Felicito respeitosamente a V. Ex. pelo anniversario
natalício e cumprimento pela data gloriosa de 13 de Maio. — J.
Amandio Sobral, director cio Horto Florestal.

Bagé, 12—Apresento ao primeiro magistrado da Nação e bencw
merito chefe de nossa classe effusivas saudações Por motivo da glo-
riosa data que relembra a fraternidade dos brazileiros. Saudações
cordiaes.—General Luz, commandante do 3° batalhão.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu da Balda os
seguintes telegrammas:

Bahia, 14 — Inaugurando-se hoje o primeiro trecho do caes do
porto desta cidade, na extensão de Win metros, congratulo-me cora
NP . Ex. por esse notavel acontecimento, para o qual tanto concorreu
O governo de V. Ex. Affectuosas saudações.— Sabia.

Balda, 13 — Honrado com a ehvada distincção de representar
V. Ex. na cerimonia da inauguração do primeiro trecho (1,, Cá3.3 do

, Porto da cidade de São Salvador, cumpro o dever de communicar
! que, em nome de V. Ex., acabo de de,cla	 offieialmente aberto ao
• trafego este grande emprehendimento, em presença das mais elevarias

autoridades estaduaes e fe.laraes e povo. Congratido-me com V. Ex.
por este auspicioso facto realizado no benemerito governo de V. Ex.
e sinto-me feliz em ver o nome de V. Ex. acclamado pelo generoso
povo bahiano. Respeitosas saudações.— General Sotero.

Justiça e Negocies Interiores

Foi nomeado o Dr. Octavio Cordeiro da Rocha Werrieck para
exercer o logar de medico legista da Policia, durante o impedimento
do effectivo Dr. Henrique Rodrigues Caó.

— O tenente-coronel Damasio de Oliveira foi designado para

s .ervir interinamente o 4° officio de taberna° de notas desta Capital,
durante o impedimento do respectivo serventuario, tenente-coronel

Antonio Joaquim de Catanhede Junior, que se acha no gozo de una

armo de licem.,.a,

- Nattiralizaram-se brazileiros Manoel Pereira Christo e ,Toãt,
Rodrigues Pereira, naturaes de Portugal e residentes nesta Capital.

Obtiveram licenças : de seis mons, o Dr. Theodorico Pa-
(Mim, ajudante da Inspectoria da Sande do porto do Recife, e de
38 dias, sem vencimentos, o guarda civil Adalberto Tanajura Guima-
rães.

— Participou-se ao Ministerio da Guerra ter sido o 1 0 tenento
do Exercito Antonio Prudencio de Lima dispensado da commissão
que exercia neste Ministerio.

-- Foi approvada a designação do Dr. Zachen Esmeraldo
Silva para servir no togar de assistente do Hospital de Alienados,
durante o impedimento do Dr . Fabio de Azevedo Sodró.

Foi expulso do territorio nacional o estrangeiro Achiles
Orsini.

.---- Conferenciou hontem com o Sr. ministro o general Bento
flibáro, prefeito do District° Federal.

— Despedia-se limitem do Dr. Rivadavia. Corrêa o Dr. Lauro

Maller, ministro das Relações Exteriores.

— Apresentou-se hontem a este Ministerio o capitão do Exer.
eito Antonio Josê da Fonseca, por ter deixado o ca pam de ajudante tIn
Corpo de Bombeiros, visto ter sido nomeado atfdido militar na
embaixada em Washington.

— Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro 03 Srs.
senador Coelho e Campos, deputados; °legado Pinto, Alvaro det
Carvalho, Marcolino Barreto, Raul Cardoso, Natalicha. Cambohn o
Netto Campello, Drs. Julian° Moreira, Eduardo nordilho, Pires

. Farinha,'Docleciano Ramos, Carlos Seidl, Afr'anio Peixoto, Armando

1
 de Carvalho e Oscar 'Corrêa: prOnM Je$C•Itio de Mello e Sampskj
Corra.

Ex. apraz-me
Saudações.—

do eminent e
fazendo votos
Póvoas Junior,

Colonia dos Dons fios, 12 — Respeitosamente felicito V. Ex. pelo
setuanniversario. Saudações.—Pedro Duarte, agronomo da colonià.

12 — Apresento a V. Ex. affecluosas saudações. — Aloy-
o do Carvalho..	 .

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica recebeu 03 seguintes

telegrammas de congratulações pela data commemorativa da extin-

't•O,,,o da escravidão:...	 .
Nitheroy, 13 — Tenho a honra de enviar a V. Ex. cordiaes con-

gratulações pela gloriosa data que a Nação hoje commemora. Res-
pcitoas saudações.— Oliveira Botelho.

Victoria, 13— Apresento em nome do Espirito Santo sinceras feli-
citações pela aureolada data que relembra a emancipação da escra-
vidão, que cnnodoava o continente brazileiro. Aproveito ainda o ensejo
para communicar a V. Ex. que com a solemnidade do estylo foi hoje
promulgada a reforma constitucional deste Estado. Cordiaes sauda-
ções.—Marcdndes de Souza.

S. Paulo, 13 — Tenho a honra de apresentar a V. Ex. Os meus
cumprimentos e congratulações pela data de hoje.— General Car-
-Ooso.

Joazeiro, 13—Congratulo-me com V.Ex. e a Republica pelo anui-
versario da lei da abolição. Respeitosas saudações.— Padre Cicero
Romão Baptista.

Fortaleza, 13 — A officialidade da 4 1 Região Militar apresenta a
V. Ex. sinceros cumprimentos pela data que corre. Saudações.—
Capitão Nunes Moura, respondendo pela inspector.

Maceió, 13 —Congratulo-me ermn V. Ex., supremo magistrado da
Nação, pela passagem da gloriosa e a moa data da emancipação da
raça negra. Respeitosas saudações.-- Paes Pinto, commandante sn.-
perior da Guarda Nacional.

• Itagny, 13 — Pela data de hoje, a officialidade dii IS° regimento
sainla reverentemente o primeiro magistrado e chefe do Exercito desta
Patt ia queriAa,, á qual o imin wtal Deodoru. entre vivas e flores, CM 15 1

Iao novembro de 1889 traçou o caminho do progresso e grandeza. —
Major Carmo Junior, commandante.

mon hoje Saudações.-111ario Diniz de Araujo....	 •
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-- O serviço para hoje na Brinda 'Policial é o seguinte :
Superior de dia, capitão Pinho frança. 	 . • .	 -
°racial de dia á Brigada, capita° Rodrigues Fontes.
eledicos: de dia ao hospital, tenente Dr: Julio Mirabeau, de

-promptidão, tenente Dr. Cruz Abreu, o interno de dia, alferes houo-
rario Alanhães Filho.	 .

Dia á pharenacia, ti/amacei/tico Figueiredo Leite e pratico
Pires do Oliveira.

Bonda de visita, tenente Antonio de Souza.
Rondam as patrulhas sargento quartel-mestre :Henrique do

Couto e nove inferiores.
Rondam no 4° districto o alferes Mario Limoeiro e um inferior;
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
theatro S. Pedro, alferes Junqueira de Araujo.
Prornptidão permanente: no 4° batalhão, tenente Augusto Lima,

•e na cavallaria, alferes Candido de Oliveira.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Antonio Cordeiro

Caixa de Conversão, alferes José do .Boinem; Thesouro, alferes
Paula Ma. I Ir raiva, Casa da aleecla, alferes Mello Silva.

Estado-maior nos corpos.; no 1° batalhão, capitão Leonel de
Assis; no,2°, tenente Si. Peixoto; no 3°., capitão Brilhante de Albu-
querque; no 4°, alferes Faustino Alves; no 5°, capitão 'Gonzaga
Maciel; na cavallaria, capitão Silveira Dantas, e no corpo de ser-
vir,os auxiliares, alteres Duarte . de Menezes.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

Fazenda

Foi exonerado José de Mello Cabral do logar de collector das
rendas,fiederaes em Estrella do Sul, Esta:o sie .Minas.

Por titulo de hontem do Sr. ministro interino, foram
mamados colleetores de Serro Azul e S. José da Boa Vista, Estado
do Paraná, Luiz Costa e Francisco da Rocha L eite, respectiva-
manto.

— Pelo Sr. ministro foi approvado o acto do delegado fiscal
no 'Paraná annexando •a Collectoria. do Serro Azul a de Rio
Braeco.

Foi . approvado pelo Sr ... , ministro • 'o acto do director da
Recebedoria do Districto Federal lotando em 8:000$ a renda provavel
do 1° officio de distribuidor do District° Federal. •

--e-es Pelo Sr. ministro , foi indeferido o requerimento de José
Pedro da Silva Medeiros, escrivão da C011ectoria Federal de Capivary,
S. Paulo', pedindo permissão para Contribuir para o montepio civil.

-- O Sr.' ,ministro approvou o acto do delegado fiscal no
Espirito Santo nomeando' agente fiscal interino dos impostos de
consumo na ia eireuniscripção daquelle . Estado o Sr. Jacohy Couto
Lyrio, visto não ter o nomeado tomaJo'posse no prazo da lei.

-- O Sr. ministro ordenou que fosse feita . mensagem ao Cone
gresso Nacional solicitando autorilação para .abrir ao seu nainisterio
o credito de 9:7468690, para , pagamento ao . 2° tenente Ascendino
Ferreira do Nascimento, em virtude ' de sentença"judiciaria.

•
— O Thesouro Nacional concedeu á Delegacia em Londres o

credito de e6:690$6e0, ouro, paraPagainento á American Bank Note
Company, pelo fornecimento de notas ao mesmo thesouro..

— O Sr. Oldemar Maria de Lacerda, nomeado fiel de armazem
da Alfandega desta Capital, prestou hontem no Thesouro Nacional a

fiança dC e:000.000.

— O Sr. ministro pediu ao da Guerra a devolução do ti-
tulo de pensão do montepio civil de D. Clarice Vieira de Vascon-
cotios Monteiro, que, per Se ter consorciado do novo, pediu permissão
para a.ssignar-se Clarice Vieira Eloy da Costa, cujo titulo deve ser
apostillado.•

.	 .
Sr. senador Antonio Azeredo conferenciou hontein com o

2r, ministro.

-- O Sr. Ministro pediu ao da Justiça esciarecnxientos relativos
ao requerimento em que Antonio Maxim° de Souza pede levantamento
do deposito de 500$ feito-no Thesouro Nacional, em maio de 1910, pexO,
garantia da execução do contracto Celebrado com o Ministerio do in-
terior.

Marinha

O couraçado Minas Gerass, do • cominando do capitão de mar O
huerra Alberto Thediin Costa, deixará hoje o nosso porto, levando
a seu bordo o Sr. Dr. Lauro Mediar, ministro das Relações Exterio-
res, e sua comitiva, para os Estados Unidos.

- O Sr. Dr. Lauro Müller, ministro das Relações Exterio-
res, esteve hontem no gabinete do Sr. ministro almirante Manoel
!sacio Belfort Vieira, a quem foi apresentar as suas despedidas.,

— Foram exonerados:
O capitão-tenente commissario José Diniz Villasboas Filho, th'io

cargo de secretario da commissão de compras, a seu pedido;
O II° teuente engenheiro maehinista Luiz Borges de Mattos, • do

cargo do chefe de machinae do çontraetorpedeiro Aleito Grosso;
O 1° tenente engen eit° ifidchinisea Oscar da Costa Braga, do

e.areo de chefe de matin	 diroeattbrpedeiro Amazonas... ' 	 • -it•

— O Sr. ministro pediu ao da Guerra providencias no sentido
de serem fornecidos á Mesa de Rendas Federaes de Porto Murtinho,
Estado de ala.tto Grosso, o armamento e a munição constantes da
lação transmittida pela Delegacia Fiscal naquelle Estado . e necessa-,'
rios ao serviço-de-re.pres.são de contrabando.

- - No gabinete do Sr. ministro estiveram bordem os dOikuinteS
Srs.: senadores Araujo Góes, Si. Freire e Antonio Azeredo; dCpatadoS
Euzebio de Andrade, Tisnem Cavalcanti, Alfredo de Carvalho o
Cunha Vasconcelios; conselheiro João Alfredo, tenente Palmyro Serra
Pulcherio, Dr. Enries de Souza, Dr. José Fernandes Lima, Eugenio -

Augusto Ferral, Dr. Canuto de Figueiredo, Dr. Maninho Garcez,
Dr. Manoel Lavrador, conselheiros aluno de Andrade e Oliveira'
Ceelho.

— O Sr. ministro manteve o seu acto que negou provimento
ao recurso interposto por.!. R. Camões 4, Comp. do acto . do inspe-
ctor da Alfanda desta Capital, que mandou considerar os transpor-
tes de vidro, subreettidos a despacho como mercadoria omissa da ta-
rifa, para pagamento de 50 ss ad utiorern, do art. C57, como obras
de vidro da taxa do 11$ por kilo.

--e- Para resolver sobre o requerimento em gire Nauseei Gomes.
Porto, collector das rendas lederaes em Gamelleira, Pernambuco,
pede permissão para contribuir para o montepio civil, o Sr. ministrei . -
recommendeu ao delegado fiscal naquelle Estado informar si se man--
teve sempre no exercido do seu cargo.

- - O Sr. ministro rematai á Camara dos Deputados a mensa-
gem presidencial pedindo autorização para abrir ao Ministerio da
Fazenda o medito de 9i:224220e stipplemetitar á verba li a — Caixa
de kmortãzaçao—aequisição do notes, do exercido de 4912.

Attendendo 'á solicitação do seu collega da Viação, o Sr. mi-,
nistro autorizou a transferencia para a Alta iidee•a da Parnahyba
autorização expedida á Delegacia i? iscai no Maranhão, relativa á isene„
ção de direitos para uma draga e pertences destinados á oominissã,d'.
do porto de Amarração.

— Resolvendo uma consulta do collector das rendas federaes
em 5. João da Barra, Estado do Rio, o director da Receita Publica
declarou-lhe que o art. 11 do regulamento dos impostos de consumo
dispõe que o registro para o coalat;.'rcio. em grosso só poderá aer cone , •
cedido aos importadores e atacadistas, cumprindo aos coilectores coe.
nhecer da taxa que pagam os negociantes que requererem o dito re-
gistro aos cofres estacitiaw e inumcipaes.

— Perante o Sr. director da Receita Publica; o conferente da
Alfandega desta Capital Crescentino Baptista de Carvalho tome
hontem posse do cargo de inspector em Commissão da mesnia
dega, para o qual foi nomeado.

-- Pelo Sr. ministro foi concedida isenção de direitos para O
material importado pela Companhia Port of Pará, conforme a mesma
requereu.

Os Srs. conselheiros João Alfredo, presidente do Banca do
'Brazil, e Nano de Andrade, inspector da Caixa de Amortização, con-
ferenciaram hontem com o Sr. ministro.
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Guerra

Apresentaram-se a0 .inpartamento da Guerra os seguintes °fi-
emos: capitão Armando Emilio Zalua,r, da arma de cavallaria, por ter
sido promovido; 1° tenente Leandro Aceiolv Cavalcanti de Albuquer-
que, da arma de cavallaria, por ter sido nomeado commandante da
uma das companhias do Collegio Militar de Barbacena; 2" tenentes
Gladiado May, da 5 1 companhia de metralhadoras, por ter sido no-
meado ajtn,lante de ordens do commandante do Collegio Militar do
.7flarbacena';'Reynaldino Antonio Quadros, da arma de cavallaria, por
ter sido narinspecção por que passou julgado prompto para o servie,o;
José Maria de Castro Neves, da Escota Militar, por haver concluitio o
periodo de férias; Manoel Francisco de Vasconcellos, do 47' batalhão
de caçadores, por ter sido desligado desta repartição afim de na pri-
meira opportun idade seguir para Belém, sédc do seu corpo, o veterina-
rio Alfredo Ferreira, por ter sido mandado servir no Collegio Militar,
.os aspirantes a official João Muller Noiva de Lima e Ray Zebaram, por
lerem de effectuar matricula na Escola Militar.

-- Foram nomeados o capitão medico Dr. João Silverio da
Costa Silveira e o 1° tenente medico Dr. A gostinho Cajaty para
servirem no Collegio Militar de Barbacena; bem como Antonio Lou-
renço de Faria para servir como pratico de pharmacia do referido
collegio.

-- O Sr. ministro declarou que concede licença para se, matri-
cularem na Escola Militar, caso haja vagas e satisfacam as exigencias
regulamentares, aos 20 tenentes Joaquim Brazil Uivai: aspirante a
oficial servindo no 17' grupo de artilharia Ulysses de Si. Brito; 2°
sargento Ajáx Furquim Leite e civis Guilherme José Jorge e Julio
Tavares.

Foram transferidos pelo Sr. ministro:
.

	

	 Por conveniencia do serviço, do 2° regimento de infantaria para
m. 13' companhia isolada, o 1° tenente flegaciano Ferreira. Mendes;

Na arma de cavallaria., do 9° regimento para o 2 0, 62° tenente
_Mario Lima de Moraes Coutinho;

Pelo Departamento da Guerra, a bem da sande, para um dos
orpos da 11 1 região, conforme pede, o anspeçada do 55' batalhão de

caçadores Aprigio Mi guel dos Anjos.

— No 0° regimento de cavaliaria fui classificado -o 2° tenente
Custar° Adolpho Piamos NIallo.

-- Foi nomeado o capitão da arma de engenharia Antonio José
da Fonseca addido militar á legação do Brazd nos Estados Unidos da
.America do Norte.

— São estas as com missões dos concursos de internos e enfer-
aneiros (I) Hospital Gmtral do Exercito:

P-ra concurso de internos: Drs. coronel Antonio Ferreira do

Amaral, presidente; capitães Arthur Lobo da Silva, Antonio Ribeiro

do Conto e Manoel Petrarcha de Mesquita e o 1° temente João Affonso

de Souza Ferreira; •
Para o de enfermeiros: majores medicos Dr .-4. Manoel Ricardo

Alves da Fonseca, presidente; Joaquim de Mendonça Sodré, Armando
de Calazans e os capitães medicos Drs. M rio de Castro Pinheiro Bit-

tencourt e Sebastião de Alencastro Guimarães.

— O Sr. ministro declarou que concede licença para no cor-
rente anuo se matricularem na Escola Militar, caso haja

3a ga e satisfaçam as exigencias regulamentares, aos civis Ile.nrique
Alberto Carlos Junior, Owrio Thompson Flores e o ex-alumno do Col-
legio Militar do Rio de Janeiro Othelo de Medeiros Santos.

Foi concedida ao 2° tenente da arma de infantaria The,odoro

da Cesta e Silva permissão para demorar-se mais 30 dias nesta Ca

pitai.	 •

-- Na 42' região militar foram inspeccionados de saude:
1° tenente do 4° esquadrão de trem Firmino Soares de Oliveira Netto,
ai. 3, julgado precisar de 30 dias; 1° tenente do 3° batalhão de arti-

lharia Luiz Martins da Silva, a 12; o 2° do 9' regimento de intata-

• taria rompeu dos Santos Lontra, na mestua . data, julgados promptos;

I 2° tenente do.8° regimento de infautt%ria Pedro Antunes de .Alencar,
deti!.

julgado precisar de 30 dias; 1° tenente do 4° regimento de artilharia

Antonio Menaa Gonçalves, a 14, julgado precisar do 30 dias; capiNo

do 8° regimento de cavallaria José Maria de Araujo Góes, ainda a 14,
tudo do corrente, julgado precisar de dez dias para o seu trata-

mento.

Apresentou-se ao quartel general da 9 1 região, por ter
tido alta do Hospital Central do Exercito, onde se achava em trata -
mente ; o amanuense da mesma repartição João Arigo Miscosv.•

-- Pelo quartel general da 9' região foram nomeados para
tomar parte em um conselho de guerra convocado polo director da
Fabrica de Polvora da Estreita, os seguintes officiaes : capitão Olyntho
de Mesquita Vasconcellos, 2" tenentes Lindolpho Ferreira de Freitas,
do 3° regimento de infantaria, Francisco de Paula Borges Fortes, do
1° regimento de cavallaria, e José Martins de Arruda, do 1° re gi-
mento de infantaria, os quaes deverão se apresentar ao referido di-
rector, para os fins convenientes.

-- Requereram matricula na Escola Militar os seguintes aspi-
rantes a official : Agricola Cantara Lobo Betem. 'Ema Torr,is Homem,
Rodolpho Gustavo da Paixão Filho e 2" tenentes José Carlos Duboi.2
e Vasco Antonio dos Santos.

- - O 2° delegado auxiliar solicitou informa r 6e3 ao quartel ge-
neral da 9 1 inspecção sobre o fallecido Bernardo ',tinge, alleinão, na-
turalizado brazileiro e que serviu no Exercito.

-- Regressa no primeiro vapor para o Recif o o cap : tão do 49°
de caçadores Innocencio de Carvalho Costa, que veio a e , ta Capital
commandando um continente procedente da li a rego militar.

- - No dia 23 do corrente, ao meio dia, reune-se, na secção de.
justiça da 9 1 região militar, o conselho de guerra a que responde o
ruo soldado Francisco Angelina que deverá comparecer afim de ser
interrogado, e do qual fazem parte os seguintes officiaes: capitão João
Xavier do Rego Barros, 1° tenentc, Orlando da Bocha (Iterai, 2° , te-
nentes Lindolpho Ferreira de Freitas, Alberto Luiz de, Almeida An-
drade, Pedro da Silva Marques e Leoncio Figueiredo Noiva, do 3° re-
gimento de infantaria.

-- Afina de prestar continencias ao Sr. ministro das Relações

Exteriores, hoje, és 3 horas, no cães Pharoux, foi providenciado pelo.
quartel general da 91 região no sentido de que se ache naquelle local

ás nieSmis hórás um batalhão pertencente ao 3' regimento de infan-
taria, em 3° uniforme.

O general inspector da região cmvidou os commandantes
de brigadas, corpos independentes e as respectivas officialidules para
se acharem no referido cães, afim de assistirem ao embarque do Sr. mi-
nistro, bem assim as mesmas brigadas deverão de signar todas as
bandas de musica dos seus corpos, que se achem disponiveis, • para
tocar naquella occasião.

. -- Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Antonio do Souza Gouvéa Sobrinho, do

52° de caçadores.
A brigada estrategica dá os officiaes para a ronda, clia ao quartel

general da 9 1 mgião, as guardas do Ministerio da Guerra e Hos-
pital Central, patrulhas, inclusive as das estações de Nladureira o
D. Clara e serviço de extraordinario.

Auxiliar do oficial cio dia, sargento Rabello Leite.
A brigada mixta dá a guarda do palacio do Cattete.

• Uniforme, 4°.•

Viação e Obras Publicas

Foi nomeado, por acto de hantem do Sr. ministro, para o
cargo cl e contador da Administração dos Correios do Ceará, e
Dr. Manoel Satyro da Rocha.

— Esteve hontem no gabinete do Sr. ministro, em visita de
despedida ao Dr. Barbosa Gonçalves, o Dr. Lauro Müller; ministrO.

, das Relações Exteriores, acompanhado do Dr. Barros Moreira, intro-

ductor diplomatico.

-- O Sr. ministro designou o seu oficial de gabinete Itenrktu;
Romagnera para represental-o no desembarque - do deputã.do federai
Ildefenso Simões Lepes, .
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—., Por este ininisterlo ael encaminhaslo ao da Fazenda o pro-

eesao Oè aposentadoria de José Pinto Coalho Albuquerque, no lagar
de administrador dos Correios do Estado do Ceará.
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o mez de novembro do anuo passado de o procurar, por imposiçõp,e
locaes, não pode continuar o serviço o tão pouco attender á ordem cio
serviço n. 6, de 29 de março proximo passado, do engenheiro fiscal
da obra, o inspector de Obras contra as Seceas deu o seguinte das,
pacho: «Nada ha que deferir. Do accôrdo com a clausula XVII do
contracto, fica declarada a caducidade daquelle, uma vez que o ar-
rematante allega não poder cumprir a referida ordem de serviço,quo
após minucioso exame da obra lho foi dada para, no prazo de oito
dias, iniciar e, no de quarenta, concluir a demolição da parte inapro-
veitavel da barragem, que estava sendo construida sem obedecer, mia
ponto nenhum, ao caderno de encargos,de onde os vicios e clefeitoa
construcção que determinaram aquella ordem do servieW,'e são, na
conformidade da citada- clausula, causa de caducidade do contractoa
perda da caução e respectivos reforços.»

— Foi Reprovado peso Sr. ministro a tonada de contas á Com-
panhia do Porto da Victoria, relativa ao armo de 1911.

O Sr. ministra approvou o projecto e orçamento dos estudos
definitivos da naodificação da linha em trafego, entre Curityba e Roça
liotesdia, da linha de Paranaguá a Curityba, Estrada de Ferro do Pa-
rál/R que a, Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande sub-
Afeitais á sfia apreciação, devendo a • despeza, effectivamente reali-
zadC depois de apurada devidamente, como preceitúa a clausula. XI,'
ser levada a conta do capital a que. se  refere. a clausula VI, para os
efeeitos da IX do contracto de 31 de dezembro do 1011, autorizado •
por decreto n. 9.230, de 28 do mesmo mu e armo.

-- Tendo Carlos Suckow Joppert. e José Coelho Foros solici-
tado por aforamento os terrenos de marinhas e accrescidos situados,
em frente ao cemiterio de São Francisco Xavier, o Sr. ministro eia
despacho declarou: «O Ministeria da Fazenda é o unico competente
siara..conceder aforamento de terrenos de marinhas e accrescidos.»

-- Pelo Ministerio da Viação foi enviado ao Sr. 1° secretario
da . Camara dos Deputados o requerimento do foguista da Estrada do

• Verro.Central do Brazil Francisco Costa solicitando licença.
- Em additamonto ao aviso de 18 de março ultimo, o Minis-

terio da Viação solicitou ao da Marinha as necesaarias providencias.
afim de que fiquem definitivamente sanadas as difficuldades opostas
pélas embarcações desse ministério aõs pavios que demandam o canal
de access° do cães do porto desta Capital.

• -- Pelo Sr. ministro da Viação formal concedidos 90 dias de
lidei:Ta ao auxiliar techniea da tommissilo do estudes da Estrada de
Fedo de Uberaba a Villa Platina Annibal Guimarães.

•

-

 Este ministerio transmittiu ao da Marinha um officio do
Sr. sub-secretario das laelaçaes Exteriores, acompanhado de uma
nota da Legação da BeIgica, . sobre o desejo • manifestado pelo novo
Departamento Belga da Marinha, Correios e Telegraphos de possuir'
exemplares de nossas leis; decretos e regulamentos Sobre a marinha
e navegação do Brun.	 •	 .

• • —aa• O Sr. director da Estrada de Férro Central do..Brazil 'foi
autorizado a raCtificar o nome do empregado da mesma estrada •Eu-
rico Fei‘nandes,Gnimarães, .para Enrico José Farnandes Guirnaraes,
Conforme a apoitilla .feita no seu titulo de nomeação. ,	 •	 .

-- Foram dados despachos, pela Directoria Geral de Contabill-'
dado do Ministerio da Viação, nos processos de montepio de DD, Eteta
vina Moreira da Moita„amelia Gouvêa de Souza, Alina do -Nasci-
mento Bamnan e :Manoel Affonso da Silva. •

-a-- O concurso para carteiros da Repartição Geral doS Correios
continuará amanhã domingo, no Lye,au de Artes e Officios.

A's 10"horas da manhã serão chamados os candidatos de ns. 410
a 609 ; ás 12 1/2 horas os de as. 610 a 809 e ás 3 horas da tarde os:
de tis. 810 a 1.009.

-- Pelo Sr. director geral dos Talop..,raphoa foram designa--
dos:

Os inspectoresada 4 3 classe Augusto Zittlau r para servir na 33
secção do districto de S. Catharina, como encarregado; os do 2'
classe Alexandre. Jiistino Regis e Henrique Rupp, o primairo para a 2'
sécçrto d districto acima mencionado o o segundo para a S a secção do
mesmo districto; 03 do 3' classe para servirem nesse mesmo dietricto:-
Patricio Rogerio Mala, na I' secção; Manoetda Silva Guimarães,. na:
6a secção; João Ma riano dos Santos, na 74 secção, e Alexandre José
Gonçalves, na 8a secção, todos como encarregados das respectivas
secções; e os de 43 Jorge aVouser, para servir na 3° secção, como
auxiliar; Joaquim Antonio Pacheco, na 4° secção, como encarregado,
e José da Silva Simas a na 9a secção do districto de S. Catharina;

O 2° escripturario Nicolau Sampaio, para servir na 2a se-
ção da 33 divisão, continuando, porém, addido á secção em que se
.acha;

O 3° escripturario Joaquim Leite Vieira Guitnarães, para a
secção do expediente, continuando, porém, addido á secção onde se
acha.

Foram mandados reverter por actos. do Sr. director dos Tele-
graphos:	 .

Ao 2° districto da Bahia, o inspector de 43 classe Edgar Miranda,
que se acha na construeçao da linha telegraphica de Itaparica, no 1°
districto da Bahia; o inspector de igual classe Jayme dos Santos, na
commissão de renovação das linhas telegraphicas do Rio á Bahia; e o
guarda, floriu i a classe Sergio Luiz Suincim, que sê acha nessa com-
missão. .

-- No requerimento de 8' de abril ultimo, em que Antonio
Mazzini, arrematante da construcção do açude Salão, no Ceará, pede
rescisão de eu contncto, purgue, 4ena pessoal e. i llilieSajbilfiad9 daadel

Agricultura, Industria e Commercio

Ao Sr. director da Escola Superior de Agricultura o Matieina Va-
terinaria foi enviado, para informar, o requerimento • de Oscar da
Menezes Costa, veterinario cio Exercito, 'solicitando matricula graa---
tuita na alludida escola :.	 - •

-- Tendo o presidente do Sytelicato dos Criadores Catalanoa;
da cidade do Catalão, no Estado de Goyaz, solicitado do Sr. ministro
a fundação da um pasto eootechnieo naquilo intiniciaio, S. Ex. man-
dou cornmanicar-lhe que, de accordo com os arts. 577 e 578 do ragu-
lanianto annaxo ao decreto n. 8.319, de 20 de outubro de 1910, • e
para que passa ser tomado em consideração aquello pedido, é nacos-
sano que o alludido syndicato se proponha a fornecer ao Governo não
á a arca exigida como tatnbem 'terras apropriadas á cultura das for-
ragens e edificios precisos para as diversas depenciencias do posto,
além das respectivas instaIlações, ficando tão ámente a cargo do
Governo Federal a acquisição de animaes e custeio do mesmo posto.

-- Pelo Sr. ministro foi remettido ao director do Serviço do
Povoamento, para emittir parecer, o requerimento em que • o secre-
tario da Agricultura do Estado de Minas solicita o auxilio de que
trata o art. 27 do capitulo IV do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.081, de 3 de novembro de•1911, afim de 'custear as despezas.do
construcção do uma hospedaria de ia:migrantes que pretende con-
struir o governo daquelle Estado..

-- O Sr. Dr. Lauro Midler, ministro das Relações Exteriores,
acompenhaalo • do Dr. Barros " Moreira, introductor diplomatico, esteve
hontorn no gabinete do Sr, ministro, de quem se despediu por tor dai
partir hoje para os Estados Unidos.

• -- Realiza-se no dia 24 do corrente, em Sinta Maria, Estada-
do Rio Grande do Sul, o segundo congresso da União dos Criadores.

Nesse congresso serão discutidos . assumptos de alta relevancia
para a pacua ria rio-grandensa: O Minissaia() da Agricultura far-se-ha
representar nessa importante reunião pelo major Euclydas Maura,
inspector agricola usiquelle Estado.

— Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os seguintes'
senhores: senador José •Murtinho, deputados Aeapito dos Santos, Ju-
venal Lamartine, Estevão Marcolino e. Cliristino Cruz; Robert Nor-
manton, Dr . M. Lelo V-elloso, Cassio Barros, Dr. Carlos . Cargueira.
Pinto, Dr. José Martins Trindade, Dr. Eugenio Lefevro, Dr, A. Tho-'
mé Torres e Dr. Gilberto Bruno.

-- O Sr. Dr. Pedro de Toledo esteve hontern pela Manhã dna'
conferencia com os directores da Camara de Commercio Interna-
cional do larazil sobre a vinda de capitalistas, industriaes comlner-'

ciardes norte-americanos. Nessa conferencia o Sr. ministro 'com-
binou o modo por que será feita a recepção dos nossos futurosa
visitantes. A'. tarde, tratando do mesmo assumpto, esteve no gabineta
do Sr. ministro . conferenciando caiu S. Ex., o Sr, Edwin Morganal
embaixador americano. Esse diplomata, tendo de partir hoje para
Pernambuco, até onde acompanharáaa 11r. Lauro Midler, apressou-sa
em ir agradecer ao Sr. Dr. Pedro cle-Toledo o que S. Ex„ tem :feito'
para receber os seus patricios, que dentro de alguns dias se aeharãe
nesta Capital.

— No proximo domingo, ás 1 .0 horas da manhã, será dado, na
Escola Superior de Agricultara e Medicina Veterinaria, o ponto para
á prova-de prelecção 'dilactica (oeal •). do concursUole zoologia geral e
systerstatica, devendo oomparecee os seguintes candidatos, que já fla
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Zen1111 as provas pratica e escripta: Drs. Matinas Gonçalves de Oli-
veira Roxo, Candido Firmino de Mello Leitão Junior, Gustavo Eduardo
llasselmann, Laçaye,tte Rodrigu:.,,s• Pereira e Armando da Azevedo

A prova S111 effectuará 110111119n Nacional, ás 10 horas de segunda-
feira, e será publica.

E. F. Central do Brazil

O presidente da Camara de Valença, Sr. F1'0111CO de Sá Veiga,
telegraphou ao Dr. Paulo de Frontin nos seguintes termos:

«A Camara, Municipal, em sessão de hoje, denominou praça Dr.
Trontin, a que fica em frente á nova estmr:ão, commissão
:popular a collocar vosso busto dentro da mosurt praç i, C.M113 110:03-
unem aos relevantes serviços prestados pelo illustre cavalheiro a esta
:zona. Parabens. Cordiaes studações.»

A's divis5es competentes foram enviadas hontem aos se-
guintes guias de inspecçõe g do sande dos einpregadmos: Antonio Gomas
de Siqueira, 1.716; Rant Tavares de Manos, 1.7:7; Abilio Pereira
Leite, 1.718, Flavio Alves da Moura, 1.719; .1tig.nsto Pereira da
Silva, 1.720; Anrrico da Silva, 1.721; Aotonio Moleira da Souza,
1.722; Antonio da Silva Valh, 1.723; Eleomloro Silva, 1721; Fran-
.cisco de Assis N'alerio, 1:723; Herman° Manoel Rodri g ues, 1.720,
Jlerculano de Magalhães, 1.727; Juvenal Nepomuceno Costa, 1.728;
Joaquim Alvas de Faria, 1.729; João Carneiro de Souza, 1.730; .João
Aydano da Costa Imbnz-iro, 1.731; Joã ) Amaral, 1.732; João Jacomo
Alves, 1.733; José Felicio, 1.731; José Luiz Alvos, 1.735; José Bar-
bosa, 1.730: Luiz An ghsto Pereira, 1.737: Marcellitio Duarte; 1.738;
31alioel Catando II ' telho, 1.739; Alatioal Antonio da Silva Queiroz,
4.710; Manoel Ribeiro, 1.741; José Joaquim da Fonseca Cunha, 1.718;

-- Ao gabinete do Dr. Paulo do Frantin foi enviada a estatis-
tira seguinte do guio embarcado nas diversas eslações desta

ni t.a,1,)nro, rocel)idts 323 rezas; Cruzeiro, embarcadas, 352 di-
tas; a embarcar, nenhimina ; B rnca, embirradas, 231 ditas; a em-
barcar, 882 ditas ; S:tia, embarcadas, 391 ditas; a embarcar, 1.032
ditas.

-- Pelo Sr. D... H IM irl'1.0 A111111123, .9db-director da 3 divisão
foram designados para ter 2N TriCIO: eu Ilealengo, o praticante, EV-
nani Pinto da Cunha ; em C mrandahy, o praticante Benonio Joaquim
da Camara em Flom'ilmio, pratietri'e M riU Guaycurn de Oliveira,

,e em Saudade, o tele graplmistt José Caetano de Souza.

- - D wariv mie , de (toantes, 03 tal ;_.z• raphistas José Randolpho
Lmen't e João da Bocha Paris.

-- Teve ordem te	 ao soa togar, em Norte, o tclegra-:
,phista Getulio Beakilmin da Cunha Lisboa.

--- Deve comoarrer no escriptorio central o praticante gra-
limito Alamiro Piei	 da Silva.

-- O movimento dessa esta"Ao, sagnrld0 os dados apresentados
4."to gabinete da directoeia, fui o soguinte:

Importação.:
. Alerc ldorias, 6.010 v lumes com 432.801 kilo grammas; encom-
mondas, 1.320 volnin:, s com 30.828 kilagrannuos. 'Total, 7.372 volu-
J1ICS com 1139.692 kil-gm•ammas.

Exportação:
Mercadorias, 7.150 volumes com 118.180 kilog,rammas ; mate-

,riaes, 11.387 volumes com 220.930 kilogra i nmas	 carne vertia,
L021 votamos c ):n kilogrammaS ; encorno-lendas, 1.089 vo-•
iumes cmi 27.880 Kilo graminas. Total, 21,130 volumes com 461.819.
kilogrammas.

--- Foram In tu lidas servir: em Racha Dias, o praticante Cae-
tano Martins Sob:'imi'ui cii S,,bragy, O pra icante Antonio Fernandes;
em Boleio, o pratie lute Alei les Te . xeira: em li mdamonhangaba, o
praticante Diogo Aluraes; na Maritim 1, o conferente Eenani Caldas
em Rezende, o confwonte, Gilberto Braga: em Pombal, o praticante,
Virgitio Siva; no Meyer, o praticante Ga-tão Santos; em Lauro
MnIller, o praticante Paulo Kopke, 	 •

Prefeitura

O Sr. prefeito acceitou a offerta do maestro Francisco Braga,
por int,21medio da commissão glorifica lora da minoria do ex-pra-
leito Dr. Pereira Passos, para ser executado o seu poema symphonico
«O Pranto da Bandeira» pela banda dos marinheiros nacionaes na

-oecairio da chegada dos despojos daquelle pranteado brazileir0.
-

Já estão muito adeantados os trabalhos peles empregados de
empreza funeraria, no salão de honra da Prefeitura, onde fie,ará
em exposição o corpo embalsamado do Dr. Pereira Passos.

--O Sr. Lauro Alnller, ministro do Exterior, despedia-se boa-
tem do Sr. general Bento Ribeiro, na Prefeitura.

A receita geral da Prefeitura, em abril findo, fui da impor-
tancia de 11.513:7758591, estando incluido o saldo do 9.632:171022,
que, passou do março ultimo.

A despeza importou em 1.569:151 . $323, passando para maio cor-
rente o saldo de 6.911:021$069.

--O balancete do montepio dos empregados municipaes, rela-
tivo ao maz de março nitiiii , accusa a receita ele 1.010:701$056, in-
cluindo o saldo de fevereiro, na importancia de 282:4318327.

A despeza attingitt a 771:609$317, passando o saldo da (plantio
de 245:001$73O para abril findo.

Foram designadas, para ter CX0reiCi0 nas escolas abaixo,
as adiantas Abigail Baptista dos Santos, 13 a mixta do 1° districto
Iracema Rodrigues Veio! da Costa, Ga do 2° '• Maria Aranha Colas,
4a feminina do 2"; Luiza Maria da Cruz Cunha, 4' do 3"; Irene
!liara, mixta do 1°; A11171'11'11 Corrêa da Oliveira, 12' do 4"; Hilda,
Gastou, l a feminina do 4"; Zunira Nair Leitão, l a do 4"; Mathilde
Tertuliano dos Santos 2' mixta do 4°; Julieta Monteiro de Souza.
Telles, 5' mixta do 4"; Palm avinda Migm ez, 10' do 4°; Maria Eulalia.
Pacheco Leite, 2' feminina do 1"; Djinira, Damos de Azevedo, 12°
mista do 4"; Dinah Pinto de Azeven,	 inixta elementar do 4'
Isaura Gomes dos Santos Paixão, 7° mixt li 1 0 ; Carmen Gonçalves
Guedes, 2' do 4"; Alaria Fernandes 	 5° feminina do 5"
Laura Cassiano do Oliveira, 12" do 5'; [tala Estrella, 3' do 12";
lika Moutinho, rnixta do 7"; Carolina Pereira da Fonseca,
1 1° do 8'; Josephina Au g usta Tavares Drummond, 7" feminina do 9";
li wmengarda lemiza do 'Amaral, 4a do 9'; Maria da Gloria Teixeira,
2" mixta elementar do 11"; Sylvia Machado, 2" do 9'; Almerinda Moi-
relias, • 7" do 11"; Joanna de Oliveir, Costa, 2' do 11"; Julieta Cris-
siuma de Toledo, 2° mixta do 11"; Entina de Oliveira Goulart, 6" fe-
minina do 12"; Maria Amalia da Abreu, Ia mixta do 12"; Stella Borga
Canario, 1" do 12"; Amelia liaboeira, 2' feminina do 12"; Izabol Fer-
reira de Quairo ga, 2a do 12'; Anua O. Porto Carreta), 9° do 12" . Aida
Miranda, G', e -Maria Luiza Fontenelle, Ga do mesmo districlo;
Eugenia Bittencourt Sá, i a mixta; Astréa Sylvio Romero, 7a mixta
elementar do 13^; Gregorio Go:1113 de A g inar e Baldnino Tosta Casta,
1" masculina, e Oswaldo da Magalhães, 34 do IP,. Hercilia Gonçalves,
3° masculina, e 01 0.;a da . Rocha, 2a do 16"; Mercedes de Carvalho, IP.
mixta; Alaria Edith Cavalcanti Mello, 4'; Izu bel Joanna da Silva Lins,
fka feminina e G eargina Mweira Alves, 3' mixta do 2"; Ol ga Barbosa,

mixta elementar do 11 0 ; Lennor Barbosa, 1' mixta do id o• • llormi-
Ma Freitag Kopk, , G" do 4"; Elisabath Viviani, 	 mixta e Eix ira

idem do 12°, e Polyd tra Alaria Tourinho, 4 a escola da
90 districto.

- Na Prefeitura Municipal pa gam-se hoje as folhas dos venci-
mentos do 11)oz findo do; adjuntos de 2a classe e mestras e auxiliare,9'
de costura, ele.

0 Sr. Presidente do Conselho Municipal promulgou as reso-
luções do me.sin) Conselho autorizando o prefeito a mandar contar,
para os efl'dtos da aposentação, ao Dr. Eu genio Guimarães, professor
da Escala Nominal, e a Antonio Pinto da Rocha Bastos, secretario da.
Directoria Gorai de Instrucção Publica, determinado tempo de
servira e a conceder ao agente da prefeitura José Corrêa Dias Jacaré
seis Mexes de licença, com todos os vencimentos.

Na Sub-Dirertoria de Policia Administrativa Municipal, foram
registradas, no dia IS do corrente, pelo official Henrique 13esse, 85
guias das diversas importanclas arrecadadas e recolhidas á Sub-Dire-
ctoria de Rendas, pelos a gentes dos- districtos abaixo, no total de,
2:938,5100

Inhauma : 60$ de impostos e 63$ de enterramentos ;
Jacarépagná : 33$ idem ; •
Gim ara Kin : 15$ idem
Santa Cruz : 20$ do impostos
Andarahy : 210$ cio multas
S. Christovão : 103$ idem e 5$ de Icilõs;
Espirito Santo : 210$ de impostos
Gambómi : 200$ de multas
SanCAnna : 270$ idem e 258$ de impostos ;
Santo Antonio : 130$ de multas
S. , José . : 60$ idem e 40$100 de impostos
Sacramento : 323$ ideia e 5$ de multas ;
Santa Rita : 85$. idem ;
Candelaria ; 100$ idem e 705 de impostos
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'A.dquiriram immoveis

Associaetto de-Nossa- Senhora La Salette, predio, à rua Harmonia
22 por 250008000;
Eugenio José de • Almeida, vadio e terreno, á travessa Henri-

queta n. O. antigo 5, por 3:9005000 ;
José Moraes da Cunha VaSconcellos, predio e terreno, á rua

Azeredo Cantinho n. 23, por 5:000$000;	 •
D. Stella Pellew Wilson, terreno, á Avenida Aleantara, por

70:9785000 ;
João Fernandes, predio, á rua General Caldwell n. 258, por

10:0005000 ; e
. Dr. José Fabricio do Carvalho, terrenos .á rua Aqueducto, em

Santa Thereza, por 3:000$000.

Requerimentos despachados

Pela Prefeitura:
Antonio do Carmo Pires, Arthon . & Vassyere, A. Peireato &

Comp., Bernardo Pinto Machado Bastos, Boaventura J. de Carvalho,
Casa ias & Dominguez, Consuelo Santacruz, Cruz & Pereira ., Daniel da'
Silva Mattos, Euelydes & •Comp., Francisco Pereira Fernandes, Fran-
cisco Torres, José Pinto dos Santos, José Luiz da Costa Bastos, Joa-
quim Fernandes Moreira, Joaquim Narciso Ferreira, José Joaquim'
Rodrigues da Costa, bãO • Marques da Silva, -Miguel Arrojado L.
Lisboa, Maurice Abitehoult, Rozauro Zambrano Junior e Valentia-1
Alves da Silva.—Indeferidos.	 •

	

Luiz Goldemburg.—Não ha Tio deferir. 	 •
Antonio Cardoso de Sá.— Deferido, de accôrdo com a infor-

mação.
José Augusto Alves e João Ribeiro. Maltez.— Deferidos, pagando

Os emolumentos em 18 horas.
José • Luiz Fernandes Braga. — Deferido, pagando os emala-

mentos devidos em 48 horas.
José Bilbner. — Deferido, pagando a licença em 48 horas.
Alipio Augusto do Amaral, Eugenio llonold, Francisco Martins,

José da Silva Araújo, João Pedro Lopas, Joaquim Gaia, Maria Ramos
da Cunha, Manoel José Capelleti o Marciano Gonçalves da Rocha (ba- -
charel). — Deferidos. •

Carlos de Oliveira. — Certifique-se.
Camillo Vieira França e Gabnarães & Comp.— juntem as li-

cenças do corrente exercido.
Jeno Szabady o Paulo Zsigmondy. • — Satisfaçam a exigencia..
Leite Sz Martins. •— Depositem a iraportanci& da multa, como

oxip,c a lei.
Avelino da Silveira Vargas, Ernesto Alves Pereira e Francisco

da Silva.— Deferidos.
Empraza Fluminense do Annuncios.—Certifique-se o que constar.
R. Ferreira Leito.- - Junte a licença do negocio.
Maria Luiza M. Cardoso. — Deferido de accérdo com a infor-

mação.
Domingos Fernandes Pinto St Comp. e Jeronymo Pinto de Re-

zende.— Restituam-se.
Companhia do Jardim Botanico (5.860), Herminia da Souza

Sampaio e Sabiflo de Almeida Magalhães — Deferidos. 	 •
Ernesto R. 'de Carvalho. — Deferido, 'de accôrdo dom a infor-

marAo.
Daudt & Laganalla.— Deferido por equidade. •
Domingos de Oliveira Fontes. — Deferido; de accôrdo com a in-

formação.
Companhia. Jardim Bota nico. — Daferido.
Joaquim Catramby. — Apresente projecto de aceórdo com o

drt. 27 do decreto n. 391, de 10 de fevereiro de 4903.
João Nascimento Farga. — Aguarde °oportunidade.
Arthur José Ferreira de Carvalho.— Diga quando pretende com

todemnizaçã.o,
Miguef Bruno.— Indeterido.
Maria José de Oliveira Sayão.— Diga quanto quer como indem-

nização.
Euzebio Alegrando Liso. — Apresente projecto de aocórdo com

a lei.
Arminda Cardoso Bastos Streeher.— Apresente projeçto deac-

cérdo com a lei.
Domingos Barros, Julia de . ,Sá Carvalho, Alexandre Corrèa, Gre-

gorio de Paiva Meira, Gabriela Maria Saladie; Jósé de Jesus Car-
valho, José Antonio da Silva cosede, Joaquim J. da Silva Costa,
Manoel C. Com te, Manoel F. , Ramoa,- Granado • & Comp.; Dr. An-
tonio José Rabello, Francisco Mel, Antonio Joaquim dos San-
tos, Dr. Mario de Andrade Ramos, Herminia G. L. da Silva,

• Antonio Senna Castorio Neves, Dr. Julio A. P. Guedes, Dr. Ju-
lio C. F. Brandão;Gregorio de Paiva Melro,. P. , Borges Medeiros,-

Deolindo Gomes Bastes, J. W. Pudim), João Rodrigues Jorge, Dr.,
Abel Parente, Francisco Barbosa Simões, Companhia Industrial Mer-
cantil (7.867), João V. de Souza .Martins, João Lourenço, Dr. Marita
do Andrade Ramos; Sebastião S. da Rocha, Franciko M. Pereira,
Joaquim P. Guerra dos Santos e Eugenio de Mello Pires.— Passem-se
alvarás.

Carvalho,- Paes & Comp. e Manoel José Pinto.—Idem.
António Gomes.—Satisfaça a divida da circumscripção.
Nilo José de Mello e José Rodrigues & Comp. — Passem-se

alvarás. .
Luiz M. da Fonseca, Affonso & Salvador, Amaral Anjos & Comp.;

João Damasceno, Barros & Castro, Porphirio Bastos, Moraes & Veiga,
Manoel Gomes, Pereira & Souza, Meias A. Cataldo, Antonio Mu-
ceolione, Felizardo Mendes e C. Faria & Comp.—Deferidos.

Augusto P. Simões, J. G. Garcia & Comp., Willians Robertson
.& Comp., Oliveira & Cortez, Sentia & Teixeira, Joaquim G. de Sá,
José E. Grillo, Manoel Marques & Comp., Loureiro& Comp., Joaquim
C. Pinheiro, Ernesto M. de Almeida e Lucien iiallivio.	 Satisfaçam
as exigencias.
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Licença3

Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Fazenda

De dous mezes ao 40 escripturario da Alfandega do Pará Padre
Campos Filho; de tres mezas ao 30 eseripturario da Directoria de
Estatistica Commercial bacharel Adel Evenci° de Carvalho Costa,
ao 20 da alfandega do Pará . 11oracio Cancio dos Santos Lemos e ao
conferente da Alfaaidega de Florianopolis Arthur Moreira do Barros
Oliveira.; de seis mezes, ao 2° escripturario da Delegacia Fiscal' do,
Thesouro, no Amazonas, Benjamin Elyseu de Moraes Avelino e ao
thesoureiro da Dalegacia Fiscal no Pianhy José de Castro Lima.

— Pelo Sr. Prefeito:
De seis rnezes, para tra,tamento de sande, á adjunta Maria Isabel

Freitas de Alencar Araripe e ao 1° official da Directoria Geral do.
Pa,trimonio -Municipal Joaquim José de Barros Junior, sendo a deste
de a.teôrdo com a lei .n. 1.492, de abril findo.
. De - 90 dias ao ajudante de. I a classe da Directoria Geral de Obras ..	 .

•e • Viação  MuniCipal engenheiro Heitor de Sá.
'• - De 60 dias; á adjunta Lauro. da Silva Queiroz.
, . De seis anezes, -sem vencimantos, ao escrivão da; agencia da
feitura. no 130 districto (S. ! Christovão) Gualter José Ferreira.

Malas do Correio

Boje:
Pelo Cap Vilano, para Santos e Rio da Prata, recebendo .

impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até.ás •
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á i e
objectos para registrar até as 11 horas da manhã.

Pelo Itacolonui, para Paraná o Rio Grande do Sul, recel.MMICP,
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até zIS
8	 e ditas com porte duplo ate ás 9 horas.

Pelo Itassucé, para Santos e portos do sul, recebendo impressos
até ás 8 horas da mania,: cartas para o interior até ás 8 1/2:
e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Maroint, para Santos e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e dilas com porte duplo até ás 10 horas.

Pelo Jupiter, para Santos e mais portos do sul e Montevidéo,
recebendo impressos até ás 8 horas cia manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para O exterior até ás
9 horas.

Pelo Tibatiy, para Victoria e portos do norte, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até as 9 1j2
e ditas com porte duplo até ás 10 horas.

Amanhã:

Polo Sergipe, para Victoria e portos do norte, recebendo
presses até ás 8 horas da manhã

' 
-cartas para o interior até ás

8 1/2, ditas com porta duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás
6 horas da tarde de hoje.

. Nota — Vales postaca para o interior e exterior nos -dias uteis,
até ás 2 1/2 da tarde. .

Recebimento de encommendas nos mesmos dias, das 10 horas,
da .manhã ás 2 da tarde; até à vespera da . partida dos pacjuitk
o . entrega, Umbela, nos mesmos dias, das 10 da manha as 2 dá,
tardo.- •
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I. Luiz do Maranhão 	 2°,15, 14°,16' 29 60.7 26.9 30.6 21.2 21.1 2.5 NE 1 10 Mão.

+.	 Bento 	
i'ortaleza 	
lumiamiratr;a 	

2a.1,0,

30,13,
4%17.

11%41'
38,3 0 •'
39°,0k)'

11
30

7 O

60.1
C0.0
56.6

24.9
26.0
20.2

31.2
31.6
26.6

22.8
22.8
20.2

21.6
20.2
17.3

15.8
3.0

10.4

C
SE
NV

O
3
2

10
8
1

Mão.

)nixeramohim 	
çai,a1

5°,10,
3°	 ' . 6

39°,15'
33°,12'

207
28

61.6
63.1

25.9
27.0

29.0
27.8

23.4
21.2

20.3
22.3

1.4
0.2

ESE
SE

3
12

O
10

Incerto.
Mão.	 .

rra do Cmida 	 7',5:1 4.J',2	 •	 81 61.1 23.8 32.4	 21.4 19.6 0.3 C O	 10 Máo.

guAO 	 6%25: .39°, k' 0 '	 212 60.0 25.6 -	 - 20.6 SS \V 2	 10 Mão.
,),trallyba 	 7°,05. -1.'',:..''	 18 - 20.8 30.6	 22.1 23.0 4.8 S 1	 9 •	 •

:ampilia Grande 	
30y Lua 	   

70,1)
7°,34'

36',02'
35°,00'

535
11

62.0
61.8

20.0
26.6

30.0	 17.0
31.8	 21.8

13.3
22.6 2.3

SE •
W

2	 • 6
3	 10

•
•	 •	 •

Çanreth 	 7°,49 35'36' 82 61.0 20.0 31.4	 20.0 20.9 2.2 S 3	 10 Máo, nevoeiro. •
fahom;i:-) 	 1%°,03' 34,02' 50 63.1 20.2 28.0	 20.5 20.6 5.5 SE 4	 •	 8 •

iacire 	 83,00: 3-1,51' 3c 61.6 28.3 31.4	 22.5 20.9 2.0 E 4	 2 Bom.

'esgueira 	  8°,20 37°,11' 0(33 63.3 22.0 31.0	 20.0 15.5 SE 1	 10 Incerto.

Assuem* 	 0%43 3 7°,28' 49 62.5 27.7 33.9	 21.4 21.8 4.0 SE 3	 4 Incerto, nevoeiro.-

\ raiiajn 	 10°,55' a-p ,ov .	 .I. 01.8 27.8 31.0	 24.5 22.8 C O	 9 Incerto.

i, IlAito das Lagos 	 	 12',1':-;' 38°, 5' 32 61.1 24.3 30.9	 21.7 20.5 10.2 S	 . 6	 10

)nilina 	   13°,09' :.•;',39' 1.7 02.6 21.3 30.4	 23.5 20.8 8.5 E 1	 10 Má°.

:aotité 	   1)°,02' 12°,35' 900 03.7 26.3 29.0	 18.1 15.7 SE 1	 10

Elliétk,
:tiyal)1 	

n oyaz 	

	  i 4%17:
15°,33,
1501

39°,03'
56 1 ,A*
50^,OS'

3
233
500

62.4
68.1
09.4

28.0
21.1
21.7

29.4	 22.5
26.2	 20.2

 -	 15.9

10.7
15.7
14.3

SW
C
C

3	 1
O	 8
O	 7

Bom.
Bom, orv. nev.

s. Luiz da Cacaras 	
'ir iini) . 1k 	

I51-5'
10°,20'

570 ,38'
180 ,2S'

180
702

68.1
61.1

22.4
21.4

29.0	 14.0
28.4	 15.0

16.8
13.6

C
C

O	 10
O	 -1

Bom, orvalhou,
Bom.	

.antes Claros 	 16°,13' 13',32' 018 62.1 20.0 32.0	 11.6 9.6 NE 2	 3 •
Mrai),Sra.	 	 17°,20' 11°,20' 472 60.7 20.2 29.8	 10.0 12.2 C O	 •	 1 Bom.

-f 'itiopli i 10 Ottoni.	 	 1P,10' 4 I °.20' 305 02.1 21.4 27.2	 17.6 16.5 C O	 5

'..".ornmbi 	 , 	
Salto 11.,rizante 	  

19%00
19%55'

57°;0'
30°,18'

135
857

66.2
C3.0

20.2
20.8

25.4	 11.7
26.6	 0.1

13.5
11.0

C
E

O	 9
'1	 '	 4

Orvalhou.
Bani. •	 ,.	 -

?una Priita 	 20°.23' 4,30 ,3O' 1.130 63.9 16.2 21.2	 9.8 12.0 E	 . 3	 5 Nevoeiro, ten.. ort.'
1quidawina . 	
• litrieão In'eto 	
	  2"P.29'•

210,10
55° 18',
17°,19'

lig
, 550

66.2
, Q3.9

15.6
,. 19.0

26.6	 11.5
27,1	 13.9

11.9
1,2.3 .

C
8

O	 1
1	 -,	 .2

Incerto, ..
Bom,, orvalhou.

3arl..acen  i	 ' 	 	 21°,13: 13,15' 1. 130 - '	 15.4 20.7	 7.1, 11.2 0.3 C •	 O	 10 incerto,,

Lavras 	 	 21°,20-14°,55' 868 O1-3 16.8 25.1	 0.0 11.6 NE: 2	 10
Mozainbitilio 	 21°,24' 16°,33' 1.036 60.0 15.7 26.0	 6.0 11.7 NE '72 Orvalhou.

'ali ... - . a	 21°,27' 12.°,49 832 61.0 16.4 20.4	 12.2 12.1 C O	 10 Mao.

Gani I.;9 ,:  	 	  210,40 11°,30' • 61.3 23.2 27.4	 18.2 17.4 W 3	 2 Boro, orvalhou.
Juiz Cio Fórit 	 0.10,13: 13°,20' 682 63.3 1 7-0 21.0	 8.7 12.6 C O	 10 Bom.	 •	 .
CaxamoU 	 210,37 14°,50' 891 66.7 12.4 21. .6	 7.2 10.5 • O	 10 Bom, nevoeiro.

S. CarLk do Pinhal 	 2°°,(12'	 17°,50' 812 61.3 16.6 23.2	 9.2 12.9 E 1	 8 Nevoeiro.
Fribilir) 	 •'2°,18' 12°,11' 802 - 16.2 25.1)	 11.0 8.2 C o	 10 Incerto.
S. Paido dos Agudos 	 °0",18 194,00 602 01.4 18.4 24.2	 10.2 11.7 SE 1	 1 Orvalhou.
Passa Quatro 	 22°,21' 11%38' 937 61.8 13.0 20.2	 12.0 11.0 N 1	 1 Bom, orvalhas!.

Mitra ilé . 	 2° ,23' 11'.30' 4 61.3 22.7 26.8	 19.0 16.3 8.8 S 2	 O Bom, orvaihrin.

11b	 .lar;.) 	 2..",')0' •7°,35' 620 61.5 10.6 20.0	 14.4 -- S 2	 10 Nevoeiro:
Bezdo 	  °"",28' 11°,53' 431 61.2 19.9 26.2	 13.7 13.4 1.0 NE 3	 10 Incerto.

Pinheiro 	 22 3 ,30' 13°,41' 402 (i5.1 13.2 22,0	 14,7 13.7 7.1 C O	 G Incerto.
Potrepolk '3°,31' 13°,12' 813 63.0 15.8 18.3	 13,9 12.2 23.2 \V 2	 7
Nhlule ..; 	 	 22°.32. 12,28' 434. 01.0 17.8 21.8	 16.0 13.3 11.0 C O	 10 Incerto.
Piracicaba 	 22°,45 17°,1;)' 55) 61.5 11.4 21.8	 13.8 11.1 C O	 8 Nevcieiro.

1	 (ilio) 	 22°,01 13°'1O * 61 69 19.6 25.0	 20.1 15.5 2.8 NW 3	 8
:iimpiiri- 	 	 22°.0l' 17°,01' 680 63.9 17.4 23.C.	13.9 12.4 SE 1	 10 Incerto, nevoekro.
raubaté 	 230,03 15°,25 583 60.2 17.0 23.4	 16.0 12.9 0.2 E 1	 10 Incer/O.
Fatiity 	 23°,23' 47°,50' 5.5 61.6 19.0 24.5	 12,9 13.2 S 1	 5
S.	 Paulo 	  ......... 23°,34' 10°,35' 820 04.8 13.5 20,7	 14.0 11.7 NE 3	 10 Incerto neV. tetiln.:
San ys 	 23',56' +8°,30' 10 64.8 21.8 23.4	 19.5 15.0 6.8 NNE 6	 7

l'a,Xi. ia 	   	 24°,05' 45°,00' 090 60.9 18.2 24.5	 13.6 12.2 SE 1	 6 Orvalhou.
[guapo 	 24°,42' 47°,30' 10 67.5 10.8 23.8	 20.0 15.0 10.0 C O	 10
duara;iiiitva . 	 25°,23' 01°,20' 1.116 63.6 13.6 27.3	 11.5 8.9 3.2 C O	 10 Mái).
:'..arityba. 	 25°,25' 19%15' 908 61.6 11.3 17.6	 8.2 10.8 NE 3	 9
Paranagná 	 25°,31' 18°,59' 3 65.3 19.0 22.5	 17.0 15.0 3.0 N 2	 7 Incerto.
1;.innena ti 	 2..53' 19°,03' 21 63.4 18.9 24.2	 13.2 13.9 C O	 10 Incerto.	 .
i:amboriú 	 27',01' -18°,38' 5 05.5 17.5 23.8	 16.4 14.1 G O	 10
Briisque 	
Vlorianopolis 	   	

•)7°,05'
27°,35'

44" 0 ,55'
180,33'

23
3

66•3
61.5

17.6
19.0

26.3	 17.2
22.3	 17.6

11.7
14.8

SW
.	 C

2	 10
,0	 9

Incerto, neVOCIPO.,
Incerto.

f".,ruz	 Alta 	 2s",37' 51',15* 473 - 21.0 21.6	 -9.1 7.8 C . ()	 10 'orválhOo..Nláci,	 ..
duaporé 	 28°,5i. 3.1-,00' 500 66.8 11.8 22.5	 14.7 12.1 W . 1	 9 Orvalhou...	 .
Forres 	   20°,17' 490,14' 25 62.1 18.0 24.5	 14.1 13.8 . C O	 10
santa Maria 	 29°,11' 53°,13' 140 67.7 17.0 22.5	 8.0 12.6 C O	 1O ao, orvalhou.
Uruguayana 	 20°,-Pi' 58°,00' 71 62.1 17.3 10.7	 11.6 12.0 C O	 10 Má°.
Porto Alegre 	 30°,02' 01°,00' 26 63.9 18.2 22.2	 10.9 12.2 C O	 8 Incerto, nevoeiro:

Bagé 	   	
301,20'
31°,20'

52°,00'	 65	 63.1
51' 00'	 221	 85.6

f laChoeira 	 17.2	 21.7	 9.2
15.4	 19.5	 18.2

12.9
42.2°

C
C-

_ 0	 10
O	 5

Incerto, orvalhoà.
•	 .	 ••	 •

Pelotas 	 	  . 31°,47' 52°,30'	 8	 62.0	 17.5	 20.2	 11.0 14.0	 0.5 C O	 10 Máo, nevoeiro.

Rio Grande 	 .... 	 	  32°,02',. 	 52°,00'	 3	 62.9	 17.9	 19.5	 15.9 14.0 N g	 to Máo, novooiro:..: .

aguarão 	 	 . 	 32°,31' 53°,00'	 17	 62.5	 17-.5	 24.7	 13.6 13.1	 2.0 N 1,	 5 Incerto.

Alontevidéo 	 .. 340',51 56',12'-	 61.3	 17.4	 19.4	 1.4.
56..--....„,............................

13.4 N 1	 7 111.,enseetweereineenk:iimernermi4
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DIARIO OFFICIAI;
	

Maio de 1013'

. • Occurrencias Em Guaramiranga, Natal, Nazareth, Recife, Aracajá, S. Bento da S Lages, Santos, 'guapo, Guarapuava, Pelotas,
'aguarão e Montevidéo choveu hoje. Em Guaramiranga chuviscou hoje. Em S. Luiz do Maranhão, S. Banto, Palavra, Macahé e Petropolis
;levou liOntem. Em Barra do Corda, Juiz de Feira, Pinheiro, Taubaté, Curytiba e Cruz Alta chuviscou limitem.

As temparaturas mann-ias da vespera verificam-se: Em Barbacena com '7 3 .1 e era Muzambinho com 6°,6.

Directoria de Met-e-h-roloí.,;ia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim meteorologico-Rio de Janeiro, 12 de maio de 1013.
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Veloc i-
dado eintcçÃo Quanti-

dade Nuvens
W Er

m/m • 111/M % Ms.p.seg
1/2 noite 	  756.4 20.3 13.7 77 5.5 WNW 10 St, Ci-St
3 m 	   755.6 20.3 .13.8 78 2.2 NW -	 10 St, A-Cu
O m 	   756.0 20.3	 • .12.1 68 2.0 WSW 9 St, Fr-St, Cu
O ia 	 756.9 21.3 •	 12.0 64 5.3 NNVV 9 St-Cu, A-Cu
4/2 dia 	 756.4 23.5 14.7 68 6.9 NW io St-Cu, Nb
3t. 	 756.1 23.1 16.2 77 6.2 WNW 10 Nb, St-eu
6 t.	 . 	   756.9 22.1 16.0 81 6.9 WSW 5 St-Cu, Fr-eu, Cl-St
O t. 	   757.9 21.6	 ' 16.5 86 3.6 NW 7 Nb, Cu,- Fr-eu

Temperatura: maxima, 24°,2 ás 12 lis. e 30 m. t.; mininta, 19°,9 ás i"; lis. e 50 m. m.
cabida em 24 horas, 3M/M,6. OZ0110: , 7 lis. m., 0; 7 lis. n., 0. Insolação: 3 lis. e 12 111.

Chuviscou no correr da tarde, chovendo e • chuviscando tio correr da noite.
Nota-Observações extrabidas da serieloraria.

Evaporação•em 21 horas, Sm/w,3. ativa

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 13 de .maio de 1013.
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Veloci-
dade Direcção untQda

adei-
	 Nuvens

kPro o .	 mim % Ms.p.seg .
1/2 noite 	 757.8 20.7 16.7 92 4.5 NW • 7 Nb-eu
3 m  • 756.9 20.5' j,.	 16.7 '	 93 3.4 NW 10 Nb, Cu
6w 	 757.6 20.4 16.7 91 3.8 NW' 10 Nb
9 na 	 759.0' 21.9 - - .	 47.9' 91 1.7 NNW 7 Nb, Cu, Fr Cu
1/2 . dia 	 758.0 23:6 ' 16.9, 78 5.5 SSE 7 Nb, eu, St-Cu
3 t 	 758.0 22:3 46.7 81 5,5 •	 SSE 9 Nb, Ci-St, St-eu
6 t 	 758.6 . '22.4' 17.0 85 3.3 S 10 Nb, SI-eu	 .
Ou 	 	 •	  ..

•
21.7 .	 17.4 90 1.6 NW 8 Cu, eb•Cu, Cb-St

• Chuviscau : de4 h. 5 In. In. até -1 b. 30 na, m., de Oh. 0w. m. até Oh. 10 m. In., de 1 h. 4
5 li. 20 m. t. até 5 li. 30 m. t. de 8 h. O tu. m: até 8 li. 40 m: m., de 10 0. 0 . m. ai. (111. O ai. m.

Chbveu fracamente c chuviscou 'de 5 h. O m. m. até 6 li. 40
Choveu fracamente da 3 li. 40 m. m. até 4 h. 5 m.
Choveu fortemente de-9 h. 45 m. m. até 10 h. O m. tu.
Nota - Observações extraliidas da série horaria.

5 tarde até 1 h. 55 m. t. de

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim àle,teorologico - Rio de Janeiro, 14 de maio de 1913.
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade	 Nuvens

0-

ni/in	 • o mim Ms.p.seg.

1.n02.

1/2 noite 	 759.1 20.4 16.3 91 4.3 NW 10 Cu, St, St-Cu
3 m 	  758.4 • 19.9 16.1 . 93 4.3 NW 10 Nb, Cu
6w 	   758.7. 19.1 15.1 92 3.5 NW 8 St,	 Fr-nb,	 St-Cu
O m 	  	 759.5 19.6 15.5 91 5.3 NW 9 St-eu,	 Cu,	 Ci-St
1/2 dia 	
3t 	 •

758.3
756.4

92.2
22.7

15.5
14.5

78
'71

2.1
3.8

NNW
SSE

9
4

St-eu, Cu
A-Cu, St-eu

6t 	
9 n 	  

756.6
757.3

2(.6
21.3

15.1
14.9

79
79

6.9
3.6

9
10

St-eu,	 Cu,	 A-eu
A-eu, St-eu

.Temperatura: . maximar, 23°.5 á 1 h. 40 tu. t.; minima,.18 0.9 ás G lis. 50 ui. m. Evaporação em 21 horas 3m/m9. Chuva cabida
em 24 horas, 3m/m7. Ozona . : 7 lis. ai., 3 ; 7 lis.	 3. luso ação, 4 lis. 48 ai. • •- -

Choveu e chuviscou de madrugada e de manhã. .
\ Nota - Observações extrahidas da série

-



COORDENADAS

GEOGRAPRICAS

ESTAÇÕES
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co
a

•
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ã

0

• niS.
Fortaleza 	   3°,43' 38°,30' 30
Fernando Noronha 	 30 ,50' 3 ')°, 25' 95
Guaramiranga 	 40,17' 39',00' 780
Quixeramoblin 	 5°,11a. 390,15' 207
Natal 	 	 	 5°,40' 35°,12 28
Barra do Corda 	   5",55' 15°,23' 81
Iguatn 	 212
Parahyba 	 70 ,00' 310,5f,' 48
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02 535
Goyanna 	 7°,31' 350,00' 14
Nazareth 	 ; 0 ,49' 35°,16' 82
Jaboatio 	 	 8",03' 310,52' 50
Recife 	   	 8°,05' 3 j°,51' 30
Pesqueira 	 8°,26' 370,11' 663
Pão de Assucar 	 9 0 ,43' 370,28' 49
Arar* 	 100,55' 370,01' 5
S. Bento das Lages 	 12',35' 38°,15' 4
Ondin	 	 13°,00' 38°,30' 47
Caetité 	 110 ,02 1-2°,37' 900
Ilhéoq 	 	 14°,47' 390,03' 3
Cuyahá 	 15°,35' 500,00' 235
Goyaz 	 15°,51' 500,08' 500
S. liii,	 de Caceres 	 	 	 100 ,16' 570,38' 180
Pyrenpolis 	 	 16°,20' 180,28' 792
Montes Claros 	 16 0.43' 43%52' 618
Pirapora 	 17°,20' -1-1°,20' 472
Theophilo Ottoni 	 180,10' 41°,20' 305
Corumbá 	 19° 00' 57°,39' 155
Bello Horizonte, 	   10°,5' 300,13' 857
Ouro Preto 	  	 20°,23' 43°,30' 1.150
Aquidauana 	 20°,20' 550,48' 160
Ribeirão	 Preto 	 21 0,10' 170,40' 550

"Barbac2na 	 21°,15' 43°,47' 1.150
Lavra
Mmambinlio 	
	  21°,20'

21°,21'
41°,55'
460.35'

808
1.036

Palmyra 	 21 0,27' 42°,40' 832
Campo	   21 0,40' 41°,30' 10
Juiz de Fóra 	 21 0,15' 43°,2t; 682
Caxambá.	 	 21 0 .57' 4.10„50' 891
S. Carlos do Pinhal 	   22°,02' 17°,50' 812
ifriburgo 	 22°,18' 42°,11' 802
S. Paulo dos Agudos 	 2 90 ,18' 4.90,05' 602
Passa Quatro 	 990 ,24' 410,58' 937
Macahe 	 9 2°,25' 1.10,50' 4

•	 Rezende 	  	 9 2°,28' 110,53' 431
Pinheiro 	 22°,30' 43°,11' 402
Pelropolis 	 	 90°,31' 130,12' 813
Mendes 	 9 2°,32' 42°,28' 434
Piraciclha 	 29^,4. 5' 470,40' 550
Capital (Rio) 	 2 9°,51' 430,10' 61
Campinas 	  	 29 °,51' 47%01' 665
Ta ubató 	 23°,03' 450,25' 583
S. Paulo 	  23 0 ,31' 16°,35' 820
Santos 	 23°,56' 480,39' 10
Faxina 	 21°,05' 10°,00' 690
Iguape 	 24°,12' 47°,30' 10
Guarapuava 	  25%23' 510,25' 1.116
Curityba 	  25%25' 490,15 908
Para na 5;11 á 	 25%31' 180,30' 3

-a 	Muno Ou ti 26°,55'	 19°,03'
Camboriú 	 27%01' 48°,38' O
Brusque 	 9 7°,05' 480,55' 95
Florianopolis 	 27°,35' 48°,33' 3
Guapor; 	   28°,56' 510,00'
Torre'	 29°,17' 490,4.1' 95
Santa Maria 	 20°,4t' 53%1.5' 146
Uruguaya na 	 29°,45' 580,00' 74
Porto Alegre 	  30,°02' 51°,00' 26
Cachoeira 	  300.29' 520,51f 65
Bagó 	 31 0,20' 540,00' 221
Pelotas 	 31 0,47' 52°,30' 8
Rio Grande 	 320,02' 52°,00' 3
Japara° 	 32°,31' 530,00' 17
Montevidéo. 	 340 ,51' 56°,12'

co
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VENTO

O o 700 -4-
o

nalm na/n1
61.0 21.0 30.2 23.7 20.3 3.0 SE 3

3!Bonna.
60.2
--

27.0
19.0

27.8
23.6

24.8
20.8

21.3
16.3 14.2 2 10

n.
Bo

61.7 25.3 24.2 23.71 18.3 2.4. SE 2 9 Incerto.
62.9
61.7

30.0
26.0

30.0
30.2

22.21
22.8

22.5
20.2

21.0. ESE
C o

4
O Incerto.

60.5 26.2 19.7 E 2 8
-- 27.6 29.0 23.0 21.6 1.1 C O 5
62.0 19.8 29.6 16.7 12.6 9.9 SE .2 6
61.6 28.8 29.4 22.2 20.1 5.2 5 8 Mão.
60.9
63.2

26.2
25.6

28.4
27.0

21.6
21.9

18.9
20.0

1.8.
0.5 c

3
O

10
9

Bom, orvalhou.	 DMA

61.3
62.8
62.9

28.4
22.5
26.4

29.5
31.6
32.9

24.1
20,5
23.3

20.2
14.2
20.9

0.5
ENE

1

2

8
4
8

Incerto, nevoeiro,
Incerto.	 ,
Incerto, nevoeiro.

02.2 28.6 29.5 20.4 21.3 5.1 SE 3 6 Incerto.
61.3 23.6 26.8 21.9 18.5 3.1 1 9 hacerto.
62.3
63.2

26.8
20.6

29.9
29.3

.22.8
18.8

20.3
15.1

8.0 C
E

0
1

7
5

Incerto,

61.8 27.4 29.9 22.5 19.7 SW O 2
67.0 28.5 28.0 20.1 20.4 2 Bom.
-- 24.0 16.2 16.7 C O 2
67.4 24.6 29.0 15.9 18.1 SW A 2 Bonn, orvalhou.
63.9
61.0
60.2
60.9
(35.3
61.7

22.1
20.3
21.8
92.)
23.0
21.6

29.2
32.2
30.0
27.4
26.0
26.6

17.4
11.3
12.3
17.0
10.3
9.8

14.4.
12.9
13.3
16.8
13.3
13.8

C
C
C
C 
C
C

O
o
o
O
o
O

1
O
O

4
8

Bom.
Bonn, orvalhou_

.

Incerto.
62.4 14.1 22.,2 10.0 11.9 NE O Bom,	 no','. orvalhOU:
61.2
02.5

15.1
16.4

27.4
28:3

12.7
11.5

12,6
12.4 c

O
o

1
8

Orvalhou.
Incerto, orvalhou.

-- 16.9 22.7 13.2 11.1 NW 3 10 Incerto, orvalhou.
63.3 15.2 23.2 12.2 12.0 C O o
63.6 14 .1 25.7 9.4 10.8 C o 10 Orvalhou.
02.2 .15.4 22.0 13.8 12.5 C O 10 Máo, nevoeiro.
62.2
63.6
03.5
62.4
60.7

22.4
17.4
16.2
19.0
15.3

25.4.
22.7
23.0
24.8
21.0

17.1
12.9
9.2
9.4

13.2

14.4
13.3
11.7
11.4
9.0

C
c
c

3
O
o
O
o

2
10

O
3

10

Bom, orvalhou.
Bom, nevoeiro.
Incerto.
Incerto.
Bom.

61.3
64.0
61.7

16.2
13.6
23.0

26.0
22.2
25.2

12.2
10.6
18.0

12.4
.10.8
15.6

SE
c O

O

5
9

'	 6

Incerto, orvalhou.
Orvalhou.
Incerto, orvalhOU:'

62.3
62.7

17.6
17.8

24.4
23.4

16.8
16.3

14.1
13.0

C
C O

.10
9

Orvalhou.
Orvalhou.

60.8 16.1 10.4 14.0 12.3 E 8 Orvalhou.
61.5 18.6 23.3 16.0 .13.4 .	 1.2 N. .3 10
62.2 17.0 27.0 11.0 15.2 NE. 1 8 Incerto.
61.0
63.0
63.2
62.6

20.6
17.6
18.6
14.8

23.5
23.5
22.6
22.0

48.9
14.0
16.6
14.0

16.0
12.9
13.7
12.1

3.7

1.0

NNE
C
E
C

2
o
1
o

10
6
6

--

Incerto, nev., tenuei
Orvalhou.

Nevoeiro.
61.9
63.4

23.0
17.0

23.8
24.9

18 3
10.0

14.7
11.5

NW
c O

7
1

Incerto, orvalho
Bom, orvalhou;

63.5 49.0 25.0 19.0 11.7 6.5 NW 1 10 Ingert0.
65.8 12.0 20.8 4.0 10.4 C o 10

_

63.8 12.6 19.9 10.0 10.6 SE 2 10 Nevoeiro:
62.0 21.8 22.5 16.9 15.4 SE 4 4. Incerto.
63.0 20.3 25.3 15.0 11.1 NW 2 4
62.5
63.3

16.4
-17.4

20.6
27.0

15.2
17.2

13.3
14.5

8.4 C
C

o
O 10

Bom.
Mão.

62.1 20.2 22.5 18.2 13.2 3
--
60.7
69.3
63.1
65.2
61.1

10.0
17.8
14.6
18.3
15.4
15.0

18.3
25.0
22.3
20.5
21.1
22.2

12.7
14.7
14.2
16.6
16.0
14..2

9.1
12.1
9.7

11.3
9.7
9.7

11.1
12.0

NW
C
C
C
c
c

o
o
o
o
o

4
O

10
O
5
8

Bom, orvalhou..
Bom.

Bom, orvalhou;
Orvalhou.
Incerto, orvalhou.

63.4 13.9 19.5 11.7 8.9 1 0 Bom.	 •
60.4 15.0 -23.1 14.1 11.3 5,0 2 O Incerto, nev.
63.0 15.7 21.2 17.6 41.0 7.3 w 2 10 Mão, nevoeiro.
63.5 16.4 21.7 14.4 9.1 1.7 O Bom; orvalhott.,..1
63.3 14.0 22.5 10.5 9.0 3 1 Mão.
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DIARIO OFFICIAL	 • Maio do 19k. Mn_

. Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secçâo de Meteorologia e PhysiCa -do Globo-Estado do tempo ao meio dia de reenwieh- gl)
de Janeiro, 15 de mato de 1913.
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DIÁRIO OFFIGIÁI;	 Maio de 1912

-Occurrencias	 Quixeramobim, Govalima,,
chuviscou hoje. Em Natal, Barra do Corda, Campina
rão choveu houtem. Em Barra do Corda, Jaboatão,

As temperaturas minimas da vespera veriticaram-se:

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio

Aracajú e Rio Grande choveu hoje. 	 Em Pão de Assuar,
Graade, Recife,	 Iguape, Guaporé, Torres, Porto Alegre,

Mondes, Guarapuava, Camboriú e Brusque chuviscou limitem.
em Caxambú com 00 .2 e em Guarapuava com 4°0.

S, Bento das Lages e ISIontevidéo
Pelotas, Rio Grande e Jagua-

Janeiro, 15 de maio de 1913.Nacional- Boletim Meteorologico - Rio de
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Veloci- Direcçãodade
Quanti-

dade Nuvens

in/m mim Ms•p.seg.

1/2 noite 	
3. m 	
6. m 	
9. m 	

1/2 dia 	
3. t 	
6.t 	
Q. ta 	

756.6
755.7
755.8
756.5
755.1
753.9
755.4
756.7

21.0
20.5
19.8
20.6
23.4
22.4
22.1
22.0

15.2
15.2
15.7
16.0
15.1
15.9
16.0
16.6

82
85

'71
79
81

0.0
0.0
3.1
2.2
2.2
7.4
6.5
4.1

Calma
Calma

NNE
NNE
SSE

SSW

5
10
10
40

6
•	 s

8
8

Ci, St-Cu
St-Cu,• A-Cu, Nb

•	 St-Cu, Fr-Nb
•	 Si,-• 	 Ci-Cu

Ci-Cu, St, Cu
•	 Ci-Cu,

•	 St-Cu, Ci-Cu, A-Cu
St-Cu,	 Cu

Temperatura: maxima,. • 28°.4 ao' meio • dii ; ininima, 19°,3 ás 4 lis. 35 m. m. Evaporação
24 horas, Om/m0. Ozona: 7 lis. m., 0; 7 hs. n., 0. Insolação, 5 lis, 30

Houve nevoeiro teime pela manhã.
Nota - Observações extrahidas da série hóraria.

em 24 horas, 3m/m7. ChilVa, cahlda em.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa
dos Ilospicios de Nossa„Senhora da Sande, de S.
Nossa : Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
dura, foi, no dia 15 de maio de 1913, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 951	 858	 1.809
Entraram 	 	 59	 26	 85
Sahiram 	 	 35	 20	 61
Falleceram 	 	 10	 2	 12
Existem 	 	 965	 833	 1.818.

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
rne9lho dia, de 873 consultantes, para os quaes se aviaram 966
receitas.

Fizeram . se 38 extracções de dentes e 159 pequenas operações.'

Loterias
Realizou-se hontem sob a •presidencia do Sr. Manoel Come

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 23' loteria da Capital
Federal, plano 11. 252, sendo preiniadas os seguintes nuineros

Prenaios de 20:0005000 a 1:0005000

¶0.4/1 	
.2.206 	
i2.250 	
14.157 	
14 518 	

. •	 Premios de 2005000
29.014 	 28.434	 2.759	 3.214	 22.101
11.810	 12.728	 8.391	 9.693	 20.92

16.413-	 28.832	 7.703	 27154

Premio de .J005000

	23.350	 7.350	 23.950	 7.596

	

21.552	 1.715	 23.635	 26.290

	

16.967	 5.322	 10.820	 4.969

	

1.990	 11.200	 9.438	 10.731

	

6.636	 18.701	 21.069	 15.17.4
13.612	 14.412	 10.717

PARTE COMMERCIAL
Rio, .17 de maio de 1913.

ASSEMBLEAS GERAES

Estão convocadas as seguintes:
Dia 17 - Empreza das Aguas de Caxiimbú, á 1 hora, para reno-

vação do contracto.
Dia 23 - Obras do Porto da Victoria, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Dia 27 --. Companhia Nacional de Navegação Costeira, á 1 hora,

para contas e eleições.
Companhia Construtora Brazileira, ás 3 horas, para contas e'

eleições.
Dia 29 - Companhia Industrial do Espirito Santo, á 1 hora, para

contas e eleições.
Dia 30 - Predial e de Saneamento, á 1 hora, para contas e

eleições.
Nacional de Tecidos de juta, ás 2 horas para contas e eleições.
Dia 31 - Construcções Civis, á 1 hora, para prestação do contas.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros:
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debenttires.
Companhia Manufactora Progresso, desde já,. os juros de suas

obrigações.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coulion vencivel de

' suas debentures.
-Mercado Municipal, desde já, o 11 0 coupon de juros.
Fabrica de Tecidos Magéense, desde já, o 2° coupon de juros.
F. "e . Tec._Maracanã, desde já, os juros de suas obrigações.
Companhia Transportes e Carruagens, desde, já, os juros das

-deb.entures.
Companhia Madeiras Nacionaes; • os juros do 1° semestre,

desde já.
• Companhia Brazilia, desde já; 'os juros de suas deberittdes..

• Tecidos S. Pedro de Alcantara; desdejá, õ semestre findo.
E. F. The.rezopolis, desde já,' os juros 'de suas debentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros Á'encidos.
Companhia Industrial do Electricidade; os joqs • das' . debentures,.	 .	 .

desde já.
CUAMADAS DE CAPITAL.

A «Mundial', uma entrada de '30 oh por acção, até . 31 do cor-
rente.

O CAMBIO

Abriu o funceionou hontem calmo e inalterado o mercado mone-

	

tario, cujo movimento em cambiaes foi moderado. 	
O Banco do Brazil fornecia letivas a 1G 5/32 d. e os estrangeiros

a 11 1/8 e 16 3/32 d.,todos, porém,.com raros tomadoros, assim cOmo

	

haVia poucos vendedores cl. e=rtlettasparticulares.. 	 -
nc	

•	 - • • "

	

Estes papeis eontrgram cwiej1 .2 a 11 3/W	 	  vq,21çàr..91
acima de 16 à/32 d.

-

da MiserIcordia,
João Baptista, de
Dores, em Casca-

20:0005000
3:0005000
2:0005000
1:0005000
1,:0005000

• 19.231
14.519

10.783 ' 25.374

	

29.232	 17.069

	

6.968	 4.778

	

21.558	 16.736

	

16.981	 13.562

	

15.109	 11.748

•Approximações
	10.470 e 10.472 	 	 2005000

	

12.635 e 12.637 	 	 1103000
Dezenas

	10.414 a 10.480'	 	 505000

	

12.631 a 12.040 	 	 205000
Centenas

	10.401 a 10.500 	 	 125000

	

12700 	 	 105000

; Todos os -numeros terminados em 71 teem 8$ mutginina.closl
L	 	 exceptuando,se çâ terminaplose,AR 71,f 	-_
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Foram dadas as tabellas officiaes de 16 3/32 o 11 5/32 d. pelo
Banco do Brazil e as de 16 1/16, 16 3/32 e 16 1 / 3 d. pelos estrangeiros
sobre Londres.

Sobre taxa:.

Café, por franco 	

Operações realizadas:
B ncario 	
P..trticular 	

B.anco do 8r4=a

Praça	 . .4 . 0() d/v	 A 3 d/v

Lonires, por penca 	 	  16 5132 a 16

Hamburgo, por marco ...... 	 $729 a
por franco 	 	 -:;10

	 3.32, - 16 a1G,15/16

$732 - $738 a $ 739
sM1 3 -- $59k; a SM

Sobre taxa:
Café, por franco 	

	
$,596

Alfandega:
1,5687Vales, ouro . por 15 	

Por telegraturna.

Praças	 A' vista

Londres, por puma, 	  -	 15,/16 - ár . -15 7 8
Paris, por franco 	 6(1598 a
lIainbúrgo, por marco 	 	 750 a	 742

Operações:
Bancado 	 	 -	 16 5/32
Particular 	 	 -	 16 3/16

• A BOLSA

Funccionou hontem regularmente animado o mercado de fundos,
cujos negocios foram ainda desenvolvidos.

AS apolices geraes regularam em boa posição de estabilidade,
firmando-se as de 1897 a 9955000.

As estadoaes e municipaes não accusarain alteração apreciavel,
mas estiveram bem collocadas.

Em papeis de jogo, houve algum movimento, embora
regulando firmes os da Docas da Bahia e os da Loterias Nacienaes,
tudo mais, porem, carecia do , interesse, corno se ve das offertas e
vendas adiante.

OFFERTAS

Apcdices geraes:
Antigas, 5 % 	 	 9805000	 9795000
Emprestirno de 1912, 5 6/0 	 	 9855000	 9755000
Emprestirno de 1911, 5 0/0 	 	 9745000	 9705000
Emprestimo de 1897, 6 % 	 	 -	 9955000
Emprestimo de 1903, 5 e/. 	  1:0299000 1:0209000., ...xxIIIIKi.-

1913	 7075

Apolices estaduaes:

Rio, de 1005, 4 % 	 	 209000	 ,8050Q,0
Rio, de 5009,0 '16 	 	 500$000	 495500
Miras. de 1:0005, li1/4.	 ; 	 ..	 •	 	 •	 .	 9460000
Espirito Santo, 6 % 	 	 8559000	 8500n

Apolees MunicipaeS:

Empr. de 1908 (nom.) 	 	 "	 204-5000	 2015000
Idem 1906 (port.) 	 	 2048000	 2038500
Ouro £ 20, (port.) 	 	 2945000	 2925000
Oura £ 20 (num ) 	 	 291000	 2929000
EmprestimJ.le 1900 	 	 1875500	 185$500..
Camara de Petropolis 	 	 a	 2085000	 202$009

,
Debentures:

Mercado Municipal 	 20256Q0
Tecidos Allianca 	 2049000
Luz Stearica 	 1995000 --

-Tecidos Progresso 	 202$000 20i$000
Confiança Braziia 	 1805000
Teeidu, Confiança 	 2005000 1955000
Tecidos Santo- A teixo 	 1805000
Paulo Ziigmondy 	 1909000

•ACÇõES myEnsas
Vend.	 Com r.

Bancos:

Do Brazil 	 	 2589000	 ;jugo,
commercial 	 	 .•.	 2355000	 2258000

-Do Commercio 	 	 -	 2015000,
Mercantil 	 	 2555000.
Lavoura 	 	 1755000	 .1605000

Companhias de tecidos: • -

-Aliança 	 	 ......	 2359000
àlageowe 	 	 1105000	 80$000„
Petropolitana 	 ,. 	 . . .	 2559000	 2109000

,	 Companhias diversas:

Terras- e Colonização 	 	 85500	 8$000
Transporte e Carruarns 	 	 908000	 825000
D ke as da Bailia 	 	 1001000	 981000
Loterias Nacionae R	. 	 	 508000	 498000
Cantareira, e Viação 	 	 -	 208$00
Docas de Santos 	 	 5300	 5758000
Sul Mineira 	 	 775500	 768000
Transporte Ma i . i ti ato 	 	 -	 2128000
Agricola ^ ' ;.,	 lercial 	 	 ,	 39000
E. F. Norte . (..J BraZii 	 	 409000

VENDAS OFFICIAES

Apolires geraes

Antigas, 5 %, 3, 8 	 	 9785000
Idem, 1, 2, 4, 4, 7, 10, 12,30 	 	 9809000
Mindas, de 200$, 1 	 	 :oonsoop
Idem, de 500$, 1 	 	 1:0005000
Etnprestimo de 1903, 22, 23 	 	 	 1:030,3000
Emprestimo de 1903, 4 	 	 1:0288000
Emprestimo de 1897, 4 	 	 9955000
Ernprestimo de 1909, 1, 1, 2, 4 	 	 9779000
Ernprestimo de 1909, 10 	 	 0709000

•EstaduaeS

Rio, de 500$, port.,	 	 	 4985000
Minas, de 1:0009, 10 	 	 9175000

Manjei:pus

Emprestimo de 1906, port., 25 	 	 2..039500
Idem, 20 	 	 204$000
Ouro, £ 20, nom., 12 	 	 2935009

Bancos

Commercial, 218.... 	 	 230500p,
Mercantil, 10 	 	 255000
Brazil, 4, 1, 2, 15 	  	 •	 P560000

Rio da Prata:
Argentina, por peso
Uruguay, por peso 	

TAXAS OFFIGIAES

Bancos estrcinueiros

Londres (por pence) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por perue 	 	 . .
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Rala, por lira 	
Portugal, i'éis fortes 	
Provincias portuguezas 	
Ilespanholas, por peseta 	
Nova York, por dollar. 	
Turquia, por penca 	
Austria., por pouco 	

A 90 dias de vista

401/8 á 10 1/16
592 a 594
729 a 733

A' vista

1; 15116 a 157/8
$508 a $601
$738 a $742
$598 a $503
$293 a $298
$296 a $300
8558 a $570

35100 a 35115
15 £.9/32 a 13 27/32
15 20/32 a 15 27/32

31025 a 3$030
352 • 5 a 35262

. $503 a 58(2

1, 7.;/J2 a 18 3/18

Vendedores Compradores

Idem, 31, 80 .:.00g9g9
a



MOVIMENTO DO DIA

Entradas -verificada) 	
Sacras

narra fientro . 	
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina. . 	

	
3.703

E. F. Central do Brazil 	

Total 	 	 3.793

bade 1 de julho 	  2.612.524

Vendas de,c,laradas:

' Ilontem 	 	 3.500
Ante-hontem 	 	 3.500
Desde o dia 1 - de janeiro 	 .	 • 43.700
Desde 1 de julho 	 	  1.645.700

Passagem : -
g5or Jundiahy, para Santos 	 •	 2.700

Pauta da semana, 670 réis.

MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em 1 a e 2a mãos:

bito anterior" 	
Entradas de ,hontein*	

Total. 	

Embarques de hontern . ., .......

L§122.4 actual;; .1 nn-n- ; ........

Saccas

177.812
3.793

181.635
4.618

110.987

1076 Sabbado
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Companhias

Loterias Nacionaes, 200 	
	

503000
Sul Mineira, 100 	

	
763000

Docas da Bahia, 25 	
	

983000
Idem, 40 	

	
1003000

Idem, v/c., 30 dias, 100 	
	

1003000
Idem, - v/o., 30 dias, de 1:0003, 	

	
993000

Tecidos Confiança, 25 	
	

2005000
Transportei Maritimos, 50 	

	
2153000

Nacional Mineira, 12, 15, 25.... 	
	

2053500
;,•

Debentures

Tecidos Carioca, 50 	 	 2023000
nem, 40 	  ...	 2013000
Docas de Santos, 10, 135 	 	 ..	 2043000

ENTRADAS DRhHNADAS

De I a 15:
	

Saccas	 Kilogrs:

E. F. Leopolciina 	 	 28.562	 4.713.720
E. F. Central 	 	 19.787	 1.187.220
Por via marititua 	 	  ;.	 7.877	 479.620'1

Total 	 	 56.226	 3.373.560

De 1 a 16:

E. F. Leopoldina 	 	 32.355	 1.911.300 -
E. E Central 	 	 19.787	 1.187.220
Por via maritirna 	 	 1.877	 472.620

Total 	 	 60.019	 3.601.14C.

Por kilogr.

$420
$130
$400
$400
$320

$200

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas limitem as seguintes operações

Asssucar:

saccos branco crystai bom de Sergipe a 	
50 ditos idem, idem de Maceió a 	

500 ditos idem, idem, regular de Maceió a 	
42 d tos idem, idem do Norte e Sergipe a 	

300 ditos mascavinho bom de Sergipe, a 	
200 ditos, idem, idem, idem a 	
48 ditos, mascavo bom de Pernambuco a

O CAFÉ

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 16:
	

Sacras	 Kilogrs.

Estados Unidos 	 	 1.700	 100.000
Europa 	 	 1.450	 87.000
Rio da Prata 	 	 -	 -
Pacifico 	 	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 1.418	 86.880

----
.Total.... 	 	 4.618

	
278.850•

De 1 a IG:
	

SaC CBS

Regulava em condições de firmeza o Mercado desse producto,
mas o movimento verificado sobre vendas para exportação foi ainda
sensivelmente moderado.

Os 'centros de consumo europeus accusaram baixa nas evoluções
daS bolsas, mas o de Nova York subiu, de modo que, embora não
houvesse procura para e te ultimo mercado, os possuidores Mantive-
ram-se intransigentes e divulgaram os . preços anteriores de 93800 a
93900, mas sobre o geuero de dir.

Quanto ao typo 7, c Trido, não teve , ainda procura, mas daria
93600 e 93700.

A; vendas realizadas orçaram poa 3.500 saccas, contra 3.500 do
dia anterior.

O mercado fechou novamente indeciso e fraco, por isso que todas
0,3 bolsas se manifestarem em baixa.

Estados Unidos 	  15.000	 900.000
Europa 	 	 	  20.964	 1.257.810
Rio da Prata 	 	 3.055	 183.000
Pacifico 	 	 3.010	 180.600
Cabo 	 	 300	 18.000
Cabotagem 	 	 6.000	 300.360

----
Total 	  48.315	 2.900.700

Desde Ide julho 	  2.693.146	 161.588.760

COTAÇÃO roa •A•tnon

Typos:
N. 3 	
N. 4 	
N. 5 	
N. 6 	
N. 7 	
N 8 	
N. 9 	

Conforme a	 çvalidttcle

101800 105900
103600 103700
403400 103:100
105200 105300
93;00 95000
95100 03500
95000 93100

E. a[ . SANTOS

O mercado de cari nessa praça regulava firme á base de 63
sobre o typo 7, por 10 Lios.

Entraram ante-hontem 6.900 saccas e não . horivo sah:ds., tendo
passado hontem por Jundiahy 2.700 saccás.

Foram recebidas desde 1° do mez 57.613 saccas, na média de
3.841 e desde o dia 1° de julho 8.179.321, sendo o stock de 1.303.172
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

Ecoliteóes do ultimo fechamento das bolsas de

'Dia 15:
Nova York, alta de 5 a 7 pontos.
Opção de julho, 11.30 emitimos por libra.
Ilavre, baixa de 25 emitimos.
Opção de julho, 71.25 francos por 50 kilos.
liatuburgo,-baixa de 25 pforrnigs.

.Opção do julho, 58 Pfennigs . por 1/2 kilo,.
Londres, baixa de 3 dinheiros...
Opção de julho, 52 sll.:pOr 11*10,irq$,

•



.444.411.4.44

• 0:

VENDAS ANTERIORES

Total 	 **	 82.000

ABERTURA DE DOTEM

Dia IG:
• Noa York, baixa de 2 a 8 pontos.

!lavre, inalterado.
Hamburgo, alta de 35 pfennigs.
Londres, baixa parcial de 3 d.
Opções:

Havre, julho 71,25; setembro 71,50; dezembro 71,75, e março
72francos.

Hamburgo, julho 58,25; setembro 58,25; dezembro 58,25 e março
58,25 pfennigs.

Londres, julho 52 sh. setembro 53 sh., e 3 d., dezembro 52 sh. e
março 52 sh.

Segunda chamada

Nova York, baixa de G a 7 pontos.
Ilavre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA IG

De Paraty e escalas-Paquete nacional Angra, commandante Oh-
eira, carga a Empreza de Navegação Rio-S. Paulo.

De Cardiff-Vapor inglez Ellaline, commandante Harry.
De La Mata-Vapor mglez Edernian

' 
commandante Thomaz.

rrt	 De Bahia Blanca-Vapor inglez Rio Blanco, commandante Mtic.
Leod.

De Pará e escalas-Paquete nacional Mossord, commandante Re-
• dondo; carga a Companhia Commercial e Navegação.

De Duckerque,-Vapor inglez Wissac, commandante Jonas. ,
De Las Palmas-Vapor argentino Doou, commandante, Ferdinand.
De Barry Dock-Vapor inglez Waagh, commandante Jenlhino.

,fercadoS

Nova York 	 . • n	 -•n•,

ilatre 	
(Hamburgo
;Londres 	
n,••

Saccas

30.000
20.000
25.000
7.000
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SAIIIDAS DO DIA 16

- Para Santa Lucia-Vapor inglez Sturton, commandante Crooks.
Para Teneriffe-Vapor in6lez Slrothton, commandante Leslie.

• Para Victoria e escalas-Paquete nacional Candelaria, comman-
Jante Vasco.

Para Aracajá e escalas-Paquete nacional Philadelphia, com-
mandante Cardia.

Para Gulf Port-Barca norueguesa Wulff, commandante Daniel.
Para Genova e escalas-Paquete inglez Poluam, commandante

Losvry.
l'ara S. João da Barra-Paquete nacional Carangola, cornman-

dante Barbosa.
Para Las Palmas-Vapor inglez Ria flanco, commandante Mac

Lod.
Para Balda, -Paquete nacional Guajara, commandante Rei.
Para Cabo Frio-Paquete nacional Astrea, commandanto Me-

deiros.
Para Santa Lucia - Vapor inglez Cressinglon Court, comman-

dame Borchan.
Para Laguna e escalas - Paquete nacional Prudente de Moraes,

commandanto Lighotte; passageiros: Ovidio Zarmi, Pedro Moreira,
conego Rezende, frei Modesto, Neyman Dumata, Alberico Miranda,
Dr. 'João Miranda e familia, Rameck Gabriel, Firmino Rangel e um
mu 3a classe.	 .

Para Hamburgo e escalas Paquete allemão Habsburg, com-
mundante Hartmann, passá gbirds: . lusa Witte e familia, Candida
Augusta de Abreu, António 'de Castro Pinto Bravo, "John Bahlmann, '
conde de Moura Trindade e senhora, João Guilherme de Souza Pinto
e senbóra, commandante JoãO RuMbelino de Souza e 58 em tercaira

,çlasse.

Noara" Ydrk; :Pascal  ' .	 17;
Bordéos e escalas, Ilarlin  •• * 	  • 1 e; 17.
Hamburgo e estalas, CápVerde 	  17k-
Pohos cio norte, Pará  . ' . '	 •...• 17
Hamburgo e escalas, Cap Vilano 	
Portos do sul, Saturno 	  17
H	 -amburgo e escalas, Santa Bárbara 	  13, i•
Trieste e escalai, Szell Kaluzan 	  IS
Nciva York, Tocantins 	  1.4.
Lbierpool e escalas, Cavour 	 1 	  18
Portos do Sul, Itapuan  .	 	  18
Portos do sul, Rapuca 	  IS
Bordeos e escalas, La Gascogne 	  19
Bremen e escalas, Wurzburg 	  	  19
Santos, Raitaba 	  19
tortos tio sul, Itatinga 	  19
Rio da Prata, Cap Blanco 	  19"''
Liverpool e escalas, Oropesa 	  00
Bremen e escalas, Coburg 	  20
Rio da Prata, La Brelagne 	  2.4
Nova York, Verdi 	  go
Recife, e escalas, Bragança 	 	 .0)
Liverpool e escalas, Siddone 	  20
Rio da Prata, San Paolo 	  21
Rio da Prata, Danube 	  21
Rio da Prata, Byron 	  21
Pernambuco e escalas, Itapema 	 	  21
Portos do sul, Laguna 	  21
Portos do norte, Bahia 	 	 	  21
Portos do Pacifico, Orconza  "	 •	  22
Rio da Prata, Sequana 	  23
Rio da Prata, Alice 	 44. 23
Rio da Prata, Drina 	  93
Montevidéo e escalas, Sino 	  93
Portos cio norte, Victoria 	  23
Santos, Nartirya  • '	 •.	 23
Portos do sul, Rio de Janeiro 	 	 .,),r,
Aracajá e escalas, Itaipatn 	  24
Portos do norte; (Miada " • 	  24
Triesle e 'escalaS," Eugenia"	 	 25
Bordéos e bStalttis' 'Niger • 	 	 25''Soutliamptbh e'eSealas, Artanza 	 O28
Bremen e escalas, Aachen 	  27
Rio dá Prany'Sierbrd Tentana 	  27
Portos do riorte",'Aere  "-	  27
Genova e ecaw; - In'llTalattlit"	  27
Liverpool e escala:st,' Titian  • 	  98
Rio da Prata,"Arapz 	 •28

VAPORES A SAIIIA

Portos do sul, Itassucè 	  17
Portos do sul, Maroim  -	  17
Montevidéo e escalas, ,Tupiter 	  17
Laguna e escalas, Rio Itapetnirim 	 	 17
Pará e escalas, Tibagg 	  17
Portos do sul, Rapuhy 	  17
Rio da Prata, Cap Vilano 	  17
Mantios e escalas, Sergipe 	 	 18
Porto Alegre e escalas, Borborema 	  19
EM da Prata, La Gascogne 	  19
Santos, Szell-Kahizan  •
Rio da Prata, Coburg 	 .. 2,0
Bordéos'e escalas, La Brelagne 	  20
Hamburgo e escalas, Cap 131adcb 	  20
Rio da Prata, Vendi 	  20
Calho e escalas, Oro pesa 	 	  20
Portos do norte, Railuba 	 	  20
Paranaguá e escalas, Rio Branco 	  	  20
Porto Alegre e escalas, Campeiro 	  20
Nova York, Christian 	  20
Portos do sul, Rapuca 	 • 21
Buenos Aires e escalas, Bragança 	  31
Genova e escalas, San Paulo 	 • 21
Southampton c escalas, Danube 	 	 • 21
Montevidá e escalas, 5. , Pazdo 	 	  21
Nova York, Byron 	  21
Trieste e escalas, Alice 	  22
Liverpool e escalas, Orconza 	 O 22
Portos do norte, Italiaga 	 ..i: 22
Natal e escalas, Bocaina 	  22.
Nova Orleans, Easter Prime . 	  22
Hamburgo e escalas, Nacarra 	 	  23
Bremen e escalas, Koln 	 .. 23
Liverpool e escalas, Drina. 	 	 	 . * -23
Ponta da Areia. Arassahll 	 --	

•,,, 

VAPORES ESPERADOS



a Bordéos e escalas, Sequaná 	 	 ‘... 21
•Mantles e escalas

' 
Aracaty 	 .. 	 91

Portos do norte, Brazil 	 	 .. 	  24
Tortos de Sul,- Saturno  •	  24
Itio da Prata, Eugenia.. 	  25
Rio da Prata, Difer. . 	 .: 	 25
Hamburgo e escalas, K. Wilhelm II. . .., , 	  26
Illanáos o escalas, Rio de Janeiro  '	  26
Rio da Prata, Arlanza 	  26
Bremen e escalas,- Sierro Ventana 	 	 	  27
Rio da Prata, P. .11áfalda 	  27
Southampton e escalas, Aragon 	  28
S.. Matheus o escalas; Magrink 	  29
Via 'Nova -e escalas, Satellite  •	 .- 	  29
,..• • ...	 • • • •

,
CAMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIAL 1.E CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças.	 90 d/v
	

A' vista

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALGODÁO
Fardos

Sobro. Londres 	
'Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo ..... 	  	  . .
Sobre Italia 	
,Sobre Portugal.....................................
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em moeda 	
Ouro nacional— em vales, liar 15000. 	 .......

16 7/61 15 61/0.1
5592	 5599
5731	 5738

5595
5300

35106
155000

15687

Apolices geraes miudas, de 5 % 	  1:0005000
Apolices geraes do 4:0005,5 0*/,,  • ' ' • •	 0805000
Apolices do emprestimo nacional de 1903, port 	  1:0305000
Apolices do.empreStimo - nacional de 1897,-nom 	 	 0958000
Apolices do emprestimo nacional de 1009, nom 	 	 073$ :00
Apolices do emprestimo municipal 'de 1901, nom 	 	 2935000
Apolices do enmrestimo monicipalale 1906, port 	 	 2035500
Apolices de • Minas • Geraes do 1:0005; 'num 	 	 94;5300
Apolices do Rio de Janeiro *de 11005 -; port 	 	 4085000
Banco mercantil do Rio de Janeiro 	  •	 	 25:4)00
Milico do Brazil •	 	 2565000
Companhia • de Loterias' Nacionans do'Brazil 	 	 503000
Companhia Estrada de Ferro' Rale Sul Mineira 	 ... :I.	 765000
Companhia Docas da Bahia 	 	 095250
Companhia de Tecidos Confiança Industrial 	 	 2005000
Companhia Nacional Mineira, integ 	 	 203,5500
Companhia 'Transportes' alaritimoa 	 	 2155000
Debentures Tecidos Carioca . • - 	 2015500
De,bentures Docas de Santos  •	 2015000

VENDAS Á PRAZO

	.1.000 Companhia Docas da- Bahia v/c 30 dias 	 	 095000

	

100 ,Companhia Docas da Bahia vie 30 dias 	 	 1005000

- Secretaria' da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 16 do maio
de 1913.--A. Simonsen, syndico.

Entradas em 15  '
	

50
Sabidas em 15'	
	

2.281
Existencia em 16 	
	

21.486
'

, Mercado frouxo.

Recebedoria do Rio de Janeiro

3IEZ DE MAIO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 15.. 1.017:1185691
Renda arrecadada no dia 16 	 127:1085865

Total 	 1.144:2575556

Em igual periodo dc 1912 	 1.032:1825711

dateasItratis.

.	 _
,7018 SQ1)1)a-do
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Durante o dia realizaram-se vendas de mais 2.842 saccas aoa
mesmos preços, fechando o mercado calmo.

Total 'das vendas conhecidas 3.295 saccas.
Entrada conhecida:

Saccal

E. F. LeOpOlditia • •
	 - • 1. , .... • • . , 1 . •	

3.703
O syndieo, J. Severino,	 ......	 , „	 „...

O corretor Antonio Freire de Britto Sanches, autorizado por al-
vará do Dr. juiz da 1+n Vara de Orpliãos, venderá em leilão, na.
Bolsa, no dia 23 do corrente mez, 15 acções e uma fracção de 5/8 dG
Banco do Commercio; 30 ditas do Banco de Brazil e oito ditas da.
Companhia :Melhoramentos do Maranhão, pertencentes ao espolio da.
finada Ameia de Andrade Almeida.

Secretaria da Camara Syndical, 15 de maio de 1913.•--,A. Simon-.
sen, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicos da - Ca-
pital Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir á negociação e
respectiva cotação offjcial na bolsa as acções nominativas da Compa,_
tilda Fiação e Tecelagem Moraes Sarmento, em numero de 1.815, do
valor nominal de 2005 cada moa, integralizadas, representativas do
seu -capital social de 363:000$000.

Na secretaria desta Camara acham-se archivados nin exemplar
da cautela de acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Synclical do Rio de Janeiro, 16 do maio
de 1913.—A. Simonsen, syndieo.

A Camara Synclical dos Correctores de Fundos Publieos da Ca-
pital Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir á cotação (Aliciai
na Bolsa as acções nominativas da Companhia Estrada da' Ferro do
Dourado, em numero de 15.000, do • valor: nominal 200$ cada
uma, pepresentativas do seu capital social de 3.000:0005, sendo (lila
14.236 estão integralizadas e 76-1 tecia 50 % de entradas reali-
zadas.

Na secretaria desta camara acham-se archivados dons exem-
plares das cautelas de acções e demais documentos legues.

Secretaria da Camara Syndieal do Rio de Janeiro, 10 de maio
de 1013.—.1. SW20)18028, syudieo.

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publieos da Ca-
pitai Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir á. negociação e.
respectiva cotação oficial da Bolsa o emprestimo contrallido em Paris
pela Companhia Estrada do Ferro• do Dourado, na itnportancia
irancos'30.000.000,dividida em 00.000 obrigações au porta.dor,do ti. 1
a 60.000, do valor nominal do 500 francos cada uma, juro de 5 -%
ao armo, pago por semestres vencidos em 2 de janeiro e 1 de julho do,
cada anuo'.

Na secretaria- desta uamara acham-se-archivados um exemplar
das obrigações e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 16 de maio de
1913.—A. Simonsen, syndico.

/MEM.

REN DAS PUBLICAS

Observações
•,Mercado de Liyerpool: Feriado.

..m,eil lradas foram t•lç Sergipe.

MERCADO DE ASSUCAR

Saccos

Sabidas em 15
	

4.123
Existencia em 16
	

251.788

Alfandega do Rio de Janeiro

IIEZ DE MAIO DE 1913

Mercado estavel.
'

MERCADO ' DE • CAFP,
... "

' O mercado 'de café - abriu boje- Sustentado ' tendo-se realizado vau-
- das' do-453 suecas; na' base,' de 93800e 95900 por arroba para. o typo 7.	 .	 .	 ........

/deWnSaUado).--	
..

,

Renda arrecadada no dia 16:
Em ouro 	 . 155:411584,5
Em papel 	 236-3005627

391:7125174
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Maio's de 1918 '7079• •

Renda arrecadada d 1 a 10 de	 •
maio de 1913 	 	 .320 :1065238

Eia igual periodo de 1912 	  kt.859:1519G3

DifTerença a maior cru 1913..
------
460:9525172

de 1913Renda do	 dia 16 de maio

COnS11111Q:

AMO 	 012900
Bebidas 	 '7:555$000
PliospItoros 	 26:0005000
Calçado 	 2:425900

-Velas 3:7505000
Perfumarias 	 1:8n$000
Especialidades pharmaceutica  . 5285000

; Vinagre 	 ... 5785000
Conservas 	 1:2505000
Cltapúos 	 ... 2:4155000

* Tecidos 	 19:001900
lkeigalas 	 $

Registrada sob n. 8762 por despacho da Junta Commorcial
sessão Cle'lloje-. Pagou no primeiro exemplar 6900 de solto por estamo
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de abril dd 1913.—Isidoro Campos, director.
(AO ladõ estava o carimbo da Junta Cóminercial.)

--
CERTIFICADO.

ESTADO DO 1110 GRANDE DO SUL

N. LOSJ

Certifico que a marca de farinha do mandioca «Otto», de Alfredo.
Dillenburg. registrada na Junta Commercial de Porto Alegre,Estado do
Rio Grande do Sul, sob numero dons mil e oitenta e dons, foi deposi-
tada nesta junta em quinze do corrente, com um exemplar d'A Fede-
ração, daquelle Estado, em que saldo publicada. Eu João Hygino de
Araujo, segundo oficial desta junta, escrevi.'

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 10 de maio
cio 1913.—Isidoro Campos, director. (Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas quatro estampilhas federaes no valor de 13100.
Achava-se ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
• ltedstro

	

	
	

320900	 07:200$000
-----

Renda arrecadada de 1 a 15.	 002 : 4/2 .;760

Total 	 	 669:7025760

Em igual periodo de 1912 	 	 550:1805360

MARCAS REGISTRADAS
N. S.01

Cazeaux & Comp., estabelecidos á rua Maria Amalia n. 5, com
fabrica de perfumarias, adentam a marca supra consistente em um
rotulo guarnecido de arabescos, vendo-se na parte superior e inferior
mna flor e nella pousa uma libellys e no centro se lõ o nome caracte-
risttco « Libellys Bizet». Esta marca, que poderá variar em eira e
dimensõos, servirá para distinguir todos os artigos do sua fa.bricação,
/aos como: perfumarias em geral, agua da colonia, essencias
extractos com ou sem alcool, sabonetes eia pães,' pó ou creme, loções
perfumadas para cabalo, aguas do toilette, agua do lavando ou
alfazema, vinagre aromatico, creme para o rosto, mãos e collo, aguas,
elixir, pó, pastas e opiats dentifCicios, oleos e brilhantinas liquidos ou
solides, pastilhas perfumadas, agua de quina,pó cio arroz, pó de arroz
solidificado em tablettes, pedras antisepticas, glycerina ou vaselina
perfumada, talcos ou amidos perfumados ou não, pomada hongroise,
perfumadorcs e base de chlornreto do ethyla e demais productos
hvgienicos que sirvam para a todette. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 10 13 , Cazeaux & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial á i hora e 35
minutos de 11 do fevereiro de 1913. •

Registrada sob n. 8.761, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 05000 de sello. Rio de
Janeiro, 1; de abril de 1013.— Isidoro Campos, director. ( Ao lado

lava o carimbo da Junta Commercial.)

r. 8.7'07-...n

Cazeaux Comp.,estabelecidos á rua Maria Amalia n. 5, com fa-
brica de perfumarias,adoptam a marca supra ,consistente em um rotulo
oval guarnecido de filetes e bordaduras, vendo-se no centro uma
paisagem representando no centro a figura de uma mulher rodeada
de anjos, lendo-se na parte inferior o nome caracteristico «Ilêverie
Bizet-flio. Esta marca, que poderá variar em côres e dimensões, ser-
virá para distinguir todos os artigos de sua fabricação, taes conto
perfumaria cio geral, agua do colonia, essencias ou extractos com ou
som alcool, sabonetes em pães, pó ou creme, loções perfumadas para
cabello, aguas de toilelle, agua de lavando ou alfazema, vinagre aro-,
.matico, crave para o rosto mãos e collo, aguas, elixir, pó, pastas e
°picas dentifricios, oleos e brilhantinas liquides ou solidos pastilhas
perfumadas, agua do quina, pó de arroz, pó do arroz solidificado em
tabletes, pedras antisopticas, glycerina ou vaselina perfumada, talcos
ou amidos perfumadores a base de chlornreto de ethyla e demais
.productos hygienicos que sirvam para toilette. Rio de Janeiro, 8 do
'fevereiro do 1913. —Gazeara & Comp.

. Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 4 hera e 35 minutos do dia 11 de fevereiro de 1913.—

CamPos director	 •"

Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

• Pela inspectoria desta Alfandega se faz:publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seu%
donos ou consignatarios deverão despachal-as e retiral-as na
prazo do 30 dias, sob pena cio, findo este. serem vendidas pot
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da Nova Conso-
lidação das Leis das ,51fanclega.s, sem que limes fique o direito da
allegar contra os effeites desta venda.

AIIIAzEl\ I N. 1

Manifesto - n. 86 .1 — Marca triangulo KFC: Cincoenta vo.R
lumes sem numere, vindos pelo vapor allemão Aaehen, pro-
cedente de Hamburgo, a 5 -de novembro de 1900, com alvaiade
avariada.

Manifesto n. 861 — Marca triangulo H: Quatorze volu-
mes sem numero, vindos pelo vapor allemãoAachen, procedente
de Hamburgo, a 5 de novembro cie 1906, com alvaiade avariada.

Manifesto mi.  867 — Marca VFG : Cinco volumes sem nu-
ro, vindos pelo vapor francez Les Alpes, procedente de Marses
lha, a 10 de novembro de 1906, com queijo estragado.

Manifesto n. 910 — Marca AAS: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor hespanhol José Gallard, procedente do Havrei
a 17 de novembro de 1912, vasio. •

Manifesto n. 911 — Ma:;ca quadrante Adriano -: Um vo-
lume sem numero, vindo pelo vapor allemão Ru g ia, procedente
de Hamburgo, a 3 de dezembro de 1906, vasio.

Manifesto n. 952 — Marca PCC: Dez volumes sem numero,
vindos pelo vapor allemão Bonn, procedente de Bremenn,
de dezembro de 1900, com cõcos.	 •

Manifesto n. 966—Marca ASC: Setenta e Ires volumes sem
numero, vindos pelo vapor allemão S. Nieolas, Procedente de
Hamburgo, a 5 de dezembro de 1900, com garrafas quebradas.)

Manifesto n. 1.036 — Marca ASC: Trinta e cinco volu-
mes sem numero, vindo pelo vapor inglez Ilorace, proc•edent(à'
de Londres, a 28 de dezembro de 1906, garrafas quebradas.

Manifesto n: 992 — Marca quadrante E: °Ital y° volumes
ris. 1619, vindos pelo vapor allemão Bahia, a 28 de dezembrgl_
de 1906, sementes podres.

Manifesto n. 713	 Marca AMC: Um volume SM
Mero, vindo pelo vapor allemão Mondou!, procedente de , Ham.i.
burgo, a 21 de agosto de 1907, vasio.

Manifesto n. 887 — Marca CBRC: Um volume n. 2.252;
vindo - pelo vapor norueguez Hero, procedente de Nova Yorkt.
a 18 de outubro de 1907, vasio.

-	 Manifesto n: 887 — Marca FT: Um volume'- 'sem DtI.7,
mero, vindo pelo vapor no pueguez Hero, vs,oMentg

_•Xork, a 1,8 de outubro. dÊ 007" va$1Q2,



NI80	 alibado i7 he

..}Skanife.st9 u, 69 --- Marca PSC: Deus volumes ns. 50415,
vapor inglez B U ronk procedente de Nova York,

29 de jáneiro do 1908, vasiçi.
Manifesto n. 215 - Marca GB: Um volume n. 3, vindo

e10-,,kpor italiano Ré Umberto, procedente de, Genova, a 12
çie . Março de 1908, com queijo.

Manifesto n. 449 - Marca quadrante CFPS: Um volu-,. me n. 34; vindo pele vapor inglez Albert, procedente de Li-
erpool, a 19 de maio do 1908, com queijo.

Manifesto n. 069 - Marca F: Um volume sem numero,.
vindo, pelo yapor francez Malte, procedente de Buenos Aires,
a 10 dó julho de 1909, com queijo.

Manifesto n. 1.284 - Marca GSM: Um volume sem nu-
' mero, vindo pelo vapor francez Corsc, procedente do }lavre,.

g 5 de dezembro de 1009, com queijo.
Manifesto n. 914 - Marca triangulo JMD - Contra mar-

' ca	 Tres volumes sem numero, vindos pelo vapor francez
Quessant, procedente de Buenos Aires, a 23 de agosto de 1910,
com queijo.

Manifesto n. 425 - Marca LS: Um volume n. 425, vindo
Pelo vapor austriaco Rathvir, procedente de nume, a 15 de
fevereiro de 1911, com queijo.,

ARMAZENI N. 15

Manifesto n. 1.452 - Marca ASC: Quinhentos volumes
sem numero, vindos pelo vapor inglez Sorata, procedente de
'Anca, a 25 de outubro de 1912, consignados á ordem, fructas
yerdes.,

Alifandega do Rio de Janeiro, 33 secção, 12 de maio de
1913.- O ajudante do inspector, Antonio Mas S. de Laço.

11,1~1ir

Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

• Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que,
liando-se •as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-

cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
'donos ou •consignatarios deverão despachai-as e retiral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da Consolidação
das LQiS das Alfandegas, sem que lhes fique direito de alegar
contra os effeitos desta ve.nda:,

ARMAZEM N.
•

, Manifesto ri. 1.164 - Marca Müller & Comp.': Um vo-
lume sem numero, vindo pelo vapor alemão Nordeitay, pro-
adente de Antuerpia, a 2 de setembro de 1912, não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.164 - Marca HC: Dous volumes nu-
meres 3.19516, vindos pelo vapor [alemão Nordcnay, proce-
dente de Antuerpia, a 2 de setembro de 1912, consignados a
Brasilianishe Bank.

•Manifesto n. 1.384 - Marca MC: Vinte volumes sem
numero, vindos pelo vapor portuguez Pescador 2°, procedente
de Lisboa, a 28 de setembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.392 - Marca MC: Vinte e dous volumes
Sem numero, vindos pelo vapor portuguez Machado 4°, pro-
cedente de Lisboa, a 28 de setembro de 1912, não constam do
manifesto.	 •, 	 i

Manifesto n. 1.030 - Marca AMC: Um volume n. 4.569,
vindo pelo vapor inglez Byran, procedente de N. York, a 1 de
.pgosto de 1912, consignado a Almeida Marques & Comp.;
.' Manifesto n. 1.030 - Marca AZ: Um volume n. L000,
vindo pelo vapor inglez Byron, procedente de N. York,, a 1 de
,Pgesto de 1912, consignado. a Landon Brazilian Bank.

Manifesto n. 1.030 - Marca CRC: Um volume n. 177,
vindo pólo vapor inglez Byron, procedente de N. York, a 1 de
.WSlo de 1912, consignado á ordem.,

t ' Manifesto n.-• 1.030 - Marca deus'? tinguloS SSMC:
Ptiatini -Vilinnes sem numero, vindos pelo vapor inglez Byron,
proCedentr ae N. York„ a 8 de agosto de 1912, consignados á
ordem

Manifeste n. 852 - Marca MSC: Um volume sem numero,.
vinda pelo vapor allemãe Erlangen, procedente de Bremen, a

ad'a308to ao 1912, não pORS ta do manifesto.,	 • ---

Maio -de 10-13

Manifesto n. 1.124 - Marca AG: Um volume sem nu-,
mero, vindo pelo vapor allemão Aaehen, procedente deBregmeN
a 16 de agosto 0'191'2; Calisignado'a A. Guimarães di5Conni.,

Manifesto n. '1.164 Marca HG, contra marca: R: Uni
volume n. 1.282, vindo pelo vapor allemão Nordenay, proce-
dente de Antuerpia, a'27 de agosto de 1912, consignado a Hime
(Ss Comp..

Manifesto n. 1.16 .1,- Marca FI, contra maréa NVJ: Quatro
volumes ns. 518, vindos pela vapor allemão Nordenay, proce-
dente de Antuerpia, a 27 de agosto do 1912, consignados ti
ordem,	 f

Manifesto n. 1.164 - Marca quadrante CF, contra marcti
IIC: Trinta e um volumes h. (3.020150, vindos pelo vapor alie-
mão Nordenay, procedente de Antuerpia, a 30 de agosto de
122, não constam do manifesto.

n ARNIAZWI N. 15

Manifesto n. 1.326 - Marca AAP: Dons volumes .ns. 112,
vindos pelo vapor inglez Santa Rosa, procedente de N. York,
a 21 de setembro de .1912, consignados ti ordem.

Manifesto n. 1.326 - Marca quadrante FPSC, contra
marca RJ: Quarenta volumes sem numero, vindos pelo vapor
inglez Santa Rosa, procedente de N. York, a 21 de setembro
de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.326 - . Marca quadrante FPC, contra marca.
RJ: Trinta e fres volumes sem numero, vindos pelo vapor
ingez Santa Rosa, procedente de N. York, a 21 de setembro de
1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.326 - Marca CB: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor inglez Santa Rosa, procedente de N.
York, a 21 de setembro de 1912, não consta do manifesta.

Manifesto n. 1.326 - Marca MI: Um volume n. 9, vinde
pelo vapor inglez Santa Rosa, procedente cio N. York, a 21 de
seLe,,mbro de 1912, consignado a H. M. Howe,

ARMAZEM N 16

Manifesto ti. 1.167 - Marca triangulo AC: Trinta vo-
lumes sem numero, vindos pelo vapor inglez Blactor, prcce-,
dente de Hull, a 3 de setembro de 1912, consignados á ordem.,

Manifesto n. 1.167-Marca triangule ASC: Trinta e nove
volumes sem numero, vindos pelo vapor inglez Blaêtar, proce-
dente de liull, a 3 de setembro de 1912, consignados á ordem.,

Manifesto n. 1.167 - Marca triangulo CBC: Quarenta d
nove volumes sem numero, vindos pelo vapor inglez Blactor,
procedente de Hull, a 3 de setembro de 1912, consignados ti
ordem.

Manifesto n. 1.167 - Marca flecha DG: . Vinte volume
sem numero, vindos pelo vapor inglez Blactor, procedente de

a 3 de setembro de 1912, consignados á ordem.
Manifesto n. 1.363 - Marca C.t.RC: Dous volume § nú-

meros 17819, vindas pelo vapor inglez Byron, procedente da
N. York, a 26 de setembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.363 - Marca C, quadrante B: Dezoitci
volumes sem numero, vindos pelo vapor ing-lez Byron, pro-
cedente de N. York, a 26 de setembro de 1912, não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.363 - Marca DTC: Um volume n. 511.49f.,
vindo pelo vapor inglez Byron, procedente de N. york, a 26 de
setembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.363 - Marca MC: Cinco volumes
meros 2314-1-10-320, vindos pelo vapor inglez Byron,
cedente de N. York, a 25 de setembro de 1912, consignados
Miguel Irmão & Costa.

Manifesto n. 1.363 - Marca MAC: Onze volumes nu'-
meros 801111, vindos pelo vapor inglez Byron, procedente de
N. York, a 26 de setembro de 1912, consignados a Miranda
& Comp.,

Manifette n. 1.563 - Marca PMC:" Dez Volumeã nu.,(
Meros 1110, vindos pelo vapor inglez Byron, procedente de N.,
York, a 26 de setembro de 1912, consignado a Pedro-Mealisand.,

Manifesto n. 1.363 - Sem marca: Cinco volumes sérii
numero, vindos pelo vapor inglez Byron, procedente de N.
york, a 26 de setembro de 1912, não consta do manifesto.,

Alfanclega do Rio de Janeiro, 3 3 secção, 12 de maio, dd
'1913., O ajudante do inspector, Antonio pios S„ , QLacto,..10,„.

IMRE) OFFICIALV:
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Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria desta Alfandega se faz-publico que,
'achando-se as inemadoriasr contidas 11GS volumes abaixe men-
cionados, no caso de serena arrematadas para consumo, ,os seus
donos ou consignatarios, dinerão •espachal-as e retiral-as no

.prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo ,5°, capitulo 6°, da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas, sem -que lhes fique direito
de alleg,ar contra os effeitos desta venda.

	

ARMAZEM N. 9	 !.x.

Manifesto n. 1.109 — Marca CXGML: Treze volumes sem
numero, vindos polo vapor nacional Tapajós, procedentes de
Nova York, a 29 de agosto de 1912, consignados á Companhia
Gol Mines, Limited.

Manifesto n. 1.109 — Marca GC: Cineoenta e um volumes
sem numero, vindos pelo vapor nacional Tapajós, procedentes
de Nova York, a 29 de agosto de 1912, consignados a Guinle
& Comp.

Manifesto n. 1.191 — Marca ARC: Uni volume n. 8.08.0,
vindo pelo vapor allemão Rugia, procedente de Hamburgo, a
20 de agosto de 1912, consignado a Alexandre Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 1.191 — Marca Antonio F. Azevedo: Um
volume sem numero, vindo pelo vapor allemão Rugia, proce-
dente de Hamburgo, a 4 de agosto de 1912, consignado a A. F.
de Azevedo.

Manifesto n. 1.191 — Marca GG: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor allemão Rugia, procedente de Ham-
burgo, a 4 de agosto de 1912, consignado a J. P. de Souza
& Comp.

Manifesto n. 1.191 — Marca quadrante C: Cento e vinte
"e um volumes sem numero, vindos pele vapor allemão Rugia,
Procedentes de Hamburgo, a 5 de agosto de 1912, consignados

Carrapatoso Costa & Comp.
Manifesto n. 1.191 — Marca Pardellas & Comp.: Cem

Volumes sem numero, vindos pelo vapor allemão Rugia, proce-
dentes de Hamburgo, a 5 de agosto da 1912, consignados a
Pardellas & Comp.

Manifesto n. 1.191 — Marca SS: Tres volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor allemão Rugia, procedentes de Ham-
burgo, a 3 de agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.191 — Marca triangulo 116: Dous volu-
mes, sem numero, vindos pelo vapor allemão Rugia, proce-
dentes de Hamburgo, a 2 de agosto de 1912, consignados a Af-
fonso Vizeu & Comp.

Manifesto n. 1.149 — Marca GC: Onze volumes nume-
ros 69.86618, 19.40618, 69.964 e 39.87518, vindos pelo vapor
nacional Tocantis. procedentes de Nova York, a 30 de agosto
de 1912, consignados a Guinle & Comp.

Alfandega -do Rio de Janeiro, 3° secção, 14 de maio de
1913. — O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.:

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 19

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que ás portas dos ,armazens ns. 3, 4, 10, 12 e porta
n. 2, desta repartição, nos dias 15, 17 e 20 cie maio de 1913,
ao meio dia, se hão de arrematar Livres de direitos e no es-
tado em que se acharem as mercadorias seguintes:,

ARINIAZEM N. 3

Lote n. 1

Dr. Costa Senna: Uma caixa sem numero, com doze ki-
los-, peso bruto, -de amostras sem valor mercantil; um e -meio
kilo, peso bruto, de obras de cobre simples, vinda de Nova
York, no vapor African Prime, descarregada em 15 -de maio de
1912, consignada ao Dr. Costa Senna..

Lote n. 2

Triangulo 1.207:- Uma caixa n. 23,- om 45 kilo% Peso
bruto, de fita isolante, ad valorem,.

Idem: Tres barricas ns. 30t2, com 204 kilos, Peso liquido
egal, de carvão preparado para electriei	 vindas de Nova-	 left7,7- ,-08. •	 ai"

York, no vapor Byron,.descarregadas, em 23 de maio, consj
gnadas á ordem.

.	 Lote n. 3

MC: Uma caixa; -sem numero, com sessenta e -cinco kilos,,
peso bruto, de productos himicos, ad valerem, vinda de Mar-
selha no vapor Proven.ce, descarregado. em 26 de abril dó-1912i
consignada á. Meneres & Comp.

Lote n. 4

BC: Uma barrica n. 59, com noventa e Cinco kiloS
liquido legal, de sulfacto	 ammonia impuro, vinda de Li-
verpool no vapor Vanclicli, descarregada em 22 de junho dÓ,
1912, consignada á ordem.

Lote n. 5

Losango LiC: Tres tubos de ferro simples ns. 67315, coiri
quatrocentos e noventa e cinco kilos, peso liquido, para agua ou
vapor, vindos de Liverpaol no vapor Vandick, descarregadas eia
22 de junho de 1912, consign,ados á ordem.

Lote n. 6

CB — Contra marca CC: Doze volumes -sem numero, com
5.616 kilos, peso bruto, do obras de ferro fundido, simples.,

Idem: Um amarrado de seis pecas sem numere, eGrn

peso bruto de 21:-• kilos ,de cantoneiras de ferro, vindo AIO .02

nova no vapor Affinitó. descstrr egados -em 8 de julho de 1912;
consignados á Companhia Brazileira de Carbureto de Calcio, •

Aumam N. 4

Lote n. 7

X: Uma mala contendo alamares de seda, pesando li-
quido vinte kilos.

Idem: lima mala pesando bruto 92 kilos, contendo: toa-
lhas de tecido de algodão adamascado, d.e mais de 100 grani-
mas por -metro .quadrado, pesando liquido dous kilos o qualre-,
centas grammas; tiras de filó de algodão bordado, pesando
liquido dezeseis kilos e meio; rendas -cie algodão não especi-
ficadas, pesando b- uto, sem os cartões, vinte e dous kiles;
quatrocentos e vinte relogios de metal simples.

Idem: Uma mala contendo tecido não especifica-dei dó
seda, pesando liquido quarenta e oito kilos.

Idem: Uma mala, pesando bruto cento e sessenta e seis
kilos, contendo: tiras de filó de algodão bordado, pesando li-
quido dezenove kilos; tecido não especificado de soda pura,
pesando liquido cincoenta e cinco kilos; botões de medi-coe-
rola com pó, pesando bruto oito kilos; tecido irão especificado
de seda e lã, em partes iguaes, pesando liquido vinte e doas
kilos: echarpes de tecido não especificado de seda, pesando
liquido dez kilos; meias de algodão não especificadas, com-
pridas, de mais de 20 ceatimetros, unia ,duzia de pares; meias
de algodão não especificadas, curtas, de mais de 20 eentime-
tros, duas duzias de pares; camisas de algodão, enfestadas,.
uma duzia, ad valorem; ceroulas de algodão, uma duzia.

Idem: Unia mala, pesando bruto cento e setenta e quatro
kilos, contendo: tres duzias de camisas de algodão enfeitadas,.
ad valorem; franjas e galões de seda, pesando liquido cento
e quinze kilos; roupa feita de tecido de algodão e borracha,
pesando bruto um kilo e quatrocentas grammas; camisas de
algodão com peito liso, uma duzia; roupa feita de tecido de
lã, simples, pesando liquido quatro kilos; roupa feita, sim-.
files, de tecido de seda não especificado, pesando liquido seis
kilos.

Idem: Urna inala, pesando bruto cento e cinco kilos, con-
tendo: tecido não especificado de seda pura, pesando liquido
dez kilos; lenços de tecido não especificado de seda, lisos, pe-
sando liquido quarenta e sete kilos.; meias de seda, pesando
liquido nove kilos e seiscentas gramma.s; roupa feita de renda
de algodão, simples, pesando -liquido seis kilos, ad valorem;
camisas de algodão, lisas, meia duzia.

Idem: Uma mala, pesando bruto duzentos e. treze kilos,
contendo: roupa feita de tecido de soda -não especificado, sim-
ples, pesando liquido -oito kilos; botões de madreperola .com
pé, pesando bruto trinta e quatro kilos; tecido de seda e lã,
em partes iguaes, pesando liquido dez kilos; hijouteria de co-
bre, bolsas e cintos, pesando bruto -onze kilos; camisas de al-
godão enfeitadas, treze (luzias, ad valorem; filas de seda, pe-,,."
•sande 'liquido setenta e sete Mios; vindas de Marselha no va-
por francez Plata, descarregadas em 2 de setembro de 191;
perleneentçs ,a bagagem da Farah Antoine,,
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SACIr: Oito caixas ris., 4.19914.206, coni mil .cluzen.tõs`

' ABMAzEM N.

Lote n. 8
	 . jo.nsionackl a Campos irmão.

1 'apor Aragon e descarregada no dia 28 de junho de 1912 W

.	 — ••
Lote • n. 20

pitenta kilos, peso bruto, de estampas annuncios;
Idem: Tres caixas ns. 4.20711.209,•com trezentos e trinta;

h- um kilos, peso bruto, de impressos de umcvse cOr; oitenta
.h oito kilos, peso bruto, de estampas annuncios, vindas de
I Liverpool, no vapor (Mega, descarregadas no dia 6 de junho
de 1912 e consignadas á Sociélé, Anonyine Casa Raunier,

.	 EE: Uma cama de ferro sem numero, lisa; par. S. casnde; í`------I\IMC:' Uma caixa n. 8.246, com duzentos e trinta mil d
;linda, cal valorem, vinda de Buenos Aires no vapor CQrcsove, f quinhentas grammas, peso liquido, de casemira de lã pura,
'clescarregada no dia 25 de maio de 1912.,	 ' pesando até 450 grammas por in2, vinda de Southamptort

no vapor Aragon, descarregada no dia 28 de junho de 1912 4
Late mi. II.	 consignada a Marques Machado 45; Comp.,

JJ: Unia cama de ferro sem numero, lisa-,- rra-i'-'ã "CTIS-a-dcr; L.
tr-sada, ad val9rem, vinda de Buenos Aires no N-apor Oordova,
descarregada no dia 25 de maio de 1012., Triangiuê 7: Um	 nUnia caixa . 32, com oitenta kilos, peso

"---- bruto, de alfinetes de cobre, vinda de Southampton no vapor
Lote mm. 12	 Aragon, descarregada no cita 28 de junho de 1912 e consignada

4 ordem, 	
.	 Sem marca: Unia cama de, ferro seni numerã, lisWnr -ii !
Cisado, usada som encostos, wl valorem, vinda de Buenos Aires
no vapor COPC1OCCI, descarregada no dia 25 de maio do 1912.

1

Lote n. 25

Lote n. 9

Triangulo 61: Duas caixas ns. 46213, com quatrocento
:êificoenta e troa kilos, peso liquido, de tecido de algodão bran-
i co, si in pies. , da base 10 X 10, pesando mais de 49 grammas
(por in2, vindas de Biverpool no vapor Ortcon, sendo que a pri-
meira foi descarregada no dia 6 de junho de 1912, e a segunda
no dia seguinte, ambas consignadas a Yazeje 	 Comp.,

Lote. n. 10

CL: Uma caixa ns. 0.104.29212, com tre g porta-lustre4
com o peso liquido de vinte e quatro kilos de macieira pintada;
com tampa de marmore; um sofá de madeira ordinaria peque-
no; duas cadeiras de madeira ordinaria com assento de pa-,
fitinha. sem braços, com encosto de palhinha, vinda de Sou-,
thampton no vapor Aragon, descarregada no dia 28 tLe ,iunho
de 1912, e consignada a Charles Lefèvre„

Lote n. 21

`-"-- Til:Int-mio LS-4.607: Unia caixa ns. 4.52412; com sag-4
senta e aous kilos, peso liquido, de alpaca de lã, vinda dO
Southampton no vapor Aragon, descarregada no dia 28 de ju-d
nho ft 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 22

Lote mm. 23

Lote n. 2f

'"— Trianguto Z—Contramarca FF: Uma caixa n. 29, com
Lote n. 43	 I

u em marca: Urna mala sem numero: usack

dezeseis kiloS, peso liquido, cle fila de seda, vinda de Sou-
iliamptOn no vapor Aragon. descarregada no dia 28 de junho

13A- b si; Cem do 1912 e consignada á ordem.
-sessenta e quatro kilos, peso bruto, com roupas tambem usa-

das, e uma hardionica,ad valorem, vinda de Liverpool no va.r.
por Orissa, descarregada no dia 22 de maio de 1912,

Lote n. 44 •

Sem marca ou TXG: - Um caixote sem numero; coni vifite
--e• cinco kilos, peso bruto, de doces em conservas, vindo de
Southampton no vapor Aslurias, descarregado no dia 25 de
maio de 1012.,

Lote n. 15

Laurna G. Lassi: Uma mala sem numero, Com cincoenta
nove Mios, peso bruto, com roupas usadas, e calçados tam-

bem usados, wl valorem, vinda de Southampton no vapor As-
taria.s descarregada no dia 25 de maio de 1912,	 ,_

Lote, n, 16

Sem marca: Um baliú sem numero, com dezenove" kilos;
Peso bruto, cem roupas bastante usadas, cal valorem, vindo de
llamburgo no vapor llohcnstaufen, descarregado no dia 29 do
moio de 1912..

r Lote n. 17

Cruzeta com SCC nos angulos: Duas caixas ns. 882 -e 512,
com tresentos e noventa kilos, peso bruto, de ferramentas
para artes e . officios manuaes, vindas de Liverpool no vapor

despachadas respectivamente nos dias 14 e 17 de junho
0.. consignadas a Sampaio, Corréa & Comp.,

Lote 92, IS.

Triangulo Z, com contramarca Uma, Caixa. ti. 20, cbm
trinta e Ires k Hos de agulhas para costura, vinda de Liverpool
no vapor Artist e descarregada no dia 11 de junho e consigna-
da á ordem, -	 • •

Lote n. 19.
•

CI—,Contramarca	 ,Uma caixa n. 8558,. com cento e
t:en,l;:t e cinco kiLos, peso liquido, de casemira, de 1ã pura,

pevindo alé -450 gyammAs por /112, viu% de:Soutliam,a,,,

Sém-marca: Um encapado sem numero, com dezeseis
lãs, peso bruto, de cabos de madeira para ferramentas miudas;
quarenta e cinco kilos, peso bruto, de obras do zinco, não es-,
pecificadas, vindo de Hamburgo imo vapor Corcovado, de en-,
trada ignorada e consignada a J. O. Retha Comp,

AtniAzEM N. 12

Lote n. 26

MC: Uma caixa n. 170, com mil e cinzentas grammadi
peso bruto, do chapas de cobre assentadas sobre madeira;
doze kilos e quinhentas gramma:, peso bruto, do estampas-an--
nuncios.

Idem: Uma caixa n. 171, com vinte e doas kilos e qui-
nhentas grammas, peso bruto, de films impressos, vindas do
Nova. York no vapor Vasari, descarregadas em 11 de junho da
1012, consignadas á ordem.

Lote n. 27

ITE—ASI: Uma caixa sem numero, com cento e vinte a-
"deus kiios, peso bruto, de films impressos, vinda de Nova
Yo: .]: no vapor Vasavi, descarregada em 10 de junho do 1912,
consignada á ordem..

Lote n. 28

Losango. SAC-52: Quatro caixas ns. 114, com duzentos Éx
quarenta kilos, peso bruto, de obras não classificadas de ina—i
cieiro ordinaria, ad-valorem, vindas de Nova York no vapor
va,,ari, descarregadas em 13 de junho de 1912, consignadas (.4'
ordem

PORTA N. 2

Lote n. 29 (abandono):

• Td M&C e TMC: Quatorze volumes -e-tres caixas . ns.- 1.00Q
a 1,2_008 e as. 3_,O.Q0, a 3007, com seis mil quairoegnioâ e Nintek

!J -- _ _	 .	 _
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!'e um (6.421) kilos de obras de ferro batido galvanizado, vin-
'dos de Hamburgo pelo vapor allemão Therapia, entrado. em
'5 de fevereiro do corrente anno. Abandono solicitado por Tra-
jano de Medeiros (54 Comp.. Sujeito á porcentagem a pagar em
ouro,

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de Ser arre
Tatadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso .se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arremat'ação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 °1° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de maio de 1913.. — O aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. cio Lago.:

lfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 20.

Pela Ihspec,toria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
publico que, nos dias 20, 22 e 24 de maio de 1913, se hão de ar-
rematar, livre de direitos e, no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

GUARDA-MORIA

Lote n.

Sem marca: Urna lata n. 1, com cento e noventa e sete re-
logios de metal ordinario para algibeira, communs.

Idem: Uma lata n. 2, com onze (luzias de pares de meias,
não-especificadas, de algodão, curtas, de mais de 0,m22 de com-
primento no pé, apprehendidas no dia 31 de agosto de 1912.

Lote n. 2

Sem marca: Uma lata n. 3, com noventa e sete relogios de
prata, para algibeira, communs; cem relogios de metal ordi-
nario, para algibeira, simples.

Idem: Unia lata ri. 4, com cento e noventa e. quatro relogies
de metal ordinario, para algibeira, apprehendidos no dia 31 de
agosto de 1912.

Lote n. 3

Sem marca: Um saceo n. 5, com cintos de borracha e al-
godão, pesando bruto doze kilos.

Idem: IJm sacro n. 6, com tiras bordadas de cassa • de al-
godão, pesando bruto cinco kilos; rendas não especificadas de
algodão, pesando bruto dous kitos e quatrocentas grammas,
apprehendidos no dia 31 de agosto de -1912.

Lote n. 4

Sem marca: Um sacco n. 7, com capas de borracha e al-
godão, pesando bruto sete e meio kiles; meias não especifi-
cadas de algodão, compridas de mais de 0,m22 de compri-
mento no pé, cinco duzias de pares.

Idem: Um sare-o n. 8, com cintos de borracha e algodão,
pesando bruto treze kilos; meias não especificadas de algodão,

. curtas de mais de 0,11122 de comprimento no pé,. cicias (luzias de
pares, apprehendidos no dia 31 de agosto de 1912.

Lote n. 5

Sem marca: Um sacco ri. 9, com cintos de borracha e al-
godão, pesando bruto onze kilos e meio;

Idem: Um sacco n. 10 com meias não especificadas de al-
godão, curtas de mais de 0,m22 de comprimento no pé, uma
duzia de pares; cintos de borracha e algodão, pesando bruto
dezenove kilo'S, apprehendidos no dia 21 de agosto de 1912.

Lote 72. 6

Sem marca: Um saeco n. 11; com rendas não especificadas
de algodão, jiesando bruto doze kilos; meias não especificadas
do algodão, curtas de mais de 041122 de comprimento, quarènta'e ires duzias de pares; apprehendido no dia 31 de agosto' de
1912.	 • •

Lote e. 7

Sem marca: Um sacro n. 13, com tiras bordadas de cassa
de algodão, pesando bruto onze 2:2 meio kilos; meias não
especificadas de algodão, compridas de mais de 0,m22 de com-
primento, nove duzias de pares; botões de madreperola com
furos, pesando bruto oito kilos, apprehendido -no dia . 31 de
agosto do 1912.

Late n. 8

Sem marca: Um sare n. 11, contendo lençóes de tecido liso de
seda, pesando liquido um kilo; tiras bordadas de ca,ssa de al-
godão, pesando bruto quinze kilos.

Mein: Um sacro) ri. 15, contendo tiras bordadas do cassa
de 'algodão, pesando bruto dez kilos; rendas não especifica-
das de algodão, pesando bruto novecentas granimos, apprehen-
(lidos no dia 31 de agosto de -1912.

Lote n. 9

Sem marca: Um sacro n. 16, contendo cincoenta (luzias de
meias não especificadas de algodão, curtas de mais- de 0,m22 de
comprimento.

GUARDA-MOR/A

Lote n. 10

- • Triangillo A: Um fardo n. 1, com peso bruto de 59 knog,
contendo: lenços de sécia pura, não especificados, pesando li-
quido cinco kilos e meio; tecido não especificado de séda pura,
pesando liquido quarenta e um kilos e quatrocentas grammas,
vindo de Marselha na barca Nera e apprehendido no dia 26 de
janeiro do corrente anuo.

Lote n. li

Triangfflo A: Um fardo n. 2, com peso bruto de :58 112 kilos,
contendo: lenços de tecido de sécia pura não especificado, pe-
sando liquido seis kilos; tecido não especificado de sèda pura,
pesando liquido quarenta e uni kilo e oitocentas granimos,
vindo de Marselha na barca Nem e apprehendido no dia 26 do
janeiro do corrente anno.

Lote n. 12

triangulo A: Uni fardo n. 3, com peso bruto de 53 kilogo
contendo: lenços, de tecido de séria não especificados, pesando
liquido seis kilos; tecido não especificado de sécia pura, pe-
sando liquido quarenta e tios kilos • e quatrocentas -rammas,
vindo do Marselha na barca Nem e apprehendido no taia 26 de
janeiro do corrente armo.

Lote n. 13	 '

. Triangulo A: Um fardo n. á, com o peso bruto de 87•kilos,
contendo: fitas de séria, pesando bruto quarenta e oito kilos
meio; cabello humano até 50 centimetros de comprimento, pe-
sando bruto doze kilos e seissentas grammas; idem de mais do
50 centimetros, pesando bruto quinhentas granimos; codicilo
em obras de cabellereiro, pesando bruto cem grammas,. vindo
de Marselha na barca Nem e apprehendido . rro dia 26 de janeiro
de 1913,

Lote 22. .14 -

, - Triangulo A: Um fardo n. 5, com o peso bruto de 91 kilog,
contendo: fitas de sécia pura, posando bruto trinta e seis kilos;..
gaze de sêda com vidrilhos, pesando bruto quinze kilos; gaza'
do Oda gommada, pesando liquido meio kilo; cabello humano,
do mais de 50 continnAros, pesando bruto seis kilos e qualro-•
centos o ciumenta granimos, vindo de Marselha na barca Neva--
e apprehendido no dia 26 de janeiro de 1913.

. No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arrgi
Matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pi:é"4:7,
ten.dentes que as quizerom examinar, bastando para isso se I
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arronatação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o sIgnal de 20 tilo em dinheiro; recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.,

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de mofo de .1913. — O ajwa
dante do inspector, Antonio Dias 8. do Lago,..
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Alfandega do Rio do Janeiro .
,Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

Pico, para conheciniento dos interessados,
l'ime foram descarregados para esta reparti-
aío os volumes abaixo mencionados com
usignaes de avarias e de faltas, devendo seus

¥
.onos ou consignatarios apresentar-se no pra-
o dg 15 dias para , providenciarem a re-

ueito.

(Continuado do:n. 111)

Vapor inglez Atlanta, entrado em março de
1913:

Caes do Porto-Armazem n. 18 A - Telly
.Pialtadyff: 1 caixa sem numero represada e
avariada.

s4S: 1 dita n. 571, idem.
Vapor francez Francasco,entrado em março

'o 1913:
AM: 1 caixa sin, represada.
Drogaria Berrune: 1 dita n. 3.720, idem.
Idem: 1 dita n. 3.725, idem.
Idem: 1 dita n. 3.724, idem.
FRJ: 2 ditas na. 114 e 205, idem.
Idem: 3 ditas ns. 12, 8 o 110, idem.
Mein: 3 ditas nS. 145, 9 c 10,idem.
'Idem: 3 ditas na. 160, 200 e 131, idem.

Idem: 3 ditas na. 197, 126 o 115, idem.
Idem: 3 ditas ris. 195, 130 e 11, idem.
JFS: 1 dita n. 1.014, idem.
Idem: 1.621 e 1.626, idem.
Idem: 1 dita n. 1.615 e 1.619, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.612 e1.617, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.610 e 1.620, idem.
ETCO: 1 dita n. 8.808, idem.

JAC: 1 dita ri. 3.688, idem.
Me-Araras: 1 dita ri. 1, idem.
P: 1 dita ri. 5.834, idem.
GNR: 2 engradados ns. 1 e 2, idem.
CIR: 1 dito s/n, idem.
CRSG: 1 dito n. 2, idem.

1 caixa n. 218, idem.
Octavio Lima: 1 dita n. 219, idem.
Vapor diriamarquez, entrado em março

de 1913
Caos do Portd-Armazem n. 5-A 13 & e

1 caixa n. 4.163, represada.
ONZ : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Isdoin : 1 dita idem, idem.
IMF : 1 dita ri. 484, idem.
LII : 1 dita n. 243, idem.

Macedo Junior : 1 dita sem numero, idem.
idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita Wein, avariada.

: 1 dita idem, idem
TBC : 1- dita idem, represada.

Vapor inglez Atlanta, entrado em março
cle 1813

Armazem n. 18-A-KRJ: 1 caixa ri. 4.930,
reprogada e avariada.

Idem : 1 dita ri. 4.030, idem.
Idem : 1 dita n. 4961, idem.

& L : 1 dita n. 2.080, idem.'
DAR; : 1 dita ri. 2.305, idem.
'43 : 1 dita n. 3.772, idem.
Idem : 1 dita ri. 3.778, idem.
Idem : 1 ditam. 3.776, idem.
Idem :1 dita n. 3.773, idem.
PB-SAT : 7 fardos, avariados.
PLT : 1 caixa n,,19.302, represada o. ava-

riada.
'Mein.: 1 dita ir. 2.089, idem.
lidem : 1 dita n. 2.088, idem.
RS: 1 dita n. 3.319, idem.

4RP : 1 dita n. 7.844, idem.

'‘Vapor inglez °range, Prime, entrado em
gço de 1913:
Caos do Porto-Armazem n. 18 A-MBC: 1

,erjgradaclo a. 427, repregado.
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Idem: 1 caixa a. 430, idetn.,
Idem: 1 dita n. 434, idem.
Idem: 1 dita n. 435, idein.
Idem: 1 dita n. 436, idem.
Idem: 1 dita n. 437, idem.
Idem: 1 dita n. 438, idem.
Idem: 1 dita ri. 430, idem.
IIIS: 3 ditas ns. 49,.51 e' 52, idem.'
Idem: 1 dita n. 57, idem.
NRVIO: 7 ditas na. 1, 2, 5, O, 7, 8 o 9

idem.
Idem: 4 ditas na. 10, 1, 2 e 29, idem.
GC-109-A: 2 ditas ris. 2.271 c 2.273,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.274 e 2.275, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.276 e 2.277, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.278 e 2.281, idem.
Idem: 1 dita n. 2.252, idem.
VeRPSPA: 1 dita ri. 2.350, idem.

Vapor ing/ez Atlanta, entrado em março de
1913:

Armazem ri. 18 A-ACL: 1 caixa ri, 4.751;
represada e avariada.

BC: 5 dita n. 3.325, idem.
Idem: 1 dita n. 3.326, idem.
Faculdade de Medicina: 1 dita ri. 1.151,

idem.

GC: 3 ditas na. 975, 980 e 401, idem.
Idem: 3 ditas ris. 407, 492 e 414, idem.
Idem: 3 ditas na. 408, 409 e 405, idetn.
Idem: 4 ditas ris. 410, 411, 413 e 403.
Armazem n. 18 A- Ge: 3 caixas ris. 077,

983 978, represadas e avariadas.
11Se-C14B: 1 dita n. 91, idem.
Il&e: 1 dita ri. 9.034, idem.
Idem: 2 ditas na. 9.053 e 9.032, idem.
Idem: 2 ditas na. 0.037 e 0.038, idem.
Idem: 1 dita n. 9.036, idem.
PSC-C14B: 4 ditas na. 81, 90, 85 e 92,

idem.

PSe-elíN: 1 dita ii. 89, idem.
JCP: 4 ditas ris. 52, 51, 56 e 57, idem.
JBe: 1 encapado n. 2.073 ou 2.013, idem.
Mie: 1 caixa ri. 2.191, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.192, idem.
KRJ: 1 dita n. 7.960, idem.
Idem: 1 dita n. 488, idem.
Vapor nacional Tapajós, entrado em maio

de 1913:

Caos do Porto - Armazem ri. 10-eee-
Casa Valerio: 1 caixa ri. 295, represada.

OSINle: 2 ditas n. 8.162 D/A, idem.
Idem: 1 dita n. 8.160 A, idem.
Idem: 1 dita n. 102.900, idem.
Idem: 1 dita n. 4.976, idem.
Idem: 1 dica n. 8.179, idem.
idem: 2 ditas ri. 9.682 A/11, idem.
Idem: 2 ditas n. 9.683 NB, idem.

Idem: 1 dita ri. 10.280 II, idem.
Idem: 2 ditas ri. 10.290 A ,S, idem.
Idem; 4 dita n. 10.290, idem.
Idem: 1 dita n. 10.290, idem.
Idem: 1 dita n. 10.290, idem.

. Idem: 1 dita n. 10.290, idem.
Idem: 1 dita ri. 10.290, idem.
Idem: 2 ditas n. 10.290, idem.
IlBe: 1 rolo sem numero, avariado.

Alfandega do Rio da Janeiro, 10 do maio
de 1913.-0 ajudante de inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

Dia 12

Vapor francez Villa de Ronen, entrado em
maio de 1913:

Despacho sobre agua-Du Bois: 2 caixas sem
numero, represadas e avariadas.

MAC: 1 dita idem, idem.
DC: 2 ditas idem, idem.
idem: 18 ditas, idem.
CRC: 9 ditas, idem.
DM: 12 ditas, idem.

Maio de 1913 -

Dite: 5 ditas,. idem.
FCC: 1 dita, idem.
CSC: 2 ditas, idem.
Macedo Junior: 7 ditas, idem.
ASA: 1 dita, idem.
ale-Adriano: 1 dita, idem.
AC: tdita, idem.
De: 2 ditas sem numero, ideal.
Ne: 1 dita idem, idem.
Fernandes: 1 dita idem, idem.'
RIAB: 1 dita idem, idem.

Arinazem ri. 10 - André Miguez: 1 dita
idem, represada.

BEM: 2 ditas na. 22 e 24, idem.
'dein: 2 ditas na. 23 o 23, idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
Arrumem ri. 10 - litigo Lobo & Comp.:

1 caixa sem numero, represada.
RFP: 1 sacco n. 5/12, roto.
SNB: 2 caixas ti. 541 e 542, represadas.
SAC: 2 ditas ri. 9.004 e 9.003, idem.
Idem: 2 ditas n. 9.003, idem.

Vapor inglez Vanduara, entrado em, maio
de 1913:

Armazem ri. 14 - Uno: 1 caixa n. 1.363,
represada o avariada.

Vapor inglez Vandyck, entrado em maio de
1913:

Armazern n. 3 - APE: 2 caixas ri. 38
39, avariadas.

Idem : 1 dita n. 33, reprega.da.
DBC: - SRC :4 dita n. 7, idenv
FIIII: 2 ditas ri. 7 e 11, id2m.
Ge: 1 dita n.36.014, idem.
Tori: 1 dita ri. 369, avariada.
JOP: 1 dita ri. 415, represada.
LIIC: 2 ditas ris. 1.173 o 1.171, idem.
Idem: 1 dita ri. 8.691, idem.
L: 1 dita it. 9.161, idem.
PJCC: 1 dita 17.4:70, idem.
EIIII: 1 dita n. 12, idem.
LHO :2 ditas ns. 8.686 e 8.716.
Idem: 2 ditas ri. 8141 à 1.157, idem.
LR: 1 dita sem numero, idem.
RII : 1 dita ri. 615, avariada.
C-56-e	 dita n. 836, represada.
Arcos : 1 dita n. 310, idem.
AL: 1 amarrado il. 178, idem.
BCC : 1 lata ti. 1.052, avariada.
CBDF : 2 caixas na. 31.201 e 11.13k

idem.
CIIP : 1 dita n. 8.939, represada.
FIIMC-3813 : 2 ditas na. 6.183 e 6.178.

idem.
Idem : 2 ditas ris. 6.038 e 6.916, idem.
3.869-FM : 2 ditas mis. 12 e 8, idem.
Ge : 2 ditas ris. 39.802 e 1, idem.
Idem : 1 dita n. 36.021, avariada.
JIU : 2 ditas na. 313 e 315, idem.

Armazem ri. 10 - A G Fontes : 1 dita sem
numero, repregacla.

A Sul Amarica : 1 dita sem numero, idem.
CPC : 1 dita ri. 312, idem.
Combon Technique Brazileira : 1 dita MI

numero, avariada.
FC-I : 1 dita ri. 4.111/13, represada.
FAMe-3867 : 1 dita ri: 6.826, idem.
M. Buarque : 2 dita sem numero, idem.

Vapor inglez Ortega, entrado em maio de
1913

Armazem ri. 12 - ASP-FF : 1 caixa
a. 1.214, avariada.
• AP-G : 1 dita mm. 120, represada.

ASP-FF : i dita n. 1.200, idem.
CPC : 2 ditas tis. 303 e 762, idem.
Idem : 2 ditas ris. 300 e '797, idem.
Idear : 2 ditas ris. 820 e 727, avariada.
ED : 1 dita ti. 4.320/1. repregada.
FRC : 1 dita n. 135, idein.
MB : 1 dita ri. 4.701, idem.
M: I caixa il. 10, roprescula.
PSO: 1 dita n. 732, ideia.
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111/C: 1 dita n. 2.873, repregada e avariada.
4000: 1 dita n. 50, repregada,
•OR: 1 dita n. 2, idem.	 •

Vapor austriaco Alice, -entrado em maio
do 1913:

Armazem, da Estiva-Casa Screen: 1 caixa
.n. 10.711,, repregacla, e avariada.

CT-SD: 8 ditas, avariadas.
FJ&C: 57 amarrados, idear.
18: 2 caixas lis. 3.783 e 3.788, idem.
IISC-C 02 1/2 C: . 2 ditas ns. 405 e 410,

"¡dein.
ENV: 1 dita n.1.118, ro,pregacla, e avariada.
Spuarca: 1 cesta n. 951, avariada.

Vapor allemão Cordoba, entrado em maio
de 1913:

Armazena da Bagagem n. 11-FC: 2 caixas
tis. 53 e 37, repregaclas.

1,11SP-ER: 1 dita n. 53.183, avariada.
NVII&C: 1 dita n. 6.610, idem.
Idem: 1 dita n. 6.609, idem.
CC&A: 7 ditas sem numeros, repregadas.
Motivai): 2 ditas idem, idem.
CS: 3 ditas idem, idem.
AD-Lenha: 1 dita n. 903, idem.

S1-C: 1 dita n. 2.212/1, avariada.

Armazena da Estiva-ABC: 3 ditas ns. 857,
877 e 881, rapregadas.

Idem: 2 ditas LIS. 818 e 903, idem.
• Idem: 2 ditas ris. 900 e 880, idem.

Idem: 1 dita n. 895, idem.
Idem: 2 ditas ns. 873 e 871, ideia.

l a Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
12 de maio de 1913.-0 ajudante do inspector,
Antonio Dias Soares do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alf.indep.:a se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
(Inc foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados coit sigamos
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
Çonsignatarios a,pre.sentar-sa no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor allemão Ti/mica, entrado em março
de 1913:

Cães do Porto-Armazem n. 5-AC: 1 caixa
n. 35, repregada.

ADI: 2 ditas tis. 7 e 9, idem.
A-4.001: 2 ditas ris. 3 e 5, idem.
AB: 1 dita ri. 2.522, idem.
AJA: 2 ditas ris. G e 11, idem.
A--4.001: 2 ditas ris. O e G, idem.
Idem: 2 d:tas ris. 8 e 2, idem.
Alie: 2 ditas ris. 8.522 e 8.520, idem.
Idem: 1 dita n. 8.521, idem.
AJA: 2 ditas ris. 5 e 10, idem.
Alberto Rodrigues : 1 dita sem numero,

idem.
A Pareci Bdlhi : 2 ditas 113. 101 e 203,

idem.
A-1.007: 2 ditas ns. 1 e 7, idem.
AW: 2 ditas mis. 43 e 39, idem.
Arens Comp.: 2 ditas as. 1 e 1, idem.
AEG: 1 d.ta n. 2, idem.
PD: 2 ditas mis. 3.851 e 5.832, ideia.
AFG: 1 dita n. 25.803, idem.

1 dita n. 330, idem.
CPC: 1 dita ri. 199, idem.
Coelho Bastos: 1 dita n. 1.033, idem.

Vapor italiano Francesco, entrado em março
de 1913:

Cães do porto-Armazam ri. 1-1J : 1 gar-
rarão sem numero, vasio.

AT: 1 caixa idem, repregada.
CS: 1 dita n. 16, idem.
FE: 3 ditas sem numeros, idem.
Idem: 1 ditas idem, ideia.

i
'JRJA engradado n. 387, quebrado.
4dik

Idem: 4 ditas idem, idem: 	 .
JRJ: 1 dita n. 438, idem.
LC: 4 ditas sem numero, idem.'

Idem: 4 ditas idem; idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
LB: 3 barris lis. 15, 18 e 11, vasios:
NZC: 4 caixas ns. 21, 20, 21 e 20, rOpre-

gadas e malhadas.

Idem: / ditas sem numeros, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 1 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, repregadas.

VMC: 1 dita n. 1.882, repregada,.
CBC: 2 ditas ris. 1.201 e 3.201, quabradas.
idem: 2 ditas ris. 1.207 e 1.202, idem.
Idem : 2 engradados as. 1.206 e 1.203,

idem.
Idem: 1 dita n. 1.205, repregada,.
OV: 1 caixa n. 1, idem.
LC: 3 ditas sem numeres, repregadas.,

Vapor italiano Letcelli, entrado cria maio
de 1913:

Caos do Porto-Armazena n. 1-CO: 2 en-
gradados ris. 0.055 e 0.058, quebrados.

Idem: 2 ditos ris. 0.028 . e 0.011, idem.
Idem: 2 ditos ris. 007 e 0.030, idem.
Idem: O ditos ns. 0.013 e 0.010, idem.
Idem: 2 ditos sem ninuaro 0.015, idem. •

Idem: 1 caixa sem numero, reprega,da. .
MD: 3 ditas ris. 9.093, 9.063 e 9.662, idem.
Mario: 1 caixa ri. 1.088, idem.

11: 3 ditas ris. 432, 131 e 427, idem.
Sem numero: 3 engradados sena numero,

0.051 e sem numero, quebrados.
Idem: 2 ditos lis. 0.0•1 e 005, idem.

Vapor allemão Eisenach,entrado em março
de 1013:

Armazem a. 1-A; 1 caixa n. 106, repre-
gada.	 • .

ABC-Bragança: 3 ditas ris. 386, 386 b e
422, repregadas e avariadas.

MB: 1 dita n. 6.573, reprogada.
CO: 1 dita ri. OU, idem e avariada.
Casa Sucena: 1 dita ri. 47, repregada.
D: 2 ditas lis. 8.501 e 8. 502, idem.
Idem: 2 ditas mis. 8.192 e 8.500, idem e ava-

riadas.

DE.: 1 dita, n. 102, idem.
D: 1 dita n. 3.812, idem.
FWG: 1 dita n. 8.801, idem e avariada.

• GRANADO-EM: 1 dita n. 4.450 e 41, re-
pregada.

Idem: 1 dita ri. 15.619, idam.
Idem: 1 dita n. 45.576, idem.
Idem: 1 dita th 45.618, idem.
IGC: 1 dita ri: 9.925, idem.

Armazena n. 4-LJG: . 1 caixa sem numero,
repregada.

1111:11: O ditas as. 21 e 22, idem.
C 429 C: 2 ditas ds. 5.720 e 5.727, idem.
3: 1 dita, n. 97-1, idem.
A-59--S--C: 1 dita n. 1.108, idem.
PI: 1 dita n. 167, idem.
Idem: 1 dita n. 173, reprcgada e avariada.
Externo B-A: 4 caixas sem 'lunares, ava-

riadas.

João Mamão: 1 dita idem, idem.
CC: 1 engradado n. 1, idem.
MOO: 1 caixa ri. 15, avariada e repre,gada.
PII: 3 bobinas sem numero, ideia. 	 •
Vapor allemão Tijaca, entrado em maio de

1913:

Armazena n. 5-CE Uhle: 1 caixa a. 270,
repregada.•

	 n••//nT	
Casa lIerrnany-Trens: 1 pacote ri. 7

CIC: 1 caixa n: 3.505, repregadá: •
CPC: 2 ditas ns. 260 o 10.422, idoin'
Cervejaria Saxonia e Mello GresSe:-1.dilf

sem numero, avariada. .
EB: 1 dita n. 1.070, repregada.
FW: 3 ditas ns. 13 e 17; idem..
Henry Dalle: 1 dita n. 13, ideia.. -
JTC: 1 dita n. 407, ideia.	

.

JAP: 1 dita n. 21.182/2, idem: 1
DISC: 2 ditas ris. 51 e 55, idein:
KC: 2 ditas lis. 121 e 128, idéni.:
Idem: 2 ditas ris. 1250 127 idem.'.	 .	 ,
Idem: 1 dita ri. 126, idem.
KC: 1 dita n. 121, idem.
KL; 2 ditas mis. 6.120 e 23, idem/ •
LC: 1 dita n. 4.951, idem.
M: 2 ditas ns. 2.950 e 3.859, ide/n.'

Idem: 2 ditas fls. 3.860.o 3.950 .bis,
Idem: 1 dita n. 3.908, idem.
MC: 2 ditas ris. 1.821 e 1.823, idernA
Ideia: 1 dita ri. 1.825, idem.
Melhor Cia: 1 dita n. 511, idem.
Matheus Cia-MC: 1 dita n. 105, idem),

Pil: 1 dita n. 1.824, idem.
MAIMC: 1 dita n. 2.580, idem.
91k: 1 dita ri. p.520,, idem.	 •
C-G-L: 1 dita n. 409, idem.
G-L-21: 1 dita n. 762, idem.- •
91-PM: 1 dita n. 9.825, ideia. -

KL: 1 dita n. 1.100, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 2.520, idem.
AA: 1 dita n. 39, idem.
BLBC: 2 ditas ris. 2.793 e 2:792, ideill;1.
SC: 1 dita n. 50.711, idem.' •
ideia: 1 dita ri. 3.213, idem.''
S: 1 amarrado n. 57; idem'.
VJW: 1 caixa ri. 4, idem.
C-C-B-100: 1 dita n. 5.580,	 .
Idem: 1 dita n. 5.582, idem.
1.302: 1 dita n. 5.132, idem.

Vapor allemão ?Viten, entrado em mar0
dá /0/3.

Armazena a. 5-1.572: 1 caixa n. 5.631,
repregacla.

PiSN : 1 dita ri. 960, avariada.

CD : 1 dita sem numero, ideia.
Externo B-CMC: 2 ditas idem, repregada.
BT : 2 ditas idem, idem.	 .
Teixeira Borges & Comp.: 2 ditas idem,

id°V111\11. : 4 ditas ideai, ideia repregadas. -

Vapor inglez . Siclelons, entrado em março
de 1913.

Armazem n. 5-ARPC : 1 caixa ri. 101,
repregada.

AC : 1 dita n. 373, idem.

Vapor dinamarquez NOI'd FaPCS , entrado;
em março de 1913.

Armazena a. 5-Macedo Junior : 1 caixa
sem numero, repregada e avariada.

Vapor inglez Thespis, entrado
de 1913.

Armazena ri. 6-BMG-DMS
ri. 1.056, reprega.da.	 .

CC: 1 dita a. 42, idem.
CBI : 1 dita n. 127, avariada.
CP : 1 caixa n. 221, idem.
Idem : 1 dita n. 223, ideia.
DIA : 1 dita n. 421, repregada.'

EFFB-ACFC :1 dita. ta. 39, avariad...
Idem :4 dita ri. 30, idem.
Idem : 1 dita ri. 40, idem.
Ideia : 1 dita n. 32, idem.
Idem : 1 dita n. 31, idem.
Ideia : 1 ctila n. 24, ideia.
Idem . : 1 dita a. 21,•Uçag,

JP 4 Caixas sena numeres., reprega das.
Idem: 4 ditas idem, idena.'
JDC: 4 ditas idem, idem.	 •

em março.

1 barrica,
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lirMatem n. 6-4-ACFC: 1 caixa a. 25, re-
-," Wipor italiano Francesca, entrado em mar- I Vapor franca Bacchus, entrado em março

,ço de 1913:	 '1 de 1913:pregada avariada.
Idem: 1 dita n. 29, idem.
ldwn: 1 dita n. gs, idem.

: Idem: 1 dita n. 34, idem.
Idem: 1 dita n: 25, idem.
F: 1 dita n. 4.059, idem.
II Galvão: 1 dita n. 339, idem.
Idem: 1 dita n. 340, idem.

01 Gaivão: 1 dita n. 338, idem.
LC: 4 dita n. 2.084, idem.
CB-104:1 a dita n. 2.156, idenr
NCII: 1 dita n. 3. idem,
Y.!1-144 1 dita n. 3.830, idem
MCS: 1 dita u. 5.018, idem.

Vapor allem3,o Ikenstaufen, entrado eiú
arço de 1913:	 •

Armazem n -- 9 interno - CPC: 1 caixa
ns. 3.001 e 3.967, repregadas.

FCC: 1 dita .n. 5.779, idem.
GGC: 1 dita n. 24.136/2 idem.
J-BC--C: 2 ditas na 9.992 e 9995 idem:

Idem: 1 dita ri. 9939, idem.
'àl11-: 2 ditas u. 27.534 e 24.535 , idem.

15.72: 2 ditas os. 592, 8 e 5.671, idem.
1.014: 2 amarrados ns. 4.680 o 3.681,

ki

Cães do Porto--;Armazem n.
grãdaclos ris. 1.633 e 1.636, r

14,.dIclem: 1 dito n. 1.631, idem
.,';';Idem: 2 caixas ris. 1.025 e

r;:,.Idem.: 2 ditas tis. 1.623 e 1
'Idein: 2 ditas ris. 1.6270 1
Idem: 2 ditas ris. 1.631 e 1.
Idem: 2 ditas ris. 1.620 e 1.
RFT: • 2 ditas ris. 166 e 179,

Idem: . 2 ditas ns, .167 e 200, idem.
Idem: 2 ditas ris. 165 e 186, idem.
Idem :• 2 ditas ris. 161 e 201, idem.
Idem: 2 ditas ns. 103 e 185, idem.
AIIPC: 2 ditas ris. 3.816 e 3.817; idem..
ENIC: 1 dita n. 310, idem. - •
KFC: 4 dita n. 08.811, idem.

Idem: 2 ditas ns. 08.806 e 08.809, idem.
MRM: 1 dita n. 08.801, idem.
38: 2 ditas 1.13. 2.130 e.2.136, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.1 íS e 2.111, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.129 e 2.135, idem.
13-:' 2 ditas ris. 5.312 e 5.813, idem.
VL: 2 inalas ris. 1 o 2, idem.

Vapor hollandez na)iland, entrado e
março da 1913: •

GFD: 2 ditas ns. 03.588 e 93.587, idem.
Idem: 3 ditas tis. 93.580, 93.584 e 93.589;

idem.
Idem: 3 ditas ris. 93.585, 93.533 e 93.581,

idem-
RU: 1 dita ri. 7.022, idem.

Cães do Porto-Armazcm n. 2-RI!: 1 caixa.
n. 642, avariada.

.Vivaldi: 3 ditas ris. 4;38, 450 o 452, idein.:
Idem: 2 ditas ns. 4 .1% e 413, reprefl'adas:o	 _.
D-11: 1 dita n. 8.651, avariada.
MC: 1 dita n. 2.291, idem.
CC: 1 dita ri. 4.039, repregada.
APLS-35: 1 . dita ii. 3, idem.
CF: 1 dita n. 1.007, idem.

• Brazil: • 1 dita avariada: •
1: 1 dita ri. 99, repregada.

• DC: 1 dita n. 36,' idem.
FIAT: 1 dita n. 2.475, idem.
Ministre de Italie: 1 dita n. 910, repregada"

e avariada.
F1AT: 2 ditas ris. 2.035 e 2.285, avariadas.
G-F-C-&: . 2ditas lis. 829 e 130; ropre-

gadas.
MB: 1 dita n. 74, idem.
VM: 1 dita n. 806, avariada.
B-C-RS: 4 dita n. 0.010, repregada

avariada.	 ,-
11-C-C: 1 dita n. 2.101, avariada.
Noé: 1 dita n. 18.008, repregada e ava-

riada.
Idem: I dita n. 18.573, idein idem.
JSE: 1 dita n. 248, idein.idem.
AFB: 1 dita ii: 923, avariada.
idem: 1 dita n. 921, !dein.

1 dita n. 3.836, rePregada.
11F: f dita . n..42.219, avariada.
A-S-69-C: 1 dita ii..40, repregada.

• (Continua).

•RV: 1 caixa n. 37, idem.

Vapor inglez Pandosia, entrado em março
de 1913:

Armazem n. 10-EDC: 1 barrica ri. 419.063,
avariada,.

4-JFS: 2 en-
epregados.

. 621, idem.

.630, idem.

.628, idem.
632, idem.
622, idem.
idem.

Procuradoria Geral da Fezanda Publica do Thesouro Nacional

De ordem do Sr. Dr, Procurador Geral da Fazenda Publica, são
convidados 01 devedores de concerto de lydroinetros a compare-
cerem nesta procuradoria afim de satisfazerem os seus debitos ami-
gm'clinente, no prazaimprorogavel de oito dias, a contar desta data,
sob pena de, si o não fizerem no • dito' praia, s3,rein ramettidos
Juizo Federal para a cobrança executiva de accôrdo com a lei.
• Prucuradoria Geral da Cazonda Publica, '11 de maio de 1913.

Renato Gomes Flores, servindo de ajudante.

procuradoria Geral dá Fazenda Publica do Thesouro Nacional

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
•-• Convidados os devedores do imposto de penna dagna do 8° e 9° distri-

c:tos de 1907-1908, a comparecerem nesta procuradoria afim de satis-
fazerem seus debites amigavelmente no prazo improrogavel de oito
dias, a contar desta data, sob pena de, si o não fizerem no dito
prazo, sarem remettidos ao Juizo Federal para a cobrança executiva
de accôrdo com a lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 14 de maio de 1913.-
Renato GOMCS Flores, servindo do ajudar' 3.

..	 •

1 Recebedoria do. DIstricto Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente edital, noS termos
art. 117, § 1° lettra b do regulamento annexo ao decreto ri. 5.890,
de 10 de fevereiro do 1906, fica intimado Antonio Gomes para, dentro
tle prazo da eito dias, contados da publicação deste, sob pena de re-,.

9
valia allegar e que entender a bem de sua defesa acerca da infracção
.1 

• constatada no auto instaurado nesta repartição, em 30 de dezembro
do amo próximo findo, pelo Sr. agente fiscal Manoel Gonçalves Can-

, nicigham;
.	 Recebedoria, 15 de maio de 1913.-Taribio Guerra, sub-director

, da 2a Sub-directoria.	 -)

pirectoria do Patrimonio Nacional
Proposla

Ahrons, engenheiro civil domiciliado em Porto Alegre, pro-
p5e-se &instruir o edificio destinado à Delegacia Fiscal em Porto
Al.egre de aecordo com o projecto elaborado pela. Diretoria do,	 _
:

Patrimonio Nacional, no prazo de dois annos o . inalo, accnitando áS
demais condições do elital de concurrencia publicado na Federação.
de 13 de março do c yrente anuo, pelo preço de (réis 833:000S) .
oitocentos e trinta e tres contos de ris, conforme o orçamento de-
talhado junto á esta proposla, contendo a relação, as quantidades
preços e de unidade das obras a.executar por esta importancia.

Porto Alegre, :15 de abril de 1913.-R. Ahrons.
Observações-Propase iguVmente o'supra assignado, a executar

o projecto por si elaborado em julho da 1912 e em poder do Minis-
terio da7azenda,ern harmonia com o edificio ao lado para O Cor reio
e Telegraph°, pala mesma importancia e mesmas condições, suppri-
minei° sómente as torres projectadas sobre 03 cantos do edilicio, que,
tanibcm não existem no projecto do ministario.

Acompanha um conhecimento n. 48, de 3:000$000.

Ministerio da Justiça e Negocioá Interiores

Guarda Nacional

PADOCIIIA DO ENGENHO NOVO

Qualificaçào de guardas nacionaes

Manuel Gonçalve ,: dos Santos, tenente-coronel commandante do
12° batalhão de infantaria da Guarda Nacional desta Capital e»;
presidente do conselho de qualificação da freguezia do Engenho . !
Novo:

az saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã, no;
quartel do 12° batalhão da infantaria á rua Mau á n. 99 (Meyer), se •
ramirá oconselho de qualificação d3 guardas nacionaes com assistem-
cia dameritissimo Dr. pretor, afim de se dar começo aos trabalhos
de revisão do alistamento para o serviço activo e da reserva, em ob-
servancia ás disposições do titulo 1, capitulos I e II do decreto n. 722;
de 25 de outubro do 1850, titulo 1, capitulo!, do decreto ri. 1.130, do
12 de março de 1853, e ordem do dia n. 61, do commando superior
da Guarda Nacional, de 2 do corrente.

Outrosim, convido 03 Srs. capitães Nestor João da Fonseca Leite,'
José Tavares dos Santos, Francisco de Queiroz Pereira e tenente Ce-
lino.Maciel, membros do mesmo conselho, a comparecerem no dia,
hora e local acima designados para tomarem parte nos trabalhos.

Capital Federal, 6 de maio de 1913. - Tenente-coronel Illanoet
Gonçalves dos Santos, presidente.
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• Fo r para constar, wsso o presente (pie vae publicado pela 151-z)
prensa e aflixado em faros publico, aviwado as partes interes-gP%
das niv qualificação para que adeguem os setr; . direitos.
. Capital Federal, 10 do maio de 1013.- Tenente-coronel Joffe,i

Fonseca Ribeiro Bastos., presidente.	 (.•1

•
paroollia do sa,nv Artrin

CLASSIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Manool Antonio Jorge, tenente-coronel commandante do 8° bata%
lhão de infantaria da Guarda Nacional e presidente do conselho de
qualificação da parochia de Sair t'Anna:

Faço saber que, no dia 18 da corrente, ás 10 horas da manhã, nrc
séde deste batalhão á rua do Senador Euzabio a. 111. , sobrado, s•G
reunirá-o conselho de qualificação de guardas nacionaes, com assis-
tencia do meritissimo Dr juiz prato'', em observancia ás disposiçõeg
do titulo 8° e capitules 1° e 2° do decreto n. 722, de 25 de outubro
de 1850, titulo 1°, capitulo 1°, do decreto n. 1,130, de 12 de março
de 1830, e ordem do dia n. 61, do comutado superior, de 2 do cor-
rente.

Ontrosim, convido os Srs. capitães José Borges Pires e Amado()
Monteiro, tenente Edgaaal Augusto Vidal e o alferes Mario Pestana
de Almoida, membros do mesmo conselho, a comparecerem no local
acima indicado para tomarem parte nos respectivos trabalhos.

Capital Federal, 8 de maio de 1013.—Tenente-coronel Manoel
Antonio Jorge, presidente do conselho de qualificação.

Sabhado 17

r'reg-ttezia, da lilut clõ..erbverná-floi-
QUÀLIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAE3 	-

Pio Dutra da Rocha, tenente-coronel commandante do 20 0 bata -
lhão de infanteria da Guarda Nacional da Capital Federal e presi-
'dente do conselho de qualificação da parochia da ilha do Governador.

Paz saber que no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, se
installará com a assistem-ia do meretissimo juiz-pretor, no editicio

nde funcciona o quanel do 20° batalhão de infantaria, na praia do
.Zumby, na ilha do Governador, o conselho de qualificação de guardas
alacionaes para o alistamento de cidadãos aptos para o serviço activo
.cda resPrva, em observancia das disposições do titulo 1°, caparas 1

2° do decreto ii. 722, de 23 de outubro de 1850, titulo 1°, capi-
tulo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de março da 1853 e ordem do dia
do Quartel General desta Capital Federal, datado de 2 do corrente,

n. 61.
Outrosim, convida os SN. major Emy .gdio de Oliveira Menpná, capi-

tão Antonio Joaquim da Andrade Bastos, tenente Leopoldo Mineiro o
, :alferesJosino Rodrigues da Costa, para comparecerem no dia referido,
'lora o logar. E para constar faço o prosc.:Lite, que voe publicado pela
imprensa e afixado n . is togares publico, avisando-se ás partes iate-
-Tessadas na qualificarão para adegarem Os seus direitos.

Capital Federal:O de maio de 1013,— Pio Dutra da Rocha, te-
ilente-coronel presidente do conselho.

G (tarda Nacional

12° batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capitai Federal
á rua Maná n. 99 (Meyer)

Pelo presente edital é chamado o Sr. alferes Salomão Migueles
l a companhia, para nua se apresente no quartel do 12° batalhão de
Infantaria, á rua Maná n. 00 (Meyer), dentro do prazo de 30 dias,
_sob as penas da lei e de accordo com a doutrina do aviso do 12 cie
março de 1903, sob o a. 383. E para que o referido lhe coaste fiz la-
Will` o presente, que assigaio.

Quartel, O de abril de 1013. — :Manoel Gonçalves dos Santos, Le-
d-lente-coronel, commandante.

Freg-nezia do	 Santo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NacioNAcs

Cicero Heredia, presidente do conselho de qualificação de guardas
siacionaes da freguezia do Espirito Santo, major commandante inte-
rino do 7° batalhão de infantaria, etc.

Faço saber que no dia 18 do corrente, ás O horas da manhã,
installará no quartel do 7° batalhão de infantaria da Guarda Na-

-dona!, na rua Frei Caneca n. 413, com assistencia do De. juiz
,pretor, o conselho de (lua/ideação dos cidadãos aptos para o serviço
_activo e da reserva, em observancia das disposiçOcs do titulo 1°,
-capitulo 1° e 2) do decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850, titulo 1°,
capitulo 1° da decreto n. 1.130, de 12 de março da 1833 e da ordem
(lo dia do Commando Superior da Guarda Nacional desta Capital,
tia toda de 2 do corrente rirei., sob a. 61.

Outrósim, convido os cidadãos Dr. juiz pretor, major graduado
remando Ionizada Ma recuai e capitães Oscar Joaquim Lopes, Adolpho
:Mathias !deão e José Ildofonso Alvores da Cunha a comparecerem no
referido dia, hora e local.

E, para constar passo o presente que vai publicado pela imprensa
affixado nos loganas publicas, avizando as partes interessadas na

qualificação para que adeguem os seus direitos.
Capital Federal, 10 de maio de 1013. — O commandante iate-

sino, major Cieero ITeredfa.	 (.

"Freguezia do _Enp-,enho Velho

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NA.CIONACS

João Fonseca Ribeiro Bastos, presidente do conselho de qualifica-
ção de guardas nacionaes da freguezia do Engenho Velho, tenente-
coronel commandante	 10^ batalhão da infantaria, etc., etc.:

installará na sala do estado maior do 10° batalhão de infantaria da
Faço saber que no dia 18 do corrente, ás O horas da manhã ., Se

Guarda Nacional, no Boulevard 28 de Seio-fabro n. 74. , com a assisten-
cio do Dr. juiz pretor, o conselho de qualificação dos cidadãos aptos
para o serviço activo e da reserva, em obscrvancia das disposições do
titulo 1°, capitulos 1° e 2° do decreto mi. 722, de 25 de outubro do
1850, titulo 1°, capitulo 1° do decreto a. 1.130, de 12 de Março de
1853, e ordem do dia do coimando superior da Guarda Nacional
+lesta Capital, datada de 2 do corrente; sol) n. 61.

Outrosim, convido os cidadãos capitães Henrique Dias Paes Le-
me e Alfredo Henrique Saldes, tenentes Virgilio Lopes Vieira o João
Alexandrino Teixeira a comparecerem 'nos referido,' dia, hora ,g.(

. _	 .

Parochia do Santa Cruz;
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS ludIoNAEs

Alfredo Carlos da Luz, tenente-coronel commandante do 17 0 ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional desta Capital e presidentet
do consellici de qualificação da freguezia de Santa Cruz

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás O horas da manhã, nco
quartel do 17° batalhão de infantaria da Guarda Nacional, Se reunir
o conselho de qualificação de guardas nacionaes com assistencia do
Meritissimo Dr. pretor, afina de S3 dar começo aos trabalhos do
revisão do alistamento para o serviço activo e da reserva, ein obser-
Nomeia ás disposições do titulo 1, capitules 1 - e 11 do decreto a. 72%
de 25 de outubro do 1850, titulo I, capitulo I, do decreto n.
de 12 de março de 1853, e.ordem do dia a. 61 do cominando supe-
rior da Guarda Nacional, de 2 do corrente.

Ontrosim, convida os senhores capitães- Miguel Rodrigues Peixota
do Valia e Guilherme José de Magalhães e tenentes Ilaymundo Nina
Dosa e Paulo Veras Ramos, membros do mesmo conselho, a compür-
tecerem no dia, hora e local acima desiguados para tomarem pmta
nos trabalhos.

Santa Cruz, 10 de maio do 1013.— Tenente-coronel Alkeb
Carlos da LU:, presidente.

Catar da Nacional
District° da Candelaria

43UALTFICAÇÃO DE GUARDAS PARA O SERVIÇO ACTIVO E PARA A Inizst.' avA

O tenente-coronel Dr. João I3aptista Randolpho Paiva Junior,
commandante do 4° batalhão do infantaria e presidente do conselho
de qualificação de guardas nacionaes do districto da C ,andelaria,
nesta cidade:

Faço saber que no proximo domingo, IS do corrente, ás nove ho-
ras da manhã, no anilai° em que funcciona a la Pr .etoria, eive!,
installar-se-ha, com a presença do meratissim juiz pretor, oo Sr. De..
conselho de qualificação para a revisão e alistarnmV dos eludiu
aptos para o serviço activo e da reserva, da Guardar ,rionaL

Ficam por este avisadas as partes interessado s na qualificação
Y .para. que allegnom os seus direitos em tempo aln irtuno e na farm

prescripta por lei e intimados os membros do eir A seiko, major Osea4.
APeckolt, capitães Leopoldino Santos Freire do maral e Henrique'

Rodrigues e tenente Francisco Peraphan Fo mandes, a comparece-
rem no referido local no dia e hora designad . os para a instauação
conselho, bem como( diariamente , a partir desse (lia, das nove horas
da manhã ás <luas da tarde, ató a tera'.nação dos trabalhos, tudsx
de accórdo com as leis e repinte:atos e mais disposições
vigor,.. • .E para constar, mandei lavrar .a presente que será afix	

.
ada nO4

togares publicas competentes o pa''alicada pela imprensa.
' flio de Janeiro, 10 do maio de, 1013. —.Torto Baptista RN,19/z/à

raiva juniQ) tetnntNoroil.04 prbAdente do ponsellio.
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Fre,gnezla da Gloria
'QUALTSICAÇÃO iDE nGUARDAS INACION'AES

O tenente-coronel Marianno Antonio Dias, commandante interino
-do 20 batalhão de 'infantaria da Guarda Nacional, presidente da qua-
lificação de guardas naciotiaes da `freguesia da Gloria:

Faz saber a,os,que o presente virem .011 aivorom ilocicia que, na
férnia das disteosições dos decretos iis. '722, de 25 de outubro de:
1890, 1.130, 0..é 12de março de ma, e 1.121, de 5 de dezembro de
1890, corwae.am do 'dia 18 do corrente, no edificio da 40 Pretoria, os
trabalho:a :para a qualificação :dos 'cidadãos aptos para .o serviço da'
Guarda iNaaional.

Convoca, pois, os Srs. membros do cousdlho, capitães Pedro La-
dislau da Silva Graça, Basilio Etnygdio de Almeida, José IMagalhães
a/ves eTrancisce Guerra, -para a reunião no referido 'togar, afim de
dse 'ar inicio-aos ttrábállios.

E para constai', faz o presente que vae publicado -pela imprensa
•e afixado nos 14~~ Akat-apetentes.-Marianno Antonio Dias, com-
mandante.	 (.

rregnezia da Ilha do P.aquetã
QUALIFICAÇÃO ,DE n GUARDAS NAGIONAES

j)ario'Teixeira 'Novaes, :presidente do conseIhede ,qualificaçã'o•de
'guardas ameionaes da freguesia da Ditado Paquetá, major'homman-
dante interinotlo 190 batallitio'cle infantaria:

Faz saber que ncediail-8 ,do corrente, ás 9 horas da manhã se in-
stallará, na delegacia da ilha, com a assistencia do Dr. juiz pretor, o
conselho de qualificação • dos cidadãos aptos para o serviço activo e
da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°, capitulos 1°
e 2° do decrete n. 722, de 25 da outubro de 1850, titulo 1°, capitulo 1°

- do decreto n. 1.130, de 12 março de 1853 e ordem do dia n. 61 do
Coimando Superior 'cla Guarda .NacionalidestaiCapital, de 2 do cor-
rente datada.

Outrosim, convida os-Srs. capihies Carlos Augusto de Oliveira e
Arlindo daeCosta,Bastes,tenente Adriano de Almeida Sampaio Junior
e alferes Raphadl Archanio de Mattos, membros do mesmo conselho a
comparecer no local acima indicado para tomarem ,parte nos respe-
ctivos trabalhos.

-Capital Federal, 8 de maio de 1913.-Major Daria Teixeira
Novaes, dzvesidautza

' "er

Frogunzia.de Sautn Rata
QUALIFICACJO DE GUARDAS NACIONAIS

Manoel IN'Ogueira de Oliveira Junior, major 'commandante do
20 r, de cavallaria 'cla 'Guarda Nacional da Capital Federal e
presidente do •conselho de qualificação da parochiaale Santa Rita

Faz sabor quem dia 148 do corrente, .ás 10 ihoras da manhã, 'se
installará, com a assistencia do meritisrimo juiz pretor, no edificio do
Juizo.daJ20 .Pretoria, á rua Bailara Alvarenga n. 25 (antigo edificio
do Instituto Nacional de 'Musica), o conselho•de,qualificação:de guar-
das nacionaes para o alistamento de cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°, ca-
pitules 1° e 2°, do decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850, titulo 1°,
capitulo 1 0, do decreto ri. 1.130, de 12 de março de 1853, e ordem
do dia do quartel- e

b
eneraldesta 'Capital:Federal, datada de 2 do cor-

rente, sob o n. 61.
,Oatrosinieconvida,os Srs. -capitão iLeãodIorta Xernandos, tenen-

tes Agostinho Ferreira Fraga, Julio Antunes Cerqueira e 2° tenente
Antonio de 'Magalhães Alves, para comparecerem ¡no referido dia,
hora e legar. 'E para constar, ¡faz o presente, ique vae publicado pela
irnprenSa e afixado nos legares ¡publicas, avisando-se -as partesinte-
re.ssadas na qualificação para allegarem os seus direitos.

Capitar Federal, '7 delnaio de 1913.- Manoel Nogueira de Oh-
ag ira Junior, major presidente do conselho.

.1171reg,urezia do S. Carls-tovilo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

er.Manfreno de Lamare, presidente-do conselho de qualificarão
guardas,itaciopaes',cla freguesia de-S. ,Christovilo, tenente-coroliel

commandante do 4° regimento de cavallaria, etc.
'Paço ,saber que nO, dia 18 do corrente ás'9 horas 'da manhã se

installará na Secretaria srlo 4° Regimento de Cavallaria da Guarda
Nacional na praia das Palmeiras n. 29, com assistencia, do Dr. juiz
preter, o conselho de qualificação dos .cidadãos aptos para o serviço
activo e da reeerva, em observai-teia das disposições do titulo 1°, ca-
Mulos 1° c2° do decretou. 722, ale 25 de outubro de 1850, titulo 1°,
Capitulo 1°, s.to.decreto n. 6.130, de42 . de março de 1853, e ordem do
dia do CominpidO Superior da, ,59rda,Nacional cleetp. Sapitgl, datada
clejSo cuogi,e,	 - -

Outrosimiconvido'OS cidadãos capitães Antonio Francisco Vieira,
Albino de Moraes, Amorico Conrado Catão e o tenente Viriato de No-
ronha-Peitai, a -comparecer nos referidos dia, hora e togar.

E para constar, passo oepresente que vae publicado pela imprensa
,e afixado em togares publicas, -avisando .as partes interessadas na
,qualiiicação para que alleguem • os seus direitos.

'Capital federal, 10 ..de maio ,de 1913.-91. de Lanzare, presidente
I do -conselho..

..c-reguezia do S. Jose
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel João Gavalcanti -do Rego, commandante do 30
batalhão de infantaria da-Guarda Nacional da Capital Federal e pre-
sidente do conselho de qualificação de Guardas Nacionaes da fregue-
sia de S. José:

Paço saber aos que o presente virem ou delle tiverem conheci-
mento, .que tia fárma das diaposieões dos decretos lis. 722 de 25 de
outubro de 1850, e .1.130 de 12 de marco de .4833 e 1 .121 de 5 do
dezembro de 1890„ começammo dia 18-do corrente, na séde deste
-batalhão, á rua de :S. -José . 1., 20 'andar, (os rabalhos :para qua-
lific-ição dos cidadãos aptos, para'o serviço da Guarda Nacional.

Convido, por esse motivo, os-Srs. Dr. Juiz Pretor capitães Miguel
Marques Gonçalves, Alvaro de Abreu Leite Basto, alferes Euclydes da
Moita e Silva e o 2° tenente Alvaro da eludia Nunes; para compare-
cerem no referido dia 18 ás 9 horas da manhã, no logar indicado,
afim de ser installado o respectivo conselho wisto terem sido designa-
dos para esse fim pdlo Sr. general commandante superior desta
milicia.

Rogo outrositn aos-Srs. Drs. deleitamos nos 1° e 5° districtos poli-
ciaes que, com a 'maxima urgenciae de conformidade com as ordens
expedidas pelo Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores, trans-
mittidas -pela Sr. chefe de 'Policia, remettam a este conselho as rela-
ções dos cidadãos em condições de serem alistados.

Capital Federal, 10 de maio de 1913.- Tenente-coronel, João.
Cavalcante do Rego, presidente.

Parochia da twavea
CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES DO DISTRICT° DA GAVEA.

Otenente-coronel 'José Martins da 'Rocha,commandante do 1° ba-
talhão da -reserva da , Guarda, 'Nacional, presidente do conselho do
qualificação do districto da Gavea,:

'Faz saber que no dia 18 do corrente ás 9 horas da manhã, na.
agencia da Prefeitura á rua do Ilumaytá n. 32, se reunirá a junta
de qualificação de guardas .nacionaes, com a presença do Exmo Dr.
juiz da 4° ; PretoriaGivel, afim de se dar começo aos trabalhos de re-
visão do alistamento, incluindo ou excluindo-se os cidadãos na fórma,
da lei, tanto no serviço activo como no da reserva, e para esse fim
os.Srs. capitães AugustoTerreira Martins

'
 Arthur Gomes de Paula, e

tenentes'Epiphano Rodrigues Duarte e Julio Maxilas Corrêa deverão
comparecer no dia, hora e local acima designados para tomarem
parte nos trabalhos.	 •

Capital Federal, 12 de 'maio da. 1913. - Tenente-coronel, Jose,
Martins da Rocha.

414L

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios on
arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria que nelles vae ser etre-
ctuada, sob as penas da lei:

Rua Miguel de Frias ri. 10, dia 21 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde ;

Rua Miguel de Frias ri. 12, dia 21 do corrente ás 2,40 minutos
da tarde;

flua Barcellos n. 48, dia 21 do corrente ás 3 horas da tarde;
Rua Barcellos u. 50, dia 21 do corrente ás 3,10 minutos dá

tarde
Rua Barcellos a. 52, .dia 21 do corrente ás 3,20 minutos da

tarde
Flua •Barcellos.n. M, dia 21 ao corrente ás 3 1/2 horas da tarde;
Rua Argentina n. 95, dia 23 do corrente ás 2 horas da tarde
Rua Baila de São João n. 140, dia 23 do corrente ás 2 3/4 horas

da tarde.
Secretaria-da DirectoriaGeral de Saude Publica, 16-de maio de

1913. - O SeCretarto interino, Dr. Cassio B. de Rezende,.	 .	 .1'
-	 -
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Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os responsaveis
pelos prexlios abaixo enumerados a comparecerem nesta dirrctoria
not prazo de cinco dias, afim dá tomarem conhecimento das intima-
Oes que lhes foram feitas pelo inspector sanitario da 9 a delegacia
de saude, sob as penas da lei:

Ruas: Ferreira Nobre n. 23, Victor Meirelles ir. 39, C. Pilares
Il. 176, Bittencourt da Silva n. 71 e Philomena Nunes n. 252.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde Publica, Rio de Janeiro,
17 de maio de 1013. — O secretario interino, Dr. Cassio B. de
Rezende.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEIIICULOS

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de 10
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 003, de 13 de
março de 1013, os motoristas abaixo designados:

Odevar Diniz Gonçalves, conductor do automovel n. 6.
Arthur Pereira Reis, conductor do automovel n. 1.650.
Joaquim de Manos, condutor do automovel n. 1.700.
Manoel Pinto, conductor do automovel n. 479•
Adriano Loureiro, conductor do automovel n. 1.263.

n tonio Moço, conductor do automovel ii. 1.472.
Manoel Gomes e Martins, conductor do automovel n. 2.
José Almeida Anastacio, conductor do automovel n. 250.
Fabris Dantas, conductor do adornou' n. 1.357.
Inspectoria de Vehiculos, 10 de maio- de 1913.— O inspector,

Amaro José Caetano.

Policia do District° Federal
EXAME DE MOTORISTA

Por determinação do Si', Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico
para conhecimento dos interessados que, no exame realisado a 15 do
corrente, apurou-se o seguinte resultado:

Vezio Dhifenti, approvado.
Remigio Francisco de Araujo e Manoel Duarte foram julgados

inhabil i Lados.
Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-

cerem nesta inspectoria, sabbado 17 do corrente, ás 8 1/2 horas
da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme reque-
reram :

João Chrispim, João Silveira Faria, Manoel Ferreira Pedro, João
da Silva Machado e Francisco Antonio Teixeira.

Turma supplementar: Joaquim Tavares, Herminia Afonso de
Souza, Manoel Cardoso de Moura, Eduardo Olszonski e Joaquim da
Silva.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade.

Os candidatos da turma supplenmentar de dia, que não compa-
recerem á chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser nova-
mente chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se communica que devem
trazer cariais em boas condições de funccionamento, pois os defeitos ou
avarias porventura existentes no vehiculo não constituem attenuantes
ou desculpas para as falias commettidas durante a essa prova de di-
recção pelo candidato.

Inspeetoria. de Vebiculos, 16 de maio de 1013.— O inspector,
Amaro José Caetano.

trIgada Policial do DistrIcto rederal
CONCURSO PAIIA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE ALFERES PIIARMACEUTICOS

Existindo duas vagas de alferes pharmaceuticos nesta brigada,
faço publico, de ordem do Sr. coronel commandante, que, de accórdo
com a afinca l a do art. 11 do vigente regulamento, a partir de hoje e
pelo prazo de 30 dias, estará aberta na secretaria desta corporação,
todos os dias uteis, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção
para o respectivo concurso.

Os concurrentes deverão, na fOrma do § 1 0 do art. 12 do citado
regulamento, juntar aos requerimentos de inscripção folha corrida e
outros quaesquer documentos que julgarem convenientes, como titulos
de idoneidade ou prova de serviços prestados á sciencia ou á Repu-
blica.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 25 de abril de 1013. —
Gustavo Moneorvo Bandeira de Mello, capitão-secretririo.

Ministerio da ,Marinha

Superintendencia do Material

DIRECTORIA DO AIIMA.MENTO (ARMAÇÃO)

De ordem do Sr. contra-almirante supprit-Ondente do material
são convidados todos aquelles -a quem possa convir a apresentar,
praso de 10 dias, a contar da publicação deste edital, propostas Tiara'
a compra dos artigos da lista abaixo, os quaes podem . ser desde já
iespeccionados pelos Srs. interessados, no Laboratorio da Armação
(Directoria do Armamento), situado no morro da Armação, em Ni-
ctheroy.

As propostas serão recebidas na Directoria do Armamento, de-
vendo cada um determinar o preço e o praso para a remoção dos
artigos comprados, em termos claros e precisos. O comprador, que
no praso indicado na proposta não retirar, os objectos comprades't:•
poderá ter, conforme as circumstanclas, uma prorogação de praso,
linda a qual perderá todo o direito aos ditos objectos e a caução de
500S exigida para apresentação da proposta. Esta caução deverá ser
feita na Contadoria da Marinha.

Gabinete da Superintendencia do Material.—Ilormisdas de Album
querque, capitão de corveta assistente.

relaçãb dos objectos de que trata o edital acima.

Machina conjugada de alta pressão e acção directa, com força
de 18 cavallos e todos os seus pertences, uma.

Volante sobresalente para a mesma motora, um.
Machina auxiliar de alimentação para as caldeiras O todos os

seus pertences, um.
Caldeiras eylindricas tubulares, de chamma direeta,com força do

25 cavallos cada uma, duas.
!ogo de ferramenta para fogo, um.
Estantes de ferro, duas.
Chapeamento de caldeira velha, uni.
Machina vertical de acção directa, com força de cloi4 cavallos,

urna.
Caldeira eylindrica de cha.mma directa com força de quatro ca-

vallos, urna.
Ventilador, um.
Machina de estirar incompleta, uma:

Polias existentes:
Polia de gomos, com diarnetro de 1,0X0,25, uma::
Idem, lisa idem 0,45x0,16 uma.
Idem, idem, idem 0,55X0, 35 urna.
Idem, idem, idem 0,70x0,30 uma.-
Idem, idem, idem 0,70x0,25 uma.
Idem, idem, idem 0,80x0,0,21 uma.
Idem, idem, idem 0,80X0,25 uma.
Idem, idem, idem 0,60x0, 13 duas.
idem, idem, idem 1,0%0,23, cinco.
Idem, idem, idem 0,75x0,25

'
 oito.

Meto, idem, idem, 105x0,185 uma.
Idem, idem, idem 1,075x0,255, uma.
Idem, idem, idem 0,095x0,255, uma.

• Idem, idem, idem 0,025x0,255, uma:
Idem, ideia, idem 0,915x0,255, uma.!
Idem, idem, idem 0,750x0,200, tres.
Iclem, idem, idem 0,750x0,270, uma.
ideia, ideia, idem 0,750x0,280, uma..
Idem, idem, idem 0,750x265, uma.
Ideia, idem, idem 0,750x0,235, uma:
Idem, idem, ideia 0,73.0x0,285, uma..
Idem, idem, idem 0,660X0,255, duas.:
Idem, idem, idem 0,060x0,270, uma.
Idem, idem, ideia 0,610x0,285, uma.
Idem, idem, ideia .0,610)0,295, duas.
Idem, idem, idern 0,610x0,230, uma. •
Idem, idem, idem 0,010x 0,280, -duas.
Idem, idem, idem 0,610x0,300, duas.
idem, idem, idem 0,610x0;235„ unia.
Polia, lisa com diametro de 0,500x0,250, uma:
Ideia, idem, idem 0,560x0,255, uma.
Idem, idem, idem 0,g0x0,290, urna.
Idem, idem, idem 0,480x0,285, uma.
Idem, idem, idem 0,4050,205, duas.
Idem, idem, idem.0,205x0,005, duas.
Engrenagem idem 1,080x0,080, uma.
Idem, idem, idem 0,900X0,090, duas.
Idem, idem, idem 0,3050,080, uma.
Cadeiras, quatorze. .

Gabinete do superintendente do material, .em 46 p
1013.— Hormisdas de Albuquerque, capitão de corveta, assistente. 0
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• ConnuieSão de . Compras da 'Marinha.

De ordem do Sr.' contra-almirante presidente da ComMissão de
Compras da Marinhas faço publico i-que . esta commissão precisa de
preços para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas
serem entregues neste gabinete, á 1 hora da tarde do dia 23 do
corrente.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes sanada,
não sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De accUrdo com a resolução • do Sr. ministro da Marinha em aviso
n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 % sobre o
valor do artigo a /braceei', por 24 horas que excederem do prazo esti-
pulado.

• - Pape/ para forro, peça.
Jerson Nichelson, kilo.
Vidros filtros separados de 211 m/m X12 .5 m/in, um.
Vidros para depositos reservatorio de 283 mlnix12 m/m, um.
Atanados do Rio Grande, kilo.
Carneira preparada, dec. 2.
Sapatilhos oblongos de ferro galvanizado para cabo de 0,069 com

0,220X0,140X0,018, um.
Tinas de madeira com 72 c/ra de bocca X55 c/m de altura,

uma.
Adaptadores metallicos sYstema bayoneta, um.
Patescas de ferro galvanizadas de 0,362, urna.
Vidros para olho de boi gravados de 0,42x0,42 x0,025, um.
Vidros para de olho de boi fosco de 0,42X0,42x0,025, um.

• Vidros para • olho de boi fosco de 0,36x0,21X0,025,
Lampadas electricas, bocal de rosca, esphericas do 200X80

volts urna.
¡Insulas para escalar, uma.
Pharóes de navegação a carbureto, um.'
Pellegos verdes e encarnados, um.
Beservatorio duplo para carbureto, um.
Oleo «Z», litro.
Armação de tubo de ferro galvanizado para macas, um.
Esqueletos, um.
Cortinas de lã de superior qualidade para beliche; uma.
Agulhas de aço para apparelho de petroleo (amostra n. 1), uma.
Contrapinos de bronze de 0,003 e 0,006X0,070, kilo.
Ganchos zincados (amostra n. 3); um.
Ganchos zincados com um metro de comprimento (amostra n. 3),

Manometro Bourdon para ejectores de cinza, do pressão maxima
de 12 k. e 0,160 do diametro da caixa, uni.

Paras) para filtro, metro.
Valvulas do borracha (amostra n. 6), uma.
Secretaria da Commissã,o de Compras, 16 de maio de 1913.-

J. L. de Franco Lobo, capitfio-tenente commissario,servindo de se-
cretario.

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de
Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
preços para os artigos abaixo mencionados, todos de primeira quali-
dade, devendo as propostas serem entregues neste gabinete, a uma
hora da tarde do dia 21 do corrente, fazendo-se esta nova chamada
par motivo de alterações no edital anterior. As propostas devem ser
em duas vias, uma das quaes saltada, não sendo tomado em conside-
ração emendas ou rasuras.

De accõrdo com a resolução do Sr. ministro, em aviso n. 172 de
13 de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 S io sobre o valor do
artigo a forn3cer, por cada 21 horas que exceder do praso esti-
pulado.

Camisa de plastron com peito e punho de linho, uma.
Collarinhos de linho forma militar, duzia.
Camisa de meia com manga, uma.
Distinctivo de metal para lbguista, um.
Distinctivo do metal para titnoneiro, um.
Distinctivo de metal para torpedista mineiro, um.
Distinctiso do metal para artilheiro, um.

•Distinctivo de mota! , para mergulhadores, um.
Fronhas de algodão para o Batalhão Naval, unia.
Malas de couro para sargento, unia.

• ChapiSos de brim branco, um.
Cadarço branco de linho de 5 m/tu., metro.
Cadarço branco de linho de 15metro.
Cadarço branco do 10 mim., metro.
Cadarço preto de lã de 15 m/m., Metro.:
Cadarço preto de lã de	 metro.
Cadarço preto de Wide 1•m/m., metro.
Soutache preto do lã de 2 m/m, metro.
Botões de 0559 preto pequenos, grosa.

, •Botões de massa kaki, gráa.
• Botões grandes de metal um. •.• .

Botões pequetioà' de 140t9pancora,

Fivelas pretas de metal, uma.
Fivelas brancas de metal, uma.
Merinó preto, metro.
Brim branco de algodão, metro.	 •

Galão dourado de 7 miau., metro.
Sala da secretaria da -Comnsissão de Compras da Marinha em 15

de maio de 1913.—.1. L..dc Franco Lobo, capitão-tenente commissa-
rio, secretario interino.

Escola Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante director, faço publico, para

conhecimento dos interessados, que o exame para machinistas da
marinha mercante terá logar no proxituo dia 19 do corrente.

O respectivo ponto será dado ás 10 horas, havendo conducção no
Arsenal de Marinha ás 9 horas e 45 minutos.

Escola Naval, 12 de maio de 1913.— Leão Anazalah, secretario,

Escola Naval

Superintendeu i.cL de Portos e Costas

SEGUNDA. SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 61

Inauguração de uma luz ao SiV da ilha das Enxadas no interior da
bahia do Rio de Janeiro

• De ordem do Sr. capitão de mar c guerra superintendente in-
terino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi inaugurada
ao SW da ilha das Enxadas no interior da bailia do Rio de Janeira,
em uma pedra quasi contigua á mesma ilha, urna luz branca fixa que
só interessa ás pequenas embarcações que procuram atracar na ponto
sul da referida ilha.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 14 do
maio de 1913. — Ildwerio Augusto de Siqueira, capitão-teneatck
chefe interino da 20 sucção.

CONCURSO PARA O LOCAIS DE ADJUNTO

De ordain do Sr. contra almirante, director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, por ter sido nomeado lonte ca-
thedratico o respectivo docente, á aberta nesta data a inscripção
para o concurso do cargo de adjunto da 3 4 aula do 1 0 atino do curso
de marinha e aula do 1 0 atino do curso de macbinas (desenho da
aguadas c de projecções), a qual será encerrada no dia 23 de maio
do corrente anuo, ás 2 horas da tarde.

Para este concurso poderão concorrer officiaes da Armada ou
' outras pessoas que sejam approvadas nos respectivos cursos da Es-

cola Naval.
As pessoas que quizerem inscrever-se devem comparecer á secre-

taria da Escola, afim de effectuarem a inscripção que cunhem Met
ser feita por procuração, si o candidato tiver justo impedimento.

Por occasião da inscripção os candidatos podem apresentar
quaesquer documentos que julgarem convenientes, com titulo de ha-
bilitação ou prova de serviçais prestados á scioncia e ao Estado, do
que será passado recibo pelo secretario.

Escola Naval, 23 da janeiro do 1013.— Leão Am:alak, secre-
tario,

Superintendencia de Poi-tos e Costa;
SEGUNDA SECÇÃO

AViS0 AOS NAVEGANTES N. 65
Restabelecimento da luz da boja illuminaliva de Manoeis dc Fdra no

interior da bahia do Rio de .Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

rino de Portos e Costas, aviso aos navogantes que se acha restabele-
cida a luz da b da illuminativa de alanoeis de Fóra no interior da
bailia do Rio de Janeiro, cuja extincção provisoria annunciou o aviso
n. 56 do corrente animo.

Segunda c da Superintendencia de Portos e Costas, 14 da
maio de 1913. —Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente, chefe
interino da 2' secção.

superintendencia de Portos e Costas
• SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. GG

Extincção procisoria da luz da boda de espera da entrada da barra de
Paranaguã, Estado do Paraná

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que . se apagou proviso-
riamente a luz da boia de espera da entrada da barra de Paranaguá,
Estado do Paraná. Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas , 15 da
maio de 1913.—Itogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenentQ cheta	 ••

1,1..tesiLoja	 secção.	 - - - •
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Arsenal de Marinha e a ponta do c de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n.9.881, de 15 de eovembro de 1012e
e dt.: accôrdo coai as condições seguintes :

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.345

•metros de extensão.
• II; Muralha de. caes com fundações pelo system, de" ar compri-
mida peva 10 metros de agua em mexe minima, desde a Aesenal de
Netinha até á Doca da Altandega, com cerca do 610 metros de ex
tensão.

III. Muralha de cáes para ligação da Doca da Alfa,ndega, com oito
metros de agua ciii maré melena e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as murelhas sob 113. II o III.

V. Muralha de concreto ;meado para oito metros de agua na
maré mim mima, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
nrento do aterro na Ilha das Cobras.

VI, Muralha de cetee na Doca de Pesca, com sele metros de agua
na maré minium e cerca do 4e0 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Gal fibetiço, com cerca
, de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradonro e docas.
IX. Atem com areias draeaeas.

11
Estas obras serão executadas segundo as especificações annexm o

estão avaliadas em 20.112:0858100, de conformidade coni o orçamento
geral approvado.

Sabbado 1:„

Mittioterio 1a guerra

Secretaria da Gusrra,

DEPARTAMENTO DA MARY TtUÇZG

De ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, façe publico
nue o conselho de compras recebe propostas no dia 21 do corrente
mez, até 1 hora da tarde, para o forueeimento de polainas aos cor-

; Dos do Exercito, durante o corrente anuo.
As pessoas que peetendere.m concorrer a esse fornecimento de-

verão previamente habilitar-se, em requerimento dirigido ao coronel
chefe desta eopaetição, ate ás 2 horas da tarde do dia 40, apresen-
tando nessa occasele os seguintes documentos: registro de contracto
social passada pela Junta Commercial, recibo de imposto de industria

, e profissão relativo ao actual semestre, alvará do licença dá Prefei-
tura Municipal provando serem negociantes e fabricantes dos artigos
que se propõem a fornecer. As firmas individuaes deverão tambern
apresentarem carta de negociante matriculado.

Os concorrentes habilitados depositarão na Directoria de Conta-
bilidade da Secretaria da Guerra a caução de 1:000e, para garantia

! da assignatura do contracto, e aprwentarão no acto da assignalura,
para garantia da fiel execução do mesmo contracto, documento que
prove terem feito pequena directoria o deposito na razão de 10 °A.
até o valor de 50:000, e de 5 ee, sobre qualquer excesso da mesma
importancia, sobre o valor provavel do fornecimento a ser feito, de
accerdo com as ordens contidas em aviso n. 169, de 28 de junho
do atino findo.

O prazo dos fornecimentos dos pedidos a serem feitos será, de 15
dias até cinco mil pares, de 40 dias de mais de cinco mil ate quinze
mil pares, e do 60 dias, de mais de quinze mil até trinta mil
pares.

• propostas devem ser em duplicata para cada artigo, selladas
as primeiras vias, escriptas com tinta preta, sem rasuras ou emendas
e assignadas pe,los proponentes que deverão comparecer ou fazer-se
representar legalmente na occasião da sessão, devendo declarar nas.
referidas propostas que se sujeitam ás multas regulamentares, caso
não cumpram fielmente o contracto que fôr lavrado e assignado.

Previne-se que os representantes dos Srs. negociantes não po-
derão apresentar-se na sessão ne:n assignar o respectivo contracto,
sem que e:debela procuração legal.

Todo o fornecimento das polainas obedecerá ao typo existente
nesta repartição.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurrencias deste departamento e as contidas na letra A, do
art. 5'fr da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1000, e dec. n. 8.269.
de 29 de setembro de 1910.

Quarta Divisão do Departamento da Administração da Secretaria
de Estado da Guerra, 13 de mei) de 1013.— O chefe, tenente-coronel
Mentor! Ferreira Neves Junior.

52° Batalhão de Caçadores

VENDA DE ANIMAES EM CONCURRENCIA PUBLICA

„De ordem do Sr. tenente-coronel commandante e em virtude de
autorização do Sr. general inspector permanente desta Região Mili-
tar, faço publico, para conhecimento dos interessados, que a adminis-
trarão deste corpo vende em cmcurrencia publica um cavalto e dous
IIIIIAPCS, que poderão ser examinados no quartel do batalhão, á rua
do Areal.

Os Srs. concurrentes deverão entregar na secretaria do corpo,
em envolucros lacrados, com as indicações necessarias, até o dia 24
do corrente, as suas propostas de compra em duas vias, sendo uma
sellada, sem emendas nem numas, com o preço total offerecido ou
descriminadamente por animal.

O pagamento será feito no actoda entrega dos animaes e as pro-
postas serão abertas perante o conselho administrativo do corpo no
dia 26 do corrente, á 1 hora da tarde.

Quartel do 520 batalhão de caçadores, 15 de maio de 1013.—José
Maciel da Costa, 2° tenente-secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

ONCURRENCLA PARA AS OBRAS CO31PLE3IENTATIES DO MELHORAMENTO DO PORTO

DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 - de
tinho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a construcção das obras complementares da melhoras
mento do porto cio Rio de Janeiro, no trecho compreliendido entre o

Maio de 4913 7091

III •

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalineen do porto do Mo de Janeiro, repartição dependente da Ins-
peciona Federal de Portos, Rios e Canses.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
'demente sobre tolos o; aseinuptos concernentes á execução das
-obras.

Das deeisõ ,s do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação o.
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia. •

A administração dos trabalhes 'de construcção caberá ao contra-
-cante, que, uma vez resoeitadoe o plano approvado, as especificações
e as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no emprego de apparelhos e processos para a execução das obras.

IV
O centractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo der

seis (6) mezes, contados da data da assignatura do conteacto, e ter-
minal-as no prazo de tres (3) sonos, a coutar dá neesma, data, salvo
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro anuo o valor das obras feitas seja de 15 ?e do total,
durante o segundo, 35 ;e, e ao terceiro o ultimo, 50 ?S.

V
As obras serão pagas em moeda nacional e • os pagamentos

effecendes mensalmente, por medição de obra concluida, á vista.
dos eertilleados passados pela Fiscalização do Porto , do Rio de Ja-
neiro.

VI	 •

Os direitos" aduaneiros do material importado correrão por
conta da Inspectoria Federal de, Portos, Rios e Canses, solido 03

conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Elio do Ja-
neiro.

VI/
O contractante, si residir fera, do paiz ou si organizar empreza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica um representante com plenos e iliimitados
.poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o admialsee
trativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questões que com olhe se
suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
ceber citação jedicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rem

'
 fazei-o com a precisa antecedencia.

• Si das modificações resultar prejuizo ao contracta,nte, será este
indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accerdoe proce-
derá arbitramento.

IX
No contracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento

das clausulas, em fórma de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contraee
ctante.	 .

'X	 •	 .	
.

O Governo entregará desembaraçada ..áo contractante a arei
precisa para 'a execução das obras previstas neste edAal.
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XI	 -
Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis_ e

4nácsiper outros objectos de valor artistico, scientifico intrinseco que
orem encontrados nas excavações ou dragagens.

,	 XII
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quantiarde 100:000S, que reverterá para a
"Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignax
O competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario (Viciai lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tombem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:000S em
Aplicas da divida publica ou em, dinheiro, nesse caso sem juros; além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 Ve da
lmportancia da medição mensal.

XIV
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
offeito;

b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicação
dos preços de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades do
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV
AS propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.
• As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital,

• com o qual deverão declarar conformar-se.
XVI

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
,idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem
assim de minutar a presente concurrencia, caso julgue conveniente
'fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII
A preferencia será daria á proposta que mais vantagens offerecer,

...Alo a importancia das obras calculada multiplicando-se os , preços
de unidade offerecidos pelas quantidades de obras.

A somma total desses productos será o preço sé para o ffeito da
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII
Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão

ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secção technica da Inspectoria Federal de Portos, Mos e Canaes,
á avenida Rio Branco n. 52, 3° andar, onde serão tambem prestados
os mais esclarecimentos •e informações de que porventura preci-
a-rem.

XIX
A relação impressa, a que se alinde na clausula XV, com os

preços. de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e

. sem condição alguma fóra deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	

•(nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um se-

•gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimeuto das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delias os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
'que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
nueiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-

. Vim.
Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario O fficial os nomes

dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora para
'abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restituidas as
respecaas •propostas; fechadas como foram entregues, aos concurren-

' tas que não foram julgados Moncos.,
• XX

Não será tomada em crinsideração proposta com preço .superior
;ao determinado na. clausula II,

Directoria Geral de Obras _Publicas, 20 de feereiro de 1.913.--„	 . 
Leandro A, B. da Costa, director eral.

ESPECIFICAÇõES

O plano de referencia para o nivelamento gçral das obras
é o da .maré minima determinado, para o porto do Rio do Janeiro
por esta Inspectoria, de accôrdo com o maregrapho do Arsenal do
Guerra.

1'. 0—Quebra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accôrdo com a altura do
Mesmo.

)primeiro, typo Mara fundos até a cota do 6, será consti-
tuidopor um p ude° de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel. 	 •

Este massiço será nivelado na cota -- 1%80 com a largura do
4e,30, limitado do lado de terra pelo seu taluda proprio, inclinação
de 1/1 e do lado domar por uma'camada de blocos naturaes de 21
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota — 1 E2 ,80 até +Ora ,80 será constituido de blocos naturaes
de 3' categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos é respaldado com
a largura de 7E2,20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos do con-
creto com 4E2 de largura por 3 E2 de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta dc 1 E2 ,20 de largura por 1%40 de altura,
respaldada na cota	 5E2,20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:5 com arga-
massa de 510 kgs. de cimento para 1 m3,08 de areia e 0E13,900
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
'empregados antes de GO dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa do
111, sendo nivelado com a largura de W2,80 na cota + 2E2,20.

Do lado do mar da cota lia,S0 á cota + 3 E2,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sabre o respaldo da primeira camada de enro-
camento a largura de 5 E1,50 contado horizontalmente a partir da su-
perficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota	 0E1,20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento do blocos
passará a ser de 1/2,5 ata a cota 3 2,20 onde será nivelado coma a
Largura horizontal de 1%0.

O segundo, typo D, nava fundos de —G a —9 será constituido por
um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—1 m SO, com a largura de 13E2 ,50 e alindes de 1/1 dos dous lados.

O talude do lado do mar será revastido com blocos naturaes de
21 categoria na largura de 3 E1 ,0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado do terra,
com a largura na horizontal de 2%S e a ter uma largura de 13",8
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 3' categoria, o qual será respaldado á cota -I- 01'1 ,80 com
a largura tia	 7%a horizontal de '20.

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
creto descripto no typO anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3 1 categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota -1-- 2%20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de OrE,80.

Do lado do mar entre a cota —1 12 ,80 e 3%20 será o enroca-
mento revestido com blocos naturaes de I a categoria do mo.smo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do qpebra-mar será constituido como nos typos ante-
riores por um ilude° de enrocamento comminn, até a cota-1aa,80.

Será protegido ata essa mesma cota por blocos naturaes do
2a categoria e talude externo de 1/1.

Sobre esse enrocamento commum será fundado um caixão de
ferro, perdido de S'a x8'E x2E1 cheio de concreto c protegido exterior-
mente por blocos de 3' categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseccadeira inovei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra o
nucleo central de concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accordo com ó desenho.

A' semelhança d.o, que foi feito . até então, essa muralha será pro-
tegida.'até a cota Is 3 E1 ,20 por blocos naturaes de l a categoria . com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0E1,20 e dahi até ligar-se com 'os
blocos de'2a categoria, com talude de 1/1 Sobre a muralha respaldada

cota+5TE ,20 serão montados uni pharolete o uma mureta de abrio
do concreto ate.,,3
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Os preeos para o quebta-mar deverão se referir ao enrocamento
commum . e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto polo seu volume, assentados.

2.°—Murallia de caos pelo svstema de ar comprimido incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos cáes do Arsenal da Marinha serão construidas
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na construção

•do novo cáes do porto do llio de Janeiro.
• Entratanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos de construção para estas
muralhas e a que se refere o 'numero li da lista de quantidade
da obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
iniciante o a juizo do Governo, pão podendo, porém, o prov.) . total
apresentado exceder ao previsto na clausula Il.

As fundações irão até o terreno firmoota profundidade em que for
encóotrado e de accôtalo com as secções dos typos ti. 4 com sopple-
mento de 1%0. especial cie 8' ti altura, espacial de 10° 1 e espacial
de 12%20 dos desenhos annexos. Essas funclaçõos ficarão encerradas
no caixão de forro que tiver servido de camara de ar comprimido
paia sua construcção.

As fondarões serão feitas de concreto de 1:21 composto de arga-
massa do Geoa kilos de cimento por 0,935 cl areia e 0 1",900 da pedra
britada que possa passar por um atinei de 6 centhnotros de (limoeiro.

A dos agem de cimento para todas as argamassas será fita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilograinmas por metro cubico.

O ferrem() em cada trecho correspondente ao caixão cio ar com-
primido quando não seja em rocha será préviainente nivelado para
que soja. nniforma a altura das ,fundações.

A um ralha será consumida com concreto de 1:3:6 formado de arga
ma.-:.sa da '.;10 kilos de cimento por 1“4 ,07 dc areia e 0%000 de pedra
ou ta ilibam á escolha do contractante e acceitaçao da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de Rijões ou pedras lavando por metro cubico
de alvenaria 0.33 (trinta e Ires centesimas de argamassa de 360 ka.s.
de cimento para 1 21 , 307 cie areia). O paramento exterior da murallia,
desde as fundações até ao nivel da maré minium, terá uni talude de
um para lo e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparenta grosseiramente apicoada e com tardosas suficientes
liara a sua salda amarração com o corpo da muralha. Os trechos
'das muralhas correspondentes aos caixões consaeut . vos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento dc pedra acima mencio-
nado no paramento, até o nivel da maré minium. Acima, porém,
desse uivei, até o caramento, esse paramento será revestido de can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do nivel da maré
intima até o capeamento, com a altura de ires outros e sessenta
cantimeiros (3%60) o paramento, ou face appareato, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de uni para vinte. O
capeamento terá um metro de largura e cincoanta centimetros de al-
tura e será da cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito uni enrocamento de pe-
dras jogadas que chegue até o uivei da maré mitiiina, tres metros e
.sassenta centimetros (3%60) abaixa do capeamento, o qual terá, qual
quer que soja a altura da muralha, uma largura de tios metros hori-
zontaes no colorido uivei da maré minima. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos e cin-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamonto serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão collocados ao longo do caes postes de amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (23) metros e serão construidos nos logares
designados pela fiscalização: unia escada dupla de cantaria para
passageiros e uma de ferro para marinheiros do 100 em 100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.. •

3.°—Muralha de caes para ligação da doca. da Alfandega—Para a
concordancia da muralha de caes do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caes da doca da Alfandega, será
construida uma muralha com o 1113SM° typo daquella (typo espacial de
1.2%2)-mas construida a SCCCO dentro de ensaccadeira fechada por
estaquamento metallico (iron shcet Minis) ou outro qualquer systema
analogo.

— Muralha de caes na doca ue pesca -- A muralha da doca de
pesca sorl composta de dons typos.

O primeiro, typó C, destinado a revestir a parte littoral, constará
de um massico de concreto com 7%30 cio largura por 1%5 cle altura,
lançado á oda — 7%50 sendo sobra este construida a primeira secção
da muralha com um resalto de 1%0 para cada lado.

O paramento externo apresentará uni fructo uniforme de 1;20, e
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa do
510 kes.de cimento e 1°13,07 de areia e 0 03 ,00 de pedra britada.

A' base da muralha terá 5%30, o topo 3%8 e a altura será de
6%0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minirna.

Nesta cota começará a 20 secção da muralha que irá até
4. 3 1",60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada
com tardoz nunca inferior a 0%5, formando fiadas e apresentando
utu frade uuifurme do 1/10.

-	 .....................................,-....• is
A ultima fiada será o capeamento que terá 0%5 de altura e'lni,o

I de largura.
O restaide será construido de cohcreto do traço acima indi-

cado.
As larguras da muralha serão de 3%02 no topo e 3%20 na base,

permittindo dest'arte um resalto interno de 0%60 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3%60•
Analogamente ao que se fez no trecho de caes novo do Riá de Ja-

neiro, será construida unia canalata ao longo e no topo da muralha
destinaila a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhas e. demais dimensões constato dos desenhos.
Muralha typo D. — E destinada a formar os dois trechos do molho

de fon:mento da doca.
Ditforo, do typo 1 C paio facto de ser moa muralha isolada,

apresentando duas faces e dinionsõas diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcção são iguaes aos do typo C.
5° — Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida do nina muralha assim construida: Da cota
até a cota 0,00 será lançada unia muralha de enrocamento commum,
apresentando unia secção trapezoidal com 7%2 e 12%0 para bas3
o 4m ,00 de altura.

Sobre este enrocamento seva uonstruma uma muralha que
attinge a cota -I- 3, 2'30.. Esta fliuralha. terá, o seu paramento externo
conslituido por alvenaria de pedra formando fiados, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente Aia Avenida Beira-Mar.
O restante sará de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3, 0L0 no topo e 3,`°20 na
base.

Sobre esta muratna tmaimente seta construida uma mureta de
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensõos e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão ok

de ns. 1, 2, 3 o 4 da tabolta, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha de
caos da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamento da base, de aceirdo com o desenho.

6°. Dragagarn—A draga gem ao longo do caos profundo ou de
40n, do Arsenal de alarinha será feita com a profundidade de 10° 1 até
encontrar o canal de accesso ao actual novo Caos do Porto; além
disto será dragada a 10, 0 a faixa , occupada pela muralha e respe-
ctivo enrocamento.	 •

Ao longo do eaes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8°' de profun-
didade, ineluindoa área °ocupada pala muralha e respectivo enroca-
manto

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bom
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros. 	 .

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de acctirdo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto como da qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no locai deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fora da bahia em batelões apropriados e despojado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora cie boa qua-
lidade, que não fõr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da balda determinado pela
Fiscalização.

7. 0 Moiro—Todo o espaço comprehetulido entre as muralhas dos
cáes e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Elia das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões cie transporte.

8.° Muralha de revesti:unto, de concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será leito, segundo o desenho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormeute. A armação
è a indicada no desenho, o concreto será 1:2:1 feito com argamassa
de 668 kilos de cimento para 0°' 3 , 935 de areia; o volume da pedra
britada será de Ow', 90 devendo esta passar livremente por tlill
armei de dons centimetros. 	 .	 1

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição ao
ninho cie 60 dias.

.	 Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro cie t3.' i
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•115BE1J.A DAS QUANTIDADES . DE °MAS .A QUE SE REFERE O .PRESENTE.EDITAL,
ABRINDO CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÂO DAS ORTIAS CO3IPLEMENTARES

: DE METAMIAMENTO DO PORTO na RIO DE JANEIRO, NO ,TRECTIO. COMPREHEN-
DIDO ENTRE O ARSENAL DE MATITNIIA . E A PONTE , DO ,CALABOUÇO..

Numeros—Especifica,ções—Unidades—Quantidades

U—Quebrasanar:
1-aTypo A fundado á cota —P.

Blocos naturaes del a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro. cubico 	

	

Blocos Daturaea de , 2. categoria, peso 2.000 a 5 	 000. kilos,
metro cubico 	

Blocais haturaes da 3a categoria, peso 200 a :2.000 kilos
metro cubico 	

Enrocamento commuin com pedras de 3 a 200 kilos de
peso, metro cubico 	

..- . so, anetro-cubica n 	 	 118.822

Concreto em blocoseorri argamassa de 510 kilogrammas de
cimento por 1,m3 08 de areia e 0 3'3 ,90 de maca,dain,
metro cubico 	 	 13.090
3. .Cabeço do. quebra-mar

Blocos naturaes de la categoria, peso 5.000 .a 10.0.0 kilos,
Metro tu biela  •	 	 .1. 005

Blocos naturaes _de 23 categoria, peso 2.000 a 5.000. kiloa,
. metro cubico 	 	 1 .73,0

Blocos naturaks da 3a. categoria, vaso 200;a:.2.000
metro cubico 	

Enrocamento comi-num com pedras, de 3 a 290' kilos, de
peso, metro cubico 	 	 -, • 9..510

Caixa de fandação com concreto, 1.113tVO culfieo 	 	 128
Ensecca,d eira montada, uma 	 	 .1
Alvenaria de pedra CMIT argamasSa de 510 kilogrammas

•dp„cimento por 1m3,08 de areia, metro.ctibica, ..... 	 228

45
FaroIete montado sobre columna de ferro em treliça, um 	 1

• -11—Muralha de caes pelo systema de . aa, camprimiclo, incluindo
, postos do amarração, .escadas :para marinheiroa e, para, passageiroa
'1, caixão .typo IV ..com .um. supplemanto de . roa .metro

linear 	 	 .. 	  ,	 13G
2, caixão typo especial de 8 m de altura, metro, linear 	 	 25
3, idem,. .idem de 10aade„,a1tura, metro linear  .

.4, idem, idem do 12, m20 de altura, metro linear 	 	 . 225
.111—Máralha de cáes para ligação da; doca da Alfait-

. . dega, .metro, linear.. 	 	 110
IV—Enrocamento jogado 'para os typos acima, metro

.cubico... 	 -. -	 60.000
V—Muralha de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras,. metro linear 	 -	 900
V/-41uralba de cães na -doca de -Pesca, •profuncii-

dado — 6m:
Ty po C, metro - linear 	  ...	 332

'. Typo D, metro:linear 	 . 	 .	 116
VII --: Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear	 300
Pharolete, um 	 	 1
VIII .—aDraar,agam do. emala . ancoradouro e docas,

metro cubico

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURSO PARA O PROVIME.NTO DE LOGATIES DE TERCEIRO OPTICIAL DESTA SE-,
CRETARTA DE ESTADO

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, faço pu-
blico, de acCôrdo dom o art. 62 do regulamento em vigor, terem ter-
minado os trabalhos referentes ao concurso para provimento , de 10-e

gares de terceiro official desta Secretaria de Estado, realizado de
accardo com o edital de 22 de fvereiro cio corrente armo, sendo

terceiro lagar, Maranha Coam' da Silveira Garoa 	 c,om .29— pou-
7

7
O candidato Francisco Alvares Barata, embora tivesse alcançado

3
25 — pontos, numero suparior ao minimo de 25 pontos exigido pela -

7
regulamento, daixon de ser classificadopor força do art. 51 do refe-
rido regulamento que determOm que so sorão classificados os cinco-
cone.urreotes ama tiveram a/cameado maior numero de pontos.

Requereram ilicripção 30 canditaitos, sondo adrnittidos á in-
s 'ar'i lnão apenas 20, par não terom tios apresentado documentos exi-
gidos por leio ter ima menos do 18 annos do idade.
. Cinco 'candidatos daixaram do terminar 	 . provas do concurso e

d:Sz'forarn exclaidos.
. Directoria Geral de Contabilidade cla $aeretaria . do , Estado dos

Negocids cia Viação e Obras Publicas, em 13 de inalo doS 1913.-0 dia
reator geral, Augusto de Bittencourt.prvalbollenezes..

Repartição de Agias e Obras Publicas
Não havendo Os proprietarioa dos pra lios' abaixa, situados na

Camarista Meyer, satisfeito a exigancia desta repartição requerando
penna dagua para os mesmos, faço publico, de ordem do Sr. Dr.
director pra', can, do ora avante, os Mimos-eis em questão serão
considerados, para os elícitos dá lei, como si estivessem em goso do
agua, Visto serem localizados em rua seraida por. encanamento pu-
blico e considerada, por r.onsequencia, zona obaigatoria

De.Adriano Madureira, rua Camarista Mayer, cm. 40a.
De Agostinho. José Alves da Costa, rua CamariSta Mayer, n..173.
De Agostinho José Alves da Costà, rua CantaVistit MnYer, n.
De ralorentino Benet . Anui, rua Camarista Meyer, n. 106.
De Allonso de Paula Menezes, rua Camarista Mayer, n. 16.
De Josa Christiano da Rocha, inc 'Camarista Meyer,. n. 112.
De Lucia Coelho IIibairo, rua Camárista Mayer, n. 418,
De Lucia Coelho Ribairo, rua Camarista Mayer, n. 430.
De.João Cosmo do Amaral, rua Camarista. Mayer, u.

De João Cosmo do Amaral, rua Camarista Moye
'

r n. 187.
Secretaria da Rapartição de Aguas. e .Obras Publicas. 1/.. de,

maio do 1913.— F. J du Fonseca Braga, sacratario.
--

Inspactorla Federal de Portos, Rica e uanaet

EDITAL DE caxemmaacia .pARA A cossaauCcan DE 11 ARMAiENS . EXTERNOS
DE 20x50 tanta AS . OBILAS DO PORTO DO RIO DE El:SEM°, CO:1r DOUS
pAVimENToS

•
De Ordem do Sr. inspector federal, fica _transferido .para o dia4

de junho .proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebimento 'das proa
pastas .para a construcção de 11 armazans externos de.20mX50m,
com dons pavimentos, para as obras do porto 'do' Rio ide Janeiro, do
que trata o edital de concurrencia de 18 de abril 'findo.

Rio de Janeiro, 7 de maiô 'de 1913.-- Luiz de Castro, secrà-tario	
.	 e •

a	 •

, Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogra.mmas de
• cimento por 1 223 ,08 de areia o P3,90 de maeadarn,

	

. metro cubico 	
2—Typo B fundado ás cotas 7 m a 9m:

Blocos riaturaes de.1 a categoria, peso 5.000 a 10.000 kiloà,

	

metro cubico 	
Blocos natUraes de 2 categoria,' peso 2.000 a 5.000 kilos,

	

metro cubico 	
Blocos naturaes de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro Cubico  .
200Enrocamento commum com pedras a Mos de pe-de 3

Concreto. magro com argamassa de 300 kilograntinas de
-	 cimento por :1.1n3,08 ..de areia e.0rn3,90 . de . macadam

aaa

, a66 .000
IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico 	  410.000

Observações

I. Nos preços de .unidades devem ser incluidas as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construccao.

• II. O concorrente deveráaapresentar preço para a 'extracção da
rocha, submarina, .que eventualmente. fôr necessaria até a profun-
didade, maxima. de 8,80 abaixo da maré •ínima» com a .-respeetiva-
-remoção das pedras extra.hidas..Fica entendido que este preço nato
_servirá : para a compazação aquoso refere a:clattaula XIV letra 13 do

Ypreaeate edital.	 -.-	 ,	 .
4U. - ,0,eoneurrente deverá-propor Int augmento ;ou. .reducção no

preço de metro linear, da muralha a ser, coustruida pelo system de
-:aareqmprimido, conforma .se verificar ac.crescimo. ou 'diminuição na

altura dos caixões cujas dimensões constam dos . desenhos. Fica en-
a;tendidO, como • no caso . ai:nadara -que este preço não servirá para

à. Comparação a que se rerere_a •claustda, ;XIV, letra 13.	 .
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 ci Q feve,reirodo 100.

Xecipdro it,Ii. da Costa, director geral.

0.780 2.
clasiificado em primeiro lagar AlfiPo Reis Junior com 35— pOntos;

5'.16a 7

11 . 270 segundo legar, Agostinho Ornellas de Souza com 30 — pontos 	 ;
7

31.400.

5 .316 tos;em virtude de documentos apresentados na forma provista no re-
gula mento, documentos que lhe asseguram preferencia na classificação
em caso do igualdade com o candidato Asdrubal	 Mendonça,	 classifi-

23.920
cada mit quarto lagar com 29 — pontos ; em 	 quinto	 logar,	 °atavio

17.770 7
o

38.288 de Carvalho lemgruber com 25  pontos.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaeá
'EDITAI. DE CoNCORRENCIA pA.RA A CONSTRUCÇÃ° .DE 1 1 ARMAZENS EXTERNOS DE

20x30 -PARA AS OBRAS DO PORTO DO 1110 DE . JANEIRO, COM DOUS PAVI-
. MENTOS

D3 ordem do Sr. inspector federal e accôrdo com o aviso
n. 353 de-la de setembro ale '1911; faco publica ..que ,no dian de
maio proximo futuro, á 11101-a da tardè, na 'siScle-clastaláspeCtOria,
á Aveuida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para a,
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construcção de .11 zp•noazens externos de 20ã-x!.;0"1, eo-in douspau-
mentos, para as Obras do Porto do Rio de Janeiro, de accordo c re: o
4?s seguintes condições: 	 . .

I
Os armazens serão construidos de inteiro accórdo com os planos

-érganizados pelo escriptorio technico de-ta Inspectoria, onde se
acham, á disposição dos concurrentes, os respectivos desenhos e espe-
cificações.

II
O preeo total nao poderá 'exceder de 2.175:280S, estando

incluidas neste preço todas as cleliezas alé o local da obra, com ex-
cepção dos direitos aduaneiros que'vorrerão por conta desta Inspecto-
ria, devendo os conhecimentos ser coesignados á Fiscal:cação do
Porto do Rio de Janeiro.

111
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficara a cargo da

Fiscalização do Porto do Rio de Janoiro, com a qual o contracíante
deverá entender-se directamente sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
étante que terá a liberdade de empregar os appa relhos e processos
-que mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos approvados,
as especificações e demais condições do contracto.

IV
O prazo para a conclusão de todas as obras será de 12 mezes, a

-contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, si
nesSa occasião estiverem coacluidas as fuedacões dos armazens a que
se refere a presente coneurrencia. No .caso Contrario será o prazo
.Contado da data da entrega das mesmas.

V
Si na occasião da chegada da armação metallica o contractante

não puder itáciar o serviço por falta de fundações a que se refere a
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro pagará o
-fornecimento da mesma, sem a montagem,

VI
Fica reservado a esta Inspectoria o direito de introduzir • nos

planos approvados as modificações (pie entender necessarias, devendo
porém fazei-o com a precisa antecetlencia.

Si das modificações resultar prcjitizo para o contractante, será
,elle indemnizado da respectiva importam:ia e, na falta de accórdo,
as partes recorrerão a arbitrameuto.

VII
• No contracto serão estabelecidas pmas pelo não cumprimento das

-clausulas, sob férula de multa ou rescisão, e bem assim o modo de
resolver as questões que se suseitarom entra esta Inspectora e o con-
-tu'actante.

VIII
O serviço executado em cada mez será medido até o dia 15 do

inez seguinte o pago provisoeiamente pelos preços de unidade da pro-
mista acceita.

IX
Esta Inspectoria entregará livre e desembaraçada ao contra-

•ctfiete a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
T.0111 as fundações promptas para receberem a coustrucção.

A concurrencia versará sobte a idoneidade dos concurrentes e o
preeo da construcção., Para ser considerado idoneo todo o coimem-
rente terá que apresentar documento provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto cie industria e profissões, o
alvará de licença para cons(euir e o certificado de deposito na the;
s.ouraria desta hispectoria da caução a que allude a clausula XI se-
•eminte.

Xl	 •
Cada proposta deverá ser acompanhada cio certificado de depo--

ito na thesouraria desta luspecteria da quantia de 40:0005 (qual ...u-
sa contos de reis), que reverterá para os cofres da Caixa Especial de
Portos caso o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo con-
tracto no prazo de dez dias, a contar da data et» que pelo Diario
(Viciai lime for'notificada a acceitação de sua proposta.

X II
O deposito constante da clausula XI será reforçado com o des-

conto de 5 "/ 0 da importância de cada unia das contas mensties, até
atlingir a somma de 100:000S ;:ceni contos de réis), que não venceeá
juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das clau-
sulas do Contracto que fôr lavrado de accordo coei as presentes con-
dições. No caso de caducidade de endracto o contraclante perderá
esta caução em favor da Caixa Esp?.cial de Portos.

XIII
As propostas, em duas sias, deverão limitar-se a indicar os pre-

COS cl e unidade constantes da relação das respecth as quantidades de
írabalho, que. OS Proponentes encontrarão no escriptorio technica
desta- Insliectbria, - sendo esses preços eseriptos•ein algarismos e por
eXterie0, sem raStirae, =MUS ou entrelinhas, liwi . eoluuidas corre--

'LÁA.U.

pondentes 'da mesma relação e não poderei° a proposta'conter MI;

dição alguma ,fiira deste edital.	 .	 .
Cada' proposta assim organizada e devidamente sellada será fe n

chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o pre!ponente escreverá
Proposta de F... (nome do proponente).

A e	 )brecarta reunirá as provas que puder apresentar de sui.
idonai latie e o recibo da caução a que se refere a condição XI.

Todos esses documentos serão fechados em uma Seelifida sobre-
carta igualmente lacra.cla, que será entregue no dia designado pana
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas toda
as sobrecartas, desentranhando-se delias os documentos compro-
balorios da idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as pro-
postas de preços do unidade, fechadas como se acharem, em uma
nuica sobrecarta que, depois de lacrada e rubricada pelos con-
correntes presentes que o queiram fazer ficará depositada nesta
inspectoria.

Dentro de tios dias serão publicados no Diario Official os nomes
dos concurrentes julgados idone,oi para o contracto, annunciando-se
o dia e hora para abertura e leittnet das propostas, sendo nesse dia
restituidas aos coneurrentes que não forem julgados Moncos, as suas
propostas fechadas como se acharem.

Esta inspectoria, que se re serva o direito de ,julgar livre-
mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurcentes,
poderá igualmente anmillar a presente concurreecia, sem que fique
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnistição, sob
qualquer titulo.

XIV
A preferencia dada ao proponente que apresentar menor

preço para a construcção. Este preço será calculado multiplicando-se
as quantidades de trabalho que fi guram na relação impreesa de
que trata a condicção XIII, pelos preços de unidade, apresentados em
cada proposta, sommando-se os diversos productos assim encontrados;
esta som tua será o preço da construeção para o efreito da comparação
das propostas.

Para grapho inflo. Fica expressamente entendido que a3 quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão apenas
para a comparação das propostas, devendo opportunamente ser
rectificadas sem alteração dos preços de unidade, de accôrdo
com as mediço ms definitivas as necessidades do servico e as in-
dicações desta inspectoria, nos termos das presentes condições.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Luiz do caiu-o, secre-
tario.

DESCRIPÇÃO E ESPECIFICAÇÕES
Os armazens em luitner0 de . 11 compor-se hão de onze corpos de

duns coxias de 50 .".0 x 10"', 0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
tio primeire o pé direito de 8,00 e no segundo de 6 m10, com a situa-
ção indicada na pia ida ferneeida por esta Inspectoria.

Unia das fachadas dará para as linhas ferreas tendo uma pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens.

Cada corpo Ou arinaZelli, que fica a 0,80 sobre o uivei da rua,
mede 1.000% 200 tanto no primeiro como no seguindo pavimento.

_O access° da rua CO primeiro pavimento seva dado por inter-
medio de escadas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo por
Macias de ferro fundido, Enfia de cada espade para cada atenazem,
como indica o desciam). •

Serão construidos de cimento armado e aço, sendo empregada
somente madeira em parte da esquadria.
- A illtunittação e ventillação serão feitas nos dois pavimentos por
meio de lanternms, janellas e , caixilhos de vidros, como indicam os
desenhos. Os diversos trabalhos necessarios a essa coustrucção se dis-
criminan pelos SegUiliteS titules.

I—Coloninas
As coltimnas do primeiro pavimento serão de duplo T,.typo espe-

cial de 500x300, de aço laminado, peso 205,5 cinco kilos por metro
corrente.

As do"segundo pavimento da mesma forma e qualidade, serão do
typa especial 200x200 com 55, quatro kilos por metro corrente.

Serão assenta; as segundas sobre as primeiras, ern mesas for-
madas por cantoeiras, sendo essas ultimas columnas firmadas no
solo por maio de sapatas formados de cantoeiras, como indica Q..
dasenho.

fl—Telhado
Será de telha franceza, com lanternitn coberto de vidro fosco u

venNianas de ferro galvanizado de 0,003 de espessura. Os vidros
foscos da espessura -de 0,005 serão assentes em caixilios metaP.cos
e as venezianas de ferro galvanizado reponzarão ern uma galarnição
de ferro que será apoiada lias tesouras.

As telhas descançarão em ripas de aço espaçadas de 0,30 que,
por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essa% tesouras
serão de aço, typo indicado DO desanho e serão esleaçadas tle 2,50 de
eixo a eixo.

Todos os delallies constam dos desenhos que serão fornecidos.
No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por

meio de. tirantes' do ferro como indica O desenho.	 •
O preço para a cobertura dç yiç1i -nZio u.l,CVOrá comproheadu

do'eaixilho
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Vigas.
As vigas que sustonta.in as tesouras serão engastadas ás co-

lou-mas e serão do to e dimensões indicadas na planta. No seu-
'tido transversaltransversal sera'o as columnas do segundo pavimento ligadas por:
meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal central,ondearabalhará ó guindaste electrico e reforçadas
por meie de Mãos franCezas como indica, o desenho. O vigamento
geie sustenta o soalho'elo segundo pavimento será con ,stituido de Vigas
duplas T, indicadas na planta 'e distanciadas de 0,60 .de eixo
a eixo.

Ken vigamento repouzará sobre vlgaS madres cujo typo será
indicado no desenho, tendo para reforço mãos francezas de ferro T,
do typo indicado no projecto.

As vigas madres se_apoiarão • sobre consolos de ferro presos dos
deus lados das columuas.

IV — Soalho do segundo pavimento
Será formado -de um estrado • de concreto armado com a espes-

sura indicada no de-Senho. O concreto a empregar-se -será-do traço
1:2:1 composto de unia parte da cimento, duas de areia doce e mia,:
tro de pedra britada que passe ernum'annel -de 0,03 centimetroade
diametro.
- O metal deployé será de n: 10 com a • disposição indicada no

desenho..
.A parte inferior e superior será revestida do argamassa-de ci-

»lento de primeira qualidade do traço '1:2. No preço 'do soalho não
deverá ser incluido o vigamento que o sustentara.

, V — Solo do priM Ciro pavimento
Será constituído de terra fornecida e piloada. .pelo contractante

em tres cromados de 0,20, servindo de lastro a uma chapa de concreto
de I:3:0 de 0,15 da espessura sobre o qual assentará o lençol
de asphaIto de . 0,025 de espessura, que formará o soalho do ar-
inazem.

V.1 — Paredes
, As paredes serão.de concreto armado, formando paineis, consti-

tuidas de metal deploye .15, -amarrados a vigas T, espaçadas de
400, no sentido vertical 0.2,10 i ne sentida ,horizontal. O concreto será
do traço doi :2:4, como no soalho. A espessura das , paredes será de
0,10, sem io revestimento, .devendo ser emboc.adas . interna e externa-,
mente com argamassa. de .1:2 de cimento (.1(; primeira qualidade. O -
preço das paredee • coei prebende. o metâl deploye, vigas T de: 60 x 30
de'3,62 nes DM' nietr'o, achna deséeiptas d as cantoeiras de 45x30,
de2,77 kilos por metro, como indicap.desenho.,„	 .
•• • •	 • , VII — Fachadas

As fachadas serão-ornamentadas com argamassa de cimento de
4:2, alochnento de primeira qualidade, de modo que apresentem a
decoração estabelecida nos desenhos. 'Essa ornamentação assentará
sobre revestimento.

• MI— Soleiras e escadas
.As soleiras -serão de cantaria lavrada -com as -dimensões de

3,20-0,85.
Ae escadas de cantaria lavrada constarão de tres . degrães de

320x0,3 X.0.,'2
-As de ferro fundido serão de 4,0 -de -largura com corrimão e-gra-

dil, em dons lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.
•

'IX — Esquadrias
As portas serão de-ferro .corrugado enrolando-se sobre as tem-

cores metallicos e terão -as competentes fechaduras e-demais ferra-
gens.

Para. cada armazem deverá haver em uma porta, um Tequeno
postigo de entrada.
.As j,anellas.do primeiro pavimento serão de .caixilhos de ferro e

vidro fosco e os do segundo pavimento de -madeira com venezianas,
vidro e postigo.
, , Terão .as-ferragens nece,ssarias taes como: cremonas, fechaduras
e dobradiças, que serão da melhor qualidade.

:As bandeiras e mezzaninos serão de ferro forjado.

-X -L Pintura
• Será lisa, a tres mãos, -estendendo-se -a toda a armação nietailica

•4e esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser de zarcão.
XI — Plataforma

. Terá a largura de3,5 e será -o seu . solo revestido de unia camada
d	

n
e'concreto de 1:3:6 com o revestimento-de 0,02 de espessura de ar-

gamassa.
Amuralha do arrimo se.eáode alvenaria -ordinaria de pedra com

argama,ssa 1:3
O capeamento será de cantaria lavrada na -altura de .0,15 cen-

timentros e.largura de 0,50..
XII — Calhas e algerozes

As calhas dos armazens serão de ferro galvanisada e os-algerozes
thatos de Imo fu}tdido, devendo as calhas ter a espessura. de 0,002 e
OS algerozes 0,01.

. X111:—,Apparelhamento
•- Os guindastes, para o primeiro pavimento, .de 4 1/2 .toneladas

deverão ter tres motores correspondendo aos movimentos longitit-

aolongo dos armazens, transversal e ao de elevação e descida
da carga.

niAa b. Rola da linha sobre a qual deve correr será a indicada na
pia.

• natureza da corrente electrica que tem de accional-os é al-
ternativa teiphonica, cincoenta periodos e duzentas .volts. .

A altura da elevação da carga é de seis metros e -trinta centi-
metros.

As velocidades deverão ser quando carregados de nove metros
por minuto para elevação; trinta,metros para o movimento trans-
11;teirosa.l e sessolua, 'metros para --o longitudinal, tambem por' mi-

Deverão ter plataforma com corrimão, dando livre aceesso aos
diferentes machinismos.

Nelle serão installados os tres controllers e o interruptor geral
da corrente.

'Deverão' ter no motor de . elevação um freio electrO-Macrnetico
para regular 'a marcha de-descida das cargas.	 .

Deverá o preço da proposta incluir pintura Oe - montagem': . As:
engrenagens acabos deverão ser de aço de supeeier -qualidade.

Os do segundo pavimento para uma tonelada; .terãe douS.nlos
tores, correspondendo 'aos movimentos longitudinal, aolongo .do-
armazens e ao de elevação e descida da carga.

A naturoza da corrente é a mesma já descripta parae.easo an-
terior.

A altura maxima de elevação da carga é de Innetrps s as Velo-
cidades para os dons movimentos poderão ser ai 'mesmas ja'fiXadas
para os do primeiro pavimento. 	 . -

Serão dirigidos de baixo e deverão tambem ter no Moter de ele-
vação um freio para regular a descida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, correntes, etc. serão do primeira..
qualidade.

No primeiro pavimento serão assentes linhas 'DecauVille para o.
movimento dos vagonetes, no sentido longitudinal do -..armazem ceia
plataforma no sentida transversal.

Será dotado de contra-trilhos de eantoeira a os trilhos serão de.
10 k. por metro corrente.

Correspondendoa cada coxia será montada uni .giraclor do 'tYpa,
indicado no desenho de detalhei.

XIV— Generalidades ------

O material a ser empregado será de primeira quitlidadb; 'jitizo.
da fiscalização elo Porte do Rio de' Janeiro.

O terreno para as edificações será entregue livre e alesembara-
çado.—Lniz de Castro, secretario.

Estrada de 'Ferro Central do Brazil

CMCURRENCIA pAn.‘ o FORNECIMENTO DE MATERIAL DE GAZ PINTSCR, NECE3,-

SATUGS Á 3' DIVISÃO, PARA O CONSUMO DE •tiM SEMESTRE •

De ordein da directoria, faço publico que ás 2 . hora do dia PT
do proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas, propostas
para o fornecimento de material de gaz Phitsch, necessarios 3a di-
visão, para o consumo 'de uni semestre, de aceórdo 'tom a" relação,
abaixo especificada.

A conearrencia versará apenas sobre o preço eM reis por unidade-
de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença entre ella e qualquer
outra

A entrega do material, será feita no Caes do Parto, correndo as
despezas rio cães e isenção de direitos por conta desta estrada.
'	 O prazo para entrega do material será até .30:de.julhe .ocor-
rente anuo.

As propostas, -que devem estar devidamente selladas, ' datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residenelas, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucro fechado, contendo por feira a as-
sumpto e o nome-do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado ele um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provai' .a idoneidade do
proponente, e bem assim o recibo da caução de.500$,- previamente
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assi gna,tura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada, se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão do idoneidade do proponente será examinada e julgada
previamente, antes de abertas as propostas. AS propostas cujos auto-
res não tiverem sido considerados idoneos não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os-preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita ne.;
nhuma.

-As propostas não poderão conter senão ama' formula t.te completa
submissão a todas as .clausulas .deste edital e o preço em réis por,;
unidade de material que o proponente offerecer. 	 • -	 .
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Não se tornarão em consideração quaesquer oTertas de vanta-
gens não previstas neste etlitil nein as propostas qna contiverem
apenas o O.tfereeimento de uma redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem caba a preferencia.

Toda e qualvor proposta que não estiver inteiramente de ac-
eitado com este edital sera rejeitada.

Secretaria da Estrada de Fearp Central d Brazil, em 28 de abril
de 1913.-0 secretario, José hicarslo Albuquerque.

t.•••n

Relação tio material de (faz Pzntsch, nccessario á 51 divisa°, para o
consumo de um semestre, a que se .refere o edital acima

Quantidades - Matcr:aes

15 recipientes de 1,86 X 0.530 nem.
25 recipientes de 2,60 X 0,531 in/tu.
50 peças o. 2..
50 peças n. 3 A.
.50 peças n. 5.
50 peças o. G.
50 peças o. 9.
25 peças o. 10.

200 peças o. 16.
50 peças o. 21.
50 peças o. 25, para locomotivas.
25 peças o. 34	 .

100 peças o. 25 II.
25 peças o. 49.
75 peças o. 153 C.

500 peças o. 58.
500 poças
500 peças o. 61.
SOO peças o. 63.

71 250 peças o. 64.
250 peças o. 64 A.
500 oecas n. 62.
250 ubOs n. 75 do 5/16 de 4 e 5 metros.
75 tabas n. 76 de 1.14 de 4- e 5 metros.
75 'doas o. 78 de 316 de 4 e 5 metros.

100 )eras n. 89.	 •
100 teças ti. 125, torneiras para locomotivas.
-125 oeças n. 135 It.
200 oeças n. 116.
200 eças n. 148.
200 eças a. 119.
200 -teças n. 152.
200 ieças o. 159.
500 teças n. 162.
.200 oeças O. 182, globos.

25 teças ti. 217, para locomotivas.
25 oeças Ii. 213; para tender.
50 teças n. 214, reguladores.

teças o. 430, lanternas para incandescantes.
50 eeas n. 437, lanternas para incandoseantes.
50 capotas para lanternas' ns. 430 e 139.

ZOO grades A. DB. o.
50 bicos Abb n. 1(33).
2i0 peças Abb n. 2 bansen 33.

6 peças n. 40.
G peças o. 69 A.

peças n. 83 A.
G pecas o. 136.

24 retortas superiores n. 1.100 A, para forno 130.
retortas inferiores n. 1.40 n, para forno 130.
calhas n. 1.419 para forno. 130.

48 retortas superiores 1.425 A, para forno 260.
48 retortas inferiores n. 1.425 II, para forno 260.
48 calhas o. 1.131 para forno 260.
3 peças n. 73 A.

12 peças o. 66. •
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 28 de abril

de 1313. - O Secretario, Josú Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Ce:atral do Brazil

CONCURRENCTA PARA O FORNECAMENTO DE M ATERIAES DE BITOLA LARGA
NECESSARIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para ás
12 horas do dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, a concurrencia
Para o fornecimento de materiaes de bitola larga necessarios ao De-
posito do Engenho de Dentro, convocada por edital de 28 do abril
ultimo para ;as 2 horas do dia 16 deste mez, prevalecendo todas as
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrado de Ferro Central do Brazd, 10 do inalo de
1913.-0 secretario, Joud Ricardo do Albuquerque.	 •	 -(•

Esrada de Ferro Central do Brazil

CONCWIRENCIA ranA O FORNECIMENT ) 	 :SI VTEREAL	 SARIO PARA OS. Gut-
ROS ILLMMINAD3.3 A LUZ ELECTRIC:1, DURANTE.; U.St SEMESTRE

De ordem da directoria, faço publica que ás 12 heras do da 20
do proximo mez de mal ), nesta sacrataria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de tulterial neeessario pira as carros
dos a luz electrica, durante uni semestre, de aceitai° com a ralação
abaixa espee,itica

A concarrencia versará apenas sabre o preço em reis par unidade
de material entregue no caes da porto, correndo a; despezas do caes
e kenç -to de direitos par conta da estrada, cabendo a preferencia da
direito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre ellbc e qualquer outra.

O prazo para a entrega' do material Será até 30 de julho do cor ..
rante anno.

As propostas que devam estar devidamente selladas, datadas,
assinalas, com indicação das respectivas residaircias, serão entra-
gaes, em duas vias, eni•envelnere feehado, cmtendo par fera o as-
s ..ntepto e o nome do proponente.

Essa envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contando todos os documentos que p)ssain provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução de 500$, previamente
feita na Titesouraria desta estrala, para garantir a as , ignatura do
contracto, cauçan crie reverterá para os cofres da mesma. estrada se
O torvo:lute preferido recusar-se a assignar o respecávo coa -
tracto.

A questão de idoneida le do proponente será examinada e jul-
gada previamente,. antes de abertas as propostas. As propostas, cujis
autores não tivaram sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depeis de julgada a i ltiiJade dos prol) atentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que antes de qualquee decisão serão publicadas.

A estrada raserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maxitnas acima dos gimes no acceita.
nenhuma.	 •	 •

As propostas nato poderão conter sitião urna formula de completa
submissão a. todas as clauSulas deste edital e o preço em réis por Uni-
dade de material que o proponeote offarecer. .

Não se tomarão em consideração quaesquer off ,rtas de vanta-
gem não pravistas neste edital, 110111 flS propostas que contiverem
apenas o °Merecimento de uma redacção sabre a proposta
barata.

Nt caso de absoluta iguallado entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver de inteiro aceitado coai
este edital, será rei 3itadl.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 20 cle abril cio
1913. -0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Relação do material necessario para os carris inominados a lu: ela._
etrica, durante um semestre, a que se refere o edital acima

Quantidades-Materiaes:
40 accumuladores de 19 placas.
10 acentottla.dores de 9 placas.
1 dvnamo completo C. H.

dynamo completo D. Z.
1 dy riamo completo A.
3 polias para dynamo A.

10 polias para clamam° C. fl.
8 polias para dyna MO D. Z.
4 conjunctores dijunctores para dynamo C. B.
4 conjunetores dijunctores para dynatoo D. Z.
4 conjunctores dijunctores para dynamo A.

12 secções de 21 placas negativas.
12 secções de 21 placas positivas.
12 senões de 19 placas negativas.
12 secções de 19 placas positivas.
5 caixas de acumuladores de 21 placas.
5 caixas de accumuladores dei° placas.
3 caixas de accumuladores de nove placas.

50 abat-lours «S tone»
10 interruptores de quatro fios.
10 interruptores de dons fios.
5 resistencias auxiliares para dynamo C. Ti.
5 resistencias auxiliares para dynamo D. Z

resistencias para dynamo C. B.
Ei resistencias para dynamo D. Z.

100 placas de ebonite para isoladores, pia, du caixa.
200 grampos de ebonite para separação dás placas..	 .
100 calços para fundo de accumilladeres.
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100 14:y:ti:Aos completas-para aceumuoutores.
200 parafusos com p 'ruas para lig.u:oes.
€it- metros de correi,á Stone d;-?, !k".
%O metros de correia Stone de 3 1/2".
400 lainpadas Sumo ~16, Bahonet, p3quena.

4 chaves genes.
25 aspiraes para resistencia dos dynamos.

aspiraes para resistencia
20 sockets do metal.
40 ventiladores de 24 volts.
40 braços de metal para tampada de 'leitura.
5 braços de metal paralampada • de camarote.

S3cretaria.da Estrada da Ferro ,Central -do Brazil, - 20 de abril de
A913.— 3 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

- _
Estrada de Ferro Central do Brazil 	 .

•CONGLIRRENela PARA O FORNECIMENTo DE .MATERIAES NECESSARIOS
A' 3-DIVISÃO, PARA o CONSUMO GE UM SEMESTRE

12 bitolas de aço, para contacto das escovas de cobre doe
conjunctores e dijunctores.

1.000 braçadeiras de ferro - fundido, typo da. estrada.,
50 kilos de barbante «Nacional.»

Busvards de madeira de 0,10 X 0,18.
100 kilos de cabo de cobre isolado em tres camadas de al-

godão alcatroado e gutta-percha.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,26.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X.0,25.
10 kilos de.bastão de ebonite 1,00 X 0,036.
240 cadernetas de 100 •Rilhas, pautadas, de 0,16 X 0,23,

com capa de panno.
90 campainhas e/ectricas americanas e tympano dg

0,10 X 0.20.
60 campanulas de ebonite para telephone ErieSson.,
1 grosa de canetas Eagle Penei' n. 2.
50.000 kilos de carbureto.
1.000 pares de carvão agglomerado de 0;120X0,045X0,62Co

para pilha Leclanché.
12.000 carvões com mecha de 12" X 11 .2 (Eleetra).
30 jogos de carvão completos com platina para telephone.
4.000 kilos de carvão de coke de gaz.
10.000 kilos de carvão de forja.
12,000 -carvões se	 mecha, 12" X lim	 2 (Electra)
30 cavadeiras americanas. 	 . • •• • •
3.000 chainés de mica, com guarnição de latãm	 o com duas

placas para lampeão belga. 	 •
60 chavetas para apparelho telegraphico..
50 cordas para apparelhos telegraphicci. 	 .
200 metros de cordão de lã de 2 pernas para telephone.
200 metros de cordão de lã de quatro:pernas, è para • tele-

phone.
30 caixas de colchetes para prender papeis..
24 cestas para pepeis servidos.
100 metros de cabo de cobre isolado emborracha e algo-.

dão de sete fios de 10110.
1.000 grammas de carvão espherico para :microplione

apparelbe Ericsson.
.	 12.depositos Belga	 .1.

36 descanços para- canetas.
O commutadores de 10 linhas cada um..
50 diaphragmas para phone Ericsson.
50 diaphragma,s para transmissor.
.100 dropps para mesa telephonica fig. -983• do catalogo de

L. Al. Ericsson & Comp.
300 kilos de estanho em verguinhas.
8 caixas de enveloppes para carta gabinete.
12 escovas para relojoeiro, de cinco fios. •
2.500 kilos de fio do bronze silicioso :1 .mim e .10 Ale

diametro, peso de 8 kilos e 45 e resistencia de 40 ;ohms: por
kilometro.

50 kilos de fio de derivação.
600 grammas de platina de 2 e 5 mim,
30. 000 rodas de fita telegmaphica.
200 kilos de fio duplo n. .12, chumbado.
2.000 metros de fio duplo flexivel de 1 mim, com iso-

lamento de algodão verde-amarello.
5.000 caixas cio kerozene Brilhante, em latas de 18 litros,

estrangeiro.
1.000 Laminas de carvão . para pilha •Leclanche de

140 X 40 X 10.
-132 duzias de lapis prelo graphile W. Faber, qualquer

numero.
32 (luzias de lapis bicolar \V. Faber n. 2.401.
12 duzias de lapis tinta roxa.
12 (luzias de lapis de borracha. •
3.000 litros de oleo de sebo.
4.000 kilos de oleo de banha.
10.000 litros de oleo de caroço de algodão.
1.000 litros de oleo Transsiloil, para transformadores.,
12 molas de aço para relogio de parede com 0,0018.
21 caixt.s. de 100 pernas cada urna, de D. Leonard &s:Comp.
72 caixas de -100 pennas cada uma, de J.13. Mallat ns.

e 12.
1.000 folhas de papel matta-borrão grosso, 120 libras. 	 •
60 resinas de papel almasso nume, 33 linhas, marcado.;

em resma de 400 folhas, de 6 kilos.
6 resmas de papel quadriculado, resma de 400 folhas,. clã.

0,024 X 0,38.
8 caixas de papel gabinete, sem •pauta.

60 caixas de papel de linho para machina de. escteVetii.,
de 0;33 X0,22.	 •

60 caixas de papel fino para cópias em machina de -es•
crever de 0,33 X 0,22.

rkilos de parafina.
phones • Eriesson 34 Comp.-. .
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De ordem da directoria, faço .publico que, ás 2 horas
do dia 20 do proximo mez de maio, ;nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de materiaes necessa-

..i los á 3' divisão, de accórdo com a relação abaixo especificada.
A concurrencia versará -apenas sObre*o preço -em réis, por

unidade de- material, • cabendo a preferencia -de -direito ao au-
tor da propesta mais barata, • por miniina que • seja a diffe-
re,nça entre ella e qualquer outra.

••• Cada proponente deverá apresentar duas.•propostas, sendo
uma para o material de entrega na Intendencia desta Estrada,

,dentro de 30 dias e outra para o material a importar, que será
entregue no Cites do Porto, correndo as despesas do élles e

• isenção de direitos por conta da Estrada.
O prazo para entrega do material 'importado, será até 30

•de julho 'do corrente anno.
As propostas. que -devem estar devidamente selladas,

',Mas e assignadas, com indicação das respectivas residencias,
' serão entregues emduas vias cada uma, em involucro fechado,

contendo pot fóra o assumpto . e o nome do Proponente. •
Esse-involucro -deve ser -acompanhado de -um 'outro, em

• separado, contendo todos os documentos que possam provar a
•idoneidade.do proponente e, .bem assim, o recibo da -caução

• de 500$,-..préviamen te :feita _na ,thesoura ria' desta _Estrada. para
• garantir a. as.Signatura do..contracto, caução que -reverterá , para

os cofres -da -mesma-Estrada si -o proponente preferido se re-
.cusar- a assignar o respectivo centrado.

A . questão de idoneidade rio proponente será -julgada e
• examinada . pr•éviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
• dos-idoneos não -serão abertas.

Depois oe -julgada -a -idoneidade dos proponentes apresen--
rtados, serão .amiunciados o -dia •e hora para abertura e leitura
das propostas que, antes de qualquer decisão, serão

.eadas.
• -A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia:

caso os preçcs pedidos-sejam muito altos,.declarando çantes dej
abertas . as propostas quaes osaireços maximos, acima dos quaesi
não acceita nenhuma. 	 ;

As propostas não poderão conter sinão uma formula de:
completa submissão a todas as clausulas 'deite'edital e o preço:
em laq s., por unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesqutex offertas de;
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas .que•
contiverem apenas o offerecimento de uma ráducção sobre a-
proPosta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica'
a Estrada com o direito djdecidir a quem cabe a preferencia. t

• Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de aceOrdo com este edital, será rejeitada.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30'de:
abril de 1013.— O' secretario, :rosé Ricardo de Albuquerque.

•
Bejação dos materiaci necessarios á 3" divisão, para o eonsumo

de um semestre, a que se .refe4'e .o edital acima
20 tulipas para lustres.
200 abat-jours para lampada incandescente..:•:..

botijões de acido. chlorWrico. • 	 . •
'100 kilos de acido inbriaticki dó commerefo,
1fi0 kilos de acido nitrieo.•
30' vidros de acido Sulphurico, de 2 kilos 'cada um.-

.	 42 atlicates «Universal».
200 aranhas para lampaclas incandesites.,
40 Mios de amiantho em pó..	 .1 . . • ,
100 kilos de asbestos .4e 118 Coin iãiiço •metallica.
100 kilos de asbestó8 'cio '146cotn - .Lle.nção metallica.
200 vidros de balsamo catholico, com 125 grammas'

cada um.
200 vidros *de:arnica, i:Com. ,125'.gr5n3mas 'cada, um.
200 vidun de • Alcool r..gurnphorado, MA 125 grammas

.pada,14..J.;
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•	 200 kilos de sabão comMum.
72 sabonetes em barra dtaposoz,.:
600 sabonetes Pears n. 1.	 *1
350 latas de kaol.
2.000 tolos de sulphato de cobre.. ‘,
24 botijas de tinta de copia. *
48 botijas de tinta preta Sardinha. 'e
72 vidros de tinta escarlate Sardinha..
100 torcidas para lampeão belga, n.. 1.
400 vassouras de piassava n. 16, para lavagens.
400 vassouras grandes de piassava para.lavagens.-
500 vazos porosos para pilha Leclanclie, 260 intui.,
10 kilos de vaselina pura.
300 caixas de velas stearicas para carros.
3.000 véos para gaz Pintsch, com supp. M. Saturno.;
1 transporte. de gaz, com fres tubos..
12 transmissores phone Ericson.
5.000 kilos de zinco em barra.
30 penes de camurça.
250 resmas de papel para embrulho, 1,26X0,93.
1.000 lenços de linho de 2.10X1,50, conforme modelo.
1.000 fronhas de linho de 0,80X0,52, conforme modelo.
1.000 toalhas de rosto com 1,30X0,55, conforme modelo t*;60 toalhas de reste para escriptorio.
1.000 toalhas de carro com 2,20X0,55, conforme modelo.
100 vidros de cr azul com 0,40X0,50X0,002.
100 garrafas de erystal.
100 vasos hygienicos para uso nocturno.'"
200 copos de crystal para agua.
100 copos de aluminio.
500 prlos • de sapolio.
100 receptaculos de vidra para sabão.'
50 baldes de ferro, reforçados.
100 metros de Mele branco.
100 metros de filtele verde.
100 melros de fillele encarnado.:
50 kilos de pavio de céra.
500 pitos de tijollo de arear.

-	 • Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30 de
-abril de 1913.— O secretario José Ricardo de Albuquergne.

Directoria Geral dos Correios

SEB-DIRECEORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecer na 5 a saeção
desta sub-directoria, no praz) de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim (te reclamarem as eacommendas chezadas sem
endereço de residencia, pelo piquete Araguaya : Raymundo Martins
Pereira, J. A. Fonseca Rodrigues, II. llastings e Antonio Luiz
Marques.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913.— Servindo de secretario,
Severino Noiva, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecer na 54 se-
ção desta Sub-Directoria, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas sem
endereço do residencia, pelos paquetes Vestris, Oriana c Orcona:

Edgard A. Williehn, Xavier Barrado, Horacio Pires de Castro,
A. Moreira, Adriano Pereira, A. Xavier, Georgina Rocha Faria e
José Mendes.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1913.— Servindo de secretario,
Severino Noiva, chefe de secção.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. remettentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devida-
mente as reclamar na terceira secção (thesouraria) desta adminis-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante uni
anuo.

As correspondencias registradas e ordinarias, verificado conterem
valor, pagarão a multa de 25 % sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado — Data do registro — Procedenda
— Destinatario — Destino

Carta n. 110-21 de março de 1910 — Quatis. da BatTa..INIansa.
•r-AthanagUdo reÉraz—Lorena—S. Paulo. . .

REGISTILIDOS COM VALOR DECLARADO

Numero do registrado—Data . do registro—Procedencia—Valor
declarado—Destinatario—Destino

Carta n . 270 — 2 . de maio de 1910—Campos Elyseos de Rezandcf
—5S—Vicente de Britto—Quiririm—S. Paulo.

CORRESPONDENCIA ORDINABIA

Natureza—Data em que foi postada—Procedcncia—Destinatarilii
—Destino

Carta-11 de maio de. 1911—Estrada .Nova — Antonio O. Rodri•
gues—S. Paulo.

Carta-12 de abril de 1911—Cachoeira do Funil—José tnnoses:
—Rio de Janeiro.

Administração dos CorreleS dd 'Estado do Rio de Janeiro. Niç
theroy, 15 .de outubro de 1912.-0 contador, Godofredo dc Piúva.)

Ministerio da Agricultura, Industria e CommercI(

Directoria Geral de Industria e Commerclo

PRIMEIRA szcçÃO
Patentes de invend'u3

N. 7.611, da Domingos JoSill da -SilVa Cunha: o Candido S..eixat•
Picallo.

N. 7.6-42, de Charles Ilansee.
N. 7.6 .13, de Mirarias Thornson.
N. 7.614, de Mathias Weiwoda.
N. 7.6-1-5, de Wladimir. Guarrero.
N. 7.619, da Gesellschaft for drahtlose Telegraphie iii. b.
N. 7.-617, da mesma.
N. 7.648, da Société Anonyme pour . 1 1Exploilation de3 Proccaà

Westingliouse Leblanc.
N. 7.619, de l'ecy
N. 7.650, de Anuo Auke vau der Meulen o Dr. Theodor— 0e1Oi,

.N.. 7..651,.de Bellingrodt:& Meyer.
N. 7.652, da Techno-Cliemical Laboratories Limited..

	

N. 7.653, da Henri Criagny.	 .
N.7.654, da Schinidesche Ileissdampf-Gasellschaft na. .1). - U.
N. 7.653, da S. Smith & Sou, Limited,
N. 7.656, de Max Einstein.
N. 7.657, da Jacob de Ilytter Kialland .0 Albart Thodo.
N. '7.658, de William Arthur Price..
N. 7.659, de Lucien Gelas.
N. 7.660; da Vitali & Pizzorno. •
N. 7.661, de Frantz II. lhe.
Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer nestá,

directoria gorai no proximo sabbado, 17; á 1 hora da tarda, afim dri,
assistirem á abertura dos envolueros que eonteem os relatorios, dU-
senhos, amostras c modelos das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio da Secretaria de ES-
tado dos Negocios da Agricultura*,-Industria e Commercio, 15 de maio
de 1913.-0 direct.& geral, IL. de Araujo Castro;- •

n••n

Escola Superior de Agricultura e'Medicina Veterinaria,

. CONCURSO PARA A CADEIRA DE ZOOLOGIA GERAL E SYSTEMATICA

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico, pelo presente, coei
no dia 18 (domingo), será dado na Escola o ponto para a prova. de
prelecção didactica (oral) do concurso para provimento dos cargos. de'
lente e substituto dê cadeira de zoologia geral e systematica, devendb:
comparecer áquelle estabelecimento, ás 10 horas da. manhã, Os
concorrentes que já fizeram as provas pratica e eseripta Srs.

 manhã,

Matinas Gonçalves de Oliveira Roxo, emundo Firmino de Mello LeitãO
Juitior, Gustavo Eduardo liassemann, Lafayette Rodrigues Pereira ek
Armando de Azevedo Sairá.

Essa prova realizar-se-ha na -segunda-feira, ás 10 horas .da
manhã, no amphitheatro do Museu Nacional.

Rio de Janeiro, Escola Superior • de Agricultura e Medicina Vete-.
Finaria, 16 de maio de 1013.— Arfemo Campos, servindo de seci41
tario.

Aprendizado Agrieola de Barbacena,
EDITAL DE MATRICULA

De ordem co Si'. ministro faço sciente aos senhores interessados
que, a partir desta ' lata, estarão abertas na secretaria deste aprek
dizado, até o dia IS de junho do corrente armo, as matriculas para eg

- rtursos regular, primario elementar .e noturno deste.estabeletbnelp
-	 -
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Os candidatos deverão declarar nos requerimentos em que sou-
citafem matricula qual o curso om'que desejam matricular-se. -

e;	 nu1150 REGULAR

Os candidatos á matricula neste curso deverão submetter-se
exame de admissão neste estabelecimento, na segunda quinzena do
Inee ao junho, exame esse que versará sobre as seguintes meterias do
cluiso primado (superior):

- J á) portuguez;
'(j 1)) arithmetica e geometria elementares;

noções de 'geographia e historia do Brazil;
d) instruecão moral e, civica;	 •
e) noções de desenho linear e geometrico;: 	 .
1) noções de physica e chimica e historia natural.
Deverão ainda os candidados instruir os seus requerimentos com

documentos que • provem ter 14 annos de idade no minimo e IS no
maximo, bóta conducta, constituição physica que o torne apto para
o serviço do campo, ser . vaccipado ,ou revaccivado, não soffrer de
molestias contagiosas 'ou infecto contagiosas.

• CURSO PRIMARIO

`Elementar)

Para admissão neste curso deverão os candidatos instruir as suas
petieões com documentos' que proVeln: ter 11 amuos de idade no mi-
Mino e 16 no maximo, boa conducta, constituição physiea, ser vacci-
nado ou revaccinado e não soffrer de molestias contagiosas ou infecto-
contagiosas.

CURSO NOCTURNO

Este curso é destinado ao ensino primado de que necessitarem
não só os trabalhadores ruraes deste aprendizado como tambein os
trabalhadores ruraes da zona.
• Para ser admittido nesse curso deve o candidato apresentar os

seguintes documentos: certidão de idade, attestado de (Iiie é traba-
lhador rural, boa conducta. constituição physica, ser vaccinado e re-
vaccinado e não soffrer de molestias contagiosas ou infecto conta-
giosas.

Observação-
a) Terão preferencia para matricula nos cursos regular e pri-

mado os filhos de . agricultores, profissionace de industrie rural O de
trabalhadores agricolas. ,	. .

1)) Os requisitos exigidos no presente edital para matricula em
.quaesquer dos cursos do aprendizado devem ser provados com cedi lite
de idade ou documento que produza fé em juizo e a substitua, ;tiles-
tado do delegado onde os candidatos tenham residido nos • dons ultimos
mezes, atestado medico e attestado (para o curso de adultos) que
prove serem trabalhadores rumes, passado por agricultor, ou criador
ou ainda de pessoa idonea.

c) A matricula em qualquer curso é gratuita, e os aluamos do
curso regular São semi-internos. 	 .	 .

Directoria do Aprendizado Agricola de Barbacena, 12 cio maio de
1013.-0 director, Diauias de Abreu.

—

EScola de Minas de Ouro Prato

EDITAL N. 5

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secrefaria faz sciente que, tendo vagado o logar de substituto da se-
gunda secção . da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso ao - provimento effectiVo do legar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripcão encerrar-se no
dia 5 de Julho vindouro, és 2 horas da tarde. dutrosim, faz publico
que a referida Secção compGe-se das se guintes meterias; geometria
descriptiva, sombras, estereotomia, e Madeiramento (ee do primeiro,
30 do segundo e 20 do terceiro annos do curso fundamental); agei-
Mensura , elementos do astronomia, topographia superficial é soldei.-
ranea; perspectiva, legislação de terras e principios geraes de colo-
nização, trigonometria eSpherica; astronomia theorica e pratica e
geodesia ete do primeiro, 4 a do Segundo e 3a do terceira .annos.do
eurso fundamental, art. .7 0 do regulamento de 2C) de meio de 1010).

0.$ candidatos a inscripcão devem satisfazer os requisito, das con-
• dições dos arts., 57,-5S, 50,•02,- 63 e 6'r da Colheu de E isino, que

baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.• Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 • de abril de 1913.
,	 O secretario, Jayme Gesleira._

• , Esccea Agriema tia Bahia

iDITÀ1. • DE CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CAliG0 DE TRErAnADon-
.	 REPETIDOR DA SEGUNDA CADEIRA

De ordem do Sr-ministro.'da Agricultura, Industria • e ,Com-:
• mordo,, faço publico que, de hoje até 31 de maio corrente, estará,
e..abertama secretaria da escola, em São Paulo das Lages, a inscripção

Dava o cenCtino aõ . corgo	 preparaclor.-repetidoC ,da segurga.

cadeira: physica agricola, chimica geral inorganica, mineralogia e
geologia •agricolas.

O concurso constará -de provas, praticas a Saber:
1 0 , execução de trabalhes praticoe sobre as meterias da ca-

deira
2, exposição escripta sobre a technica dos trabalhos execu-

tados
3°, exposição didactica ou lição sabre os pontos.
A lista dos pontos referentes á execução dos trabalhos pra ticos

e para a exposição didactica será fornecida aos candidatos com ante-
cedencia cie 24 horas.

As provas começarão dons mez .s depois de encerrada a
sa jvo caso de força maior.

• Para concorrer deve o candidato requerer ao director da escola
a inscripção, sendo indispensavel juntar:
• Os titulos, attestados ou certificados scientificos que tiver;

Documento de estar no goso dos direitos civis de cidadão bre-
zileiro

Folha corrida tarada no logar 	 residencia e relativa a seis
mezes anteriores ao requerimento da inseriprão.

Na falta do titules scieutilicos em originai podará ser apresantada
publica-1'km.

Poderão ser juntados ao . requerimento de inscripção quaesquer
trabalhos do 'candidato sobre Materia da cadeira, o que será leva lo
em copsiderac ;.ãO como prova espacial de dados para a classificação
dos candidato; habilitados no , conciirso.

A secretaria da escola fornecerá outras instrnecões sebro o
concurso, dá conformidade com os regulamentos em vigor do ensino
agronomico e desta escola; servindo de base o edital de 16 de
jamieiro de .1913, da Escola Superior de 'Agricultura e Me:licitei Veteri-
liaria, publicado ui Pátrio Offecial da Hepublica.

E-cela Agricola da Balda,. São Lento das Lages, 1 de maio dia
1913.-0 director, Ilenrique Decolo.

Camara syndiem

Adolplio Simonsen, presieente da Gemera Syndical dos Corretores
de ,Fendos Publico

Filz saber, de ordem da Cansara Syndical, qiui, tendo fallecido
em Pariz em lã de inareo do corrente anuo o corretor d s fendas
publics desta praça Sr. Arlinde de Souza Gomes, pAo prasente são
chamados miaesquer intere;sado.s em trausacções e -o tine houvesso
intervindo o in CUrCCOP, a virem tio prazo de seis
mezee conforme procedia o art. 14 de (loerei() ti; 2.415, dela ale
março de 1397, incorrendo-nas (1 , sposieões da lei o; quis ue referido
prazo tla0 fizerem valer os seus direitos. E cii, Lucrem Fernandes
dá Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da GIM ara Syndical da Capital Federal, em G de maio
de 1913 . ---A. Siihonsen, syndico.	 .(•

SOCIEDADES ANONYMAS
Cooperai ira Militar do TIra711

ACTA DA SESSÃO n1 ASSEIMU CERA! EXTRAn/WIXARI k na Cooperativa Mili-
tar do Brazil, REALIZADA EM 26 DE ABRIL DE 1013

Aos vinta e seis dias do mez de abril de »ovecentos e treze,
no salão nobre do Club Militar, reunidos os accienistes que por si e
seus constituintes representavam o capital social exigido por lei e
constantes da relação infra, tirada do livro de presença:—Olavo
Oetaviano Pinto Pessóa, por si e seus constituintes: 303 accões, 173
votos, per capita 163; Achilles alariauo , de Azevedo: uma acção, itin
voto; Carlos Adalberto Cez m c Burlemaqui:' uma arção, um voto; Chry-
santho Leite de Miranda Sá J uniu, tinta aceito, unir voto; Achilles ala-
dano de Azevedo, par seus constituintes: 45 acções, 19 votos; Josá
Candilo da Silva Muricy, por si, sua famil:a e seus constituintes: 10t
acções, 144votos e 100 per capita; Ita,ymunclo de Alicie e senhora .: duas
acções, do votos e uni per copila; Jose Pedro de Nur Pereira da Cunha
e familia, cinco acções,cine.) votoi;João Antonio de Araujo Costa: iona

Ceã o, u mu VOt0;	 ND GO de Vasemicéllos, por Si, sua familia
e seus constituintes: 355 acções, 313 votos e 02 per capito; Maneei

uguisio de A theyde e • sna familia :sete volos,sate acções e um per capita;
Apolioariu Pereira Bustainaute. por si e sua	 se:s a.ecões.; seis
votos o uma pee copila, e por seus cunstituintos: 814 accins, 82 50105,
2)er capita ; Octavio Fontes Pitanga, por si e . seus filhos: 31 acções,
sete votos e uma per c.ipiea ; Manoel Henrique da Silvá: unta acção,
um voto ; Antonio Thiers Fróes da Cruz, por si e sna familias c Seus
constituintes: 1.080 acções, 177 votos e 110 per capita;- Antonio N._e_tto
de Azambida: tola acção q um 'VOO' A"011W f	 wma zw•çzto
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Um voto ; Alfredo Paraguassá de Barros: unia acção e um voto; An-
tonio M. Alves do Moraes: 25 acções, um voto e uma per capita e por
seus constituintes 783 acções, 125 votos e 68 per capita; Salvador de
Aguiar Catahli: uma acção e um voto ; Luiz Augusto Jansen, uma

¡acção e um voto ; Luiz Joaquim de Oliveira Santos: oito acções, uni
'veto, per capita uma ; Domingos Pereira Soares: uma acçkto e uni
veto; Luiz Alves Velloso Junior e familia: quatro acções, quatro
votos e uma per capita ; Ilermogenes José de Castro Filha e por
seu constituinte Silveira Junior: duas accões e dons votos; Henrique
Ernesto Dias: 25 acções e uni voto; João Frederico Ribeiro e Ia - .

15 acções, quatro votos e um per capita ; Joaquim Muniz da
Silva: uma acção e mu voto ; Ernesto Severino Duarte Nunes:
unia acção, um voto; Maximiniano da Silva M3 laivos: unta acção, nin
voto; João José de Araujo: unia acção, um voto; Luiz Antonio
F. Souto, por si e seus constituintes: nave aCCASS, oito votos e per
capita oito; J. Carlos Duarte e familia: quatro 2.C , 'A )s, quatro votos;
Artlitir Alvim: itina acção, um voto; Antonio Francisco de Alto
Mello: unia acção um vota; Eugenio Pinheiro por si e sons consti-
tuintes: 48 acçõos, ires votos o per capita doas; Pedro Clirysol Fer-
nandes BraZil e Seus contituitites: 1.003 acçõos, 102 votos e 102 per
capita; Zacarias de. Mmezds Poria: tres acções, um voto, 13 .?I (*apita.

uni; Jose Joviniano Fieire: unia aceito. uni voto; Atilmno TI ii us F ruis
da Cruz, representando o tenente Dr. José Maximniatio tiouios
Paiva: 403 acções, 19 votos e seis votos per eapiN; coronel Antonio
Me ides de Morais, por si e por seus filhos: 105 acções,so lYi votos e
tias v)f.os per c,ipita; foi p3In Sr. presidente aberta a sessão ás ch.3o e
tres quartos da tarde. Com idades para 1' e 2' secretarias OA accionis-
tas Luiz Souto e Chrysantho Leite de Miranda Sá, Jumiimi e. procedida
leitura da acta da sessão anterior, que foi sem dobitte approvada, o
Sr. presidente expee os motivos da convocaeão da referida asseinblea:
eleição para os cargos de director gerente e sou "Slipplentç,, vagos
pelas respectivas renuncias dos Srs. tenente coronel Antonio de Souza
Pinto e capitão de corveta Alberto Durão Coelho.

Afim, pois, de proceder-se á eleição, passou S. 5, a presidencia
ao Sr. major João Frederico Ribeiro, que convidou pata escrutina-
dores Alfredo Paragnassá de Barros e Aoolintuiio Pereira Basta-
Entinte.

Procedida a chamada peio citado livro cre presença, foram reco-
lhidas 31 cochilas, que, na apuração final, deram o set.:Pinte resul-
tado:

Para director gerente tenente-coronel João Cavalcanti 110 Rego,
cem mil duzentos e quarenta e seis votos, (1-.6); tenente-coronel
Antonio de Souza Pinto, oito votos (8).

Para supplente do director ger.:lite:
Capitão Antonio 'Niers Fróes da Cruz, com mil e duzentos e cin-

cúenta e tres votos (1.253).
Foram proclamados eleitos os senhores: para directa,. (nrente o

tenente-coronel João Cavaleanti do Rego e para supp', ente do ge-
rente o capitão Antonio 'niers Fróes da Cruz.

Nada mais havendo a trator-se foi encerrada a sessão, tendo
sido lavrada a presente acta, que; eu, Ltáz Antonio Ferreira Santo,-
servindo de secretario, a escrexi.— Luiz Antonio Ferrei, a Soldo, —

João Frederico Ribeiro.—Christiano Leite de Miranda Sá Junior.—
Tenente-covonal A. Mendes de Moraes, director presidente.

.1•nn•n•••n••n••nnn••=4.,n13.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Garantia da, Amazonia

mi AIS UMA APOLICr ^n1n7TEMPL AMA

5:00011000

Recebi da Sociedade de Seguros anuam Sobro a Vida .etarantia
da Arnazonia», por interinedio do seu Departamento dos Estados do
Sul e por mãos da sua succursal neste _Estado, a auolice saldada nu-
mero 01.399, do valor de cinco contos de réis (5 • 000 g ), emittida pela
dita sociedade para completar os beneficios 1'3sta:tiros (10 facto de
ter sido a minha apolice n. '16.055, contemplada no sorteio nalizado
em 30 de março proximo passado.

Pelo presente, que passo em triplicala, para uni só elfelto, dou
plena e inteira quitação á. dita sociedade do todos os beneficias ro-
sultantes do facto de ter sido a minha referida apolice contemplada
110 ultimo sorteio acima citado.

A DOLPIN
.Curityba, S de maio de 1013.

'Testemunhas, Ladisláo Itadeek.—João Henrigne Costado.

(Firmas reconhecidas por tabolliã,).
Departamento dos Estados do Sul — As ea:da Rio B

Janeiro.	 •

•
barantia da Amatonta,

- C3 ..iedA13 de Seguros Mutuos Sobra a Vida;

Mats uma SiniSil'O pago

5:000000

Na quaii4a1.3 .(13viava ban3ficiaria e tutora nata de meus
menores, tainbetti bete:lidados dii. apolice mm. 10.991, emittida
Sociedade de Se-4[1ros Motoos sobre a Vila “Garantia da -A.mazonia,»v''
sobro a vida ml nen fallecido marido, Christovão Pereira Fernandes,
declaro ter recebido da dita sociedade a quantia de cinco contos det
reis (5:00)8), ou pi2;aineilto da refetii•la. apdie3, . a qual nesta data
devolvo .á tida sodeklakie,, para ser caneellada, por ter ficado nulla. 0
sem &feito, em vinil]; do pa,g,1111U110 agoea effectuado.

Passo o presente recibo em triplica ta para una só effeito, sendo•O
óriOlal na presença das testemunhas da lei, que commigo firniani .-

Elisa Dutra Pernandes.

S. Fidelis 2. do maio de 1013.-- C. ,-)mo testemunhas, Manciel
Oliveira Detra.—Elvidio José Lopes da Cosia.

(Estavain as firmas acima devidamente, reconhecidas por tabellião
publico.) .

Departamento dos Estados do Sul — Avenida Rio Branco—Rio do
Janeiro.

ÃNNJJNCiOS
Cl ub Naval.

ASSÈN1111.1A GERAL

. SEGLNDA CONVC.C.1ÇÃO

Convide os Srs. soelos a se reunir= enVassembléagaral or,linaría
no mlii IS do COrrOnt ,3, is 8 h nas da noite, na tséda deste cluO, para
elei3io da directoria 3 dos conselhos fiscal e director.

1)3 accUrd) com o que preceitua o §- 1° do art .. 113, esta asselt-
b'a deliberará com qmilluer

lUa kl Janeiro, 10 de moio •13 I913. —J. Cordeiro ^ 4ct Graça,
vic	 lio exercido de pr.esidente. 	 • • (-

CO 311pan1iia Inmlus ria e Viação -Ferrea
S. 1a,113.0.

Os doeementos referentes ao anuo de 1912 e do que trata 'O
art . 117 mio d t-kerao o. IE. , de 1 do julho de 1891, acham-se á dis-
pottieão dos Srs recionistas na escriptorio á rua Primeiro de Março
mm. l3

fio tit, Janeiro, 15 cie mai9 de 1913. — O presidente, Henrique
Santos Duniont.

Imprensa Nacional

-Puifilege llo
De ordem. do Sr. Dr. director wera,4

faz•so publico, para conhecimento dos inter-.

essados, que, do coneormidade com o rem
ulamento vigente, o expediente desta re-

partição termina, diariamente, ás /aOrasi
da tarde, e como o recebimento dos orlai..

nacos, apresentados pelos particulares, desti.

ita,dos á publicação no a Dia,rio °Meia' »à
cong titue serviço que faz parto do alludidok

expediente, não serão recebidos dos parti.
e alares os originaes apresentados depois

de horas da tarde, qualquer que seja a .31.N.5
tureza da ,publicação,

anco—Rio d3
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• Caixa neneficenie do Club Naval
ASSERIU:À GERAL

bc	 DAoruem do Sr. presidente convido os SN. sonos a se reuniremem assembléa geral na séde do Club Naval, no Jia 18 do corrente, ás
; 8 horas da noite, afim de se•proceder á eleição 6\1, nova, directoria e
çonselho director.

Caixa Beneficente do Club Naval, 16 de maio de 1913.-0
tarjo, Uclacilio Pereira Lima.	 . Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ág

2 1/2 o, •aos sabbados, ás 3 horas, á rua Viscondo de Itaborahy n. 45.

LOTERIAS

SeCre-

.

AL FEDERAL
Monto de Soccorro do Rio de Janeiro

Tendo de proceder-se á venda em leilão, no dia 21 do corrente
mez, dos penhores correspondentes ás cautelas de tis. 21.4"k5 a 27.815,

re,xtrahidas no periodo de outubro a dezembro do anno de 1911, pre-

ryine-se aos Srs. mutuarás que devem resgatar os respectivos pe-
nhores ou renovar seus contractos até ás 2 horas do dia anterior ao
'fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1913. — O gerente, J. A. de alaga
Vaies Castro Sobrinho. 	 (•

• A Geral
Companhia de Seguros Geraes

. Convidamos aos Srs. subscriptores de capital para a formação
clésta companhia a se reunirem na proxima segunda-leira, 10 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, á rua Silveira Martins n. • 8, afim de se
rçalizar a assembléa geral de installação.

'Rio de Janeiro, 16 de maio de 1913. —Louro Soo! ré . —P. Almeida
Godinho.—Conrado áliller de Campos.—J. Pires Dominguas Junior .—
João Ta reira.

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por Carta-Patente n. 27

Pelo resultado da Loteria Nacional de hontem, cujo numero do
premio grande foi 20;i27, ficaram, remidas as seguintes inscrifições:

Club A — "2 f:.:7
Club 13— 127
Chá) C— 127
Chib 1:3 — 2'7

•• Rio de Janeiro, 10 de maio de 1913.— O fiscal do Governo, F. de
11/. Masearenhas.—Abilio Marce &Comp.

inipreza akulo-Avenida
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•sadó, apresentarão do relatorio . da directoria, parecer do conselho
•fiscal e e/eicão do mesmo para ó corrente anuo.

prestação das contas do anuo findo em 31 de dezembro proxiino pas-

geral ordinaria no dia 21 do corrente, ás c.*). horas da tarde,na sala das
reuniões do Banco Nacicinal Brazileiro,á rua da Alfandega ii. 28 para

á rua da • Alfandega n. 28, sobrado, a escripturação e todos os do-

Os Srs. accionistas são convidados a se reunirem em assembléa

Ficam à disposição dos Srs; accionistas no escriptorio da empreza

Ctimentos relativos á mesma.
Rio de Janeiro, 6 de, maio de 1913.—A directoria.	 (•.	 .

•	 -•
Sociedade Construetora 13razi:eira

Alencar Lima (5: Comp.

soprado, para tomarem conhecimento de uma proposta do gerente,
relativa á mudança da sécio da sociedade para , a capital do Estado da

tà .i;eunirem em assembléa .geral extvaordinaria no dia 20 do corrente

Balda, e alterações nos' respectivos estututos.

á 1 hora da tarde, no escriptorio da mesma á rua de S. Pedro n. 38,

São convidados os Srs. socios commanditarios desta sociedade a

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1013.—Dr. J. T. de Alencar Lima,

' soão soliãario e gerente.' .

.	 .
•nenproza A.it to Avenida

• Fia° suspensas as transferencias de acções desta empreza do dia
4 •3.deste inez em diante até o dia em que se realizar a as.sembléa ge-
ral rous -inicia para dia 21 do COrrehte -; é os Srs. possuidores di3

. Abes. ao.Poinad-or-deverãO dépõsitalas no eseriptorio da enipreza, á
rua da Mfandega n, 28, sobrado, até o dia 18, do corrente.

t *ViL: lUode 4mb:o, 7 do maio do 10/3,-11 dfrectoria.
- —

.1
	 	

HOJE
A'S 3 HORAS DA TARDE

5 0: 000G 000
Por 03, ent quintos de 13500

Sáh3d9 24 100:0 OS
Por 1$700, em meios de SNO réis

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL

Para S. JOÃO
EL TIR,MS 801=CIMIOS

r, em 23 de junho, ás :3 horas
Premio maior 200 mil francos

2", em 21 de junho, Cts 11 horas
Premio maior 300 mil. francos

3°, em. 21 de junho, á 1 hora.

Premio maior 500 mil francos
'Total dos tres pretnios maiores

UM MILHÃO DE FRANCOS
Preços (L)s bilhetes: inteiros, f.2.•*(3.0,100; quartos, (.110()

e quadrageshnos, $700.
No preço dos bilhetes está incluido o sello exigido por lei.

NB. Os premies snperjore• s • a 200$ estão sujeitos ao desconto • de 5of..
Bilhetes á venda cá todas as casas da Capital Federal o nos Es-

tados do norte e sul.
Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados demais z,10t) réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes

geraes NAZARETII S: C., rua do Ouvidor n. 9, Caixa ii. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel. 	 .

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON na

Vapores a sahir

Linha do norte. Salitra amanhã 18 do cerrentoSergipe ao meio dia, para'os portos ,lo mine até Nlanaos

Brami
•	 Linha do norte. Sahira no dia 21 do c,orrente r au -

meio dia, para os portos do 110n3 até Manáos.

Jupiter Linha do sul. Subirá hoje, 17 do corrente, ao
meio	 para-os portos do , sul até . Montevidéu,

0, Linha' do sul. Sallirá no dia 21 do corrente. AOSaturn	 meio dia, para os portos do . sal até Montesid/e0..••
LLOYD Blik141,11L,..---'' kfig RIO DRANCOI 2) 4 , E G
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA-
A

Alranclegas (Reiatorto apresentado ao
•• Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização

das), por LeOpbldo*L. • de Alencar..	 18600

Astronomie (Traite cr), de É.
Liais 	 	 58000

Alistamento o eleitores' na Republica
(Instaicçõers'pará'o). -,,Decr.. -n. 5.391,-- de 12
de dezembro'de 1901  " 	 $500

Agricultura (Créa . o Ministério
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 '	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
• 28 de outubro e Doer. n 9.475, de 1 de no-

vembro de 1899 	 	 $300

(TI e,gulzi mento para a arrecadação
das taxas " de consmno d'). Deer. n. 5.141,
do 27 do fevereiro de 1901 	 	 $300

.Autoinoveis (Tabella.s para os preços
dos) 	 	 $200

13
13tNYethii. 'ele Concessões . e

(M) 	 	 38000

flanco Central A.gricola. Doer.
n. • 1-.782; de .20 de novembro de
1907 	 	 $500

Dolsa • de Corretores (Merca-
. &rias e navios). Doer. n. 8.240, de 22 de

setembro de '1910 (Crê°. a), Doer. n. 9.261,
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno 	 	 18000

c
Cocligo	 e

Projecto (Trabalho cla . Cominiss•ão da Cama.ra
dos Deputados-8 volumes) (M). 208000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
nmes 	e	 .	 38000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	  68000

Projecto (Commissão Especial -do Senado),
3" volume (M) 	  28000

Iteplica. do Senador- Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
ina.ra. dos Deputados (M) 	 	 78000

Cotligo Penal da Republica
(Los Estados Unidos do 13ra-

' .zil, por um magistrado mineiro 	  38000

Codi,tro (las Relações nxte-
r riores (M) 	  88000

Coaigo do Processo Crimi-
nal (10 District° _Federal,
broutido 	  38000

Cocligo do Processo Crimi-
nal do District° Vedei-ai,
cartonado 	  48000

Cliorog rapitia da Provincia
do Cet-Ará, 	  18000

Contrabando e' seu processo,
por A P de Araujo Corrêa 	  28000

Casamento C'ruvil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da &chi	   28000

Corre de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Doer. n. 2.175,
de 13 de março de 1897 	  18000

• -	 .

Carta Geral da Republica.,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  108000

Conselho de Eis tado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  28000.„

Cocligó do Processei • Civil
CoinnièreTáI dó D IS tr id t o
Federal 	  48000

Codigo Criminal 13razileiro.
Ante-projecto 	 	 38000

Caixa de A.mortização (Regula-
mento da). Decr. n. 6.711, de 7 de novem-
bro de 1.907 	 	 18000

Consolidação dás leis sobre
organização 311 unieipal do
District°	 	  8500

Consumo.. (Regill aMen to para arreca-
dação e. fiscalização, dos impostos de).
Doer. n. 5.800, de 10 de fevereiro
1900 	 	 	 18000

Corret.ores...pecr..o. 1.359, de 20 de
.abril de 1893, approvanclo o regulamento de
Fundos Publicos, , ,	 8500

Corretores. Deer.. n. 2.475, de 13 de
março dç 1897 	 	 8500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de
191 :1 	 •	 	 8500

Colonia,Correectionx=1,1 de Dois
Rios (Regulamento da). Deer, n. 6.991, de
19 de junho de 1908..... , 	 .18000

.	 .Casa dá Correcção (Regulamento
•da). Decr, n., 3.617, de 23 de abril de

1900 	 	 .18500

Carros ( Tabellas• para os preços
dos) 	 •	 $200

Collectorias • .Vetleraes (Instrui-
eções para o serviço das): Doer. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911.--	 	 Ssoo

Diccionario 13ib1iographtiRrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A. •
S. Blake — 7 volumes 	  158000

Diceionario Geograp1iic43 daà'Minas do 13razil, pelo Dr. Pratf-é
cisco lgnacio Ferreira 	 	 600 '

Diecionario G-eographie° (TO',
Rrazil . (Apontãtrientós para o), pelO;
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volt:Ni'''.
mes 	  208K0

Dieciona,rio • dos NrerboSirrÓt-.tilares da lingua, portii.
gu.eza, por C. 11: 	 •	 2$00 '-

Docas, portos maritimos, ete,
(Repertorio da legislação sobre), por Ca'e,
tino Junior (M) 	 	 128009:•;'

•
Decretos - do Governo Provr-i

sorio:

de abril do 4890. • , 	
de maio de -1890—, ..........
de julho de 1890..... 	
de agosto de 1890 	 •

de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	

de novembro a. Nezembro de 1889.
de fevereiro de 1890. 	 "'
de março de 4890 	 • 

de setembro de 1890. 	
de novembro de 1890 	

	
48000
28000 •
38000

28000
28000

2800d

38000
4800

38000'
18000

,
de fevereiro de
	

2800Q

Decisões do Governo Firo-c-rã: .sono:
I° e 2° fascieulos 	300G
3° e ultimo 	
Additamento 	 	 18500,'

Decisões do G-o'veri10
ções de): •

de 1832
de 1833

2goorr
3800(1.-
•

Decisões do Governo (Conee0eS
de) — (C continuação);

	

de 1850.	

	

de 1891 	 •	 . _;

	

de 1892 	 	 • ........

	

de 1$93. 	

	

de 1891 	

	

de 1895 	

	

de 49i3 	

	

de 1897.... 	

	

de 1898. 	
de 1891

	

de 1900 	
• de 1901 	

	

de 1902 	

	

de 1903 	

	

-de 1901 	
de 190")

	

de 19O0	

	

'ade 1907 	

g000
48500
45000
28500
4sood
3800
38000
38000
28000
3850Ct
38000
3800d
3800
4.800
4850
MO(1
4$500r,
.506pcif•
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1)ele —aeias Fiseaes (Crêa o logar
de Contador nas). Deer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 •	 190

.Desapropriaç ões por neees-
ssidade ou utilidade publica
da -União e do laistrieto 1:•-'e-
deval (Lei e Regulamento). Decrs.

1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembn de 1903: 	 	 $500

M.: -ames parcellados (Instrucções
ra os). Dem n. 4.227, de 23 de novembro

de 1901. 	 	 15000

-1 leiççies Fecleraes (Instrucções para
5• .)•. Deu. n. 5.433; de G de fevereiro de

'303 	 	 5500
i	 •	 -	 •	 ,	 .

1eiçi..ies Fe,deraes. Lei n 	  35,,de 1
de agosto de 1892 	 ' ' 5500

Febre amarella (Instrucções para o
serviço depropbylaxia espeeifica da) 	 15000

Follencias: ,
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1912 	  15000

'Lei p. 2.021, de 17 de dezembro de
1008.	 	 •	 15000

Facturas ConSulares. Regula-
mento apppraclo pelo Recr. n. 1.103, de 21
tcle noveinlgp. ‘10,1903 	 	 15000

•

Guarda Nocturna (Iristrucções re-
gulamentares para- o serviço da).. 	 15000

G'ymnpLsio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3.914, de 26 de
janeiro de,1001 ,,,,,	 • 5500

H
irTiStoria dos tres grandes ca-

Pitães •cia antiguidade (Annibal
Cesar e -*Alexandre), • -pelo • Dr. Cesar,
Uma 	  35000

nistoria Financeira e Orça.
montaria;	 . Intperio do
.,13razil,. pelo, .Dr.. LW.e,rato de Castro
Carreira 	 	 •	 ,	 • 55000

11ugoniva. .--,Poesias. do. Victor z
traduzidas por poetas brazdeiros 	 200

nydrograpitie do Raul ,San Fran-
cisco, pr.Eanu. Liais 	  155000

	

T.	 ......
• ..... .

....	 •
utnstitutos Militares de 1-43n..
'sino (Regulamoutos para os). Decreto
'n. 5.698,4o 2 de.outubro de 005. 2000.3

- •	 • 	Industrio siderurgica (Relatorio

	

OZ̀tig5,gsger.alloj,g, Aui 	 Gf030_ á

In rormações e fragmentos
historleos, do Padre José de Au-
chieta 	 	 15000

Jrocetyit ( Poéina ), de MT. Lamar-
tine 	 '	 • 35000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, de (1 de novembro
de 1890 sobre a). DJer. n. 1.331, de 28 de
março cio 1803 	 	 5300

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1891 	 $500

Jurisprudencia do Supremo
Tribunal Federal (Collecções dos
accórdãos)

	

do atino de 1895 	 	 25500
.»	 » 1896 	»

45»	 »• » 1897 	  ... .	 65000000.
. »	 .»	 » 1898 	

11	 »	 II 1899 	 	
84000000.

0	 » » 1900 	 	 95000
»105000»	 » 1901 	

justiça do Dis tric to Federal,
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 4011. 	 	 15800

justiça Saltitaria ( Regulamento
processual da). Decr. n. 5.221, de 30 de
maio de 1001 	 	 • $500

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1901 	 	 15000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.260,
de 15 de novembro de • 1901 	 	 5500

Lições de 3Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do District°
Federal :

Do 10 districto 	 	 35000
Do 2° distriCtO 	 	 15000

Leis (Collecçõe:: , d.e) . •

de 1808 . 1509  • •	 25500
de 1810 a' 1811 	 	 25700
de 1812 . a	 .	 . ...	 25000
de,1816,a , 1817 	 •	 25000
de 1818 a- . 1819  ••	 •25000
de	 . . ..... .....	 25000
de 1821. 	 	 25000
de 1822; 	 	 25000
de 1823  '	 28000
de 1821 .	 	 25000
de 1827 , 	 25000
de 1820  •	 15500
de 1827 	 	 25000
de 1829 	 	 35000
de 1830 	 	 25200
de 1831-2 volumes 	  35200
de • 183?.	 '	 .  •	 45000
de 4833 	 	 45600
de 1831 	 	 35200
de 1835— 2 volumes. 	  45000
de 1836 ".	  • 35600
de 1837 	 	 35000
de 18,38 	 	 25300
de 189,	

de 141 	
de 1810 	 	 `	 0519.

de 1812 	 	 35500
de 1843 	  25500
de 1814 	 	 23800
de 1815 	 	 25300
de 1816 	 	 25600
de 1817 	 	 25000
cic 1818.	 15800
da 1819	  	 35100
de 1850 	  moa
de 1832— 2 volumes 	  55200
de 1853— 2 vultunes 	  45600
de 1855 	 	 65600
de 1856 	 	 55300
de 1837— 2 volumes 	 	  55600
de 1858— 2 volumes 	 	 65000
de 1879— 2 volumes 	  55500
de 1860 — 3 volumes 	 	 105000
de 1861— 2 volumes 	 	 3550d
de 1862— `) volumes. 	 	 55500
de 1803— 2 volumes 	  58600
de 1864— 2 volumes.. 	 	 55500
de 1861— additamento 	 	 5500
de 1865- 2 volumes 	 	 75500
de 1866 7- 2 volumes 	 	 75003
de 1867 — 2 volumes. 	  65000
de 1668 — 2 volumes 	  6500C
de 1873 — 1 volumes 	 	 95500
de 1871— 3 volumes 	  95000
de 1875— 3 volumes 	  95500
de 4876— 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  78500
de 1878 — 2 volumes	   85000
de '1870— 2 volumes 	 	  65000
de 1880— 2 volumes 	  78000
de 1881— 3 volumes 	  105000
de 1882— 3 volumes 	  125009
de 1883— 3 volumes 	  105000
de 1881 — 2 volumes 	  65000
de 1885— 2 volumes 	  65000
de 1886 —.2  volumes 	  65000
de 1887 9 volumes 	  6500
de 1888— 3 veltnnes 	  95000
de 1889 -- 3 volumes 	  85000
de 1892 	  125000
de 1891 — 2 volumes 	  125000
de 1893 	  85000
de 1896 	  85500
de 1898 — 2 volumes 	  168000
de 1899 — 2 Volumes 	  115000
de 1900— 2 volumes 	  125000
de 1901— 2 volumes 	  115300
de 190 ? — 2 volumes 	  125000
de 1903— 2 volumes, 	  105000
de 1901— 2 volumes 	  135000
de 1905 — 2 volumes 	  155200
do 190t — 9 volumes 	  155200
de 4908— 2 volumes 	  195200

Leis de orçamento :
,cle 1889 	 	 5500
de 1892 	 	 5500
de 1893 	 	 8500
de 1895 	 	 5500
de 1897 	 ‘ 	 15000
,de 1898 	 	 15200
de 1890	  	 15000
de 1901 	 	 15500
'de 1902 	 	 15000
de 190:1 	 	 15000
de 1007 	 	 15000
de 1900 	 	 15000
de 1907 	 	 15500
de 1908 	 	 15000
de 1910 	 	 4$000

-de 1912 	 	 15200

I.egisla cão Penal Comparada
.. (O Drazií na) 	 	 .	 35000
„

Leis Irsuaes da Republica dosF...u.. ao Hrazil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano loittenegro... 105000

I_.,icçõeS. de .......... do N. A. Cal-
• . kins, versão e adaptação pelo Dr. liny

Ihrbosa 	. .1...	 	 _i 	 ___	 UM)



Steno-,-raphia Iii ternacion,al,
por A. Mil 	  1$000

e II3-••
lei sobrc

a,). 	 	 4$00(ii
Supremo Tribunal Federal

(Regimento do) 	 	 15000'
Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4

de janeiro de 1908 	 	 $500
Syndica tos .A4rricolas (Regula-

mento clos). Decr. n. 6.532, de 20 de junho
de 1907 	 	 $500

Terrenos de Marinha (Regula-
mento sobre). Doer. n. 4.105, de 22 do
fevereiro de 1808 	 	 15000

Transporte (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, de 10 de março de 1910.	 5300

Thesouro Nac ional (Reforma do).
Lei n. 2.083, de 30 dê julho de 1909 	 $500

Tilbarys ( Tabellas para . os precos
dos) 	 	 5200

rfarit •a das All'andega.s 	  8$00t)

v.
Vida do Marquez de Jaarba,ce.

na, por Antonio Augusto de Aguiar ti$000
•

Sociedades A.nonymas
pothecitrias (Reforma a
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o
°reli-idear um Novar um. (mias

collegit, descripsit et iconibus illustravit
( Genera et species) Barbosa Itadri-
gues 	 1$000

Ordenanço, dos toques de cor-
neta e clarins pelo Coronel Moreira
Ousar 	 	 2$000

Prosa.do •es e Poetas Latinos,
pelo Dr. Rezar Zama. 	 	 b$000

Planta da Cidade de S. Sobas-
tino do Rio tle Janeiro, de
1S08 (M) 	  105000

Politique Mon6taire du
sil 	 	 6$000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
belece as penas para os crimes (le). Decr.
n.	 2.110, de 30	 de setembro de
1909. 	 $:;00

tD

rieliertorio •uriclico do Mi-
neiro 	  45000

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do Brazil, desde o
anuo de 1808 a 1880, por M.A. G. 	 35000

Letra. de Cambio (Conferencia Inter-
nacional (h I I aya)  . 	 ..	 2$000

Lei 'Forrens 	  $;300

Ler itks ( Regulamento das ). Decr.

	

it,T, ii(; 9 de janeiro de 1901.. 	 $500

Or"-aniert do 1t1sino Sn-
pevior. Ducr. n. 8.650, de 5 de abril

191.1 	
	 15000

Minas no iflrazil (As) e sua legis-
lação, pIo Dr. Pandia Calogeras (M)

2' voluM P 	 	 6$000
3 volnin 	 	 6$000

Ma ellin 1 as Na va es (Ileculamento
para o Corpo de Engenheiros). - Doer.
n. 7.009, de 9 de julho de 190s.. 	 $500

INTarinlia Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.388, de 2-8 de fe-
xereiro de 1007 	 	 $500

Nova 111 Z sobr e o passa-
do 	 	  105000

rk; otleia 'listo-rica dos servi-
• os, 1.11.-, ti I. til içõe .4 e estabele-

vinientos do Niinisterio
tx.t iça (M) 	 ..	 65000

THE WESTERN TEUGRAPII  COMPANY LIMITED
'Tarifa por palavra para o ~viço exterior, a partir de

com excepção da do Recife
. 0.1aoPA :	 Frs. Réis	 4

Açoi es 	 	 3.25
Allemanha	 3  25
AnAria-Ilungr:a	 	  5.63
Balgiea 	  	 	 3.25
Dinamarca 	  3.62
França 	  3.25
Gran-Bretanba 	  3 25
Greci%
Ilespanha 	 	 3.60
Deitando. 	 	 3.25
Dalin 	  3 55
Noruega 	  3.72
Portugal	  	3.70
Russia da Europa	 8  95
Succia 	  3.72
Suissa 	 	 3.50
Turquia da Europa 	  3.77
AFRICA E ILHAS:
Cl, •flia o Cabo	 5  75 33i52

...	 4.00	 2,:400Senegal . • . .
S. N'iconte G Ria ) 	 ..	 100
ri.leira (ilha) 	 	 40 nolo

3.1)	 2$0 .4CanarMs
AMERICA DO NORTE:	 Fr. Réis

Canadá
Illontreal	 	
Quebec	 4.45 2:670
`D•ronto .	 . •
Cilha (Ilavana) 	 	 4.60 2.;7U0
Mexico (Cidade) 	  5.00 3010

Estados UNID3S
Alaka.	 •	 5  95 38572
lansian:a.	 4.25 :4550Texas 	
Outro Estados	 • ••	 4.15 2:3170

qualquer estação brazileirm

AMERICA DO SUL (*)	 Frs. Edis
Uruguay 	  1.25	 5750
Argentina	 1  75 1$550
Paraguay	 2  05 123)
Chile
Valparai,o 	
Santiago	 	  1	 2.55 ig>30
Per(' (Lima). 	 	 2.55 1351;
Bolivia	 3  80 2528)
Equador	 4  55 2ç7311
Co(umbia.	 •	 5  55 2$33)

(') Para telegrammas apresentados ás estações
brazileiras na Bahia e ao norte deste Estado deve-se
abdicionar um franco por palavra.

Ta i • ifa po . palavrro para o sc;viço interior entre
Capital Fe:leval c

Pará 	 	 	  1000
Mai aaldio 	  1$000
Piaully	 5.'a
Ceará . • . • . •	 880a
Rio Grande do Norte 	 	 180)
Parahyba 	 	 $003
Peru tinbuco 	 	 000
Aia p53.5 • 	 	 $50)
Sergipe	 $40.)
Bahia 	 	 q193Espirito Santo 	 	 • g r,0
Minas Geras.. 	  ,4005
S. Paulo 	  $:000

• • •	 8100
Mitto Grosso 	 	 110)
Paraná 	 	 100
Santa Calharina .	 503
Rio Grande do 7 ,ul 	 	 80o

3.52

1$950
1$950
2$180
1:WO
28170
0/50
1$950
2í290
2$150
13950
28:30
2.230
23220
2,13"0
24220
2$109
200

Fs.	 Réis

Wertern» deve ser escripta pelo proprioNos telegrammas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação
punho do expedidor

(5 equivalente do franco para o serviço exter:or é de COO rflis no corrente trimestre.
O serviço interior teu mais a taxa fixa do 5)3 	 por tolegrannna.	 •
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estações da Companhia - Rio dejaneiro - AVENIDA ruo BRANCO 14.
warít.- usa 121, Maranhão Caixa 28. Qoará - caixa go. Poraanibliço -CaiNo. 117. Balák egga Q L Santoo-TG44,A5,n.¢. làdiCrinlr Ukkiet13 2.zuga.



A LANHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANGISGO, MINAS GERAES

• O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Janúaria,, ésèreve-
nos : g Fiz Alma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na• nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei- ,
tarliente.»:	 ° •	 •

SUCCURSAL BRAZILEIRA
de :VIà1(0 rk0. 104 e 106 — io de jàileit'o

CAIXA POSTAI, N. 1.304
•RECIFE	 BELLO HORIZONTE

Rua da Imperatriz, 	 venida GAfronso Renna —185
Caixa n. 20/3	 •	 Caixa n.

.1ÀIOIAti.


